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CONGRESSO NACIONAL 

PARECER N9 99, DE 1980-CN 

Da Comissão Mista, incumbida de estudo e- parecer 
sohre a Mensagem n.o 62, de 1980-CN (n.o 44, de 1980, na 
origem) do Senhor Presidente da República, sUbmetendo 
à delib~raçãodo Congres'So ~acional o texto do .Decreto-. 
lei n.D 1. 765, de 17 de janeiro de }980, qu~ "reajusta, os 
vencimentos, l'lalários II proventos dos aervldpres dos ,!r­
gãos Auxiliares da iJustiça de IPrim.eira Instância do Dls­

·trito Federál e dos Territórios". 

. Relator~ Deputado .Joel Ferreira 

Com a Mensagem ri.o 62, de 1980-CN, o ~enhor ~residente da 
República submete à apreciação ó.o Congresso NaclOnal o texto 
do Decreto-lei n.o 1.76'5, de. 1980, que ."reajusta 'os vencimentos, 
salários e' proventos dos servidores dos ó.rgãos Auxiliares. d,a. Jus­
tiça de Primeira Instância da. Distrito, Feder~l e dos .Terntonos .. : 

A Mensagem Presidencial se faz acompanhar de Exposição de 
Motivos do 'Senhor Presrdente, em exercício,' do Tribunal de Jus­
tica lio 'nistrito Federal e dos Territórios. esclarecendo que o texto 
legal em exame, procura estender aos servidores dos órgãos Au­
xiIia~es da Justiça de 'Pri.meira Instância do Distrito Federal e dos 
Territórios os. benefícios concedidos aos servidores civis do Poder 
Executivo, p'elo Decreto-lei n.o 1.732, de 1979, reajustando-lhes 
os vencimentos, salários. e proventos. 

Destaque-se que 
"os servidore~ ativos e inativos dos órgâos Auxiliares da 
Justiça de La Instância' (.0 Distrito Federal e dos Territó­
rios não foram enquadrados na sistemátiea prevista na 
Lei n.o 5.645, de 10 de dezembro de -1970, razão pell:!- qual 
é aplicável aos mesmos os .reajustamentos de que ·trata o 
supramencionado Dec,reto-Iei n.O .1.732, de 20 de dezem­
bro de 1979, sobre os atuais vencimentos e proventos de­
correntes' da aplicação do Decreto-lei n.o 1.576, de 6 de 
outubro de '1977. . 
O Decreto-:Jei n.o 1.518, de 1971j', que criou o Quadro de 
Pessoal dos órgãos Auxiliares da Justiça de .1.a Instância 
do Distritó Federal e dos Territórios, deu nova estrutura 
aos 'Cargos existentes, fixando-lhes os respectivos 'venci­
mentos cujos paradigmas não são comuns aos existentes 
em quaisquer d~s três' (3)· Poderes da Uni~o." 

Assim é que o Diploma Leglal, examinado reajusta os:vencimen-' 
tos, salários e proventos' daqueles servidores em 25% (vinte e.cin­
co pãr cell:to) a partir de 1.0 de janeiro de 1980; e mais 25% (vin­
te e cinco por cento) a partir de 1.0. de março do corrente ano, 
que passam a vigorar com. os valores especificadOS nos Anexos II 
e DI do Decreto-lei n.o 1.732, d-e 20 de dezembro de, 1970. 

.considerando que o instrumento utilizado encontra respaldo 
no art. 55 da Constituição e' que as despesas dele 'decorrentes serão 
atendidas à conta· do orçamento da União para o presente exer­
cício,_ somos, no âmbito desta Comissão, pe~a sua aprovação nos 
termos do seguinte .-. , .. 

PRoJETO DE DEORETO L~ISLATIVO N.o. 62, DE 1980-0N 
. Aprova o texto do Decreto-Iéi' n.a 1. 765, de.'17 d.e -ja­

neiro de 1980, que "reajusta os vencimentos, salários e pro­
ventoS' dos servidores dos órgãos AlLwiares da Justiça de 
Primeira Instância do Distrito Federal e dos Territórios". 

--'0 Oongresso Na~ional decr~ta: 
Artigo único. É aprovado () texto do Decreto-lei n.O 1. 765, de 

17 de ja:neiro de 1980, que "reajusta os venéimentos, salá>rios e pro-

- -

ventos dos· servidores dos órgãos Auxiliares da Justiça de Primeira 
Instãncia do Distrito Federal ,e dos Territórios". / 

Sala· das Comissões, 12 de junho de 1980. ~ Senadora Eunice 
Michiles, Presidente - Deputado Joe} Ferreira, ,Relator - Senador 
Moacyr Dalla - Deputad-o Amadeu Geara, com declaração de voto 

__ Deputado Dltso Coimbra ---:- Deputado Jorge!! Vargas - De.putado 
Peixoto Filho - Senador José Caixeta - Senador Pm:S03 P':;l'to -­
Deputado Feu Rosa - Senador Bernardino Viana' - Deputado AI­
cebíades de Oliveira - Senador João Lúcio - Senador AderbaI Jll~ 
rema - Senador· Saldanha Derzi - Senador Alberto Silva . 

/' 

PARECER N9 100, DE 1980-CN 

Da Comissão· Mista, incumbida de estudo e -paT,ecer 
sobre a Mensagem n.<> 69, de 1980-CN (n.o 68, de 1980, na 
origem) do Senhor Presidente da República, submetendo 
à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto­
lei n.a 1.771, de 20 de fevereiro de 1980,' que "estende a 
gratificação instituída pelo Decreto-lei n.o 1. 714, de 21 de 

I Dlovembro de 1979, aos integrantes da Polícia Rodoviária 
Federal". 

-
. Relator : Deputado Ossian Araripe 

Com a Mensagem n.o 69, de 19>5O-CN, o Senhor Presidente da 
República submete à apreciação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei n.o 1.771,' de 1980, que "estende a gratificação ins­
tituída pelo Decreto-lei n.O 1. 714, de 21 de novembro de 1979, aos 
integrantes da Polícia Federal". --. 

A Mensagem Presidencial se faz acompanhai' de Exposição de 
..Motivos do Senhor Diretor-Geral do DASP esclarecendo que "a 
mencionada gratificação foi concedida pelo' Decreto-lE~i n.o 1. 714, 
de 21 de novembro de 1979, aos funcionários do Grupo-Polícia 
Federal e pelo Decreto-lei n.O 1.727, de 10 de dezembro de 1979 

,aos- integrantes do Grupo-Polícia Civil do Governo do Distritó 
~Federal".' " . 

. O texto legal" c~m exame, estende aos integ~an~es da POlícia 
. Rodoviária Federal a Gratificação por Operações Especiais; de 
que trata '0 Decr~~o-lei ;n.'!. 1.714, de 1979, para atender às peculia­
ri~a?-es do exerclC1C? de cargo ~u .emprego e. aos riscOIS a que estão 
sUJeItos, com bases de consessao e valores estabelecidos' no Anexo 
do. mencionado Decreto-lei. 

" . Destaque-se que à.' referida qratificação que 'se .garanb aos 
integrantes da Policia Rodoviária -Federal será paga a .partir de 
1.0 de janeiro de 1980,. ..' -

consideran?O que ~ de~pesas decorrentes da aplicação do 
Decreto-lei serao atendidas a conta dos recursos orçamentários 
do Departamento' Nacional de Estradas de Rodagem somos no 
âmbito desta Comissão, pela sua aprovação, nos termos do se-
guinte ' 

PROJETO DE DECRlEl'O LEGISLATIVO N.o 63, DE 1980· 

Aprova () texto do Decreto-lei n.O 1:771, de 20 de fe-' 
vereiro de 1980, que "~tende a. Gratificação instituída pelo 
Decreto-lei n.o '1.714, de 21 de novembro de'1979, aOs in­
tegrantes' da. ?olícia Rodoviária Federal". 

o Congresso Nacional d~creta: 
.. , Artigo único. É aprovado o texto· do Decreto-lei n. o 1.771, de 

20 de fevereiro de '1980, que "estende a gratificação instituída 
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Diretor Administrativo 

pelo Decreto-lei nP 1.7J.4, de 21 de novembro de 1979, aos inte­
grantes da Polícia. Rodoviária Federal". 

Sala das Comissões, 18 de junho de 1980. - Senador Jutahy 
lllagalhães j Presidente - Deputado Ossian Araripe, Relator -
Senador Passos Pôrio - Senador Bernardino Viana - Senador 
Aderbal Jurema -, Senador Raimundo Parente - Senador João 
Lúcio - Senador Valdlon Varjão - Senador ·José Caixeta 
Deputado Rosemburgo Romano - Deputado Slinão Sessim -
Senador Affonso Camargo. ' 

PARECER N9 101, DE 1980-CN 

Da Comissão Mista, incumbida de estudo e parecer 
sobre a Mensagem n.O 70, de 1980-CN, (lLO 69, de 1980, na 
origem) ,do 'Senhor Presidente da !República, I51lbmetendo 
à deliberação do Congresso Nacional :O texto ldo Decreto­
lei n.0 1. 772, de 26 de fevereiro ,de 1980, que "dispõe 'Sobre 
isenção ou redução fiscal na importação". 

Relator: .senador J6rge :Kalume 
EncamInhou o Se-nhor Presidente da República, na forma do 

que dispõe o art. 55 da Constituição Federal, à aprovação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.O 1. 772, de 26 de feverei­
ro de 1980, o qual estabelece normas relativas à concessão de isen­
ção e redução tributárias nas importações. 

A adoção da medida prende-se ao fato de que muitos impor­
tadores deixaram de usufruir dos benefícios fiscais previstos na 
legislação pertinente atê a expe<iição do Decreto-lei n.o 1.726, de 
7 de dezembro de 1979, por não terem sicl.o aprovados, até aquela 
tiata, os projetos ou.. pedidos sujeitos ao exame dos setores espe­
cializados do Conselho de Desenvolvimento Industrial. 

!De fato, o diploma supracitado suprimiu as isenções ou re-­
duções dos impostos de importação e sobre produtos industrializa­
dos concedidas em caráter geral ou especifico, incidentes sobre a 
vinda do exterior, de máquinas, eqUipamentos, aparelhos, instru­
mentos, ferramentas, veículos, aviões, naYios, ba:rcos, embarca-ÇÕes 
e similares, bem como os respectivos componentes. 

Todavia, ficaram ressalvados da supressão os bens importa­
dos e destinados a proj etos ou programas industriais aprovados 
pelo CDI, ou entidades oficiais de investimento ou planejamento 
à data da edição do Decreto-lei n.o 1.726, de 1979, já referido. 

o instrumento normativo em questão visa a autorizar, em ca­
ráter excepcional, as isenções e redução dos impostos citados e 
previstos nos arts. 1.0, 2.0 e 3.0, do Decreto n.o 77.1}65, de 20 de 
janeiro de 1976, aos bens destinados à execução de projetos in­
dustriais e programas de produção para o presente exercício, des­
de que em tramitação no Conselho de Desenvolvimento Indus­
trial quando do advento do Decreto-lei n.o 1.726, de 1979. 

Justificando a medida, registra a ExpOSição de Motivos que 
acompanha a Mensagem presIdencial, verbis: 

"A diversidade de tratamento quanto à concessão dos be­
neficios de natureza fiscal, cambial e creditícia, referidos 
no art. 5.0 do mesmo Decreto-lei, acarretaria desequilí­
brio entre as empresas que acorreram à execução dos pla­
nos de nacionalização, tornando difícil,' senão impossível, 
a competitividade para aque~as não contempladas com 
os mesmos benefícios asseguradas aos programas de pro­
dução já aprovados. 

Por outro lado, e ainda sob o mesmo enfoque de preserva­
ção do equilíbrio e fortalecimento do setor industrial, cabe 
sejam consideradas as iniciativas empresariais, consubs-

Semestre ............• , ...... ,.......... Cr$ 400,00 
Ano ................................. , Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3.500 exemplares 

- tanciadas em projetos para a execução de empreendimen­
tos industriais já analisados e avaliados pelos Grupos Se­
toriais do Conselho de Desenvolvimento Industrial - CDI. 
Com as medidas ora propostas, será estatuída a-igualda­
de de tratamento para os programas de produção duran­
te o ano de 1980, bem como asseguradas condições de 
aprovação dos projetos analisados e avaliad9s pelos Gru­
pos Setoriais do Conselho de Desenvolvimento Industrial 
- CDI e encaminhados à apreciação final do Ministro da 
Indústria e do Comércio." 

A motivação alinhada. a par do inegMrel interesse que o be­
nefício fiscal há de proporcionar ao setor industrial da economia, 
recomendam, a nosso ver, a aprovação do texto em exame, na 
forma do seguinte 

PROJETO DE DIDRIETO DEGISLATIVO N.o 64, DE 1980-CN 
Aprova o texto do Decreto-lei n.0 1.772, de 26 de fe­

vereiro ide 1980, que "dispõe sobre isenção ou redução fis­
cal na importação". 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo úniqo. É aprovado o texto do Decreto-lei n.o 1.772, 

de 26 de fevereiro de 1980, que "dispõe sobre isenção ou redução 
fiscal na importação". 

Sala das Comissões, 18 de junho de 1980. - Senador Adel'bal 
Jurema, Presidente eventual - Senador Jorge Kalume, Relator -
Senador Alberto Silva - Deputado Fernando l\olagalhães - Sena­
dor Aloysio Chaves - Senador João Lúcio - Deputado HOl1orato 
Vianna - Deputado Celso Carvalho - Senador José Lins - Se­
nador Saldanha Derzi - Deputado l\oIarão Filho - Deputado João 
Alberto. 

PAREC~R N9 102, DE 1980-CN 

Da Comissão l\olh.ta, incumbida de estudo e parecer 
sobre a Mensagem n.O 71, de 1980-CN, (n.o 76, de 1980, na 
origem) do Senhor Presidente da República, submetendo 
à deliberação do Congresso Nacional o 'texto do Decreto~ 
lei n.o 1.773, (le 3 de março de 1980, que "regula a inci­
dência- de contrihuição previdenciária sobre a Representa­
ção Mensal prevista no Decreto-lei n.o 1.445, de 13 de 
fevereiro de 1976". 

Relator: Deputado Horácio Matos 

Com a Mensagem n.O 71, de 1980-CN, o Senhor Presidente da 
República submete à apreciação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei n.o 1.773, de 1980, regulando a incidência de con­
tribuição prevIdenciária sobre a Representação Mensal prevista 
no Decreto-lei n.O 1.445, de 13 de fevereiro de H176. 

.A Mensagem Presidencial se faz acompanhar de Exposição 
de Motivos do Senhor Diretor-Geral, substituto, do DAS?, onde 
esclarece que a medida se impõe em virtude de o Decreto-lei 
número 1.746, de 1979, ter autorizado a percepção da Represen­
tação Mensal na inatividade, o que determina a necessidade da 
cobrança daquela contribuiçã<l previdenciária, tal como já ocor­
re com as Gratificações de Produtividade e de Atividade. 

O texto legal, em exame, vazado em 2 (dois) artigos, estabe­
lece que em decorrência do disposto no artigo 2.° do Decreto­
lei n.o l. 746, de 27 de dezembro de 1979, é devida, .a partir de 
janeiro de 1980, a contribuição previdenciária sobre o valor da 
Representação Mensal a que se refere o Decreto-lei n.o 1.445, de 
HYlô, calculada na forma da legislação de previdência social. 

Considerando que, no âmbito desta Comissão, nada vemos que 
<lbstaculize a sua normal tramitação, somos pela sua aprovação 
nos termos do seguinte 
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PROJETO DE DECRJETO LEGIS!úATIVO N.o 65, DE l!l80-,CN 
Aprovà o texto do Decreto-lei n.O 1. 773, de 3 de março 

rte 1980, que "regula a incidência de contribuição previ­
denciária sobre a Representação Mensal prevista no De-, 
creto-Iei n.O 1.445, de 13 de fevereiro de 1976". 

O Congresso Nacional decreta: 
, , 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n.o 1-.773, 
de 3 de março de 1980, que "regula a incidência de contribuição 
previdenciária sobre a Representação Mensal prevista no Decreto­
lei n.o 1.445, de 13 de feyereiro de 1976". 

Sala das Comissões, 18 de junho de 1980. - Senador !.omanto 
,Júnior, Presidente - Deputado Horácio Matos, Relator - Senador. 
Passos Pôrto - Senador Alberto Silva - Deputado-Ary Alcântara 
_ Senador Almir Pinto - Deputado Osvaldo Melo - Senador Mu­
.rUo Badaró - Senador Juthay Magalhães - Senador José ~:Laixeta 
- Deputado Aroldo Moletta ~ Senador Adalberto Jurema 
Senadora Eunice MichUes - Deputado Peixoto Filho. 

PARECER N9 103, DE 1980-CN 

,-na Comissão Mista, incum-bida de estudo e parecer 
sobre !a U.\'Iensagem n.~ 72, de l1980-CN (11.°.'77, \de 1980, 'na 
origem) do -Senhor Presidente da República, submetendo 
à deliberação· do Congresso Nacional o-texto do Decreto­
lei n.O 1.774, de 5 de março :de 1980, que "alt-elu, ~ limite 
da Gratificação de Produtividade instituida' pelo Decreto­
lêi n.o 1.544, de 15 de abril de 1977, e dá outras prfrvi-
dências". --

Considerando que as despesas decorrentes da sua aplica!:ão 
serão atendidas à conta das' dotações constantes do Orçamento do 
Distrito Feàeral, .wmos, no âmbito desta Comissão, pela aprova­
çã{) do texto do Decreto-lei sob exame, nos termos do seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.o 66, DE 1980-CN 
... T \ • 

Aprova o texto do Decreto-lei n.o 1. 774, de 5 de mar­
- ço de 3.980, que "altera o limite da Gratificação de Produ­

tividade instituída pelo Decreto-lei n.o 1 544, de 15 de 
- - abril de 1977, e dá outras providências". 

O CDngresso, Nacional decreta: 
Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n.o 1.774, de 

5 de março doe 1980, que "altera o limite da Gratificação de Pr-odu­
tividade instituída pelo Decreto-lei n.o 1.544, de 15 de abril de 
1977, e dá outras providências". 

Sala das Comissões, 18 de junho de 1980. - Deputado Vasco 
Neto, Presidente - Senador Almir PintOi, Rela:tor - Senador 
Passos Pôrlo - Senador Bernardino Viana - Senador"Raimundo 
Parente - Deputado Francisco Rollemberg -_ Deputado Ludgero 
Raulino -- Senador Valdon Varjãc - Deput'ado l\lelo Freire -
Deputado Saramago Pinheiro - Senador Lenoir Vargas - Senador 
l\loacyr DalIa -, Deputado José Mendonça Be:4erra - Deputado 
Victor Fontana. -

PARECER N9 104, DE 1980-CN 
"-

, Da IComissão Mista, incumbida de estudo e parecer 
Relator: Senador fllmir Pinto sobre ,a Mensagem 'n.O 75, de 19S0-CN (n.o '91, ile 19S0, na' 
Com a Mensagem n.o 72, de 1D80-CN, o Senhor Presidente da origem) do .Senhor Presidente Ida iRepública, submetendo 

Repúbli~a su?mete à apreciação do Congresso Nacional o texto. à deliberação' do [Congresso Nacional o texto do !Decreto-
do Decreto-leI n.o 1. 774, de 5 de março de 1980, alterando o limite lei n.o 1. 775, de 12 de, março de '1980, que "altera alíquotas 
da Gratificação de, Pródutividade, instituída, pelO Decreto-lei 'n.o do Impost.o de Imp~rtação, e ,dá ounas pJ;Ovidências". 
1.544, de 15 de abrIl de 1977, e dando outras providências. , -Relator: ,Senador Bernardino Viana 

L4 Mensagem Presidencial se faz acompanhar de Exposição de' 
Mo LI vos do Senhor Governador do Distrito Federal onde esclarece ,- Com _Mensagem do Senhor Presidente- da Repúblioo, é' sub­
que: . , metido a deliberação do Congresso Nacional, com base -no § 1.° 

do_art. 55 da Constituição, o texto do Deoreto-lei n.o 1. 77>5, de 12 de 
"O Decreto-:lei n.O 1.544, de 1'5 de abril de 1977, ao reajus- março de 1980, que altera a-liquotas do Lmposto de Importação, 
ta-r os venCImentos e salários' dos servid:ores civis do Dis= e dá outrasproVidências. 
trito ~ederal, instituiu a Gratificação de ·Produtividade, - . - --

I exclUSIvamente para os funcionários incluídOS na Cate-goria A E~osição de Motivos d~s Senhores Ministros de Estado 
Funcional de Fiscal de Tributos do Distrito Federal, como da Fazenda e Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidên- . 
estímulo ao aumento de produtividade, até o limite de 40% cia da República, assim justifica a modificação das alíquotas do 
(quarenta por cento) do resp~ctivo v·encimento.' _ Im:rJOsto de ImpoDta9ão: .. 
As eanlCterísticas e bases de concessão da referida' vanta- "Entre as medidas de contenção das Importações, adota: \ 
gero foram estabelecidas no Anexo IV do aludido Decreto- das após 1974, figurou a-rmposição de sobretaxas adua-
lei, que, para eSSe efeito, àlterou ô Anexo' II do Decr·eto- neiras, incidentes sobre prOdutos considevados supérfluos 
lei n.o 1. 3(J.!) , de 22 de novembro de 1974. ou de importaçãó preSCindível. A medida, de caráter 
Outrossim, a prática tem demonstrado que aquele limi- temporário, foi objeto dos seguintes átos: 
te percentual de 40% (quarenta por centof vem ocasio- Decretos-leís- n.OS 1.334/74 e 1.364/74, que aplicaram sobre-
na~do entrave na observância da indispensável hierarqui- taxa uniforme, de 100%, ad valorem, a extensa gama de 
zaçao de valores no deferimento da referida vantagem, produtos; e ' 
tendo em vista, a diversidade, em razão de grau de res-' 
ponsabilidade, autonomia de ação e complexidade iden-' Decr-eto-lei n.o 1.421/715,co qual;-além -de .a:mplia,r o campo 
tificada entre os níveis-em que são desempenhadas 'as- ati- de aplicação dos. Decretos-leis anteriores, criou sobretaxa 
vidades inerentes à Oategoria de Fiscal de Tributos. . menor, de 30%, ad valorem, para determinados bens' cuja 

. produção interna, substitutiva de importações, se afigurou 
'Esses,fatores passaram a reclamar a- alteração daquele li-' de interesse estimular. 
mite para 80% (oitenta por centoJ a partir de 1.° de mar-
ço de 1980. Visa est~ elevação a propicinar uma melhor ,2.. Os referidos Decretos-leis têm sido prorrogJados pQll' 
renluneração, com importâncias que variarão até o percen- atos sucessivos e -estã-o vigentes até 30 de junho próximo, 
tual aqui apontado, a título de estimulo à produtividade, de acordo com o Decreto-lei n.o 1.685, de junho de 1979-. 
aos servidores que, integrando a mencionada Categoria d·e 3. O regime de sobretaxas tarifárias I alcançou cerca de . 
Fiscal de Tributos, estão compreendidos na linha de as- , 3.450 itens tarifários (2.550 com acréscimos de 100% e 900 
sessoria ou chefia de Unidades da Secretaria-ode Finanças, com acréscimos de 30%, ad valorem) representando, então, 
bem como àqueles que, na mesma Secretaria, incumbidos 37% do total de itens (9.268) de nossa tarifa Aduaneira. 
da análise de processos fiscais ou de procedimentos fis-
cais, desempenham rel·evant€s encargos imanentes '3:0 sis- 4. Não obstante os resultados positivos obtidos, em ter-
tema de tributação, arrecadaçãp e fiscalização de tributos mos de controle das importagões, ficaram quase inteira-
do Distrito Federal." . - mente fo~a do regime {ie sobretaxas dois. importantes 

setores; 00 de produtos_das indústrias químiCas e o de bens 
O texto legal, em exame, estabelece em seu art. L? que o li- 'de capital, com níveis de alíquotas relativamente baixos, 

mite máximo da Gratificação de Produtividade, instituída pelo inferiores a 4Q% (ad valorem) e sobre os' quais vem exer-
art. 2.0 do Decreto-lei n.O 1.544, de 15 de a:bril de -1977, fica acresci- cendo forte pressão importadora, principalmente depois 
da de 40 (quarenta) pontos 'percentuais, a. partir de 1.° de- mar- da extinção do recolhimento restituível. 
ço de 1980. 

Destaque-se que os funcionários' da 'categoria "Func:ónal de ,5. Com o objetivo 4e prossegUir na:política de conten!(ão 
Fiscal de Tributos, código TAF-30, investidos em cargos em co-' das importações, elaborou-se o anexo projeto de Decreto-
missão do Grupo-Direção e Assessoramento\ Superiores percebe- lei, que ora submetemos à elevada apre_ciação de Vossa 
rão a Gratificacão doe Produtividade calculada sobre o valor da Re- Excelência, através do qual é proposto o reajustamento, a 
ferência correspondente ao cargo efetivo, observando-se que, nes- níveis de 30 e 45%, ad valorem, das alíquotas de cerca de 
ta hipótese, o total percebido pelo funcionário a títuló de venci- 2.020 itens tarifários, -abrangendo bens daqueles setores." 
mento, Representação mensal e Gratificação de Produtividade. será O Decreto-lei em ex~me terá vigência até 31,de mar!(o de 1981 
inferior à retribuição correspondente ao cargo de nível 4 do Gru- e seu art. 4.° assegurou o despacho aduaneiro, com o tratamento 
llo-Direção € Assessoramento Superiores. respeitada a hierarqui- anterior, às mercadorias embarcadas no exterior até sua entrada 
zação salarial estahelecida em regulamento. em vigor: . . 
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Já O art. 6.° cuida de prorrogar a vigência dos Decretos-leis 
mencionados na Exposição de Motivos, dentro das diretrizes fixa­
das para conter as importações. 

Trata-se de providência legal que se insere no elenco de 
medidas governamen,tais ditadas pela politica de contenção das 
importações breslleiras. 

A Exposição de Motivos bem demonstrou a procedência dos 
dispositivos legais expedidos pela via do Decreto-lei, o qual se 
justificou ante a urgência de execução de suas disposições. 

Face as razões apresentadas. opinamos pela aprovação do 
Decreto-lei na forma do seguinte 

IPROJETO DE DECRETO LEGISLATWO I?P 67, 'DE 1980-CN 
Aprova ,o texto do Decreto-lei D.o 1.775, de 12 de março 

de 1980, que "altera alíquotas do Imposto Ide Importação, 
e dá outras providência5". 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n.O 1.775, 
de 12 de março de 1980, que "altera alíquotas do Imposto de 
Importação, e dá outra:s providências". 

Sala das Comissões, I!} de junho de 1980. - Senador Passos 
Pôrto, Presidente - Senador Bernardino Viana, Relator - Senador 
Luiz Cavalcante - Senador Jutahy Magalhães - Deputado Vi­
cente Guabiroba - Deputado Túlio Barcelos - Senador José Lins 
- Deputado Luiz Vasconcelos - Deputado Vingt JWsado - Se­
nador João Lúcio - Senador Jorge Kalume. 

SUl\tlÁRIO 

1- ATA DA 153' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE JUNHO DE 
1980 

SC,I.lào wlene deSlmada li hOI1/t.'lIagear o Padre José de AIl­
chiem. por sua inclusão no hagiológio. 

2 - ATA DA 154' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE JUNHO DE 
1980 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1- Discursos do Expediente 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Anteprojeto de lei apresentado 
por técnicos do Ministério da Previdência Social, estabelecendo a conta­
gem recíproca de tempo de serviço para funcionários públiCos estaduais e 
municipab. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

- Projeto de lei n9 IOj80-CN, que cria o Corpo Auxiliar Feminino 
da Reserva da Marinha (C AFRM), e dá outras providências. Aprovado, à 
Comissão Mista. para redação final. 

2A-COMUNICAÇÃO DA PRESIDENCIA 

- C on'vocação de sessão conjunta, a realizar-se hoje, às 19 horas e 10 
minutos, com Ordem do Dia que designa. 

2.5 - ENCERRAMENTO. 

. 3- ATA DA 155' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE JUNHO DE 
1980 

3.1-ABERTURA 

3.2 - EXPEDIENTE 

3.2.1 - Comunicação da Presidência 

DEPUTADO JOSE DE CASTRO COIMBRA - Necessidade da re- - Convocação de sessão conjunta, a realizar-se amanhã, às 10 horas, 
formulação da legislação pertinente ao funcionamento dos estabelecimen- com Ordem do Dia que designa. 
tal, farmacêuticos. 

DEPUTADO MAURICIO FRUET - Irrt;:gularidades que estariam 
sendo praticadas por hospitai~ credenciados pelo INAMPS no MunicíplO 
de Marechal Cândido Rondon-PR. 

DEPUTADO JOÃO MENEZES - Comportamento adotado pela 
Igrej.1 diante do contexto político-social cio País, em face de crítica" for­
muladas por ~t:tore~ do Governo a este posicionamento. 

DEPUTADO JÚLIO CAMPOS - Manifestação favorável à apro­
vação de projeto de lei em tramitação na Câmara, que dispõe sobre a im­
plantação do Receituário agronômic~. 

DEPUTADO MILTON BRANDÃO - Protesto contra o não cum­
primento de determinações do Senhor Presidente da República, com vis­
tas ao amparo das populações nordestinás flageladas pela seca. 

DEPUTADO BENEDITO MARCILIO - Necessidade de serem 
apurados os recentes incidentes verificados no bairro de Freguesia do Ó, 
na cidade de São Paulo. 

2.2.2 - Oficio 

- Do Sr. Presidente da Assembléia da República de Portugal, de 
agradecimento pela realização de ..sessão solene do Congresso Nacional em 
homenagem a memória de luís de Camões. 

2.2.3 - C omunicaçào da Presidência 

- Prejudicialidade, por decurso de prazo, das Propostas de Emenda 
à Constituição n~s 7, 8 e 9, de 1980. - -

3.2.2 - Comunicação da Liderança do PDS na Câmara dos Deputados 

- De substituições de membro~ em Comissão Mista. 

3.3 - ORDEM DO DIA 

- Projeto de Decreto legislativo n9 34j80-CN, que aprova o texto 
do Decreto-lei n9 1.743, de 27 de dezembro de 1979, que altera o limite 
percl!ntual da Gratificação de que trata o Decreto-lei n9 1.698, de 3 de ou­
tuhro de 1979. Aprovado. A·promulgação. 

- Projeto de Decreto Legislativo n9 35j80-CN, que aprova o texto 
do Decreto-lei n9 1.744, de 27 de dezembro de 1979, que fixa alíquotas do 
Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICM), 
nos Territórios Federais. Aprovado. Ã promulgação. 

- Projeto de Decreto legislativo n9 36j80-CN, que aprova o texto 
do Decreto-lei n? 1.745, de 27 de dezembro de 1979, que reajusta os venci­
mentos. salário~ e proventos dos servidores das Secretarias do Superior 
Tribunal Militar e das Auditorias da Justiça Militar, e <!iLoutras providên­
cias. Aprovado. À promulgação. 

- Projeto de Decreto legislativo n9 40j80-CN, que aprova o texto 
do Decreto-lei n9 1.746, de 27 de dezembro de 1979, que altera a lei 
nQ 6.732, de 4 de dézembro de 1979, e dã outras providências. Aprovado. 
Ã. promulgação .. 

3.4-0FICIO 

- Do Presidente da Comissão Mista incumbida de estudo e parecer 
sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 48, de 1980, solicitando a 
prorrogação do prazo concedido àquela Comissão para apresentação do 
parecer. Deferido. -

3.5 - ENCERRAMENTO. 
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ATÃ DA 153~ SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE JUNHO DE 1980 
2~ Ses~ão Legislati:va Ordinária, da, 46~ Legislatura 

PRESIDtNCIA. DO SR. LUIZ VIANA 

ÀS 10 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra·- PDS; Josias Leite 
SENADORES: ' - PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelhó . 

, " ;".... - PDS; Pedro Corrêa..::: PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
Adal~erto.~ena - Jo~ge Kalume - Jose GUlomard - Eum~e Mlchlles PMDB' Sérgio Murilo.- PDT; Thales Ramalho _ PP. 

- Evan9ro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel" -
Hermes - Jarbas Passarinho --. Alexandre Costa - Henrique de La Rocque Alagoas 
- Alberto Silva - Bernardino Viana - Almir Pinto - José Lins-- Mauro Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
Benevides - Agenor Maria - Cunha Limá - Humberto Lucena -= Milton _ PDS; Geraldo Bulhões; José Costa- PMDB; Mendonça Net~ - PM'oB; 
Cabrar - Aderbal Jurema - Niló Coelho - LJiz Cavalcante ~ Teotônio Murilo Mendes - PDT. ' 
Vilela - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pôrto - Jutahy Ma­
galhães - (omanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - Móacyr 
Dalla -;- Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Franco Montoro - Ores­
tes Quércia ~'José Caixeta - Henrique Santillo - Lázaro Barboza;- Bene­
dito Canelas - Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro 
Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa'-: Leite 
Chaves -: Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Paulo Bros­
sard - Pedro Simon - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluíziô Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle­
ming -;: PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS;'Wildy 
Yianna'- PDS. ' 

. Amazonas 

Joel Ferreira"':"" PDS; Josué de Souza -=- PDS; Mário Frota - PMDB;­
Rafael Farac~ - i>DS; UbaldirÍo Meirelles - PDS; Vivaldo Frota~- PDS. 

, . , 

Pará 
. . ' 1;- - _,.1 

Antônio Amaral::- PDS; Brabo 'de Carvalho - PDS; Jader Barbalho-
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato -,PP; Osva!do Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão.- PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio ,Cafeteira -
PMDB;'Freitas Diniz - PT; Jôão Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha -.PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; 
Temístocles Teixeira; Victor Trovão - PDS; Vieira 'da Silva - PDS. 

, Piauí 

Carlos Augustç; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão -,PDS; Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - ·PP. -. . • 

Ceará 

. Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; J ackson Barreto-- PM DIB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - PP. 

Bahia 

Ângelo Magalhães'- PDS; Carlos Sant'Anna - PP; Djalma Bessa­
PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fernando Magalhães - PDS; Francisco 
Benjamin - PDS; Francisco Pinto - PMDB; Henrique Brito - PDS; Hil­
derico Oliveira; Honorato Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Al­
ves - PDS; Jorge Vianna; José Amorim - PDS; Leur Lomanto - PDS; 
Manoel Novaes ..:- PDS; Marcelo Cordeiro; Menandro Minahim - PDS; 
Ney Ferreira - PDS; Odulfo.Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; 
Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galvão -'-- PDS; Roque. 
Aras; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel Dourado - PDS; l}baldo Dantas - PP; 
Vasco Neto - PDS;' Wilson Falcão - PDS . 

:- - Espírito Santo -

Cristiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; M*rio Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS. 

Rio de Jankiro , 
Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Ben­

jamim Farah - PP; ·Cêlio Borja - PDS; Celso' Peçanha - PMDB; Daniel 
Silva T PP: Darcílio Ayres - PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos Santos 
- PMDB; Edison Khair:- PT; Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hy­
dekel Freitas - PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - P'P; JG de Araújo Jorge 
.- PDT; Jorge Cury - PTB; Jorge Gama -..: PMD B; Jorge Moura - PP; J 0-

sé FÚejat - PDT; José Maria de Carvalho - eMDB; José Maurício - PDT; 
José Tor'ies - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leônidas 
Sampaio - PP; Lygia Lessa·Bastos - PDS; Mac Dowel Leite de Castro­
PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Márcio Macedo - PP; Miro Teixeira -
PP; Modesto da Silveira - PM-DB; Osmar Leitão - PDS; Oswaldo Lima -
PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo remes - PP; Pedro Faria - PP; Pei­
xoto Filho - PP; Péricles Gonçalves - PP; Rubem Dourado,- PP; Rubem 
Medina - PDS; Sãramago Pinheiro - PDS; Simão Sessim - PDS; Walter 
Silva - PMDB, Adauto Bezerra - PDS; A~tônio Morais - PDT; Cesái'io Barreto -

PDS; Claudino Sales :- PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correa - PP; Flávio Marcílio" - PDS; Furtado Minas Gerais 
Leite":- PDS; Gomes da Sil'{a - PDS; Haroldo Sanford - PDS;' Iranildo A€:cio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba-
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marce- tista Miranda; Bento Gonçalves -=- PP; Bias Fortes - PDS; Bopifácio de An­
lo Linhares - PDS; Mauro SaI!lpaio - PDS; Ossian Araripe .....::.. PDS; Paes drada"- PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Christóvam 
de Andrade - PMDB; Paulo Lustosa' - PDS; Paulo Studart - PDS. - Chiaradia - PDS; Dado Tavares - ,PUS; Delson Scarano - J>DS; Edgard 

. Riô Grande do Norte ~ . Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib -
.' ',. ~. J.. PMDB; Genival Tourinho"":"" PDT;'Hélio Garcia - PI>.; Homero Santos - ' 
~ntomo FlorenclO - PDS; <:,arlos AI?erto; DJalma Marmho - PDS; PDS; Hugo Rodrigues da Cunha -=- PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo 

H.ennque Eduardo Alves - PP; Joa~ Fa?stmo - PDS; Pedro Lucena - PP; Magalhães _ PDS; João Herculino _ PMDB; Jorge Ferraz _ PP; Jorge 
Vmgt RQsado -: PDS; Wanderley MarIZ - PDS. ' Vargas _ PP; José Carlos Faguhdes'-PDS; Juarez Batista"":'" PP; Júnia Ma-

Parlllôa rise; Leopoldo Be,ssone - PP; Luiz Baccarini~- PP; Luiz Leal - PP; Luiz 
Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes - Vasconcellos - PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo Freire - PP; Moacir 

PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo.Lafayette - PDr; Carneiro Arnaud _ Lopes - PDS; Navarro Vieira;Filho -=- PDS; Newton Cardoso - PP; No­
PP; Ernani Satyro -'PDS; Joacil Pereirà - PDS; Marcondes Gadelha - gueira '1e Rezende - PDS; Pimenta. da Veiga:- PMDB; Raul Bernardo­
PMDB; Octacílio Quei~oz -;-'PMDB; Wilson Braga ;- PDS. _ . ,- PDS; Renato Azeredo- PP; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano 

- PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Telêmaco Pompei-­
PDS; Vicente Guabiroba - PDS. Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho =- PMDB; Fernando Lyra - , 
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; JoaquÍm Guerra -·PDS; José ,Sandoval- PMDB; Airton Soares "':"'PT; AlcÍdes Franciscato - PDS; AI-
\.- - I • 

São Pàulo 
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bertu Goldman - PMDB; Antônio Monmoto - PDS; Antônio Russo-' 
PMDB: Antônio Zacharias- PDS; Athiê Coury- PDS; Audálio Dantas­
PMDB; Aurélio Peres - PMDB: Baldaccl Filho - PDS; Benedito Marcíllo 
- PT; BCLerra de Melo - PDS: CaIo Pompeu - PP: Cantídio Sampaio -
PDS: Cardoso Alves - PM DB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson 
- PMDB; Del Bosco Amaral- PMDB; Diogo-Nomura - PDS; Erasmo 
Dia, - PDS; Flávio Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas 
Nobre - PMDB; Gióia Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert 
Levy - PP: Horácio Ortiz - PMDB: Israel Dias-Novaes - PMDB: Jayro 
Maltoni - PDS; João Arruda - PDS; João Cunha - PT: Jorge Paulo -
PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra - PDS; Maluly Netto: 
Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílio Almeida - PMDB; 
OctávIO Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves - ,PMDB; Pedro Carolo -
PDS: Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi - PMDB; Roberto Carva­
lho - PDS: Ruy Côdo: Ruy Silva: Salvador J!:Ilíanelli - PDS; Samir Achôa 
- PMDB: Santilli Sobrinho - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Uly1>ses 
Guimarães - PMDB: Valter Garcia - PMDB. 

Goiás 

A.dhemar Santillo - PT; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha -
PMDB: Francisco Castro; Genésio de Barros - PDS: Guido Arantes -
PDS: Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB: Iturival Nãscimento­
PMDB: José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende Monteiro 
- PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Grosso 

Bento Lobo - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Correia da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rocha - PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul , 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias­
PMDB; Ruben FIgueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS: Walter de Castro. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Ãlvaro Dias - PMDB; Alípio Carvalho -
PDS: Amadeu Geara - PMDB; Antônio AnnibeIIí; Antônio Mazurek -
PDS. Antonio Ueno - PDS: Ary Kffun - PDS. Aroldo Moleita - PDS; 
Borges da Silveira - PP: Braga -Ramos - PDS: Ernesto DalI'Oglio -
PMDB; Heitor Alencar Furtado - PMDB; Hélio Duque- PMDB; Hermes 
Macedo - PDS: Igo Losso - PDS: Italo Conti - PDS; Lúcio Cioni -
PDS; Mário Stamm - PDS; Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Krüger­
PMOB: Norton Macedo - PDS: Olivir Gabardo - PMDB: Osvaldo Mace­
do - PMDB: Paulo Marques - PMDB; Paulo Pimentel - PDS; Pedro 
Sampaio - PP: Roberto Galvani - PDS: Sebastião Rodrigues JÚnior·­
PMDB: Vilela de Magalhães PP; Walber Guimarães - PP; Waldmir Belinati 
- PDS. 

Santa Catarina 

Arnaldo Schmitt - PP; Artenir Werner - PDS; Ernesto de Marco -
PMDB; Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardonl - PMDB; João U­
nhares - PP; JuareL Furtado - PMDB; Luiz Cechinel - PT: Mendes de 
Melo - PP: Pedro Collin - PDS; Pedro Ivo - PMDB; Victor Fontana­
PDS; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu CoIla­
res - PDT: Aldo Fagundes - PMDB; Alexandre Machado - PDS; Aluízio 
Paraguassu - PDT: Ary Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani; Carlos 
Chiarelli - PDS; Car10s Santos - PMDB; Cláudio Strassburger - PDS; 
Darcy Pozza - PDS; Eloar Guazzelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT; Emídio 
Perondi - PDS: Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry 
Sauc:r: Hugo Mardini --PDS; Jairo Brum - PMDB; João Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed - PMDB: Júlio Costamilan - PMDB; Lidovino 
Fanlon - PDT: Magnus Guimarãe~ - PDT: Nelson Marchezan - .PDS: 
Pedro Germano - PDS; Rosa Flore~ - PM DB: Telmo Kirst - PDS: Túllo 
Ban:ellm - PDS; Waldir Walter - PMDB. 

Amapá 

Antônio Ponte~ - PDS; Paulo Gw:rra - PDS. 

Rondônia 

Jerôntmo Santana - PMDB: Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Héllu Campo~ - PDS; Júho Martms - PDS. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana}- Declaro aberta a sessão solene do 
Congresso Nacional que, atendendo a requerimento do nobre Deputado Edi­
son Lobão, destina-se a homenagear o Padre José de Anchieta, por sua inclu­
são no hagiológio. 

Concedo a palavra ao nobre Sr. Deputado Edison Lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO (PDS - MA. Pronuncia o 'seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Santo do Brasil e Santo do povo, José de Anchieta ascende aos altares da -
Pátria dignificado pelas próprias virtudes e exaltado pela emoção nativista de 
nossas preces, que definem no límpido apóstolo do Brasil a postura do mis­
sionário que soube semear belezas sobre o chão da terra lendária de 1.500. 

Formalizada a sua santificação por decreto do Sumo Pontífice João Pau­
lo 11, compete-nos, por expresso comportamento religioso e equilibrado exa­
me crítico, proclamar, no sacerdote iluminado de Tenerife, o nosso primeiro 
poeta, o nosso primeiro dramaturgo, o no~so primeiro médico, o nosso pri­
meiro humanista, desenvolvendo a nobre tarefa da cataquese dos autóctones 
da Terra de Santa Cruz. 

Falar de Anchieta é o mesmo que descer ao fascínio das origens da Com­
panhia de Jesus, porque lá estão deitadas as raízes que influíram na formação 
do grande peregrino, tão coerente com os deveres da obediência, norma es-
sencial dos jesuítas. 

Destarte, vem-nos à memória aquele moço fidalgo, másculo e corajoso 
que, quando as tropas francesas sitiaram sua pequena cidade, encravada nos . 
Pirineus Espanhóis, comandou a resistência até guando os habitantes se deli­
beraram a entregar o pequeno burgo. Este moço, Inácio de Loiola, inconformado 
com a rendição, recolheu-se ao seu castelo, e da lá comandou nova resis­
tência, até que uma bala, estilhaçando uma das muralhas do fortim, levou um 
calhau a destroçar-lhe ambas as pernas, obrigando-o a cessar a resis.tência. 
Mas, isto levou os seus opositores a admirá-lo, de tal sorte que o deixaram no 
lar, a cuidar das fraturas que a luta lhe provocara e que o tempo se encarre­
gou de consolidar, decorrendo, entretanto, desta consolidação, uma deformi­
dade física que praticamente o impedia de locomover-se, pelo menos com a 
antiga destreza. Loiola, não conformado com a deformidade, recorreu aos 
médicos, chamou os cirurgiõe~ e fê-los novamente fraturar as pernas para que 
as soldassem de modo a torná-las perfeitas! A reclusão naquele castelo duran­
te o período de tratamento, como observou Eduardo Prado, ia, certamente, 
mudar o destino do catolicismo, revigorando a Igreja que, azorragada por 
Lutero, começava a cumprir uma das muitas fases difíceis por que tem passa­
do. embora a todas tenha vencido, pois, eterna, a Igreja, ontem como hoje. 
como amanhã, haverá sempre de sobreviver. 

Impossibilitado de locomover-se após o processo médico que sofreu, 
submeteu-se a um longo período de tratamento. Assim, Loiola, procurando 
um que fazer, pediu Iivros,_para, lendo-os, ocupar o tempo! 

O castelo só possuía livros religiosos. Poucos livros, pois homem dado à 
ação e às conquistas, segundo rezam alguns biógrafos, o castelão não era de 
muitas leituras. Assim é que, ao solicitar livros para amenizar a solidão e dis­
trair o espírito durante a cura, trouxeram-lhe uma edição espanhola da Vida 
de Cristo. escrita por Cartuxo Ludolfo, e a Vida dos Santos. 

Lendo e meditando a Vida dos Santos. o futuro criador da Companhia de 
Jesus perguntava se eles eram de pedra para suportar tantas provações e 
tormento com um sorris,> nos lábios e uma fé inquebrantável. E se estes san­
tos eram homens como eu, indagava Loiola no seu solilóquio, por que eu 
também não poderei fazer o mesmo? 

É de admirar como um projétil prostrando um guerreiro indômito e o le­
vando meses e meses à meditação acabaria por torná-lo um santo, para criar 
a Companhia de Je,;us, realizando, como iremos ver, a renovação religiosa do 
século. . 

.Guerreiro, Inácio Loiola criou, na grandiosidade de sua fé, uma aguerri­
da ordem religiosa que, ao adotar a obediéncia por princípio e desprendimen­
to das honrarias por norma, não foi mais que uma combativa falange da Igre­
ja, destinada a defendê-la da Reforma pregada por Lutero e, posteriormente, 
ao lado da Igreja, por quantas causas ela se batesse. 

Vale a pena. antes de colocar Anchieta em face de sua decisão de ingres­
sar na Companhia de Jesus, definir os primórdios desta Ordem, a qual, sem 
dúvida, deve o Brasil ser uno no território e na língua, sem que sejamos, ao 
sul, um pedaço francês e, ao norte do País, um pedaço holandês, com partici­
pação espanhola e um único trato de terra de raízes portuguesas, conforme 
demonstraremos quando tivermos estudado a ação da Companhia de Jesus 
em nossa Pátria. 

Não devemos nem queremos minudear a formação da Companhia de Je­
sus, nem esta é nossa missão agora, pois aqui estamos para louvar Anchieta e 
seus méritos que, embora de há muito reconhecidos por todos os brasileiros, 
somente agora recebe a sagração que lhe faltava: a sagração oficial da Igreja. 
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Todavia, sem bosquejar o quadro da formação da Companhia de Jesus e 
de sua benfazeja ação em nosso País, não podemos situar a vida e a obra de 
José de Anchieta no Brasil, pois atráves dos princípios jesuíticos - obediên­
cia e desprezo pelas honrarias e pela própria' vida - é que o nosso Apóstolo 
hauriu forças para sua obra civilizadora. 

-Refeito dos males físicos, Loiola cómeçou a meditar sobre a vida de Cris­
to e resolveu fundar uma ordem, contemplativa como todas- as Ordens, po­
rém combativa,'a fim de se antepor pela oração, pela m~ditação, pelas ãções 
generosas' à onda de cismas que vinham aparecendo no mundo, a partir da 
dissidência de Lutero e seus segl!idores. 

<, Criou, LoioÍa, sua Orde~, tão log~ curou-se? Regulamêntou-a, de pron­
to? Não. Yiajõu mundo afora e, como tomou a si a tarefa de instruir os 110-
mens e fazê-los imitar as ações de Jesus, ele próprio'; para combater por seu 
Deus, pa~sou a instruir-se e começou a aprender latim, gramática, filosofia, 
teologia e afinal, após ter escrito este monumentõ de psicologia,- os "Exercí­
cios Espirituais", assimilou a índole das V niversidades de Alcalã, Sa:lamanca 
e Paris, viveu como um santo, como um estudante. Passou, fome nos jejuns, 

> sofreu nos cilícios e por fim escolheu, em Paris, seis homens, somente seis ho­
mens, para construir o núcleo inicial da Companhia de Jesus, à qual, no Bra­
sil, devemos, como já afirmamos, nossa unidade de língua e território, não 
obstante os percalços que os jesuítas encontraram quando o Papa, premido 
pelas nações católicas, extinguiu-a. Aí nós já nos hávíamos beneficiado da ação 
desses homens extraordinárioS; que concorreram para que franceses, holan­
deses e espanhóis desistissem de nos conquistar. 

A esses seis homens - e só um deles era sacerdote à época da criação da 
Companhia de Jesus - devemos render nossas homenagens; porque se não 
fosse Pedro Lefevre, Francisco Xavier, Laynez, Salmeron, Bobadilha e Si­
mão Rodrigues de Azevedo, ja~ais teríamos o ensejo desta comemoração. 

o Patriarca da nossa nacionalidade, como por justiça o chamou Teodo­
ro Sampaio, após dois meses de viagem, na qual demonstrando sua hu~i1dade, 
serviu a bordo, como ajudante de cozinheiro, chegou à Bahia, mas ali pouco 
se demorou, aproveitando esta estada para aprender, sobretudo. o idioma 
indígena, captando com velocidade os valores da língua da nova pátria, que 
foi o seu mais poderoso instrumento de trabalho, pois da comunicação com o 
aborígene, pôde cumprir, com peI:feição, a missão a que se destinava no Bra­
sil: a colheita das almas! 

Chamado a São Vicente por Manoel da Nóbrega, que na Bahiajá sentira 
a força dos seus -méritos, ele iniciou, verdadeiramente, sua benfazeja ação em 
nossa terra. . 

O próprio Anchieta, em carta datada de São Vicente aos Irmãos Enfer­
mos de Coimbra, anuncia: "neste tempo que estive em Piratinlnga, servi de 
médico e barbeiro, curando e sangrando muitos daqueles índios, dos quais vi~ 
veram alguns, de quem rião se esperava vida, pois morreriam muitos em face 
daquelas enfermidades". . , 

Na sua modéstia, Anchieta não quis dizer que começava já aí seus mila­
gres, pois testemunhas de vista nos informam de uma passagem expressiva: 
em Santos resuscitou uma: filha de Manoel de Oliveira Gago,.quando estava 
sendo levada à sepultura. 

Não é, todavia, agora, o momento de enumera~ os vários e notáveis mi­
lagres do nosso Patriarca, nem de minimizar suas jornadas Brasil afora, pois 
tanto há a dizer de Ançhieta em nossa terra que ele perc_orreu de noviço a pa­
dre e de padre a provincial, de Pernambuco ao Rio' de Janeiro. 

Diz Jorge de Lima que, antes de instruir os silvícolas no culto, teria An­
chjeta de fazê-los gostar da religião. Dada a estrutura cultural ~o~ índios, 
Deus teria de ser adorado. Por isto, numa visão genial, aquele padre corcun­
da, gago, feio, baixinho, dcisengonçado, doente, andrajoso, porém ~ibrátil 
como o descrevem seus contemporâneos, numa' antevisão dos futuros méto­

Pobreza, castidade, caridade, desdém às honrarias e, sobretudo, à obe- dos pedagógico;, à feição de Maria Montessori, dramatiza os temas religio­
diência ao Papa são, até hoje, as chaves mestras da Ordem a que Anchieta sos, utilizando em seus autos três a quatro línguas-tupi: espanhol, português e 
veio a filiar-se, não só porque participava "d~ sua ilha querida, mimo do lar'- guarani. É então que congrega, num rasgo de genialidade, um auditório de 
go mar, cesta de flores 'esquecida na rota dos fenícios':, segundo Fagulldes sacerdotes 'espanhóis e portugueses- e índios - aqueles para recordarem os 
Varela, como também de uma família católica e pelos laços de parentesco que preceitos religiosos pois que ~hegando ao Brasil, como afirma o próprio N ó­
o uniam a Inácio de Loiola. brega, os havia abandonado porque tinham sempre vida dissoluta e estes, 

~ascido a .19 de março de. 1534, em São Cristov~o da Laguna, na Ilha de para catequizá-los, através de um centro de interesse _ o teatro musicado­
Tenenfe, Anchieta era o terceiro filho de uma geraçao de doze rebentos, dos e musicado com o uso do canto gregoriano. E esse canto monódico e pobrezi­
quais algu?s foram militar~s. A~chieta abraçou ~ sacerdóci~.. . nho como a própria música tupi, para melhor compreensão de,seus verdadei­

, ~credlta-se que seus paiS, Joa~ Lo!,es de Anchieta e Mencla DiaS, ambos ros ouvintes, os índios; segúndo a opinião de grande poeta alagoano. 
ca.to.hcos, fizeram-no estuda: ~s p.nmelras letras numa escola dos padres do- . Nestes autos, principalmente no Auto de São Lourenço, é que ao lado da 
mlnICanOS, perto de sua resldencla. conotação religiosa surge o lado político e nacionalista dê Anchiet~, quando 

-Certo é que, aos quatorze anos, em companhia do irmão mais velho, se- faz- uma crítica direta aos franceses que disputavam o Brasil aos portugue~es 
guiu Anchieta para Coimbra e matriculou-se no Colégio das Artes, anexo à e, portanto, a nós, brasileiros. ' 
Universidade dessa Cidade, Universidade que, segundo afirmam alguns his- Falamos da poesia de Anchieta, dissemos de suas qualidades pedagógi-
toriadores, estava, à época, sob a direçãó- dos jesuítas. cas e nacionalistas sem nos reportarmos ao fundo literário de suas compo-

Estudioso, um dos melhores alunos de sua classe, revelou A-néhieta, de sições. 
logo, altos pendores poéticos. De tal-sorte que os colegas,-por lembrança de E fizemo-lo propositadamente, para deixar ao crítico Eduardo Portella, 
s.!la origem, apelidaram-no de o Canário de Coimbra. - atual Ministro da Educação, dizer da qualidade e da valia dos versos anchie-

No Colégio, praticamente em convívio com os jesuítas, empolgado com 
'as narrativas dos feitos de Francisco Xavier, no Oriente, e como trazia do lar 
paterno uma cuidadosa formação religiosa, ingressa aos dezessete anos, precisa­

. mente a 19 de maio de 1551, na Companhia de Jesus, continuando, na quali­
dade de noviço, seus estudos de filosofia. -

No decorrer desses estudos, adoece gravemente e, segundo diagnóstico 
retrospectivo, de tuberculose, embora tal fato os cronistas da época não regis­
trem, pois enquanto uns atribuem a enfermidade que o deformou à constante 
genuflexão, ajudando dez a doze missas diârias, outros afirmam que, ao cair­
lhe uma escada nos ombros, teve deformada a coluna vertebral. O mais certo, 
porém, em face dos atuais conhecimentos médicos,-é que a corcova que para 
sempre o tornou disforme tenhà resultado de um processo de tuberculose ós-' 
sea. I 

Embora zombasse da deformidade, intimamente-a falha física muito o 
preocupava, não pelo efeito estético, senão porque antevia no fato a possibili­
dade de ser ,fastado de seu ideal: usar. a sotaina. 

Tocado· pelo trauma, fez-se introspectivo e,- assim, mudou de humor. 
Vendo-o triste, o Provincial da Ordem, Padre-Mestre Simão Rodrigues, gue 
fora companheiro de Loiola, o alegrou, dizendo: "deixe de.1ado, meu filho, as 
preocupações, porque Deus não o quer com melhor saúde!" 

Aprestava-se à segunda leva de jesuítas para nosso País. E nela, como 
tão ardentemente desejava, e para nossa glória e felicidade, na qualidade de ir­
mãos, Anchieta foi incluído, juntamente com os padres Luiz. da.Gfã,_Braz Lou­
renço, Ambrósio e mais três irmãos. Nóbrega pedira isto porque'os-ares do Brasil 

. ;;eriam bons para a saúde de Anchieta. 

tanos. 
. Ouçamo-lo, pois: "Como poeta - observa Eduardo Portella - que ê o 

primeiro dos nossos quinhentistas, ao Padre Anchieta corresponde em nossas 
letras o papel de iniciador de nossa poesia. Mas não é justo que apenas esta 
ci~cunstância deva falar de sua poesia. Anchieta foi o primeiro poeta brasilei­
.ro, sobretudo pelo sentimento nativ!sta tão arraigado nele. E acrescenta o 
Ministro da Educação em sua apreciação crítica: Anchieta é um poeta que fez 
da simplicidade a sua preocupação primeira. E nenhum exemplo melhor, nes­
te sentido do que o seu conhecido poema a Santa Inês, tão forte e comovente 
no seu lirismo:" -

Cordeirinha linda". 
Como folga o povo 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo 

Cordeirinha Santa, 
de Jesus.querida· 
vossa 'santa vindã 
o diabo espanta 

Por-isso vos canta 
Com prazer o novo 
porque' vossa vinda 

.lhe dá lume novo. 

Mas o poeta, a cujos vers~s os críticos brasileiros se referem a partir do -
primeiro dentre eles, Silvio Romero, e entre os butros Walmir Ayala, aos es-
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tudarem a obra literária de Anchieta, além de acentuarem o tom lírico-de seus 
verso~ recordam sempre o sentido nacionalista de sua obra poética_ Walmir 
Ayala. que traduziu o Auto de São Laourenço, composto de 1493 versos, dos 
quais g57 e~cntos em tupi, 1 em guarani. 595 em espanhol e 40 em portuguê&. 
acentuando. também. o sabor lírico da poética anchietana, nos diz que foi 
utililando-a, sobretudo como instrumento de catequese, que insulflou em 
seu~ espectadores o sentimento nacionalista, anatematizando osJranceses a 
fim de ... é-Ios expul~os de nossa terra para que, em toda nossa extensão, for­
mâ~semos. como formamos, um Estado único de fala portuguesa. Se os ban­
deirantes paulistas e baianos, com as bandeiras e entradas alargaram com as 
suas Incursões terra a dentro o domínio da língua que ora falam-õs, foi sem 
~ombrd de dúvida Anchieta quem primeiro. cuidando do assunto, percebeu o 
quão Importante seria a Terra de Santa Crüz. se conseguíssemos transformá­
la numa grande pátria, de língua una e de costumes idênticos. 

Santificado ou não, pois o proces~o que se iniciara em 1618 somente velO 
a concrc:tllar-se em 1980 - mais de trezentos anos depois - esta &essão sole­
ne ~c:ria justa, eis que estaríamos a exaltar a memória de quem foi altruista e 
~áblO. a memória de quem tendo sido o nosso primeiro poeta foi, também. 
nosso primeiro pedagogo, primeiro etnólogo, primeiro médico, primeiro dra­
maturgo. nosso primeiro nacionalista. 

Tantos são os méritos de Anchieta e tal é nossa dívida, no Brasil, para 
com !>ua memória, que ~omente seus feitos terrenos merecem a homenagem 
que hoje lhe estamos tributando. 

Este gesto de reconhecimento ficaria incompleto se não recordássemos 
seu papel de pacificador e santo, no célebre episódio de Iperoig, onde, com a 
sua .tção de estadista, acentuaram-se seus dons divinizantes, pois suas pala­
vras. atos e procedimentos sustaram quantos índios vinham à sua procura, -
talvez por estranhar a sua presença, para adverti-lo, ou com. ele guerrear. 

Alguns historiadores da época, falando da pacificação entre os tamoios. 
amigos dos franceses e seus aliados, e os tupis aliados dos portugueses, depois 
da derrota sofrida por aqueles,-destacam a intrepidez do cacique Tibiriçá que, 
entretanto, depois da derrota dos tamoios, não sobrevi,.u. 

A confederação dos Tamoios que Anchieta pacificou, abrangia quase 
todo o Vale do Paraíba. Estendia-se da Ilha de São Sebastião ao norte de 
Cabo Frio, congregando, em seus efetivos, cerca de 50.000 índios, multidão 
que se pegasse em armas, arrasaria São Vicente. 

Pressentindo o perigo, Nóbrega, com a sua inegável vocação de estadiS­
ta, resolveu parlamentar com os tamoios, levando com ele, além de Anchieta, 
um homem tido como azarentfssimo chamado Antonio Luis, a quem os 
índios lmham despojado de tudo: mulher, filhos, cunhados, escravos, enfim, 
todos os bens! 

Diz Jorge de Lima que o pesar que a vila tinha deste pobre coitado foi se 
transformando aos poucos em objeto de galhofa, pois o infeliz andava de "se­
ca a meca" atrás dos seus, hoje aqui numa tribo, amanhã ali, noutra, sem 
nada lograr de positivo. 

Hospedados certa vez os jesuítas na aldeia do Chefe Pindobassu, que ti­
nha verdadeira veneração por Anchieta, apesar disto e após a partida de 
Nóbrega do aldeamento. a vida de Anchieta foi, aí, então, uma odisséia, só 
amenizada quando no auge das dificuldades, o Apóstolo do Brasil, praia afo­
ra, meditava e escrevia na areia o seu célebre poema dedicado à Virgem Ma­
ria, ett:rno objeto de seu culto e seu broquei contra as tentações. 

Embora não desejemos pormenorizar aqui todos os lances da pacifi­
cação da ddt1federação dos Tamoios, pois :são de todos nós por demais co­
nhecidch, é necessário ressaltar alguns momentos desta verdadeira epopéia do 
homem Anchieta que se fez santo. 

Inicialmente comem ta remos alguns ângulos sobre a história do filho do 
Chefe Pindobassou que, como se sabe, era um cacique muito afeiçoado a An-_ 
chieta. Seu filho, entretanto, aproveitando uma ausência do pai, na taba, na 
tenda paterna pretenderia matar Anchieta. Este, que eSLava rezando, com as 
màos levantadas a Deus, fazendo oração e até, como atestam os que presen­
ciaram o lance, alçado do chão. virou-se, e com tão brandas palavras ao futu­
ro algoz, desconsertou-o. Este, estático e atemorizado, ficou parado e, daí por 
diante, foi defensor e admirador convicto das virtudes do jesuíta. 

Quero descrever. também, a façanha de Anchieta. Ele, frágil como era, 
teve de carregar às costas o Padre Nóbrega, para fugir a um provável assalto 
de índios que quase terminou num massacre de ambos. 

Também para mostrar os percalço;> pelos quais passou Anchieta para 
conseguir a paz, uma vez mais, cedo a palavra a este admirável Jorge de Li­
ma, para relatar os tormentos carnais a que o nosso apóstolo se submeteu, 
vencendo-os. 

"Na verdade ele não temia os índiso da taba, todos seus ami­
gos. Então o selvagem, que era suá própria carne e seus instintos, 
começou a fazer-lhe medo. A companhia de Nóbrega mesmo velho 

, 

e arriado controlava ou distraía este selvagem. Sozinho, o selvagem 
despertou. Era precbo dar nele. Aliás o único selvagem em que ele 
deu na vida. A própria natureza incitl}va-o contra o voto de castida- -
de. A sua soledade ouvia agora gemidos de bichos desejoso~ e via li­
gações suspeitas. Homens e animais vinham amar a um passo, ali à 
sua vista. De noite as caboclas da tríbu abriam-se nas redes ou res­
sonavam no chão. tão perto do santo que as impurezas de toda 
aquela gente entravam-lhe pelas narinas, arregalavam-lhe os olhos, 
prendiam-lhe todos os sentidos. A insônia ia inventando muitos go­
zos. Uma escuridão quente derramava em cima das pessoas certa 
vontade de abraços e de outras sensações peguentas. Os giraus estre­
meciam. e neJTI mesmo os grilos aguentavam - vinham tocar músi­
ca amorosa com ,suas asas pretas. Era perigoso. O azorrague não 
deu resultado. Literatura também é sacrifício. Principiou metrifi­
cando um poema a Nossa Senhora, contando as sílabas, cansando a 
memória para guardar os versos, como quem cansa com carga pesa­
da um animal. De dia garatujava na praia a versalhada. De noite, 
em casa, ia se lembrando do que tinha escrito, substituindo mental­
mente uma palavra, um dístico, melhorando o rítmo, polindo, po­
lindo, como se depois a Virgem fosse contar as sílabas, examinar a 
matéria e conceder-lhe prêmio de literatura. A Senhora foi vendo o 
sacrifício de seu poeta, e tendo pena, permitiu-lhe dia a dia mais ins­
piração, que ele transformava em verso compondo um abc de lou­
vores com toda a vida da Mãe de Deus. A medida que o pensamento 
ruim se ia dissipando, o poema ia crescendo, registrando o tamanho 
do sacrifício, flagelando a memória, desviando os sentidos para que 
o subconsciente não berrasse. A gente devia olhar muita compo­
sição de Anchieta como mortificação mesmo. O poema elegíãco a 
Nossa Sênhora deu 4310 versos. O martírio tinha sido tão enorme 
quanto os dois primeiros dias em Piratininga, que Anchieta "passou 
sem dormir, porque os dias ocupava inteiros, nas obrigações do ofí­
cio. e conversas dos índios. Acontecia, não poucas vezes, rompe~ a 
manhã e achar a Joseph com a pena na mão". 

A Virgem Maria salvou a pureza de Anchieta que, por suas virtudes e 
milagres. se fez santo. • 

Mas a difícil-missão terrena de Anchieta, que chegara noviço ao Brasil e 
ina terminar provincial. não terminara com a pacificação dos tamoios, pois 
logo depob de ter vencido uma epidemia de varíola, foi convocado por 
Nóbrega para acompanha-lo ao Rio de Janeiro, ao lado de Estácio de Sá, 
para desalojar os franceses da Guanabara. 

Como os santos têm também seus detratores. após o episódio da Guana­
bara surge o chamado caso de João de Bolés - um aventureiro francês, po­
rém Ilustre, de quem se diz que Anchieta, para minorar seus sofrimentos, aju­
dou a enforcar. 

Contemos o episódio para desfazer a ilícita informação. João de Bolés 
qut: servira a ViIlegaignon, dele dissentindo por questões religiosas, procurou, 
os portugueses e com seus conselhos ajudou-os a desalojar seus compatriotas 
do Brasil. 

Homem de vária personalidade. um verdadeiro fregolista, hoje adepto 
da Reforma, amanhã fervoroso católico, João de Balés tantas heresias fez e 
praticou qut:, considerado herege, o Padre Luiz da Grã fê-lo ~mbarcar para a 
Bahia, donde o Bispo mandou-o para Portugal, tendo ele em seguida viajado 
para a Jndia. Jamai, retornando ao Brasil. 

Nada disto é verdade. Nem AnchIeta converteu João de Bolés, tampou­
co colaborou na execução, pela forca. Quem contesta esta infâmia é C apistra­
no de Abreu, historiador insuspeito e honesto e homem de áspera palavra, in­
crédulo, tão incrédulo que tendo alguém profligado seu ateísmo, redarguiu 
que não via necessidade de rezar, pois tendo duas filhas freiras, era sogro de 
Jesu~ Cristo. Pois é e~te homem avesso à religião que contesta o fato quando 
diz que considerava veraz a prova de que não é exata a versão de ter Anchieta 
ajudado a execução de João de Bolés, pois esta versão surgiu de um erro de 
tradução feita por um tradutor italiano de um trecho jesuítico, tradutor que 
a~~im confirma o prõloquio de sua terra traduttore, traditore. Desfeito o erro 
e de,manchada a intriga que perdurou anos a fio, não obstante a afirmativa 
de Capistrano, e ultimamente também o desmentido de Pedro Calmon, que 
igualmente comprovou a infâmia, vamos agora encontrar Anchieta passando 
sett: anos em São Vicente, local preferido para seus milagres, muitos deles dig­
nos de registro. e seguindo depois para a Bahia. onde o_esperava uma digni­
dade que ele não desejou, e logo depois declinou: ser o vigário dos jesuítas em 
nos~a terra. Antes, todavia, de sua fase baiana, vale a pena acompanhar a 
narração do Cônego Manoel Vicente da Silva, quando relatando a sublimida­
de moral de Anchieta, nos conta dos seus feitos milagrosos. todos eles relata­
dos por testemunhas oculares. Resenhemo-los: Antônio Cubas e Melchior' 
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Ferreira nos contam - e o fazem porque participaram do evento - que se 
achavam com outros companheiros viajando em companhia do Padre José de 
Anchieta, quando um sol tropical começou a incomodá-los, principalmente a 
um dos viajantes que se achava adoentado. Irrompeu assim o desespero dos 
viajantes que, em altos brados, reclamavam do calor. Condoído com a si­
tuação, Anchieta chàÍnou as aves marinhas, solicitando-lhes a~s abertas 
para cobrirem a embarcação. E diz o cronista: dada a ordem às aves, era belo 
ver o bando de biguás, garças, gaivotas, colhereiros e guarás formando um 
dossel de diversificadas cores sobre a pequena embarcação, CJ.ue acobertada 
por tão belo toldo, terminou a viagem, à sombra! 

De certo, este é um milagre cuja narração p~ovém de pessoas respeitá­
veis, porém leigas, capazes de render-se ao fascínio do apóstolo. 

, Mas uma autoridade insuspeita, o Padre Pedro Leitão, 'nos conta que tal 
como procedeu Jesus Cristo, certa feita Anchieta também abarrotou de pei­
xes os cabazes dos pescadores de Maricá que não conseguiam pesca em face 
das fortes rajadas de vento sudoeste. Ouçamos a palavra dos depoentes no 
processo de beatificação: página 302 do Livro do Centenário: 

"O reverendo Padre Pedro Leitão e Antônio Ribeiro depuse­
ram, como testemunhas juradas, que se achavam em Maricá, aldeia 
muito, sem recursos de víveres, quando as lufadas rijas do sudoeste, 
acompanhadas de chuvas, reinando a muitos dias em toda costa, 
impedia de ir ao mar, extremamente cavado, colher o principal gê­
nero de alimento, de que se socorriam seus habitantes. Por essa oca­
sião aconteceu de ali chegar o Padre José de Anchieta. 

Os .moradores para logo se dirigiram a ele suplicando que lhes 
valesse em tão apertada conjuntura. 

, Sem embargo do mau tempo e de estarem as ondas muito alte­
:rosas, o Padre José, ao ouvir tantos queixumes, esclamou, emocio­
nado: "Ao mar, meus filhos, ao mar, vamos ao mar!" 

"Já temos tentado várias vezes inutilmente, replicavam eles: en­
quanto não abonançar, todos os esforços serão baldados." 

"Homem de pouca fé, diz Anchieta; por que tão pouco confiais 
em Deus? Vinde comigo e não temaes". 

Pouco tempo depois, os espinheis eram erguidos, carregadíssi-
mos de peixes, e houve abundância na casa dos pobres." I 

Alquebrado e velho, renunciou ao provincial ato para voltar aos seus tra­
balhos primitivos, afirmando com a sua eterna humildade, que já nem podia 
reger sua próp~ia' franqueza. 

E como o novo provincial deixou a seu cargo escolher sua própria resi­
dência, ele voltou a eScrever ao Padre Tolosa: pág. 97: 

"O poder provincial deixou em minhas mãos escolher a casa 
que me aprouvesse para minha residêncià na provínCia. Mas, a falar 
a verdade, esta liberdade que se me'concede, não me praz por ne­
nhum modo; pois, 'como pode um homem saber por si mesmo aqui­
lo que mais lhe convém? Bem errado andaria eU,se depOIS de ter:me, 
por tantos anos, posto nas mãos da sant!.! obediência, quizesse dis­
por de mim agora, que me acho veiho e c6m os pés na sepultura." 

Voltou, então, aos seu~ primitivos trabalhos, catequisando do Rio de Ja­
neiro 'ao Espírito Santo, onde 'sertão a dentro, os índios ainda assistiram os 
últimos lampejos de sua ação evangelizadora, no afã de convertê-los. 

Depois, superior do Colégio do Espírito Santo, teve pelas suas canseiras 
e declínio da saúde de retirar-se para sua aldeia, estabelecendo-se na rampa 
de um morro defronte da embocadura do Rio lriritiba, depois de Benevente e 
com tanto ardor recomeçou sua missão superior que, dentro em pouco, uma 
aldeia se formava em torno de sua choupana, tendo, então, erigido uma cape­
la sob a invocação de Nossa Senhora da Assunção, aldeia onde hoje é a cida­
de de Anchieta. 

Re\lniram-se ali seus catecú!TIenos para a oração, catecismo e outros atos 
piedosos. __ 

'No início de 1597, agravam-se'seus padecimentos e Anchieta está che­
gando ao fim de sua vida terrena, pois a nove de junho, deste mesmo ano, 
morre como desejava: no meio de seus irmãos gentios, em completa penúria" 
e desamparado. " -

De Reritigibá foi seu corpo transportado por terra para Vitória, num ca­
minhar de-três dias, nos om6ros dos índios, fican'do sepultado no Col~gio do 
Espírito Sànto, sendo, depois, transladado para Salvador. , '-

Notável é que, ao chegar em Vitória e aberto o 'ataúde, em pleno sol,­
quatro dias depois da morte de Anchieta, seU corpo estava incorrupto! 

Passam-se anos, anos passam e só em 1736 b Papa Clemente XJI reco­
nhece as virtudes divinas de Anchieta, cuja beatificação não se completou 

Mais milagres quiséssemos arrolar e era só recorrer ao Processo de Beati- porque a Companhia de Jesus fora então extinta. 
ficação, pois lá os encontraríamos narrados por pessoas dignas de crédito. Lá Agora que Anchieta ascendeu oficialment~ aos altares, ele, sublime após-
estão narrados, ignorados, dezenas de milagres, desde a cura de uma pobre tolo, já estava reluzindo em nossos corações. 
preta surda e muda que ao pedir a bênção de Anchieta recobrou a fala e pas- E podemos dizer que em nome da justiça e do direito Anchieta acaba de 
sou a ouvir, e até um caso de ressurreição que vale a pena rememorar: num entrar no templo do futuro, tornando-se um santo e porta~to célebre; ele, um 
bairro da Bahia, chamado Anchieta, para- confessar úma enferma, antes de homem que se tornou célebre precisamente porque fugia da celebridade, se-

- chegar à casa;' vem o marido da doente ao seu encontro para dizer que a con- gundo o oportuno dizer de um dos seus biógrafos. 
fissão já não era necessária, pois sua' mulher falecera. - Aí está o perfil do Santo que, aos páramos da Eternidade, derrama fe-

O Padre, vendo a aflição e amargura do marido, dirigiu-lhe estas pala, cunda claridade, aquecendo a coragem de nossos passos, no mapa da His-
vras: - não te contristes, meu filho, pois tua mulher é que irá chorar tua mor- tóría! • 
te, Continuou o Padre seu caminho em direção à casa; entrou, tomo.u de uma Santo José Anchieta, brasileiro de Tenerife, mgai por nós que recorre­
vasilha, pôs um pouco â'água na boca, fez o sinal da cruz sobre a defunta, ' mos a vós, para que nossa Pátria cresça, tendo a paz por princípio, a ordem e 
borrifou-lhe o rosto depois de retirar o lenço que o cobria. A mulher aóriu os o progresso por norma! 
olhos e exclamou: foste tu que vieste para que eu voltasse. Em seguida, An- Era o que tÍliha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem) Palmas.) 
c'hieta a ouvia em confissão e esta mulher, após VIVer mais quarenta anos, foi 
quem fez o enterro do marido como o Padre previra. DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. EDISON LOBÃO 

EM SEU DISCURSO. ' 

EPISTOLÁRIO 
Não sou eu, nem os cronistas que, expondo os milagres de Anchieta, 

atestam sua santidade hoje rec'Onhecida urbi et orbi! São quantos deles se be­
neficiaram e depuseram no longo e demorado processo de beatificação. 

Coligidos por Celso Vieira Mas, se pacientes e padres podem ter sido enganados e relatado milagres 
inexistentes, por força de sugestões, médicos, certamente, .não se deixariam le~ I - Carta do Irmam Joseph de Anchieta para os enfermos de Portugal, 
var a engodos. \ - , na Vida do Venerayel Padre Joseph de Anchieta,- por Simão de Vasconcellos, 

Contemos, assim, para terminar este relato, aquele caso de um tubercu~ Liv. I, Cap .. X. 
10so de Olinda, suje\'to a -crises hemopitóicas, tratado pelo Dr. Manoel Men- - II - Chartas quadrimensaes de Maio a Septembrõ. - Da India Brasili­
des Monforte, sem nenhum resultado, e que estava a expirar, quando beben- <:.a, anno 1554: Versão de Teixeira de Mello, Annaes da Bib{iotheca Nacional 
do pelas mãos do Padre Antonio Ribeiro lIm pouco de água com alguns fios do Rio de Janeiro, voI. I, fase. n9 1. 
de uma velha camisa de Anchieta, levantou-se repentinamente, para dizer: es- 111- Copia de outra do mesmo Irmão Joseph que escreveu neste mesmo 
tou curado, não tenho mais doença alguma! tempo. (Piratininga - fim de dezembro de 1556) An. da Bibl Nac., voI. I, 

O caso, quem o relata, é o Dr. João Rodrigues de Souto. fasc. 2. 
Mais milagres poderíamos relatar e mais os teríamos, pois, ontém como IV - Letrãs quadrimestres de Setembro até o fim de dezembrõ de 1556. 

hoje, Anchieta continua a realizá-los, segundo pode atestar o postulador da Do Brasil 1 de Janeiro até Maio de 1557. l' via. An. da Bibl. Nac., vol. I, fasc. 
sua causa de beatificação. . - n9 2. 

O noviço, que se faz padre e chegou a provincial, provincialato que ele 
jamais desejou, queixava-se de que agora, com os encargos da Ordem, no 
Brasil, já não podia, sertão a dentro, arrimado a um rústieo pastão e parco de 
alimentos, realizar sua colheita de almas, missão única de sua vida e de sua 
vinda para o Brasil. 

V - Copia de hua carta que escreveo o Irmão Joseph ao pe. geral de S: 
Vicente ao ultimo de Mayo 1560. Versão litteral de Teixeira de Mello e Marti­
nho Corrêa de Sá nos An. da Bib. Nac., voi. I, fa~c. n? 2. É a que tem por ob­
jecto a historia dos seres e das cousas naturaes de S. Vicente. Foi publicada 
pela primeira vez no anno de 1799, edição de Lisbôa, em avulso ,e latim, pelo 
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cons9• Lara e Ordõnez, repro\:luzida em 1812, por ordem da Academia Real 
das Sciencias, no 19 volume da Col/ecção de Noticias para o historio e geo­
graph7ãaas nações ultramarinas. Afóra a versão Teixeira de ~ello e Corrêa de 
Sã, existe outra, em a."ulso, do professor João Vieira de Almeida, com um 
prefacio do Dr. Miranda Az.evedo, ed. do Centenario da Descoberta do Bra­
sil, 1900, S. Paulo. Sobre a fidelidade da traducção anterior escreve o Dr. Mi­
randa Azevedo: "Ha no correr da versão dos Annaes da Bibliotheca descuidos 
e faltas que adulteram e tornam obscura a narrativa tão fiel e tão exacta do 
Grande Apostolo, de maneira que o leitor não poderá, por mais esforço que 
faça, comprehender na traducção o que aliás estava claríssimo no original. 
Outras vezes, o lapso torna inverosímil ou ridicula a licção de Anchieta, que 
não deve continuar sob essa suspeita para a qual em nada concorreu:' 

VI - Carta que escreveo o Irmão Joseph ao pe. geral de S. Vicente o pri­
merio de junho de 1560. Em castelhano. Traduzida e impressa por Balthazar 
da Silva Lisbôa nos Annaes da Provincia do Rio de Janeiro, tomo VI, pags. 111 
a 139. 

vn - Copia de hua do Irmão Joseph q escreveo de S. Vte. ao pe. general 
Me. Diogo Lainez de 12 de Junho de 1561. Em castelhano. Traduzida e publi­
cada por B. da Silva Lisbóa no tomo VI dos Annaes, pags. 46 a 63. 

VIII - Copia de hua do Irmão Joseph, pera o Pe. geral, de s. viçente de 
março de 1562. Rda, a 20 de Setembro do dito anno. Em castelhano. An. da 
Bib. Nac .. vol. I, fasc. n9 2. 

IX - Copia de uma de S. Vicente deI hermano Joseph de Anchieta para 
el Padre Mte. Diogo Laynez Proeposito general de 16 de Abril de 1563. Em 
castelhano. - Traduzida pelo conego Januario da Cunha Barbosa e i.mpr. no 
tomo II da Rev. trim. do Instituto Historico, pags. 541 a 555. 

X - Copia de hua do Pe. Joseph pra o padre Mestre Diogo Lainez proe­
posito Geral da Companhia de Jesu. S. Vicente, janeiro de 1565. Em castelha-
no. An. da Bib. Nac., vol. n, fasc. n9 I. . 

XI - Cópia d~ hüa do padre Joseph da Baya de todolos Santos que es­
creveo ao padre Doutor Dioguo Mirão prouincial da companhia de Jhus de 9 
de Julho de 1565. Impressa nos Annaes da Provincia do Rio de Janeiro, tomo 
VI, pags. 166 a 181. Sobre o valor dessà publicação escreve o sr. Capistrano 
de Abreu em uma das suas notas ã 3' edição da Historia Geral do Brasil, de 
Varnhagen, 19 volume, pago 419: "Extractou-a Simão de Vasconcellos, 
publicou-a na integra Balthazar da Silva Lisbôa, com tamanha incorrecção 
que melhor fóra deixasse-a inedita. Uma copia antiga existente na Bibliotheca 
Nacional está praticamente inutilisada; uma copia moderna possuida pelo 
Instituto Historico, outra publicada no Diário Olficial deixam bastante a de­
sejar, comquanto sejam incomparavelmente superiores ao que sahiu nos "An­
naes do Rio de Janeiro". 

XII - Carta dei Hermano Joseph que scriuiu deI Brasil aIos padres y 
hermanos dela compãnia de Iesus em Portugal. Escripta de Piratininga, em 
castelhano. An. da Bib. Nac., voI. m, fasc. numero 2. 

XIII - Carta dei Hermano Joseph. Piratininga, 15 de Março de 1555. 
An. da Bib. Nac., voI. m, fasc. n. 2. 

XIV - Relação de cartas in editas copiadas do Archivo da Companhia 
de Jesus. An. da Bib. Nac .. "'01., XIX, p'. Nto. Padre M. Ignacio preposito ge­
neral de la Compania Jhesus. Ex commissione Revdi. in XQ Patris Emmanoe-
Iis Danobr<:ga. Piratininga, julho de 1554. . 

XV - Ibd. ibd. ibd. Litterae trimestres a majo ad. aug: 1556, ex india 
Brasilica l' via. Piratininga. Em latim. 

XVI - Ibd. ibd. ibd. AI muy Rdo. en Christo Padre. EI P. fra;o de Borja 
preposito general de la Comp'. de Jesu, da S. Vte dei Brasil, 10 de julho de 
1570. Em castelhano. 

XVII - Ibd. ibd. ibd. De rebus ad Collegia domiciliaque Societatis in 
hac provincia Brasilica collocata spectantibus brevis narratio anni 1584. Em 
latIm. 

XVIII - Ibd. ibd. ibd. Resposta do P. Joseph de Anchieta ao Pe. 
Gonçalo Dôlivra. Brasil 1590. Em portuguez. 

XIX - Ibd. ibd. ibd. Ao capitão Miguel Dazeredo meu Senhõr em 
Christo na Capitania do Spiritu Santo. Em portuguez. 

XX - Ibcl. ibd. ibd. AI Muy Rdo. in X9. Pe. N9 EI Pe. Claudio Aquaviva 
preposho general de la Comp'. de Jesus. Espirito Santo, 7 de Setembro 1594. 
Em castelhano. 

XXI - Ibd. ibd. ibd. Aofrater Emmanuel. Sem data. Em latim e portu­
guez. 

XXII - Carta ao Irmão Antonio Ribeiro, escripta no Rio de Janeiro, 
1587. 

XXII[ - Carta ao Padre Ignacio Tolosa, escripta em Reritigbã. 
XXIV - Carta ao Irmão Francisco Escalante, escripta em Reritigbá. 

XXV - Carta ao Irmão Francisco Escalante, de Reritigbá, 7 de julho 
de 1591. As quatro epistolas sob ns. XXII a XXV foram publicadas na Vida 
do V. P. Joseph de Anchieta, por Simão de Vasconc<:llos. 

RELIQUIAS DE ANCHIETA 

As reliquias de Anchieta, em parte, foram transferidas para a egreja do 
Collegio da Bahia, por determinação de Claudio Aquaviva. geral da Ordem, 
no anno de 1611, ficando ao pé do altar-mór, veneradas pelos romeiros e de­
votos. Em 1625, porém, como o breve pontificaI de Urbano VIII, de non cul­
tu, vedasse aos fiéis o culto dos 'não beatificados ou canonisados, passaram a 
outro logar. Uma dellas, por esse tempo, foi enviada a Roma. (Sumão de 
Vasconcellos, Vida do V. Padre Joseph fle Anchieta, liv. V, capo XV). Expulsos 
do Brasil os je~uitas, mandou o chancelIer Thomaz Roby a d. Josê I, em 12 de 
abril de 1760, as reliquias anchietanas do Collegio da Bahia - tibias e pero­
neos, mais duas tunicas - num cofre de jacarandá, forrado de prata. (Xa."ier 
Marques. Nova communicação do Instituto da Bahia, 1914), Das que'permane-' 
ceram no Espirho Santo, já não existem documentos comprobatorios nem se­
quer vestigios. Apenas, de um trabalho do sr. Pereira de Vasconcellos (Ensaio 
sobre a historia e a estatistica da Provincia do Espirito Santo. consta o seguin­
te: "Na sessão do Instituto historico e geographico brasileiro, celebrada em 
17 de agosto de 1855, foi apresentada pelos Snrs. Pereira Pinto e Norberto 
uma proposta para que se solicite do governo a entrega de um fragmento dos 
despojos mortaes do missionario Anchietª, que se conserva em uma caixa 
com lavor de prata no thesourcrpublico da Côrte ou da Provincia do Espirito 
Santo". Commentando essa informação, escreve Teixeira de Mello: "O The­
souro Publico de quem falia dubitati."amente Vasconcellos seria de certo o da 
capital da Provincia do Espirito Santo, si não se soubesse que se tracta aqui 
da egreja dos Jesuítas na capital d'aquella provincia, onde se acha vasia a lou­
sa tumular do sancto varão apostolico. de cujos restos mortaes alguns presi­
dentes da Pro."incia, com mais cortezania para com os ."ivos do que vene­
ração para com os mortos, têm lançado mão para obsequiar a amigos ou a al­
tas personagens, que visitaram a egreja em que elIes jaziam". - Joseph de 
Anchieta, Ann. da Bib. Nac., V. 11, f. L O sr. Sã e Benevides, em 20 de de­
zembro de 1876, informava ainda ao sr. Ramiz Galvào que existiam na sacris­
tia da egreja dos Jesuítas, ao lado do palacio do Governo da Yictoria, duas 
caixas de prata, contendo a primeira uma canella de Nobrega e a segunda um 
fragmento da canella de Anchieta. Em summa, as reliquias do santo 
espalharam-se pelas capitanias do Brasil, onde se alardeava o seu poder cura­
tivo, de norte a sul, havendo sempre uma na sacristia de cada templo dos je­
suitas, que benziam com ella os vasos de agua para os enfermos. 

OBRAS DO PADRE JOSEPH DE ANCHIETA 

Extrado da "Blbliotheque de Ia Compagnie de Jesus", por 
Carlos Sommervogel S. J., toms. I e VIII 

1 - Arte de grammatica da lingua mais usada na costa do Brazil. Feyta 
pelo Padre Joseph DE ANCHIETA, da Cõpanhia de Jesu. En Coimbra, por 
Antonio de Mariz, 1595, 89 ff. 58. 

- ..... de Anchieta publicada por Julio Platzmann. Edição facsimilaria 
·stereotipa. Leipzig, Trubner, 1874, 169 ff. 58. 

-Jos. DE ANCHIETA, Arte de grammatica da lingua mais usada na 
costa do Brazil, novamente dado á luz por Julio Platzmann. Leipzig. Trubner, 
1874. 89 pp. XII-82. ' 

- Grammatica der Brasilianischen Sprache, mit Zugrunde legung DES 
ANCHIETA, herausgegebeu von Julius Platzmann. Leipzig. B. G. Trubner, 
1874, 89, pp. XIII, 178. 

- MARCGRA VIUS (G.) De lingua Brasiliensium e grammatica, P. Jo­
sephi de Anchieta; - p. 274 de Historiae rerum Brasiliae. 

- RELAND. (Hadr.) De lingua Brasilica ex Grammat. Anchieta; - em 
Disserrationes Miscellaneae. t. IH, p. 175. 

No collegio dos Jesuítas de Palermo ha."ia Um exemplar msc. desta gram­
matica: ..... novamente accrescentada. e reduzida á ordem da arte de grammatica 
latina. Pelo Padre Luiz FIGUEIRA, da mesma Companhia. Anno 1620. In-
49 de 108 pags. 

2 -;- De Beata Virgine Dei Malre Maria. 
É um poema de 2086 disticos, insertos de pago 481 à 528 na Chronica do 

Brazil, do P. Simão de Vasconcellos, S. J., e na Vida do ven. P. Joseph de An­
chieta, pelo mesmo autor, p. 443·593. 

Vita Beatissimae Virginis Mariae, a Josepho ANCHIETA, Lusitano so­
cietatis Jesu, ex-"'oto composita. Msc. do seculo XVII, 129 com uma appro­
vação do P. J. Renaudin (Ca/al. Bou/ard, 4' parte, p. 131, nY 26). 
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Poema Marianum Auctore Vezerabili P. Josepho de AncjIieta Lacunensi, 
Sacerdote Professo Societatis Jesu, Apostoto Brasiliensi nuncupato. Anno 
MDCCCLXXXVU. Typis Vicentií a Bonnet. In Urbe Sancta Crucis (Teneri­
fa), 89 pp. 176 slt. 1 photogr. 

Breve oficio de la lmmaculada Concepcion de la Ss. Virgen, escrito en ver­
sos sáficos latinos por el V. P. José DE ANCHIETA, S. J., traducido aI Eus­
karra en el mismo metro por el P. Jos. de Arana; - na Euskal-erria, revista 

,bascongada, t, VIII (San Sebastian, 1883),' p. 415-418. 
3 - Informações e fragmentos historicos do PadÍ'e Joseph de Anchieta 

(1584-1586), publicados por Capristano DE ABREU. Rio de Janeiro, Im­
prensa Naciom'~. 1886, 89 pp. XVI-84. 

Em tom. I de:' M ateriaes e achegas para a historiti e geographia do Brazil, 
publicados por ordem do Afinisterio da Fazenda. Na mesma colIecção acham­
se: 

4 - Cartas do P. Joseph de Anchieta (1554-1567), publicadas por Teixei-
ra DE MELLO. I 

a) Duas cartas em: Copia de unas cartas de algunos padres y hermanos de 
la Compania de Jesus, que escrevieron de la lndiq Japon y Brasil a los padres y 
hermanos de la misma Compania en Portugal, trasladadas do poriugues en cas­
tel/ano. Fueron recibidas 'el ano de mil y queincentos y cincuenta y cinco, Lis-
boa, por Juan ALVARES, 1555, ff. 33 uch. ' 

I 
5. - Poesias do veneravel padre Jo;:é d'Anchieta, escriptas em tupi, caste'-

lhano, lãtim e portuguez. ff. 54, Cato dos Mss. do Instituto Nist. e Geog. Bra;:i­
leiro.,Rio de Janeiro, 1884, p. 146, n9 40. 

- Poesias dei venerable P. José de Anchieta, escritas em lengua Tupy. 
(Seguidas de una traduccion portuguesa, deI P. Juan da Cunha). Copiadas de 
un mse. aute'ntico existente en los Arcl!ivos de Ia Compaiiia de Jesus en Roma 
por'el Dr. D. José Franklin Massena y Silva. Roma 1863. 8°, pp. 18. 

Ê um drama em dois actos, intitulado: Jesus na festa de S. Lourenço. 
-O mesmo Mello Moraes filho, no seu "Curso de Litteratura ~2~ ediçâo. 

Rio, 1882), publicou: - . 
"Da resurreição" e outras poesias de A. 
- Poesia en lengua Tupi,' por el P. Joseph de Anchieta. Copiada de un 

manuscrito autentico de Ia Compaiiia de Jesus en Roma par J. Franklin Mas­
sena. Roma, 6 de_Deci~mbre de 1863. Traducida aI portugés por el P. D. João 
da Cunha. 89, pp. 8. 

Çontém: "Dança que se fez na procissão ~e S; Lourenço, Poesia." Vid. 
Conde de la Vinaza: Bibliografia espaiiola de lenguas indigenas de America. 
(Madrid, 1892, pp. 211-212). Na mesma obra, p. 243, cita-se.a seguinte peça: 
Poesias dei venerable P. Joseph de Anchieta escritas en lengua Tupy. Tres co­
dices originales existentes en-la Bibliotheca de la Compai'íia de Jesus, de Ro-
ma. _ 

As copiadas por Franklin Massena estão reunidas sob o seguinte titulo: 
As cartas do Padre Anchieta foram reproduzidas no t. III, p. 316-323 dos Canções de José de Anchieta. _ A Nossa Senhora dos Prazeres. - Santa 

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio-de-Janeiro. ' . . Ignez. _ Vaidades das co usas do mundo. - Da morte. - Carta (em verso) 
b) Copia d'alcuní capitoU della lettera dei Brasil/e del mesedi Maggio da Companhia de Jesus para o Seraphico S. Francisco. Conforme copias de 

1560, scritta da Joseph che tratta degli animali, et piante, et d'llltre cose nota- um,nanuscrito de Pedro Andreoni. Provincial que foi da Companhia de Je­
bili d~ll'Indie; - p. ,150-171 de Nuovi avisi particolari dell Inale ..... 3' parte. sus, extrahídos em Roma, no anno de 1863, por Franklín Massena, socio cor­
Venella, 1562, 89. , , respondente do Instituto hístoriço Brazileiro, e pertencentes 'á 'BibIloteca do 

c) Copia di una dei fratello Josepho, scritte deI Brasil per il padre general' Imperador. ' 
delIa Compagnia di Giesu aIli. 10, di Luglio dei 1561; - ibid. 4' parte, Vene-' 6. - Sermão sobre a Conversão de S. Paulo. No t. LIV (1892) da Revista 
tia, 1565, p. 182. Trimensal da Instituto Histonco Geographico. ' 

d} Na Josephi Anchietae ..... Vita ... a Sebo Beretario (Lugduni 1617) ha Sotivel dá a .seguinte lista das' obras do p, Anchieta: -
cinco cartas. Citamos as pags., onde se acham algumas cartas segundo a ' 1. - Ars Grammatica linguae Brasilicae. - In. Lusitania typis excusa. - 2. 
edição de Colonia (1617).. Dictionarium ejusdem linguae brÇlsilicae. - 3. - Doctrina christiana p[eniorque 

Ad Antonium Ribeirum Societatis Fr. (pp. 391-395). - Ad Franciscúm Es- catechismus eadem lingua explicatus. - 4. Dialogi de Religionis mysteriis scitu. 
calantium (pp. 396-398). -: Ad eumdem (p. 399) Ad eumdem (pp, 400-403); e dignis. - 5. Institutio ad interrogandos inter COflfessionem poenitentes. - 6. 
um extracto da sua carta Ad 19natium Tolosam (pp. 407-409). ' Syntagnw monitorum ad juvandos moribundos. - 7. Cautiones sacrae linguis 

e} Carta para os enférmos de Portugal; Carta a h!lm Sacerdote; inseridas Latina, Lusitanica, Hispanica et Brasilica - 8. - Drama ad extirpanda Brasi-
a pags. 52-54, e 302-308 da Ch;onica do Brazil do P. Simão de VasconcêlIos S. liae vitia. 9. Poema de B. Virginis Vila. Versu elegiaco quod ad b'is mille el oclO­
J, ginta distica excurrit. - /O: Brasilica Societatis Bis/oria et Vila Clarorum Pa-

f) Epistola quam plurimarum rerum naturalium, quae S.-Vincentii (nune trum qui in Brasilia vixerum. 
S.-Pauli) provinciam incolum, sistens descriptionem, a Didaco de Toledo Lara Foi sem duvida do n9 10, inedito, que o P. Franco extrahiu as Vidas dos 
Ordonhez adjectis annolationibus edita. Olisipone. Typ. Ac~d. 1799,49, pp. 6- P. Manoel de Payva, Salvador Rodrigues,' Fr. Pires e Gregorio Serrão que se 
46. - Forinserida a p. 127-178, t: I da Collecçào de noticias para a historia e acham no 1. lI, pp, 212-214 e 215-219 da Imagem da Virtude em o Noviciado' 
geographia das nações ultramarin~s (Lisboa, 1812,49). Ibid. 1856,49, vol. VII. de Coimbra. Ap. 205 cita o P. Franco, do Padre Anchieta: "Apontamentos á-

Foi trasladada para portuguez (pela primeira vez) e publicada nos "An- cerca das primeiras co usas e primeiros Padre~ ela provi,!cía do Brazil." 
naes 'da Bibliotheca Nacional" (do Rio de Janeiro), I, pp. 275-305. o SR. ,PRESIDENTE (Luiz Viana):'- Concedo a palavra ao nobre'Se­

g) Copia de l!.ma carta, de S.- Vicente, do Irmão Jozé de Anchieta, para o nador Orestes Quércia. 
Padre mestre Diogo Laynes, preposito Geral, 16 de abril de 1563; -_no t.'II. O SR. ORESTES QUÉRCIA (PMDB _ SP. Pronuncia' o seguinte dis-
pp. 538-552 da Revista trimestral,do Instituto Bistorico e Geographico Brazi-

curso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, Autoridades religiosas, minhas 
leiro (Rio de Janeiro, 1840), 89, ibid, 2' edição, pp. 541-555. Senhoras, meus Senhores: 

h) Copia, de uma carta do Padre Joseph, da Bahia de Todos os Santos, Estamos aqui reunidos, Assembléia de Representantes do Povo, para ho-
9ue es.creveu ao doutor Jacomo Martins,:provincial da Companhia de Jesus, 
de Julho de 1563; - Ibid. 1. III, pp',248-258. ,,-- 2' edição, p. 254-262. ~:S~a;e;:i~~~:;~:t:eb~~sg~t~o~:a ~::ttí~: ~~aIt;ej~.mprir o desejo de' to-

:.. i) Informação dos casamentos dos indi8s do Brazi/; Itiformação do Brazil e Para felicidade do nosso povo, compartilhada pelos espanhóis e portu-
de suas capitanias, 1.584. Ibid. t. VI, p. 404 e Cal, dos Mss. de Evora, I, p. 16. gueses, desde o último domingo, o Papa Jôão Paulo lI, em cerimônia solene 

'j) Carta do P Manoel da Nobrega a el-rei, escripta de S. Vicente à 1 de realizada na histórica Basílica de São·.Paulo, no Vaticano, encerrou a etapa 
Junho de 1560; excerptos de uma carta de Anchieta ao seu geral da mesma mais importante de um processo que se arrasta há mais de quatro séçulos, de­
data e logar ... - p. 115, t. I, 2" serie do Brazil HistoFico de Mello Moraes terminando a beatificação do Padre José de Anchieta, muito justamente cog: 
(1.866). _ nominado o Apóstolo do BrasiL - • , . . 

k) Uma Carta da Bahia, de7 de J~nho de 1578, que se encontra em, Une, O ritual solene assistido por uma missão brasileira chefiada por um Mi-
Sucrerie Aniversoise au Brési!, par le P. Kieckens, S. J. (Anvers, 1883, 89). nistro?e Estado ecoou por todo o País, principalmente no pequeno municí-

As poesias (Cantos) de Anchieta foram impugnadas pelo Dr. Bap!ista pio capixaba de Anchieta, onde mais de 20.000 peregrinos, provenient~s das 
Caetano de Almeida Nogueira nos 5 artigos successivos que a esse respeito diversas Regiões do País participaram da missa campàl, especialmente orga­
publicou o "Diario Offieial" de 11 a 15 de Dezemb~o de '1882, sob o título nizada na cidade que leva o nome do beato e onde de morreu aos 63' anos de 
"Cantos do Padre Anchieta". idade, após 44 anos de serviços prestados ao desenvolvimento da nossa His-

Nos mesmos artigos (Diario Official de 14 de Dezembro de 1882) Baptis- tória. 
ta Caetano. classifica de impostura - a traduccção do P. Juan da Cunha. Muito natural e justo que o C~ngresso Nacional se rejubile por isso, pelo 

Mello Moraes filho, no seu "Parnaso Brazileiro (B. L. Garnier, editor. evento extraordinário e realize esta cerimônia idealizada pelo ilustre Depu-
1885)" publicou de Anchieta as poesias seguintes (em portuguez): tado Edison Lobão, neste ato tão identificado com o anseio nacional. 

Ao Santissimo Sacramento (lnedito); Se estou falando em nome da Bancada do PMDB no Senado, acredito 
Santa Ursula (Dialogo entre' um Anjo e Satanaz); e que tenha sido solicitado a fazê-lo e sobretudo por representar no Congresso 
O pelote domingueiro (Ineditos). ~ o Estado de São Paulo. 
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o padre José de Anchieta atuou em todo o nosso território. Com o seu 
espírito de luta, de catequista, de educador, durante decênios percorreu o lito­
ral desde o Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Pernambuco, mas a gran­
de identidade histórica de Anchieta acredito, me perdõem, ocorreu em São 
Paulo. CUjas primeiras sementes lançou ao destino dajovem Nação. Em 1554, 
a 25 de janeiro, data da conversão do apóstolo que emprestou o nome, fun­
dou ele, no Planalto de Piratininga, o Colégio que abriu as perspectivas da 
edlficaçào de São Paulo. Foi, também, no meu Estado nas praias de Iperoig, 
hOJe Ubatuba. quando prisioneiro dos tamoios que, segundo a lenda, Anchie­
ta escreveu na areia o célebre poema em louvor da V!!gem Nossa Senhora. 

Duas características essenciais do Jesuíta Santo o ligam, ·portanto, a São 
Paulo: o missionário e educador que tão bem cumpriu um dos. objetivos fun­
damentais da Comp,mhia de Jesus. de ampliar o número de almas a serviço da 
Igreja fundando a nossa capital, e O fundador da literatura brasileira, inicia­
dor da poesia lírica com intenções religiosas. 

Todos nós, brasileiros, nos alegramos com o evento da beatificação. 
Senhores Congressistas: 
A Companhia de Jesus, idealilada por Inácio de Loiola, parente longe de 

Anchieta. segundo algumas versões, na movimentação da contra-reforma, 
tem Se notabilizado - repito, a Companhia de Jesus - em toda a sua atribu­
lada existência, por formar pessoas de extraordinário autodomínio, discipli­
nadas e capazes de atingir os fins mais dificeb. Anchieta, mais do que nin­
guém corfesponde a esse modelo de força, no caso, aliado a uma doçura de 
santo. 

Um homem frantino, doente, precocemente envelhecido, se transforma 
num gigante de ação e boa vontade. trabalhando sem cessar, atravessando 
nuites inteiras escrevendo poesias e peças de!>tinadas a facilitar a sua missão: 
educando. construindo, sendo bondoso, doando-se inteiramente. E:>se ho­
mem. esse padre. cujo pai recebera perseguições por ser simpático às reivindi­
cações de trabalhadores braçais e de lavradores, logo depois de sua morte foi 
reconhecido santo pelos próprios companheiros da Companhia de Jesus, os 
quab iniciaram o processo de sua canonização. 

Depoi~ de quatro séçulos o Vaticano reconhece, às vésperas da primeira 
VIsita do Sumo Pontífice à nossa Pátria, a santidade de Anchieta. Faz justiça 
a um santo e homenageia o Brasil. 

A Nação brasileira, cujo anseio por justiça e liberdade é extraordinaria­
mente: grande. fica feliz. E o Congresso Nacional se engrandece com justa ra· 
zão. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado Freitas Nobre. 

O SR. FREITAS NOBRE (PMDB - SP. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sr. Presidente, Sr. Congressistas, 

A homenagem que esta Casa presta a José de Anchieta reveste-se de uma 
impurtância singular. porque reconstitui o quadro de uma época em que a 
nacionalidade brasileira se formava sob a inspiração,dos preceitos do cristia­
nbmo primitivo e da procura da valorização QO homem na aventura da con­
quista de novas terras e de novas almas para um mundo novo e fraterno que 
~e abria com os hç>rizontes das Américas. 

, Se é verdade que a Providência, quando deseja executar determinada ta~ 
r<ira. coloca o homem predestinado no local c~rto dos acontecimentos e lhe 
~opra ao ouvido. José de Anchieta estava escolhido para uma das mais nobres 
.ltribuições históricas do continente americano. 

Dividido o 'amplo continente pela linha imaginária das T ordesilhas, Por­
tugal e Espanha disputavam a primazia da conquista real do território, po­
dendo o destino entregar a um ou a outro a maior parcela, deeendendo da ca­
pacidade colonizadora e da audácia com que penetrassem os sertões ínvios e 
fílias~em as bases da nova civilização. 

Enquanto Aleixo Garcia fazia o percurso de S. Vicente ao Peru, em 1526, 
1Ilrico Schmidd (que visitara os mamelucos de João Ramalho), saía de As­
~unção e vinha parar em S. Vicente em 1552. 

Assim, como nós poderíamos levar a linha das Tordesilhas até os limites 
do Pacífico, os espanhóis poderiam tralê-la até às costas do Atlântico, depen­
dendo, apendS. das condições de comunicação e de fixação. 

Aliás, a opinião dt: Martius e de muitos outros é a de que os tupis haviam 
de~cido dos platôs bolivianos à procura do "País das Palmeiras", como era 
conhecido por eles o nosso território. 

E Cassiano Ricardo adota, plenamente, essa versão em Marcha para o 
OeSle 

De qualquer forma. havia um Imperativo nes~a aventura que dourava o 
~onho do~ conquistadores, arrancando-lhes as características simplistas de 
ambiCIOSOS de~cobndore~ de riquezas materiais. Havia um ideal superior que 
os impelia ao drrojado da~ proezas marítimas e ao arriscado penetrar dos ser-

---------------------------------------
tões com todos os segredos de suas agrestes ameaças: os animais ferozes, os 
índios muitas vezes antropófagos e as doenças desconhecidas. 

É bem verdade que o próprio Padre Manuel da Nóbrega advertia temer 
mais as mãos assassinás dos brancos que aqui aportavam, às vezes desperta­
dos pela cupidez do ouro, das pedrarias, da fortuna fãcil, do que a agressivi-
dade dos gentios. ~ 

J á estava ele informado de qúe os sacrificios eram grandes, valendo 
lembrar a advertência do Irmão Pêro Corrêa ao Padre Belchior Nunes Barre­
to. em carta de São Vicente, aos 8 de junho de 1551; de que "a fome apertava 
conosco e comíamos alguns palmitos cozidos com água e algumas frutas bem 
desengraçadas" . 

Mas, aquele ideal de alguns devotados colonizadores felizmente predo­
minou na fase de transição mais arriscada para a Colônia que nascia. 

E foi o milagre do amor que completou o quadro da formação histórica 
do Brasil, dando-lhe ao lado do contorno tlsico de um coração, _o contorno 
sentimental de um sonho de esperança que o mundo procurava como uma 
nova Canaã. 

A prciiestinação de Anchieta na vocação evangélica do Brasil se ressalta 
nQs mínimos detalhes de sua biografia e da biografia da Pátria que ele ajudou 
a construir à sombra do Evangelho e das mais puras e simples lições que o Di­
vino Mestre destinou aos povos, na esperança de que eles as imitassem, exem­
plificando através da caridade e do amor. 

Já Pêro Vaz de Caminha se extasiara diante da natureza virgem, escanca­
rando o contraste do verde iluminado pelo sol abrasador e das noites acesas 
de estrelas, espiando pelo Cruzeiro do Sul as riquezas adormecidas do país do 
futuro. 

Anchieta não chegou ao Brasil desajustado aos problemas da terra e da 
paisagem. 

A Providência lhe dera, ao nascer, nas Ilhas Canárias, em Tenerife (La­
guna). as condições de um ambiente tropical, ante'cipan<~o-lhe, numa visão 
realista. a paisagem que iria encontrar nas terras de Santa Cruz. 

Essa antevisão das terras brasileiras lhe permitiria um preparo psicológi­
co para a tarefa que não estava distante. 

Foi curta sua infáncia para apreender as belezas da ilha em que nasceu e 
acostumar-se ao canto dos pássaros, que viriam pousar um dia sobré os seus 
ombro5 ou a.s suas. mãos em terras distantes, incultas e bravias. 

Embora filho de nobres espanhóis, com sangue judeu por parte da mãe 
que era "cristã nova'" o terceiro de uma origem ilustre, provinda da Vascô­
nia. família que já dera à Companhia de Jesus o seu fundador - Inácio de 
Loiola - preferiu deixar as delícias do lar confortável de D. Juan de Anchie­
ta e de D. MenCía Días de Clavijo, para auscultar o desconhecido e ignoto 
mundo das Américas. 

Max Fleiuss manteve, durante muito tempo, correspondência com Ma­
nuel de Ossuna y Benitez de Lugo, diretor de uma Revista de História, estan: 
do todas as cartas do estudioso espanhol e membro da família de Anchieta, 
datadas de La Laguna, nas Ilhas Canárias. i 

Em suas cartas, Ossuna dizia que sua família era "Ia representante en 
Canarias de la antigua casa de Anchieta, a que pertenció el expresado apostol 
deI Brasil", acrescentando: "escribiré con la mayor extensín la historia de la 
ilustre y antigua casa de Anchieta, establedda desde princípios dei siglo XVI 
en Ias Islas Canarias y a Ia que perteneció el Padre José de Anchieta, que fué 
hijo dei fundador de esta famflia en estas ,Islas·'. 

Mas, a fase de daptação exigiria, por certo, o período de cerca de dois 
anos em território português, familiarizando-o, assim, com os costumes, as 
leis. o espírito dos colonizadores lusitanos. 

E foi, por certo, para isso, que a Providência o colocou dos 17 aos 19 
anos de idade, em Coimbra, onde cursou o Colégio' dos Jesuítas. 

Contam seus biógrafos, (A. da Rocha Britto, inclusive, na conferência 
"Aspectos do Brasil Médico", publicada na Revista Brasl1ia, Coimbra, 1942), 
que Anchieta sofria da espinha desde que em Coimbra caiu sobre ele uma es­
cada que o tornou "um tanto corcunda". 

Assim, para andar tinha que se apegar às paredes, às vezes, quase se ar­
rastando. mas, sempre preocupado em que não o eliminassem a pretexto da 
moléstia. 

E. por isso mesmo, redobrava de esforços, a fim de que não percebessem 
a gravidade da moléstia e as dores surdas que abafava nas orações de cada 
dia. 

Conta-nos José Maria Vjgueiros Barreiro que tanto foi notada essa preo~ 
cupação de Anchieta que, um dia, o seU superior lhe disse: ~'Meu filho José, 
deixa essa preocupação 'que tens, porque Deus não o quer com melhor saú-
de." . 

Mas, a moléstia e seu cortejo de dores e de angústias irreveladas não im­
pediram que ele integrasse a caravana que aos 8 de maio de 1553 partiu do 
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Tejo, trazendo consigo para terra do Brasil o segunqo Governador-Geral,-
Duarte oa Costa. _1 

Durante os dois meses em que a natureza se repartiu entre o mar e o céu, 
confundindo o azul marinho com o azul'celeste, como se ambos se constituís­
sem num só pálio de bençijos, o jovem noviço, iluminado pela fé, não se con­
tentou·com o contemplar a magnificêricia da grandeza de Déus que a imensi-
dão do :verde refletia no infinito. -

Refugiou-se nos misteres mais modestos dá nau, lavando louça e ajudan­
do nos demais serviços de cozinha, segundo ainda nos revela o Prof. Viguei-
ros Barreiro, catedrático da Universidade de Espanha. - , 

Quirício Caxa, contemporâneo de Anchieta, informava que "entrando 
-no navio, lançou'logo mão ,do fogão e cozinha e assim, da dispensa dos Nos­
sos com que a todos veio servindo, começando Nosso Senhor a lhe dar espe­
ranças-de melhor disposição". 

-Aqui o esperava o grande laboratório que a variedade de tipos e de raças 
estava constr4indo, como um ponto de ligação entre duas civilizações, e onde 
os insondáveis desígnios da Providência o colocaria, para sonhar entre as sei­
vas o mundo novo e melhor que trazia no coração. 

Não tinha os portugueses e espanhóis uma idéia sequer aproximada do 
mundo que haviam dividido com o marco ideal das terras de Portugal e Espa­
nha, com "o meridiano a 370 léguas a oeste das ilhas do Cabo Verde - e as 

. dificuldades trazi4as pela conversão de graus_em léguas". E isso porque para 
Eratóstenes, o grau era de 87,S' milhas; p~a Ptolomeu, de 62,S· milhas, 
apoiando-se neste'último Enciso, na.Suma de Geografià que dãao grau 162/3 
de lég~a e chega à conclusão que levou a Carlos V, segundo a qual os limites 
das terras portuguesas iam até a boca do Ganges ... 

~duardo Prado, nàs "Conferências _Anchietanas", havia exclã~ado e 
com muita razão que se "prevalecesse essa linha divisória (a de Tordesilhas), 
toda a Amazônia, todo o Mato Grosso, todo o Rio Grande e parte de Goiás, 
São Paulo, Paraná e Santa -Catarina, pertenceriam à Espanha", e que, assim, 
"foi o paulista quem na América do Sul alargou os domínios de Portugal, de­
marcando e balizando o Brasil do futuro". (Publicação Oficial de Doc!lmen­
tos Interessantes para a His!ória e Costumes de São Paulo, voI. XLVII, pág. 
215, S. Paulo, 1929). _ I 

Preparavâm-se os postos.avançados da civilização européia no coritinen­
te desconhecido. 

E foi com justificada razão qúe Alexandre de Gusmão, em seguida ao 
Tratado de Madrid, marcou nossas fronteiras com a América Espanhola, fi­
xando a legenda 'suave e profunda, ao mesmo tempo:' "Pax et Justitia oscula­
tãe sunt" - A Paz e a Justiça se beijaram. 
_ N a penetração dos sertões, ao lado da igreja e do colégio, os padres plan­

tavam a horta e incentivavam as primeiras culturas entre os indígenas. 
Os paulistas continuaram a taref~ dos:jesuítas e dos primeiros coloniza­

dores'como plantadores de cidade, segundo o poeta do Caçador de-Esmeral-
-das: -

'~Tu cantarás na voz dos' sinos, nas chàrruas, _ 
No esta da multidão, no tumultuar das ruas, 
No clamor do trabalho 'e nos hinôs da pazl 

_ O autor destaca, então, o papel de Nóbrega, afirmando que Nóbrega 
não descoroçoou, pois dirigia os súditos, animava-os com a sua 'presença, 
quando ia à frente deles a abrir-lhes o caminho, pois, para além do Brasil 
erguia-se o Paraguai. _ 

Nóbrega pensara ir pessoalmente ao Paraguai que tanto ele quanto To­
mé de Sousa, <> primeiro Governador-Geral do_Brasil, consider~lVa um pro­
longamento,da mesma expressão geográfica, ou seja, um prolongamento de 
nosso território. 

Na carta de 12 de fevereiro de 1553, Nóbrega informa' o Padre Simão 
Rodrigues que ficará na Capitania de São Vicente, depois·de haver corrido as 
outras com o goverl!aôor, "porque N. Senhor assim me p~rece que foi servi-
do". ' ' -

O sul lhe era mais propício. 
O bispo que ele tanto solicitara, viera para a Bahia; porém, "virtuoso, 

mas fraco tendo os índios incapazes de toda doutrina, por sua bruteza é'bes­
tialidade" e os considerando "ovelhas de seu ~urral, que iIem Cristo Nosso 
Senhor se dignaria de õs ter por tais". _ , 

E afirma Nóbrega que "nada se poderia esperar -dá catequese assim 
abandonada do prelado" e "nem reforma dos cristãos pois trouxera',p bispo 
por companheiro uns clérigos de mau exemplõ que mal usavam e desperdiça­
vam os sacramentos", que "desatavam as ataduras com que nós detínhamos 
as almas", bem como "pondo tudo em perdição", transformando a sociedade 
da colônia em "colmeia de pecados", ou num fervedouro de "pdios, murmu­
rações, detratações, roubos e rapinas, enganos e mentiras". 

Disse Nóbrega, textualmente,em carta a Tomé de Sousa, que pensara 
em perder o juízo com tanta dor que sofreu com o mau exemplo do bispo na 
Bahia e, por isso mesmo, é que explica ter ficado no sul, para encontrar'muita 
miséria a pecados para cho-rar, "êlesabrindo a mão de tudo, encomendando a 
Deus a Bahia e seu prelado" .. 

Mas, a importância dessa localização no sul ele a afirmara !la carta de fe­
vereiro de 1553; quando declarou que "desta Capitania se deve fazer mais 
fundamento que nenhuma, porquanto por esta gentilidade nós poderemos es­
tender pela terra adentro, e por isso, vindo irmãos, a esta c:apitania deveriam 
vjr; porque nas outrás já creio que se fará pouco mais que,ensinar meninos". 

, A informação tinha base. - - - ~ , 
O Irmão Antônio Rodrigues tinha ido ao Paraguai,quê, naquele tempo, 

era considerado território do Brasil e não se contentara apenas em ali chegar, 
deslocando-se 'até o Peru, como faz fé sua própria carta de São Vicente, data­
da cJe 31 de maio de 1553 e dirigida ~ôs Padres ,e Irmãos deCóimbra: 

"Eu faiei aô Pe. Manuel da Nóbrega que fôs~~ ou enviasse para 
lâ um de nossa Companhia, porque ali próximo' há outros gentios 
que não c,?mem ,carne humanà, gente mui piedosa e apa~elliada para 
receber nossa santa' fé, por ter ,em grande estim\!: e crédito os -cris­
tãos. Agora tenho desejos de ser de 20 anos e ter longa vida pàra ir 
com alguns padres de nossa Companhia." .-

• • ~ J. _ ! 

, Não ~ra, pois, sem razão que Tomé de-Sousa na missiva que dirigiu a D. 
João m, Rei de Portugal, datada, de primeiro de junho de'lS53, de São Salva-­
dor, esclarecesse q_u~ se fora descobrin4o, pouco a po"uço, CJ1:le a povoação co­
nhecida como Assunção estâ tão perto de São Vicente, não devendo pas~ar de 
cem légu?s, parecendo "a.todos que esta povoação estâ ·n-a demàrcação de 
Vossa Alteza". - , - , 

A convicção d~ Nóbrega estava foit~lecida c~m tão importantes depoi­
Eram o~ mesmos paul~sta~. que Morga~o de Matheus d~screv~~ia em méntos~, assím~ ao escrever ao Padre Luís Gõnçalves da Câmara, de São Vi-

meados do secuJo XVIII, como grandes serVidores de Sua Majestade e que cent o 15 d·' h de 1553 te r d' t t C ·t ., . 

E subjugando·o olvido, através das idades, 
Viólador dos sertões; plantador de cidades, I 

Dentro-do coração da Pâtria viverás". " 

~ . e, a s e Jun o ,r a a en ro, porque es a' apl ama e a maiS 
-"no seu real nome, fazem tudo quanto se lhes ordena, expoem aos pengos a con"enl·ent U'" t da ut" E· do" , . ·d d·fi Id d d A ~ fi· Y e q "" o s as oras. ,por ISSO mesmo, po la acrescentar, na-
propna YI a, gasJam sem IICU a_ eS"tu o quanto tem e vao ao Im do mun- . quela missiva qu' "também d via S A t ~ d t C ·t . d S V· 
do sendo necessário" _ - . .' e e_. . ornar 1!lao es a apl ~ma e . I-

, . . '.. - ~' . ., cente, pOIS e a entrada de dentro da terra". ., 
Eram os mesmos paulIstas de, coraçao alto, grande e ammoso, o seu JU!- Pr parou No' b ga' tud ra 1 . ., 'd - t "t . I . ' . ~ - ,e re o pa a onga viagem, porem essa areIa eve 

zo grosseiro e ma hmado, mas de um metal muIto fino; sao robustos, fortes, que desistir em virtude de det min ~ . 'fi 't d n'· t 
sadios e capazes dos mais intolerÁveis trabalhos" e .Itomam com gosto o esta- - as d P t I C· tel

r 
aça

d
? suptenor conseq ~dn e o I IglO .e~ re 

d 
·1· fi - . - . . - coroas e ar uga e as e a que ISpU avam a posse a mesma regIao 

o ml Itar, o erecem-se para acometer os pengos e factlmente se armam e se - Reafirmou' n e tanto a dl·sp . ~ d· P - . -1' : 
l': d à ,. t ,,' . - , o n , oSlçao e Ir ao aragual, ogo que a SI-
lar am proprta cus a . - .- tua ~ ·t·-çao o perml Isse. 
, . A lege~d~ - A Paz e a J,u~tiça se beij~ram -c nã~ s~rviria apenas para Nóbrega réclam~ra mais padres, por.ém advertia: "É ordene V.P. (Vossa 
marc~r os hm~tes, e~tre a Amenca Portugu~sa e a Am~nca Espanhol~, era, 'Paternidade) que não nos, dêem câ nada aos padres que entendemos com os 
tambem, uma 1ll,Slgm!l para o aco~do que faZiam os habitantes dos sertoes, os próximos, porque parece que é dar-nos renda e como salário de nossos traba-
silvícolas, com o colonizador, através da mediação do jesuíta que lhes serviu lhos": , -
de ponte, possibilitando um contato que parecia impossíVel oU demorado. ~a carta que 'dirigiu na Bahia; aos 10 de ~bril de 1549 ao Padre Simão 

Antônio Pinto de Carvalho, em seu estudo sobre A Companhia de Jesus e R<:>drigues, Nóbrega' chamava a atenção para os irmãos de humanidade, os 
a Coloniz.ação do Brasil (CõÍmbra, 19<t2), lembrou o extraordinârio esforço silvícolas,- c1am-ando: "Parece-me que não podemos deixar de dar a roupa que 
que se tornaVa necessário para o estabelecimento de tais postos avançados dà trouxemos a, estes que querem ser cristãos, repartindo-lha até ficarmos todos 
religião e da cultura, com os embaraços materiais e as dificuldades de cômu- -iguai& com eles, aos menos, para não 'escandalizar aos' meus irmãos de 
nicação acrescidos pelas tentativas dos corsários franceses e inglêses para se CoüÍÍbra, se souberem que p~r falta de algumas ceroulas deixa uma alma.d~ 
apossarem da colônia. ' - ser cristã e conhecer a seu Criador e Senhor e dar-lhe glória". 
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Talvez a catequese do colonizador civilizado. deformado pelos vicias do Wanderley de Pinho, em Anchieta na Bahia e a Bahia no Tempo de An-
velho mundo e castiagado pela malícia que trazia dos piores antros da socie- chiem traçou, de forma primorosa, a diferença de gênio e de reações dos dois 
dade européia, tenha sido mais penosa para o jesuíta que a catequese do jesuítas, citando vários desses exemplos. 
índio. Mas conclui - e muito oportunamente - que só os compreende juntos 

Aliás, não era apenas dos índios que cuidava, considerando-os seu obje- e não atina como alguns os tenham separado. 
tivo. como dos brancos e, mais tarde, dos escravos de cor, conforme faz ver Por certo. ainda, suas idéias se congestionavam em pensar na luta árdua 
em sua carta aos Irmãos de Coimbra, datada de Pernambuco, aos 13 de se- que iria travar contra a antropofagia de c.ertas tribos, colocando s~a vida em 
tembro de 1551, onde afirma claramente: "Destes escravos e das pregações permanente risco. 
entre a fama às aldeias dos negros, de maneira que vêm a nós de muito longe ~fas. dificilmente. teria antecipada a visão de momentos como aquele em 
a ouvir nossa prática. Dizemos-lhes que por seu respeito principalmente vie- que juntamente com Manuel da Nóbrega, impedindo o sacrificio de um dos 
mos a esta terra, não pelos brancos". índios que caíra em mão de tribo antropófaga, pudesse, no dia seguinte, ter a 

O próprio plano de colonização adotado por Mem de Sá não era, senão, seus pés, chorando, arrependidos, os ferozes gentios da véspera ... 
o traçado por Nóbrega, no qual, incIusiv~, sugeria a vinda de maior número Nóbrega e Anchieta se cOJllpletavam. 
pos~ível de portugueses para o povoamento, possibilitando, assim, que o Bra- Um encarnava o gênio governativo, o tino administrativo, a clara visão 
sil perdesse o aspecto de feitoria. dos acontecimentos e a antevisão da história sem a fuga à realidade. 

Por isso mesmo é que Nóbrega renovava na carta que da Bahia mandara O outro encerrava a sabedoria e a santidade, unidos pelo mesmo ideal 
ao Padre Simão Rodrigues, aos 9 de agôsto de 1549, o pedido: "Trabalhe V. evangélico. 
R. por virem a esta terra pessoas casadas" ou "parece-me coisa mui conve- Ao biografar Nóbrega, Anchieta se retratara de corpo inteiro, com a fi­
niente mandar S.A. algumas mulheres, que lá têm pouco remédio de casa- $1elidade d~ um sincero auto-retrato: "No tratamento pessoal era necessário 
menta. a estas partes, ainda que fossem erradas, porque casarão todas muito terem cuidado dele. porque ele o não tinha de si. Seguiu sempre a com unida­
bem. contanto que não sejam tais que de todo tenham perdido a vergonha a de sem singularidade alguma. salvo para maior estreiteza. Era de pouco co­
Deu~ e ao mundo". - mer; e ainda que de compleição delicada, nenhum trabalho receava, como an-

Não se contentava em sugerir a vinda de mulheres para o trabalho do dar a pé por caminhos ásperos de matos e serras, com grandes frios, chuvas e 
povoamento e da colonização. Justjficava seu apelo, afirmando que é a "terra alagadiços. E, às vezes, por não poder com o peso da roupeta, caminhava sem 
muito grossa e larga, e uma planta que se faz uma vez dura 10 anos aquela no- ela. por escusar ser levado às costas alheias. Seu vestido era o pior e não podia 
vidade, porque, assim como vão apanhando as raizes, plantam logo os ramos trazer roupa nova, senão velha, e remendada e sem uso de mantéu, porque 
e logo arrebentam". "de maneira que logo as mulheres teriam remédio de então pela muita pobreza o não havia". . 
vida e estes homens remediariam suas almas, e facilmente se povoaria a ter- A condição da população aborígene era a mesma descrita por Pêro Vaz 
ra". de Caminha que assim escrevera a D. Manuel: 

É exatamente nessa missiva em que ~e revela o espírito do colonizador 
previdente e visionário, ao mesmo tempo, que Nóbrega fixa aquela afirmati­
va que todos os seus biógrafos reproduzem: "Esta terra~ a nossa empresa". 

Alias, a providência reclamada por Nóbrega foi a mesma de que se utili­
zaram O~ holandeses, em Pernambuco, pois, segundo Hermann Watzen, no 
Domlnio Colonial Holandês. no Brasil, à página 394, veio para a colônia. nos 
primeiros anos, "um carregamento de mulheres perdidas". E acompa­
nhamos Antônio Pinto de Carvalho quando entende que a perfeita com­
preensão e unidade de vistas entre Nóbrega e Mem de Sá tenha sido o fator 
mais descisivo para a formação e consolidação do Brasil. 

..... 
Aos 13 de julho 1553, Anchieta chegava à Bahia de Todos os Santo~, 

onde o aguardava o enviado de Nóbrega, Padre Leopoldo Nunes, que deixa­
ra São Vicente com o objetivo de servir de guia a ele e seus companheiros. 

Trazia o canarino de olhos azuis e alma lírica a semente que germinaria 
em um por mil. conquistando o gentio para a civilização e para o Evangelho: 
a semente do amor que daria frutos e sombra, através de séculos de história 
pátria. . 

Por certo já lhe percorreram as preocupações silenciosas, a reação dos 
mercadores de escravos que não viam com bons olhos "o mau exemplo" da 
libertação dos índios que eles julgavam em condições de substituir o trabalho 
escravo dos negros, poupando-lhes as despesas de compra, de apresagem, de 
tran~porte e o risco de morte por doenças. acidentes ou suicídios, nos "navios 
negreiros" que encadeavam o comércio execrando. 

Por certo, também se preocupara com as reações desses mercadores à ca­
teque~e dos gentios, considerada pela maioria dos colonizadores. ávidos de ri­
queza, como declaração antecipada de alforria para os índios. 

Essa preocupação se confirmou, mais tarde, quando nas suas Infor­
maçóes do Brasil e de Suas Capitanias. em 1584, reclamava que " ... nem os 
Bispos fazem muito caso disso, pois com os índios livres ... se não faz diligên­
cia nenhuma no que toca à sua salvação, quase como de gente que não tem 
alma racional nem foi criada e redimida para a Glória". 

A indiferença à salvação dos índios o revoltava e, nessa ocasião, sua irri­
tação altruísta, quase divina, não diferia da de Nóbrega, tantas vezes contu­
dente e ferino. 

Essa irritação parecia tão estranha ao terno- pastor, mas a revolta não 
comportava outro caminho. 

Não teria sido Anchieta sequer capaz daquelas explosões de Nóbrega 
quando pedia mulheres de vida incerta para talhar a mancebia e fundar a 
família; quando se postava à porta da casa de um pecador para bradar que ali 
se crucificava Jesus Cristo; quando subia ao púlpito e apontava nominalmen­
te o culpado a quem proibia entrar na Igreja, como o fez ao próprio João Ra­
malho; ou mesmo, quando para experimentar o Padre Paiva, o fazia oferecer­
se à venda como escravo, pelas ruas da vila! 

"Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergo­
nhas. Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente 
em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem 
os arcos. E eles os depuseram. Mas não pode deles haver fala nem 
entendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somen­
te arremessou-lhes um barrete vermelho e uma carapuça de linho 
que levava na cabeça e um sombrei~o preto. E um deles lhe arremes­
sou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha 
de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro lhe deu um 
ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem parecer al­
jôfar, as quais peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. E 
com isto se volveu às naus por ser tarde e não pode haver deles mais 
fala, por causa do mar." _ 

Prossegue a descrição dos índios do Iitoral,- ora esclarecendo que eram 
pardos, mas um tanto avermelhados, de rosto e nariz bem feitos. 

Nóbrega em carta de 1553 observara, também, que "não se pode falar 
com os gentios sem facas, anzóis, contas, espelhos e outros objetos ... " 

Pêro Vaz de Caminha não esquece de sublinhar a inocência dos silvíco­
las, não lhe escapando, também, as observações das características físicas, in­
clusive os detalhes: o beiço furado e metido nele um osso verdadeiro, da gros­
sura de um fuso de algodão. 

E se espantava ao verificar que traziam o osso encaixado de tal sorte não 
os machucava, nem lhes impedia de falar, beber ou alimentar-se. 

Não era outro o indígena que Nóbrega e Anchieta encontrariam, de ca­
belos lisos e escorridos, simples, ignorante, porém compreensivo e capaz de 
entendimento ao primeiro contato. 

Não seria de estranhar o perfeito entendimento entre os jesuítas e os 
indígenas, a imaginar pelo que, ainda da nau cabralina, o escrivão oficial con­
tara em detalhes quanto. aos primeiros contatos entre a tripulação e os gen­
tios. 

Ora fitavam o colar do capitão, fazendo acenos com as mãos em direção 
à terra, ora se assustavam com uma galinha: 

O pão, o peixe cozido, os confeitos, os figos secos que lhes deram de co­
mer, apenas os provavam, lançando-os fora. 

Limitaram-se, de início, a provar o vinho que lhes trouxeram em taças, 
usando a água que lhes ofereciam, apenas para bochechar. 

Logo mais, porém, estavam trocando objetos de uso pessoal ou domésti­
co. com a naturalidade de civilizados, guardando, apenas, alguma reserva, 
embora tivessem jogado ao chão, os arcos e as setas. 

Informado jâ Anchieta sobre as preocupações teatrais do indígena, atra­
vés do histórico de Pêro Vaz de Caminha, certamente cuidava de utilizar-se 
das tendências àrUsticas para f!1elhor desenvolver e estimular o interesse pela _ 
alfabetizl}ção e pela catequese. 
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Em seu trabalho Os Guayanás, publicado em 1902, o General Couto d~ Aliás, o Padre Antônio Vieira muito inteligentemente distinguia entre os 
Magalhães referiu-se ao aproveitamento por José de Anchieta de uma dança -semeadores do Evangelho e os que ficavam nas atividades mais burocráticas 
dos índios, conhecida por caateretê para atraí-los ao Cristianismo, acrescen- dos centros civilizados, gozando de todo o conforto da civilização. 

tando que a introduziu nas festas de Santa Cruz, do Espírito Santo, da Con- E a citação desse desabafo do Padre Antônio Vieira é feita, também, por 
ceição e de' São Gonçalo. - um jesuíta, o Padre Luís Gonzaga Cabral, no seu livro Jesuítas no Brasil, à 

O arguto observador não se limitou a essa referência, estudando o ~os§o página 72: "Lá fez notar Vieira, a respeito dos semeadores do Evangalho, que 
folclore, onde ele subsistiu, inclusive em São Paulo, Rio, Minas, Goiás, Mato uns saem a semear e outros semeiam sem sair", observando finalmente que "a 
Grosso, passando o cateretê ou caateretê a ser cantado.em versos, com a van- uns pagará Deus -a semeadura, aos outros pagará a semeadura e contará os -
tagem de desenvolver 'o raciocínio, fazendo surgir os trpvadores e cantadores .passos", para desfechar na exclamação daquele elegante e profundo trocadi­
populares. . ~ lho: "Ah! Pregadores (Vieira falava na Capela Real) os de cá achar-vos-ei 

~evela-nos,Pêro Vaz de Caminha, após a narrativa da primeira missa\,o com mais paço, os de lá com mais p~ssos"! . 
interesse dos índios" peÍa música e pela dança, quando noticia que Dio-go * * * -
Di!!s, que fora almoxárife no Sacavém, passando-se para "a outra banda do 
rio", levou consigo um gaiteirQ com sua gaita. Puseram-se a dançar, junta- Comõ descrever Anchieta, se os seus retratos e a descrição que dele fize-
mente com os índios, tomando-os pelas mãos, ao som eJa gaita, o que muito ram e fazem artistas e escritores são contraditórios? 
os alegrava, arrancando risos. J' • ,- _ Descrição das melhores nos- parece a do jesuíta Antônio Franco, autor 

Mas, se eram dóceis, não eram servis. ,I da Vi~a do Admirável Pad~e José de Anchi~ta ~- Ta!Jmaturgo do.,Novo Mundo, 
, Os primeiros brancos ao entrevistá-los, embora na muda linguagem dos 'e que ~. a mesma reprod~~Ida p~l~ Padre SImao de Vas~oncelos, a~~ntando-o 
estos, ercéberam, por certo; desde logo, que eles 'amais se prestariam a es- como de esta~ura me.dlO~re, dll~muto em carnes, no vIgor do espmto. robus-

g p , J - to e atuoso, em' cor trIgueIro, os olhos parte azulados, testa larga, narIZ com-cravos: -
prido, barba rala, mas no semblante inteiro, alegre e amável", 

"Ninguém lhes ousa falàr de rijo para não-se esquivarem mais, Aureliano Leite, em seu trabalho "A Iconografia de Anchieta", publica-
E t~do se passa como eles querem para os bem -,amansarmos." da em o Bstado de S. Paulo, examina minuciosamente as divergências, con-

Essa personaIid~de forte e independente do índio iria torna~-se elemento cluindo que o seu melhor retrato é o que-se encontra na sacristia da Catedral 
preponderante no caldeamento de raças de que somos, ainda hoje, a mais ori- de Salvador, que "vale não só pela antigüidade, mas por outras característi­
ginal das experiênCias no planeta, traduzindo-se essa infiuênéia numa expres- ,cas, pela verossimilhança", 
são popular' ainda hoje em voga de que aqui "com amor e carinho tudo se ai- Acrescenta o autor da História da Civilização Paulista que nos traços fi-
cança,:' - -_ sionumicos lembrados por um quase pintor jesuíta transparece o vulto do 

O d 
,-oi 'd' b' - I - , d d ~ - que, pela doçura com que orava em prosa e verso, lhe chamavam por-antono-

exame e conceIto uOS m lOS so re mora e propne a e nao escapou " , . I í - - " b 
,~' d ' I . à d d d d A" R'b' másla o canano. E conc u a que era exatamente o,seu rosto tnguelro, os ca e-

ao escnvao que escreveu, mc uSlve, aventura o egre a o lonso 1 eI- I 'I' d'd I d d" fi - 'd ' d' d - I 'd ~ Ih os duros e IS08, o corpo pen 1 o para um a o, o aspecto oentIo~u an-
ro que permaneceu ate tar e entre os 10 lOS, ten o esc arecI o que nao e to- .", . - I • t d- , , , co, 1OOlenSlva, quase amorosa, uma onça pm a a, _ , 
maram nada do que levara conSIgo, exceto algumas contmhas amarelas que M 't "I' Ih d A I' L 't t ' á . d t . . -. ~ UI o le IZ a esco a e ure lano eI e en re os v rIOS qua ros e re ra-
um deleds lhe: arredbatou

l
, mas que devolveu, de ImedIato, à ~Imples mençao de tos existentes que o desfiguram, engordando-o demais, tornando-o ros~do, e 

que as eseJava e vo ta. -t' d Ih -b b - -a e, pon o- e ar as,.. . 
Dentro em pouco, no entanto, podia informar que "era-já a conversação Anchieta tinha que ser retratrado 'Como era, na sua humildade, sem a be-

deles conosco tanta que quase nos estorvavam no que havíamos-de fazer.::.: leza que Ihê desfiguraria as características fundamentais, inclusive o moreno 
A impressão do primeiro cronista do Brasil é a de que o indígena tinha 'de suâ pele e o defeito físico que lhe agravava os sacrifícios das grandes cami­

"tal inocência que, se nos entendêssemos a sua fala e eles a-nossa, seriam logo nhadas, eXIgindo o bastão,-mas apesar de tudo lhe dava forças, inclusive, ai­
cristãos", se'ldo certo que "estavam já mais mansos e ~egur~s entre nós do gumas Vezes para apoiar Nóbrega, mais velho que ele, gago, e sofrendo de úl-
que nós estáv~mos entre eles". ' ~, ceras varicosas ... 

E mais alguns diàs, vários deles já dormiam na nau, em camas com Também nos pareceu boa a gravura portuguêsa do século XVIII, repro-
- lençóis, almoçavam ou jantavam' à mesa, e até chegavam a beber do vinho duzida pela Grande Enciclopédia Portuguêsa e Brasilei;a, volume 11, publica-
que lhes era oferecido. _ da pela Editorial Enciclopédia Ltda. 

A advertência do escrivão' ficaria ressoando aos ouvidos de S. Alteza a Sua figura enfermiça, humilde e tímida, acanhada, retraída, permitia que 
quem a cartaJora dirigida, a-fim de que para cá ,mandasse os catequisado- muitos se equivocassem no primeiro julgamento. 
res, também reclamados, mais tarde, por Nóbrega. Conta-se, a propósi~o, que o Padre João'Batista, auxiliar d~ Anchieta,no~ 

E é afirmação de Pêro Vaz de Caminha, depois de-lembrar que para ser- Rio de Janeiro, fora solicitar ao comandante Diogo Valdez, da esquadrã que 
çristã a população da noya terra, bastaria -que entendêssemos a sua lfngua- se dirigia ao estreito de Magillhães, que libertasse um prisioneiro. 
gem, completando: ' - (\ resposta de Diogo 'Valdez foi'esta: ' 

- ':E bem creio que, se Vossa Alteza aqui mandar quem entre eles "Se o Padre José o pede, faça-se; não queira Deus que eu deixe 
.mais devagar ânde, que todos serão tornados e convertidos ao dese- de fazer o que ele me mandá, pois a primeira ,vez que o vi, nada se 
jo de Vossa Alteza. E por isso, se alguém ,vier, não deixe logo_de vir me afigurou mais desprezível, mas, depois, ouvindo-o ê tornando a 
clérigo para os batizar; porque já então terão mais conhecimentos olhar bem para ele, n~nca me senti mais apoucado_e reverente, ain-
de nossa fé, pelos dois degredados que aquLentre eles ficam, os da em presenç~ de-qualquer majestade." 
quais 40je também comungaram," Valeria a pena uniformizar a divulgação de sua~ fotografias ou pinturas, 

Logo a suge~tão seria atendida e os jesu~tas começariam a chegar a terras evitando os quadros deformantes com que nos defrontamos a cada inomento, 
brasileiras, para a missão que lhes competia na catequese <!os íntÍi()s ~ na radi- inclusive 'os monumentos e estátuas que transmitem aos pósteros" com risco -
cação mais fácil dos colonizadores, através de uma melhoddentificação com de erro cada vez maior~ um Anchieta que não se assemelha ao Apóstolo, que 

-os se!ls habitantes. - não Ihe'reproduz as características físicàs, nem reflete a mansidão e a ternura 
- Aliás, Couto de Magalhães, no seu conto histórico sobre a fundação que seus contemporân~os, sem exceção, Ihe_ atribuem,. 

da cidade de São Paulo faz, à pâgina 118, a seguinte observação: "Tôdos os , Embora Anchieta chegasse à Bahia 4e Todos os Santos em 13 de julho de 
escritores que se têm ocupado desses índios são acordes em afirmar que eram 1553, onde jâ o esperava o emissário enviado por CNóbrega, encarregado de 
homens simples, de muito boa-fé. inclinados a acreditar facilmente em tudo trazê-lo, juntamente com os demais, somente no fim _dõ"ano estaria em São 

_ ' quanto se lhes dizia", Já Teodoro Sampaio design'aria os "guaianás" como Vicente, -
ramo da raça tupi. _ O Padre,Manuel de Paivajá aqui se encontrava desde 1550, tendo viaja-

Antes de por o ponto final n'ã primeira narrativa histórica da terra _de do em companhia de mais três outros jesuítas, Afonso Braz Salvãdor Rodri­
Santa Cruz, firmada a primeiro de maio de i 500, Pêro Va~ de Caminha ainda gues e Francisco Pires, tendo a viagem sido feita em embarcações capitanea-
sublinhava q'ue "querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo", embora "o me- das pelo galeão !'O Velho". , 
lhor fruto que dela se pode tirar parece-me que serã salvar esta gente", e que Em 1549, juntamente com Toiné de Sousa, primeiro Governador-Geral, 
"esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar", havia aportado ao nosso território, com atrbiuições especiais dó Padre.Inácio 

Anchieta que para cá viria como simples "Irmão" da Companhia, seria o de Loiola, os Padres Manuel da Nóbrega, João AspicueIta Navarro e Leonar-
grande semeador, o semeador das messes eternas! do 1'iunes, além de Diogo Jácome e Vicente Rod~igues. ' -
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Aguardava-os um intenso trabalho junto aos indígenas, marcado pelo péu na cabeça e o mais nu; outro dia, com seus sapatos e botas e o 
sacnfício, pela renúncia e pela humildade. mais nu; outras vezes trazem uma roupa curta até a cintura, sem 

Anchieta descrevera os índios no relatório que da Bahia enviou, mais mais outra coisa. Quando casam vão às bodas vestidos e á tarde se 
tarde. ao seu superior eclesiástico, quando já podia comparar os hábitos das vão pas~ear somente com o gorfO na cabeça sem outra roupa e lhes 
da:; várias tribos ingfdenas: parece que vão as&im mui galantes." 

"Os índios desta Província são inumeráveis pela terra adentro Manuel da Nóbrega já havia escolhido o local para a edificação da cida-
de várias nações e costumes e linguagem e muitos deles são como de de penetração, num planalto - constituindo-se, assim, no precursor do 
selvagens e não se lhes pode entender sua lfngua e há pouco remédio bandeirismo. 
para a sua salvação, exceto alguns inocentes ou adultos que se bati- Geograficamente. a "bandeira" nasceu do planalto, "a cavaleiro do ser-
zam "in extremis" e se vão para o céu. Os mais políticos entre eles tão", conforme anota cassiano Ricardo. 
são os Tupinambás, senhores da Bahia, Tupinanquins e outros que - Observam alguns que a denominação "bandeira" vem do costume tupi­
se convertem, que dantes viviam pela costa de mar'e ainda todos es- niquim, referido por Anchieta, de levantar-se uma bandeira em sinal de guer-

tes são gente de mui pouca capacidade natural, se bem para sua sal- ra. 
vação tem juízo bastante e não são tão boçais e rudes como por lá se E. se a bandeira não visava a conquista de terras, mas do território~ seu 
imagina. sentido coletivo. seu objetivo político desmentia qualquer preocupação indi-

. Não têm escrita, nem caracteres, nem sabem contar, nem têm VI dualista. embora as exceções existissem para confirmar a regra. 
dinheiro; "commutatione rerum" compram uns aos outros: sua Por isso me~mo, o autor da Il-larcha para Oesci:. conclui que o nascedou­
língua é delicada, copiosa e elegante, têm muitas composiçõe1> e ro social e histórico da "bandeira" é o planalto. estando situado nele o seu 
síncopas mais que os gregos, os nomes são todos indeclináveis, e os foco õriginal. 
verbos têm suas conjugações e tempos. Na pronunciação, são sutis, A Martim Afonw já'impres,ionara o fato de o Tietê. nascendo junto ao 
falam baixo que parece que não se entendem e tudo ouvem e pene- mar. corresse para o mterior do continente. . 
tram: em sua pronunciação não -põem F, L, Z. S e RR, nem põem .o "bandeirismo" paulista que fixou geograficamente o Brasil, ê fruto. 
muta com líquida como Bra, Craze. particularmente, do trabalho dos jesuítas, de Nóbrega, de Anchieta, conse-

Fazem muito caso entre si, como os romanos, de bons línguas e guindo fixar nos Campos de Piratininga o índio de tendência e de vivência nó­
lhes chamam senhores da fala e um bom Hngua acaba com eles mude. prepara?do a grande base para as penetrações do sertão. 
quanto quer e lhes fazem nas guerras que matem ou não matem e O b~nd~msmo nas~eu, portanto, no planalto de Piratininga, onde se fi­
que vão a uma parte ou a outra. e é senhor de vida e morte e ouvem~ - xaram o Ind!O e o colOnizador a cavaleiro do sítio, servidos pela "montaria" 
no toda uma noite e às vezes também o dia sem dormir nem comer natural que era o Tietê. contrariando o normal dos cursos de água e possibili­
e para experimentar se é bom lfngua e elo quente. se põe'muitos com tando com mais facilidade que os "bandeirantes" se encaminhassem para o 

_ele toda uma noite para o vencer e cansar, e :se não o fazem, o têm oe,te. -
por grande homem e Ifngua. Que não teria acontecido se o Tietê tivesse éurso.normal, podendo servir 

Por isso há pregadores entre eles muito estimados que os exor- de montaria na direção do Paraguai para o nosso !itoral'? 
tam a guerrear, matar homens e fazer outras façanhas desta sorte. Dirigindo-se a Manuel de Paiva e Antônio Rodrigues (este entrara para 

São como vermelhos de cor, de mediana estatura cara e os a Companhia naquele mesmo ano de 1553, sendo condiderado "grande 
mais membros mui bem proporcionados; o cabelo é corr~dio de ho- língua", isto é, bom intérprete do tupi) que o acompanharam, Nóbrega 
mens e mulheres, são grandes pescadores e como peixes do mar e olhando o planalto. na a_nte:visão fantástica deste admirável potencial huma­
vão ao fundo e estão lá espaços até trazerem o que buscam. no e de seu poderio econômico. disse, com a concordância dos que o ouvi-

Nos campos e florestas andam e rompem como bichos' são ramo que ali seria erguido o colégio. 
guerreiros e grandes frecheiros, basta ver um olho só descobe~to a Era uma terça-feira, dia 29 de agôsto de 1553, data que marca a degola 
um homem para lhe pregar; são tão dextros que não lhes escapa pas- de São João Batista. • 
sarinho que não matem, e a frechadas matam o peixe na água; an- No dia 31 do mesmo mês e ano, Nóbrega dirige-se em carta ao Padre 
dam nus, são dados a vinhos que fazem a seu modo, são algo melan- Luís Gonçalves da Câmara, em Lisboa, descrevendo as providências toma-
cólidos e se querem morrer com aprender somente a morte na ima- das. 
ginação ou com comer terra; ou lhes digam que se hão de morrer ou Já em outubro de 1553, isto é, no mesmo ano, Nóorega escreve a D. João 
lhes ponham medo morrem brevissimamente. 111, Rei de Portugal, datando a carta da "Capitania de São Vicente" e não da 

De dia e de noite fazem seus comeres, cantares e festas até a "Vila de São Vicente", ou de "São Vicente", o que permitiu a algun~ historia­
manhã, andam muitos dias sem comer se não o têm, mas quando o dores fixarem a sua redação em Piratinga. 
têm não descansam sem acabálo "et vicut in diem", não guardando Essa a opinião de Vale Cabral e de Serafim Leite, refutando a afirmação 
as coisas para o outro, casam sem dote e às vezes servem aos pais de Cândido Mendes de Almeida que alegava a impossibilidade de ter a carta 
por casar com as filhas, como fez Jac6 e Labão, amam muito os fi- sido es:rita e~ Piratinga, dada a fundação de São Paulo em 1554, ignorando 
lhos mas não procuram deixar-lhes heranças, dormem em redes de qu~ Nobrega Instalara a aldeia em 29 de agosto de 1553, conforme opina, au­
fio de algodão no ar, por causa das cobras, tem grande candura na- tonzadamente, Capistrano de Abreu e, posteriormente, plenamente confir­
tural e com andar nus "non verecundant", parece que representam m?da pela publicação de outra carta de Manuel da Nóbrega já referida e es-
o estado de inocência. cflta em 31 de agosto de 1553. 

Não têm juramentos nem ídolos, alguns feiticeiros há entre eles Na missiva ao-Rei. Nóbrega explica por quê a maioria dos integrantes da 
a que chamam pagé. A estes, para alcançar saúde, se dão a chupar e ~ompanh~a de Jesus prefere São Vicente, argumentando que" é a Capitania 
consentem que lhes façam outras cerimônias, mas não acreditam ne- terra maIs apa.relhada para a conversão do gentio que nenhuma das outras, 
leso Não são demandões, mas benfazejos e caritativos; todos os que l'0rque .nunca tiveram guerra com os cristãos, e é por aqui a porta e o cami­
lhes entram em casa comem com eles sem lhes dizer nada. ~ho maIs certo e seguro para entrar nas gerações do sertão, de que temos boas 

Não casam de ordinário atê que tomem ou matem um homem, II1formações". 
e, se o matam, tomam por insígnia sarjar-se () corpo por tal modo e Acresc_enta que os índios, ali, não comem carne humana e que sÓ entram 
artifício que ficam mui galantes e pintados e nisto têm grande pri- em guerra para defender-se: 
mor. Historia os primórdios de Piratininga, ainda em 1553, localizãndo-a geo-

Vivem muito juntos em umas casas mui grandes de palma que graficamente: - -
chamam ocas e com tanta paz que põem espanto, e com terem as ca­
sas sem portas e suas coisas sem chave por nenhum modo furtam 
uns aos outros. E têm outras coisas e costum ... :. mui notáveis que por 
brevidade deixo." 

Ainda sobre a nudez dos índios, referia Anchieta, noutra oportunidade: 

"Os índios da terra de ordinário andam nus e quando vestem 
alguma roupa de algodão ou de pano baixo e nisto usam de primo­
res à seu modo, porque um dia saem com gorro, carapuça ou cha-

"E do mar dez léguas pouco mais ou menos, duas léguas de 
uma povoação de João Ramalho, que se chama Piratinim onde 
Martim Afon~o de Sousa primeiro povoou, ajuntamos todos ~s que 
Nosso Senhor quer trazer à sua Igreja e aqueles que sua palavra e 
evangelho engendra pela pregação. E estes de todo deixam se-:!s cos­
tumes e se vão estremando dos outros, e muita esperança temos de 
serem verdadeiro, filhos da Igreja; e vai-se fazendo uma formosa 
povoação, e os filhos destes são os que se adoutrinam no colégio de 
S. Vicente." -
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Mas não esquece de acentuar a dificuldãde que têm os jesuítas com a - Podia-se aquilatar sua importância através da· observação de Anchieta, 
língua ·nativa, ao destaca~ que "na Bahia não se entende agora com o gentio segundo a qual, a confiança que o Rei nele depositava era tal que HEI Rei lhe 
por falta de línguas que não temos". . escrevia mui familiarmente encomendando-lhe a conversão dos gentios e o 

Além de Nóbrega, Manuel de Paiva e Ant!'inio Rodrigues, quais teriam mais tocante ao bom governo do Brasil e ·que o avisasse de tudo, e assim mais 
sido as testemunhas da decisão histórica de 29 de agost9 de 1553, que marca- faziam por uma carta do Padre Nóbrega que por tantas outras informações e 
'ria o início da vida de uma cidade, o verdadeiro nascimento de Piratininga? instrumentos". .. . 

Imaginemos o panorama. ,O "'planalto cortado por córregos, dos qual's se ~ . Descrevia Nóbrega como ele era, na sl,la humildade para com o simples e 
destacavam o Tietê ou Anhembi, o Tamanduateí e o Pinheiros. ignorante, e na suã severidade para com os poderosos. 

Do alto, se podia divisar grande parte' do território! ape&ar da mata e do Dos pr9prios padres dissera Nóbrega coisas que somente se explicam 
áciden. tado do sítio. ' . . . . . pela dura réalidade com que observava os fatos, segundo se constata da carta 

Não tinham, ainda, os colonizadores, a menor idéia da extensão do terri- ao Padre Simão Rodrigues, escrita na Bahia, aos 15 de abril de 1549: "Cá, há 
tório, mas tudo indica que a antevisão profética de Nóbrega alcançava os clérigos, mas 6 a escória que de lá ve~; omnes querunt quae sua sunt. Não se 
contrafortes dos Andes, espiando pela fresta das árvores e peIo incomensuiá- ,devia consentir em embarcar sacerdotes sem ser sua vida muito aprovada, 
vel das campinas.' porque esses destroem quanto se edifica". .. 

- Não se pode atribuir a fixação da Vila de Píratinínga a uma escolha sim- Mais tarde, o Padre Torres cénsurou-o em carta por est~ modo de-dizer 
plist~ e ~asual, embora o próprio ~óbrega houvesse visitado o local outras . as coisás. (Cf. Sérafim Leite, CXLII, nota I, págs. 464, 465). 
vezes. e Martim Afonso o fizesse de forma mais ou menos formal, como o fize- . Os jesuítas que estavam sob suas ôrdens, no entanto, deveriam ser mode-
ra, também, em outras direções, tantos anos antes. (*) lo de virtude e trabalho-desinteressâdo. 

Capistrano de Abreu nos seus Caminhos anpgos e Povoamento do Brasil. Eram exatamente aqueles que Melo Morais, na ·sua Crônica Geral do . 
ressalta que a situação geográfica de Plratininga impelia-a para o sertão, para Brasil. à página 39, descrevera como "pobríssimos, inventavam para viver, . 
os dois rios de cuja bacia se avizinha. o· Tietê e o Paraíba do Sul, teatros pro- . , <?fíéios mecânicos, e nas obras d~ descanso faziam· rosádqs de pau, faziam al-
váveis das primeiras bahdeiras .que logo tornaram famoso o temido nome - pei"catas de cordas por não haver sapatos, que repartiam com os homens do 
paulista. ' . .- • 

. - povo e de que eles usavam nos caminhos ásperos; uns eram car"pinteiros, ou-
Câpistrano é preciso, nos seus Ensaios e Estudos (2' série), sobre a deci- . tros "torneiros, outros funileiros, em cujos ofícios ganhavam para o sustento 

são de Nóbrega de penetrar o sertão continental, quando ainda Anchi~ta ape- da vida". ' 

nas sonhava em vir integrar-se na extrao~dinãria tarefa. A maneira direta de narrâr os fatos era uma das- suas características. 
'''N a sua ausência (de Anchieta) - afirma Capistrano ..:.. Nóbrega tinha . 

transposto a. serra de Paranapiacaba e escolhidó· o lugar para ·seus súditos se N a carta de 9 de agosto de 1549, igualmente dirigida ao Padre Simão Ro-
recolherem e trabalharem.na conversão dos índios sem os inconvenientes da drigues, e também datada da Bahia, Nóbrega' cuidava do fato de que quase 
marinha. Deixando a borda da mata, com a Vila de Santo André, erigida pelo todos os brancos tinhàm "suas negras por mancebas", deixa~do-as quando 

- queriam." 
governador-geral, procurou os campos de Piratininga, já conhecidos de Mar- . 

. Não estranhava tanto. qúe assim se amancebassem, mas qúe abandonas- ' 
tim Afonso, Atraía-o a proximidade do rio Tietê, caminho do Paraguai, sobre -

sem as concubinas, sem atentar para' as responsabilidades que haviam assu-
o qual fundara e algum ten'lpo nutriu esperanças, levado de informações favo- I mhlo. -
ráveis, quanto à docilidade do gentio e facilidade de catequizá-lo". 

d 
Noutra oportunidade, escrevendo ao Padre. Simão Rodrigues· (Pernam-

Além as características de defesa natural contra os piratas que incursio-
navam as costas imensas do território, vale ressaltar a existência das muralhas buco, I I de agosto de 1551), foi explícito e contundente: "os clérigos desta 

terra têm mais ofício de demônios que de clérigos: porque além de seu mau 
naturais que separam o litoral do altiplano, e o clima ameno, 

A exemplo e costumes, querem contrariar a doutrina de Cristo, e dizem publica-
Aliás, bem perto, em Santo ndré da Borâa do Campo, João Ramalho mente aos homens que lhes é lícito estar em pecado com s1,Ias negr:s, pois. que 

já fixara a primeira família. ' .. 
Ali estavam os índios que, inclusív.e, auxlIiariam os portugueses na defe- são suas escravas", aduzindo: "de maneira que nenhum demônio temos aqui 

· sa da Colônia contra os corsários. . que nos per.siga senão estes". _. . 
É bem 'verda~e que o índiô era nômade por naturezâ, ,incapaz de fixar-se E aproveita a oportunidade para transmitir a desculpa corrente entre os 

no trabalho da enxada·e do plantio, escandalizando, porém, o europeu com o brancos; de que não tinham mulheres para casar, embora admitisse que "ca­
banho ~iário, refletido, ainda hoje, no .brasileiro dos nossos dias, com o pente sariam se achassem com quem". 
e o espelhinho no bolso... .Não ocultav~, sequer, o caso.de üm Ouvidor da Capitania que tinha to-

Sua influência iria exercer-se predominantemente sobre os colonizada"res mado a mulher a um pobre, denunciado de público por Nóbrega que o com­
no uso da rede, nos pés descalços, no óleo de coco para o cabelo, no mingau, parara a Herodes, o que valeu ao jesuíta, entre oütras ameaças, também·a de 
etc: . . . morte. 

Para os jesuítas que não ficaram escravizados ao litoral, sua contribuição E é o próprio Anchieta quem atribui, a' Nóbrega a declaração: "Eu, se 
foi maior:_ fora o seu guia, o seu canoeirõ, o seu caçador. houver de ser márÚr, há de ser à mão de nossos portugueses cristãos e não dos 

A escolha de Nóbrega, fixando a Vila de Piratini!lga no Plànalto, tevê brasis", designação esta çom a qual os jesuítas identificavam os índios. 
tanta significação para a Histófiã da ·formação das nossas cidades, que os Mas, a.visão que se abria ao dom profético de Nóbrega não l:ra, apenas, 

··bandeir·antes ao construírem suas casas, escolhiam. os altiplanos para que ~ali a visão geográfica mais próxima ou a segurança contra os piratas que ponti­
pudessem ter ampliado o ângulo visual e garantida de forma mais efetiva a-se- Ihavam a área costeira, pará justificar a escolha dos campos de Piratininga 
gurança do sítio contra os invasores. ·para a fundaçãõ da cidade que seria o marco para.a penetraçãq do oeste. 

Não fora sem 'raz~o que Anchieta retratara Nóbrega dizendo que "a ex- Alcançav~ o jesuíta ajmportância ~istórica .da futura cidade, localizada 
periência tem mostrado ser ele movido com o espírito de Deus e puro. zelo de como o 99r~ça~ a putsa~ no~ esforço c~nJu.nto, ahmentando.d~ sangue no~o e 

.seu serviço e salvação das almas", . -'. - .. . forte os mais distantes nncoes do terntóno, dadas as condlçoes de polarizar 
A correspon~ência de Nóbrega para·o Rei, não era o cumprimento de' as· ativi?ad~s e difun?ir o progresso n~~ ,v~riad~s direções. 

uma obrigação meramente· formal, ou mesmo burocrática. .. AI! estava, tambem, o sonho profétICO de No~rega de· preparar o centr~ 
- econômico, o centro de produção, o centro cultural, papel que São Pau ,lo iria 

. (0) "As relações dos índlo~ daquele planalto com O~ portugueses não começaram nessa altura Datam de mUI· 
to antes &tá calculado aprOXimadamente o ano de 1512 como a época do desembarque de João Rdmalho em São desempenhar na vida da Nação que se formava. 
VIcente; e é sabido '1ue desde então ,.estreltaram ."elações dos portugueses com os índiOS do planalto plrdtlmngd. Mas, diante da grandeza da paisagem, o homem não era menor q.lle a na-
no. Mal. tarde, Martim Afonso deSou,a. depoiS de ler fundado a VIia de 5 Vicente, fez uma expedição ao sobredllo tureza, porque com ela se identificava nos propósitos e nos sonhos. 
planalto. escoltado por João Ramalho e seu' aliados, e estabeleceu ah em ·outubro de 1532, uma segunda VIia Se . 
e,ta fundação tives;e tido seguimento, tena SIdo indIScutivelmente Martim Afonso de Sousa o fundador da Cidade Além deles, estava presente o índio, simbolizando a formação cosmopo-
de São Paulo. A fUndação, porém, de Martim Afonso ·de Sousa, teve eXIStência efêmera Os moradores d4 VII. de P,· li ta de Piratinin·ga e sua vocação liberal: Tibiriçá. 

· ratininga, atpído, pelo mar, baIxaram até ao litoral, permanecendo, entretanto, por aqueles lugares João Ramalho E além deste, um mameluco: André, filho de João Ramalbo, paulista de 
com a sua numerosa descendência e o~tro5 elementos mais intrépIdos. Em 1550 o Pc. Leonardo Nunes conseguiu, 
reunir multas deles à volta de Uma ermida que mam!ou consIruir:Esta ermida, dedicada a Santo André, roi a que ° nascimento. . 
Governador Tomé de Sousa encontrou em feveretro de 1553, quando elevou à categoria de Vila o agrupamento de João Ramalho era a figura mais importante do planalto, ou·melhor, de 
colon05 ali rcuOldos~ c mandou fortificar o sítIo. dando-lhe o nome de Vila de Santo Andrt'! da Borda do Campo PÔ;-
então à frenle dele ° mfluente João Ra'!2alho". (Paulo Durão, S J., em Nóbrega.fundadvrde São Pau/o. Edições to?a a região que tinha sua base inicial ém Santo André - que estava locali-
Broténa, LI~boa, 1955). zada à borda do campo, dõ sertão, mas, através da qual se mantinha contato 

Vale anotar, aqui, a confusão dOJeJuíta Paulo Durão, A vda que Marllm Afonso de Sousa estabfleceu em ou· com as aldeias de índios de Pinheiros de São Miguel etc 
· tubro de 1532 fOI a de Santo André. I: a ermida em torno da qual o Padre Leonardo Nunes con;eglllu reun" mUitos, ' . •• • . ' , , , • • 

índiOS e coloDlzadores. É a ermida de Santo André, em 1550, a mesma, alOda, queTomê de Sousa mandou forllficar N a carta que dlngiU ao Padre LUIS Gonçalves da ·Camara, Citada por 
três a,nos depoIS. Paulo D~rão, S.J. (Lisboa, 1955, Nóbrega, !Wldador de São Paulo), que a de-
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clara inédita até 1934. Nóbrega informava que João Ramalho era o mais anti­
go ha,bitante branco na terra e que já tinha muitos filhos e parentes em todo o 
sertào. 

E foi exatamente o filho mais velho de João Ramalho que acompanhou 
Nóbrega pelo sertão, e segundo este, "por mais autorizar o nosso ministério". 

Revelava a carta o conhecimento e a veneração em que João Ramalho 
era tido entre os gentios, informando que tinha ele filhas "casadas com os 
principais homens da Capitania", e que todas eram filhas da mesma índia, 
por sua vez, filha do chefe Tibiriçá. 

Por isso mesmo, confiava muito em que João Ramalho e seus filhos pu­
dessem ser de incalculável utilidade para a conversão dos gentios. 

E, além de tudo - ainda é Nóbrega quem o afirma - João Ramalho era 
parente do Padre Paiva e esse parentesco havia sido já confirmado por am­
bos. 

Fazia 40 anos que João Ramalho estava em nossas terras. Em Portugal, 
deixara mulher, a qual, segundo informações que lhe chegaram, haviajã fale-

• cido, e, agora, pensava em casar-se com Bartira - sua companheira índia­
e, para tanto, não se cansou de enviar pedidos de informações, cujas respos­
tas. no entanto, não chegavam. 

Nóbrega raciocina em terno da importância de ter consigo, integrado na 
tarefa, João Ramalho e com esse objetivo escreve, ponderando a necessidade 
de que essas informações sejam enviadas, encarecendo, ademais, sua urgên­
cia, e sublinhando sua significação com aquela advertência de que "é coisa de 
tanta importância!" 

João Ramalho, porém, já pensara, inclusive, nas despesas visando regu­
larizar a primeira família paulista, mas ° próprio Nóbrega transmitira o com­
promisso ao Padre Luis Gonçalves da Câmara de que "se isto custar alguma 
coisa ele o enviará de cá em açúcar" ... 

São Paulo produzia açúcar e João Ramalho poderia permutar a certidão 
de óbito da esposa ou a informação de Portugal pelo produto paulista. 

Já as relações cõm João Ramalho~ nessa altura, estavam melhores, pois 
que o Irmão Pêro Correa, escrevendo ao Padre Belchior Nunes Barreto, de 
São Vicente, aos 20 dejunho de 1551, e referindo-se a uma índia Isabel Dias 
que seria Bartira, bem como ao próprio João Ramalho, acentuara: "E uma 
destas se achou umas dez léguas daqui, onde quiseram tratar mal ao nosso 
Padre e o ameaçaram com um pau, e o ameaçador foi um homem que há qua­
renta anos que está nesta terra, e tem já bisnetos e sempre viveu em pecado 
mortal, e ainda excomungado, e o Padre não quis dizer missa com ele, e daqui 
veio, depois da missa acabada, e querê-lo maltratar, porque ele é poderoso, 
mas a índia ali pregou muito rijo e com mui grande fé, oferecendo-se a pade­
cer de companhia com o Padre se cumprisse". 

Admirável observar como quis a Providência que o Brasil nascesse em 
raízes humildes e ternas, colocando dentro do colossal laboratório, o índio ig­
norante, o degredado e desterrado, o missionário desprendido e, depois, os 
escravos de cor, as mulheres de vida duvidosa, c, finalmente, os desajustados 
sociais, religiosos ou políticos de toda a sorte que aqui encontraram âe braços 
abertos a natureza exuberante e o homem sem preconceitos. 

Instalada a Vila de Piratininga, para fixar-lhe a decisão, Nóbrega deixara 
ali, a partir de 29 de agosto de 1553, dois Irmãos que Serafim Leite aponta 
como sendo, provavelmente, Manuel de Paiva e Antônio Rodrigues que o 
acompanharam ao sítio. 

Mas, a 10 de março do mesmo ano, já havia descrito em carta, o local, 
carta essa redigida por um dos meninos_que o acompanharam a São Vicente. 

Nesse documento, citado por Paulo Durão, S.J., (conferência pronuncia­
da no Porto e editada em Lisboa, em 1955), lê-se: "O Padre Nóbrega deter­
minou ir pela terra dentro entre os gentios e levar alguns irmãos para os ensi­
nar e ajudar a conhecer ao seu Criador, do qual andam tão longe, e com a 
ajuda do Senhor, fazer entre eles uma cidade". 

Está certo Paulo Durão ao fixar, aí, a preocupação de Nóbrega em fun­
dar uma cidade em Piratininga, mesmo porque Santo André já existia, devi­
damente elevada à condição de agrupamento organizado, nessa época. ' 

Piratininga, ou melhor, os Campos de Piratininga, se localizavam no pla­
nalto. até encostar na várzea do Tietê, pois, a partir do rio, na direção do 
bairro hoje conhecido como Santana, estava o "além Piratininga". 

E, a 15 de junho daquele mesmo ano de 1553, em 'carta de S. Vicente, es­
crevia Nóbrega ao Padre Luís Gonçalves da Câmara, que se encontrava em 
Lisboa: "No Campo, daqui há doze léguas se querem juntar três povoações 
em uma para melhor aprender a doutrina cristã, e mostram grande fervor e 
desejo de aprender e de os ensinar. Com eles gastaremos o tempo até vir o Ir­
mão Hermano Correa, da Bahia para entrarmos". 

Aliás, já na carta que do "Sertão de S. Vicente", começou a escrever no 
dia 30 de agosto, terminando no dia 31, Nóbrega informava o Padre Luís 
Gonçalves da Câmara: "Ontem, que foi festa da degola de São João, vindo a 

estar em uma aldeia onde se ajuntam novamente e apartam os que se conver­
tem, onde coloquei dois Irmãos para catequese deles, fiz solenemente uns 50 
catecúmenos dos quais tenho uma boa esperança que serão bons cristãos e 
que merecerão o batismo". 

Os jesuítas que Nóbrega esperava, somente chegariam a São Vicente na 
véspera de Natal daquele ano de 1553, além do Irmão Correa que ele igual­
mente aguardava e que se encontrava, então, na Bahia. 

Mas, as duas embarcações que traziam para o sul Anchieta e seus com­
panheiros tiveram uma surpresa em Abrolhos. 

Esse local é cheio de recifes e bancos de areias. 
A embarcação em que viajava Anchieta perdeu-o leme e encalhO" -

banco de areia, enchendo-se de água. 

Após inúmeros sobressaltos e enorme esforço, conseguiram levar o bar­
co até a praia onde ficou em reparos durante 8 dias, findos os quais seguiram 
para Caravelas, onde o Padre Nunes já não os contava com vida. 

Durante os 8 dias que ali permaneceram, os primeiros foram de grandes 
dificuldades. passando, inclusive fome, porque não encontravam facilmente o 
que comer. 

Os meninos que acompanhavam os jesuítas (mais uma leva de pequenos 
órfãos como os que haviam chegado aqui nas viagens anteriores), já não pare­
ciam os vadios recrutados no Mercado do Peixe, em Lisboa. 

Começaram a cantar para os índios e estes, encantados com a música, 
trouxeram pressurosos, os alimentos para trocá-los pelas melodias 
européias ... 

Ainda descendo na direção de São Vicente, a nau em que viajava Anchie­
ta aportou no Espírito Santo, onde desceu Braz Lourenço, e onde embarcou 
Afonso Braz, o qual,já no começo do ano seguinte, estaria com Anchieta em 
Piratininga. 

Eram treze ao todo e Nóbrega os coloca sob as ordens do Padre Manuel 
de Paiva, o Superior do Colégio, confiando-lhe a árdua tarefa em Piratinin­
ga, onde o Colégio viria a ser instalado a 25 de janeiro ao ano seguinte, 1554, 
com a_celebração da missa, data que ficou posteriormente consagrada como a 
da fundação da cidade. 

Tão absoluta era a previsão de que Piratininga seria o centro da difusão 
continental e o foco de toda a luz que irradiaria para os sertões, o primeiro 
caminho, o marco inicial das bandeiras, que, ao findar o ano de 1554, a Com­
panhia de Jesus que possuía no Brasil 26 membros, tinha com a extraordi~ 
nária previsão de Nóbrega, nada menos que 13 em Piratininga, e 5 em S. Vi­
cente, enquanto os demais se distribuíam em 4 para a Bahia, 2 para PÔrto­
Seguro e 2 para o Espírito Santo!!! 

Melhor do que qualquer especulação histórica, esse simples levantamen­
to serve para comprovar que a escolha dos Campos de Piratininga não havia 
sido consequência de uma penetração comum e habitual, mas o resultado de 
uma convicção maduramente alimentada através dos anos. 

O celebrante da missa foi Manuel de Paiva, paramentado, tendo como 
assistentes os jesuítas, os catecúmenos, os índios curiosos e os portuguêses já 
localizados em pjratininga e Santo André. 

A missa foi celebrada junto ao "altarzinho, à porta de esteiras de canas 
da pequena casinha de palha", que se erigia em Igreja, à presença do Irmão­
coadjutor Mateus Nogueira, de Afonso Braz, Vicente Rodrigues, Diogo Já­
come, Pêro Correa, Manuel de Chaves, Leornardo do Vale, Gaspar Lou­
renço, Gonçalo de Oliveira, Fabiano de Lucena, Simeão Gonçalves Cipriano, 
José de Anchieta, Gregório Serrão e, provavelmente, de Antônio Rodrigues 
que fora o mestre-escola dos corumins de Piratininga, desde agôsto do ano 
anterior. 

Coube ao noviço Anchieta, magro, pálido, e um tanto corcunda, lavrar a 
primeira ata do memorá,vel acontecimento, através da carta escrita em latim e 
dirigida ao Superior-Geral da Companhia de Jesus em Roma. 

A carta foi dirigida ao Padre Inácio de Loiola, "por comissão do Pe. Ma­
nuel da Nóbrega", e está datada de julho de 1554. _ 

De início, dá conta do trabalho assistencial dos meninos órfãos e esclare­
ce íi sua importância na adaptação à língua local e às facilidades conseqüentes 
para a conversão dos adultos. 

Tínhamos, então, a chamada "língua geral" que era, predominantemen­
te, o tupi, falado especialmente na costa. 

As línguas falad~s pelos índios do interior, do sertão, eram chamadas 
"línguas travadas", porque complicadíssimas, em contraste com o tupi que 
era muito simples. -

O choque que então se travou entre a língua portuguêsa e a chamada 
"língua geral", possibilitou aos jesuítas e, mais particularmente, a- Anchieta, 
compreender que o melhor caminho para a identificação com o indígena seria 
adotar a -"língua 'geral", fazendo-a conhecida no interior entre as'demais tri- -
bos. 
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o intercâmbio se tornaria mais fácil e a catequese pÓCleria ser promovida 
sem maior dificuldade. ' 

Não seria possível catequisar o gentio falando-lhe língua estranha, como 
o espanhol, o português ou o latim... ' 

Essa adaptação se fez de forma tão intensa e hábil que os filhos dos por­
tuguêses nascidos a,qui, facilmente aprendiam a "língua geral", e, muitas ve­
zes, para conversar com eles, os próprios pais necessitavam de intérprete. 

Se a música enebriava' o índio, era preciso tornar-se músico para 
combiná-Ia com o ensino da Çartilha e da Moral Cristã, soletrãndo ao som 
dos cânticos simples à maneira deles, copiados deles, para' suavizar a aridez 
das lições e o desencanto da taboada. 

É bem verdade que ós índios facilmentc? aprendiam o português e o fala­
vam com muita graça, mas os jesuítas não se interessavam apenas em conver­
ter os corumins, porém, usá-los para a conversão dos adultos, que somente 
poderia ser alcançada através do tupi, e dos suaves enleios da música que os 
fascinava. _ , 

Não foi por outra razão que Anchieta dedicou à "língua geral"a sua 
Arte de Gramática da Língua Mais Usada na Costa do Brasil, copiada aqui 
várias vezes a mão, e editada em Coimbra em 1595, sistematizando através 
dela o tesouros linguísticos do tupi. 

, A preocupação de Nóbrega revelada ao Rei em carta que lhe dirigira, 
mencionando a dificuldade de entendimento com os índios, estava deSanu­
viada com a tarefa que' tão bem desenvolvia Anchieta, articulando os fonemas 
novos e estabelecendo comparações provisórias entre os vocábulos tupis e as 
mesmas palavras em português, espanhol e latim.' 

Mas, essa divulgação da "lingua geral" feita pelos jesuítas não agradava 
aos portuguêses que preferiam ver o tupi absorvido rapidamente pela sua 
língua. _ 

Nos Anais da Bic/ioteca e Arquivo do Pará, volume 8, página 39, vamos 
encontrar o curioso depoimento de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
chamando de "invenção diabólica" a língua geral, e citando, entre outros ca­
sos, o seguinte ocorrido entre dois homens de cor: "o segundo foi o de ver de­
baixo da minha janela dois negros dos que proximamente se estão introduzin­
do da Costa dà África falando desembaraçadamente a sobredita língua e não 
compreendendo nada da Portuguêsa". 

A penetração, acendendo focos de luz do Evangelho pelos sertões, se ve- ' 
rificara precisamente na época em que predominava a língua tupi, ou "língua 
geral" que, por isso mesmo, era a língua popular, a cujos encantos não resis­
tia a língua portuguêsa que não tinha, segundo Plínio Ayrosa, sequer a leveza 
da nasal ação mal revelada. 

O colonizador, praticamente, dominava o nativo, porém era obrigado a 
estudar e a falar a sua língua e a curvar-se aos encantos dos mamelucos que 
iniciavam uma nova fase de estrutura social e étnica da colônia. 

Observava Teodoro Sampaio que "as levas que partiam do litoral a faze­
rem descobrimentos falavam, no geral, o tupi; pelo tupi designavam as novas 
descobertas, os ~ios, as montanhas, os próprios povoados que fundavam e 
que eram outras tantas colônias espalh.adas nos sertões, falando também o 
tupi e encarregando-se naturalmente de difundi-lo". 

Nos colégios dos jesuítas, ao lado do latim e do português, ap_rendia-Sê o 
tupi e por este último ficaram designados pássaros, rios, montanhas, 9bjetos 
de uso pessoal, doméstico, etc. ' 

Nas igrejas, os ~ermões não eram em latim ou português, mas em tupi, 
conforme também destacava Teoaoro Sampaio, ao informar que "falavam os 
padres a língua dos aborígenes, escreviam-lhe a gramática e o vocabulário, e 
ensinavam e pregavam nesse idioma". 

O material para organizar a gramática e preparar as lições dé tupi, os je­
,suítas o obtiveram com os corumins, cuja contribuição se solidificou, permi­
tindo ·uniformizar· informações e critérios com a aproximação de tribos iriiini-, 
gas ou distantes ümas 'das outras e trazendo~as, assim; até ao fácil contato 

- com o colonizador português. 
Talvez houvesse inspirado Castro Alves, aquela extraordinária dedi­

cação de Anchi~~a, passando noites a fio a copiar as cartilhas para os coru­
mins, - matéria plástica que iria amoldar - quando escreveu seus memorá­
veis versos: 

"Oh! Bendito o que semeIa 
Livros ... livros a mão cheia ... 
E manda o povo pensar! 
O livro -caindo nalma 
É germe - que faz à palma, 
É chuva ~_ que faz o mar." 

Quirício .Caxa, que recebera do Provincial Pêro Rodrigues a incumbên" 
da de escrever a biografia de Anchieta, pois com ele convivera, tendo sido 
vice-reitor do Colégio da Bahia, conta o sacrifício do seu biografado, em Pi-

ratininga, preparando as páginas do "ABC": "Não havia arte nem livros 
por onde os estudantes aprendessem, pelo que lhe ~ra necessário para suprir a 
falta de livros. E como todo o dia tinha bem ocupado, era forçado cortar pelo 
sono. E assim, ordinariamente, não dormia senão 3 ou 4 horas e às vezes me­

'nos, e algumas noites, ~ não poucas, lhe aconteceu passá-las em claro, escre­
vendo até pela manhã". 

Não fôsse o corumim a transmitir ao jesuíta esse material da língua nati­
v,a,a comunicação entre ti colonizador e o índio teria sido trabalho de difícil 
sucesso. 

Pode-se, mesmo, atribuir a essa visão esplêndida do jesuíta, especialmen­
te de Anchieta, o primeiro fio indispensável à manutenção da unidade geo­
gráfica, política, jurídica e espiritual do território, porque a ponte de ligação 
foi exatamente a língua tupi. 

- Aliás, em recente exposição feita em São Paulo, o Prof. Benjamin M. 
,Shieber, da Universidade do Estado de'Louisiânia, Baton Rouge, destacou 
que enquanto no Brasil todo o Direito é uno e nacional, nos Estados-Unidos 
cada Estado tem o seu Direito Privado. 

Plínio Ayrosa em trabalho sobre O Português e o Tupi, refere a imperti­
nência de alguns mólogos pelo fato do enorme contingente vocabular que o , 
tupi levou à "bela flor do Lácio" e aos "tupismos" que pupulam em nossa 
língua. ' 

Déstaca, mesmo, aquele estudioso devotado da língua tupi, que não só 
aQ português, mas também ao inglês "juntaram-se numerosíssimos termos da 
língua brasílica", e acrescenta: "uma rápida consulta ao Webster e ao United 
States Dispensatory, de Woodlawall, para não citarmos obras especializadas 
em ofícios, aves, peixes, insetos e crustáceos ou plantas em geral, provará que 
os dicionaristas anglos, ao contrário dós organizadores dos léxicos portuguê­
ses ...:. calvários da língua, na frase de Carolina Michaelis - souberam dar o 
devido valor aos neologismos ameríndios, registrando-os em larga escala", 

Argumentou, mesmo, que o contato da língua portuguêsa com o tupi lhe 
foi tãô proveitoso que lhe fêz perder a sisudez de idioma acadêmico, ganhan-' 
do fluidez e tonalida~es novas com a inso!ação que a "língua geral" lhe pro­
porcionou. 

Em outro trabalho, em que vê Anchieta face ao tup~-guarani, o" mesmo 
pesquisador adverte sobre as injustas acusações contra os jesuítas, particular­
mente contra Ancp.ieta, de deformações da língua indígena, por tê-la tentado 
ordenar em preceitos e regras gramaticais latinas. 

O próprio Anchieta descrevera a língua dos indígenas como "delicada, 
copiosa e elegante", sendo que os verbos tinham suas conjugações e tempos. 

, Não via -Anchieta caminho mais fácil e eficiente de penetrar a comuni-
dade hativ'a que através dessa adaptação e do.melhor conhecimento de sua 
língua._ 

Assim, as acusações lançadas contra os jesuítas e, particularmente, con­
tra Anchieta tinham razões de ordem sectária e de ordem filológica, 
incluindo-se na primeira, a .preoqupação dos portuguêses de que sua língua 
perdesse o predomínio na colônia, humildemente absorvida pela "língua ge-
ra}'l. _ , 

Analisou Castro Nery, em trabalho sobre as acusações aos jesuítas em 
matéria literária, as observações de Silvestre Ribeiro, Mota Veiga, R\lbelo da 
Silva, Teófilo Braga; Mendes dos Remédios, Agostinho Fortes, Sílvio Rome-
ro e José Veríssimo. . 

Se três eram essas acusações, quanto ao despreio da língua materna, 
quanto à introdução de vícios de estilo e quanto à produção de uma literl!tura 
sem valor, elas puderam ser facilmente rebatidas pela análise"do autor da Evo-, 
luçào do Pensamento Antigo. 

As proibições de uso da língua materna não eram apenas comum aos po­
,vos católicos, como também. aos, protestantes"da época, quando o espanhol e 
o português,não eram'mais que línguas do povo, ou '~lingua vulgaris'l"sendo 
seu uso algumas vezes até proibido. - I', ' _ 

,O latim era língua viva, tão em uso que se ôispensava a tradução. para o 
português de obras como o Thes~urus Pauperum; quando, inclusive, criados 
de quarto, como o do humanista flamengo Clenardo, só falavam latim! 

Júlio Dantas enumera vários desses exemplos, entre os quais, o' de Hor­
tência, filósofa que defendia teses na Real Univer~idade qe llvora, em latim, 
ou a rainha Joana que em latim dava audiências ... 

A'acusação do estilo rebuscado dos jesuítas, por sua vez, não encontra 
fundamentação lógica, mesmo porque a literatura de ficção, entre eles, afeitos 
especialmente ao gênero epistolar e ao teatro, não se desenvolveu, pelo menos 
em terras do Brasil. ,-

Se bem que souberam adaptar-se ao meio, indo procurar na língua do 
indígena a formãção de comunicação màis rápida e inteligente, foram eles, no 
entanto, os que melhor defenderam a língua portuguêsa da invasão cultural 
que àcompanhara co~quistadoies de'outras origens e que aqui enfrentaram, 
antes de tudo, os próprios jesuítas. 
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Voltemos, porém, à carta que Anchieta dirigiu ao Pe. Cnácio de Loiola. 
Nela, lembra Anchieta a necessidade de que venham mais alguns irmãos 

para o trabalho de Piratininga, podendo vir mesmo os doentes que aqui "sa­
rariam com os trabalhos e a bondade da terra, como temos experimentado 
nos enfermos que de lá vieram". 

Dirigindo-se ti. Aspicuelta Navarro (.) aos 10 de agôsto de 1549, e escre­
vendo ainda da Bahia, Nóbrega lembrava que a terra "é mui sã e ge bons 
ares, de tal maneira que com ser a gente muita e ter muito trabalho, e haver 
mudado os mantimentos com que se criaram, adoece'm mui poucos e esses 
que adoeçem logo são sãos". E acrescentava que a terra é "mui fresca, de in­
verno temperado, e o calor do verão não se sente muito", não lhe escapando, 
sequer, a observação de que as frutas muito variadas ~ão têm inveja das de 
Portugal. 

Não se contentando, apenas, em sugerir ao Superior-Geral a vinda de 
novos jesuítas, dirige-se Anchieta, diretamente, aos seus Irmãos de Compa­
nhia que residem no Colégio de Coimbra. Lamenta que só de ano a ano parta 
um navio, e se refere à carta precedente, de junho de 1554, que lhes dirigira, 
mas da qual não temos notícia, a não ser a informação de Serafim Leite, de 
que se extraviou. Aproveita a oportunidade para animá-los a vir ao trabalho 
missionário, "para colher algum fruto do muito que por falta de obreiros se 
perde nestas imensas terras da gentilidade, que estão mui secas por falta de 
água saudável da palavras de' Deus". 

Era o que, em outras pal,avras, dissera o Irmão Pêro Correa ao Padre 
Belchior Nunes Barreto, na Carta que lhe enviou de São Vicente, data de 20 
de junho de 1551: "Ora, pois, caríssimo Padre, em tamanha vinha, há aí que 
cavar, mas faltam os cavadores". 

E prossegue Anchieta esclarecendo que estã "nesta Aldeia de Piratininga 
onde temos uma grande escola de meninos, filhos de índios ensinados já a ler 
e a 'escrever, e os aborrecem muito os costumes de seUs pais, e alguns sabem 
ajudar a cantar a missa". 

"Estas são - diz Anchieta - nossa alegria e consolação, porque seus 
pais não muito dóceis, posto que sejam muito diferentes dos das outras Al­
deias, porque jã não matam nem comem inimigos, nem bebem como antes." 

A 10 de agósto de 1554, foram distribuídas, Aldeia de Piratininga, al­
gumas roupas feitas com o pano enviado pelo Rei como esmola, fato que 
muito alegrou os índios, segundo o jesuíta, que ali não tinha para si nada 
mais que os seus discfpulos quanto a qualquer tipo de comodidade e confor­
to. 

A intuição de N6brega quanto à necessidade de fazer de Piratininga a 
base para a penetração do sertão continental, não era, apenas, uma preo­
cupação daquele jesuíta. E o nascimento de Piratininga não poderia ser en­
tendido como a simples ereção de um colégio e uma igrejã. 

Sua persistência nas tarefas a que se propunha era inigualável. 
Através da carta do Padre Antônio de Quadros ao Padre João de Polan­

co. datada de 17 de março de 1554, encontramos a seguinte informação que se 
diz colhida com Tomé de Sousa. N6brega fora tantas vezes tentar converter 
um degredado português, de nome Barbosa, que este já não suportava a insis­
tência do jesuíta. Até que, certa feita, voltando tarde para casa e ainda pre­
tendendo comer, encontrou Nóbrega firme no seu propósito de convertê-Io. 

Irado, Barbosa lhe disse: "Farfeis melhor de me ir limpar o vaso que está 
sujo e trazer-me água, que não tenho, que falar disso". 

Dentro em pouco, voltava Nóbrega com a água e o vaso limpo, encon­
trando Barbosa em choro, confundido com o seu gesto de humildade. 

A persistência de Nóbrega ven-cera sua resistência, porém mais que sua 
persistência, sua exemplificação de humildade. 

Barbosa acabou ingressando como irmão para a Compan,hia pa.ra a~xi­
liar os trabalhos com os meninos-fndios e para transportar, com auxílio de 
uma montaria, tudo de quanto sé necessitasse no colégio e na igreja. 

Anchieta, conscientemente, acompanhava o plano de Nóbrega de trans­
formar o planalto no centro de penetração do Oeste, e a persistência de um, 
aliada à ajuda convicta 'de outro, haveria de transformar Piratininga na base 
dessa penetração, abrindo e articulando estradas e caminhos em sentido con­
trãrio ao litoral. 

Eduardo Prado bem fixou essa penetração, lembrando que "do Brasil", 
primeiro teatro dos seus trabalhos, partiram os primeiros jesuítas, subiram o 
Prata e foram civilizar o Paraguai; esses jesuftas, espanhóis, italianos, irlande­
ses e portugueses, haviam já praticado no Brasil, na escola de Nóbrega e An­
chieta, e para o Paraguai levaram o seu sublime espírito". 

E o próprio Eduardo Prado sublinha que estes jesuítas "foram manda­
dos por Anchieta, em 1587, quando exercia o cargo de Provincial". 

1°) o Padre A'picu.11a Navarro, primo de Anchieta, era de origem bis<:.inh. e ante< de me.o ano de Br .. I1,jã.o en­
tendia ""m os [ndlGs em tupi, sendo o prImeiro int~rprete da "!fngu. geral", pre<:edendo Anchieta ne,,,, mtercâmblO 
hngOi.tl<o (Carta de Nóbrega. delO de agosto de 1549). Ahãs.Já se chamou a atenção p.ra a sinllularidcnlldade e­
XI.tente entre o vocaouláno indígena tupi e o d.aleto blScamho 

Completava Anchieta a obra de Nóbrega sem discrepância, numa tarefa 
homogênea que não sofrera solução de continuidade na substituição da che­
fia provincial. 

Mas, o principal objetivo da fixação de Piratininga está revelado de for­
ma clara, num trecho da carta de 19 de setembro de 1554, dirigida também 
por Anchieta ao Padre lnácio de Loiola, ao observar: " ... e especialmente 
porque se abriu por aqui a entrada para inúmeras nações, sujeitas ao jugo da 
razão". I 

Foram eles os responsáveis pelas grandes vias de penetração, consciente­
mente, sabendo o que faziam e o que planejavam, e conhecendo a fascinação 
que exerceriam as miragens de riquezas fabulosas sobre os colonizadores. 

E por que não dizer que eles incentivaram, até certo ponto, a ambição 
dos colonizadores na exploração dessas riquezas, como recurso hábil para de­
senvolver a política de inte:riorização em demando do Oeste? 

Como estariam, então, os jesuítas em Piratininga? 
Baseemo-nos nos informes de Anchieta a Loiola. 
Eram oito os da Companhia, na Vila, a pleitear da Provid~ncia lhes per­

mitisse chegar até às outras nações aborfgenes para convencê-las pela pala­
vra. 

Os índios, espontaneamente, levavam os filhos ao Col~gio de Piratinin­
ga, onde se encontravam então matriculados 130 para o catecismo e 36 para o 
batismo. 

A freq~ência das mulheres, no entanto, era maior, e grande, também, o 
seu concurso. 

Mas, freqüentes também eram alguns portugues~s, aos quais se estendia 
a influência educadora, éorrigindo-lhes vícios e mazelas ... 

Há, porém, uma observação que não pode escapar ao analista desse 
período da história de Piratininga. 

O batismo não era realizado enquanto o índio não estava cataquizado, 
tanto que "o batismo não lhes deve ser: concedido senão depois de longa pro­
va". 

Narra Anchieta a conversão de um índio que "costumava repetir-nos a 
cada passo que muitas vezes era chamado do céu e incitado a vir ter conosco­
por um filho seu inocente, falecido depois do batismo, e que não duvidava tlfr _ 
sido trazido aqui pelo filho". 

As condições de vida eram, no entanto, em setembro de 1554, as mesmas 
do inicio do ano. 

Na casa humilde, feita de barro e paus, e coberta de palha, de 14 passos 
de comprimento e 10 de largura, às vezes se alojavam vinte pessoas, isto é, os 
jesuítas e alguns nativos que os acompanhavam. 

A "casa pobrezinha" de que fala Anchieta era, "ao mesmo tempo, esco­
la, enfermaria, dormitório, refeitório, cozinha e dispensa". 

Não tínham, porém, saudade das "casas amplas que os nossos habitam 
noutras partes". 

A casa fora feita pelos índios, com o auxílio de Tibiriçá que pessoalmen­
te ajudou a construí-Ia, mas se preparavam os jesuítas para construir outra 
maior, "de que nós seremos operários com o suor do nosso rosto e o auxílio 
dos índios". 

As acomodações eram tão precárias que muitas vezes Anchieta ministra­
va as lições de gramática ao ar livre e, mesmo quando o frio apertava, era pre­
ferível sofrer fora o frio do que o fumo dentro. 

Menos severo que Nóbrega, no entanto, Anchieta nem sempre era tão li-
beral quanto ele. , 

Não se encontra de Anchieta sobre o fumo senão a crítica e a preo­
cupação em combatê-lo. 

Já Nóbrega o admite por necessidade,ju&tificando-o, segundo se verifica 
da carta que em 1550 dirigiu ao Padre Simão Rodrigues: "todas as comidas 
são dificeis de desgastar, mas Deus rem~iou isso'com uma erva cujo fumo 
muito ajuda a digestão e a outros males corporais e a purgar a fleugma do es­
tômago. Nenhum dos nossos irmãos a usa, e nem assim os outros cristãos por 
não se conformarem com os infiéis que_muito a apreciam". 

E anota com certo desafio: "Teria dela precisão por causa da umidade e 
do meu catarro, mas abstenho-me" ... 

.. . . 
Era Anchieta extremamente modesto e simples. 
Não apenas se vestia pobremente, quase em andrajos, como também erra 

tormento para ele ter que vestir, alguma vez, uma "roupeta" nova. 
E a informação é de um seu contemporâneo que foi Vice-Reitor do Colé­

gio da Bahia: Quiricio Caxa. 
E o mesmo informante quem aduz, ainda, que ao tempo em que Anchie­

ta era Provincial, o mais incômodo para ele era o louvor,' embora tivesse 
"tantas co usas de que com razão pudera ser louvado", e já denunciava os ba-
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juladores da época, informando que com ele nunc.~ tiveram "entrada os que de um caminho aberto pelos índios, bem como as relações que mantinham as 
por essa 'via pretendem valia com os superiores". tribos do planalto e,da costa. , 

Que il!lensa alegria, no entanto, envolvia aquele ambiente de Piratininga, As comunicações se faziam entre tribos de regiões as mais diversas, 
revivendo os momentos evangélicos e os qias simples da infância do Cristia- permitindo expedições como as de Álvaro Nunes Cabeça de Vacca que de 
nismo; convencendo-os a todos da responsabilidade que os comprometia na Santa Catarina seguiu para o Paraguai em 1540, e,do aventureiro Ulderico 
conquista do território para a civilização c~istã e do índio para a seara do Schmiedel que fez o percurso de Assunção a São Vicente. 
Mestre. " Mas, se nã? era o m~smo o caminho, as dificuldades do percurso não 

Anchieta não esconde essa alegria, quando diz, referindo-se aos meninos seriam menores, 
- que freqüentavam a escola: "quem não se comoverá vendo-os expostos ao O Padre Simão de Vasconcelos descrevendo o trecho entre o litoral e o 
vento e ao frio, aquecendo-se ao calor dum tição aceso, e aplicar-se à lição planalto lembrou que "o mais do espaço não é caminhar, é trepar de pés e 
numa pobríssima e velhíssima (*) e no entanto, fJliz cabana?", ' ,mãos, aferrados às raízes das árvores, e por entre quebradas tais e tais despe­

O alimento básico era a farinlia de manôioca, ou "farinha de pau" que nhadeiros, que confesso de mim, que a primeira vez que passei por ,aqui, me 
substituía o trigo. A seguir, vinha a carne de animais como macacos, pardais, tremeram as carnes, olhando para baixo". 
peixes, além de favas, abóboras, palmitos e outros legumes. E descreve o historiador a profundeza espantosa dos vales; a diversidade 

A bebida era uma espécie de água cozida com milho' ao qual se misturava dos montes uns sobre os outros, parecendo tirar a esperánça de chegar ao fim 
mel, quando havia. e, quando se pensa que chegou ao cimo de um dos morros, vê-se que se está 

A alimentação era, no entanto, sadia, de tal sorte que um irmão - m"en- ao pé de outro não menor. " 
cionado por Anchieta - que viera doente de Portugal e que vivia numa al- '0 Padre Simão de Vasconcelos descrevendo o, trecho entre o litoral e o 
deia há cerca de'90 milhas, tinha como-alimento diário uma galinha que ia pla~aIto lembrou que "o mais do espaço não é caminhar, e ' 
buscar em lugares distantes e a preços altos, porém, sem nenhum resultado. ' 

Bastou que viesse para Piratininga alimentar-se de farinha de pau e das A compensação, no entanto,-lhes interrompia o sacrifício da viagem, 
"comidas pobríssimas da.terra", para curar-se. quando do alto de um dos morros, lançando os olhos para baixo, parecia 

Preparavam-se os bandeirantes do amanhã, os audaciosos conquistado- olhar do céu o globo terrestre, e com tal beleza que lhe concedia a vàriedade 
res do sertão, sob a inspiração dos jesuítas que iniçiavam a penetração do oes- de vistas, do mar, da terra, dos campos, dos, bosques e serranias. 
te, em longas caminhadas cõmo a do Irmão A1ÍtÔnio Rodrigues que na cada - Adolfo Augusto Pinto, em sua Histórica da Viação Pública -de S.,Paulo, 
de 31 de maio de 1553 narra sua aventura, confirmada por Anchieta ainda no publicada de início do século, admite que a trilha usada por João J~,a~alho 
documento enviado a Loiola em setembro de 1554: "A estes seguem-se inume- não fora a mesma utilizada pelos jesuítas para subir o planalto, embora admi­
rávçis outras gentes a ocidente, pelo interior até a Província do Peru, quase ta que parte do caminho dos padres tenha aproveitado velha trilha dos siM-
todas as quais percorreu um irmão nosso". ' ;' colas. 

A penetração dos sertões pelos jesuítas era de tal ordem que o próprio "CQmpreendendo o Governador - afirma Adolfo Augusto Pinto -'- que 
Rei resolveu dirigi!, através da Carta Régia de 23 de julho de 1554, a Duarte convinha abrir outro caminho, a 'fi~ de facilitar a comunicação da beira-mar 
da Costa, a seguinte advertência, reproduzida no volume XLVIII, de 1929, da com o campo e melhor garantir o trânsito dos viandantes, expostos a ciladas 

A penetração dos sertões pelos jesuítas era de tal ordem que o próprio dos selvagens, mandou traçár nova estrada por lugares mais sêguros, ep.carre­
Rei resolveu dirigir, através da Carta Régia de 23 de julho de 1554, a Duarte gando dessa tarefa o Padre José de Anchieta, que de bom grado a desempe­
da Costa, a seguinte advertência, reproduzida no volume XLVIII, de 1929, da nhou, lançando o novo ,caminho por um trilho feito também pelos índios e 
Publicação Oficial de Documentos Interessântes para ,a História e Costumes de dele conhecido, o qual por isso veio à chamar-se caminho do Padre José". 
São Paulo, e originalmente constante do Registro do Conselho Ultramarino, - Essa, no dizer do autor da História da viação'pública de S. Paulo, a pri-
Livro I, fôlhas 191: meira estrada regular que o homem civilizado abriu na Capitania de São Vi-

cente. ~ 
"Dom Duarte da Costa, eu el rei vos envio muito saudar, eu 

são informado que os pãdres da companhia de jesu que residem 
nessas partes entrão pela terra a,dentro sem vossa licença nem com­
panhia allguãj e posto que o fação com bom zelo, pela informação 
que deste caso tenho, ey por bem que elles não entrem pela terra 
sem vos a licença, a quoalllhes vos dareis quoando tiverdes tall in­
formação da terra pera os que quiserem ir por ella vos pareça que 
não correrão risco elIes nem as pessoas que com elles forem e que 
podem faser fruyto, fernão çalema e o fez em lisboa à 23 de julho de-

)54," (Reg. ant. fls. 182)." , , 
I 

Não era. s,em razão que Saint~ilaire, nas suas Viagens nas Províncias de 
São Paulo e Santa Catarina" afirmava que' quando alguém-lê os pormenores 
das 'jornadas intermináveis dos antigos paulistas, sente-se cofuo que tomado 
de estupefação e inclinado a crer que estes homens pertenciam a uma raça de 
gigavtes. , . 

Alcançar o planalto, porém, não era tarefa simples. 
A caminhada da serra brupta, apesar de tudo, não desanimara mesmo os 

irmãos mais fracos e doentes como Anchleta, S~rrão e Joªo Gonçalves. 

A trilha mal se adivinha, coberta p'ela mataria cerrada e pela neblina comum 
do alto da serra. ' ' 

Lá 'em baixo, o abismo, e Anchieta observa o "caminho mui áspero e, se­
gundo' creio, o pior que há no mundo de atoladeiros, subidas e morte". ' 

A trilha não era exatamente a mesmo dos índios. ' 
Quando a esquadra de Martim Afonso foi vista, índios da tribo dos Tu­

piniquins que habita~am o !itoral, ~omunicaram o-fato a Tibiriçã, chefe da 
tribo dos Guaianases que !tabitava os Ca!TIpos der Piratining~ e em' compa-
nhia do qual vivia João Ramalho. . 

Três dias depois, João Ram'alho, tendo à frente 300 índios, apresentava-
se a Martim Afonso. -

A rapidez do aviso e a chegada de João Ramalho à praia dentro de três 
dias, com a perigosa tray~ssia da cordilheira marítima, comprova a existência 

(*) o "velhíssima" deve ter .,do usado não apenas tendo em vista a id~ia da construção da nova cas., mas, e,pecial­
mente, o estado em que jr. deVia e,tar aquela precária construção de barro e palha, 

E foi essa via a origem da estrada asfaltada d6s nossos dias, Iigand~ San­
tos e a nossa Capitãl: e muito justamente cognominada de '''Via Anchieta". 

~ , 

Ainda de Adolfo Augusto Pinto é a referência à primeira incursão pelo rio 
Tietê, al~ibuída a Anchieta, em missão de Mem de Sá: "Parece que Anchieta 
navegou o Tietê além de Pôrto Feliz, fundando-se a sUp'osição em que, perto 
dessa cidade, há no rio a cachoeira Aváremandoava, que quer dizer lembrança do 
padre, e, segundo a traqição, esta denominação vem do fato de haver ali nau­
fragado a canoa em qúe ia Anchieta, referindo a lenda que o taumaturgo foi 
tirado do fundo do rio' vivo e lendo seus breviário com uma luz na mão". 

Do alto da serra, o caminho prosseguiu para Santo Ándré da Borda do 
Campo, a pousada tranquila do roteiro. 

Mas, ali, os jesuítas haviam encontrado, João Ramalho que residira, an­
teriormente, em São Vicente, onde já se instalara, desde 1532, vivendo entre 
os selvagens. 

Aires do Casal, porém, em sua Geog~afia Brasílica, cuja primeira edição 
data de'IS17, informava que Diogo Garcia, piloto português que estava ,a 
serviço' de Castela e que aportara no ano de 1527 não muito distante da em­
bocadura do rio Uruguai, passara, no ano anterior pela baía de São Vicente, 
'~onde um bacharel português o provera de refrescos, e lhe dera um genro seu 
para lhe servir de lí!1gua no rio de sólis, ou Par~guai". 

E acrescenta o presbítero secular,em sua Relação Histórico-Geográfica 
do Reno do Brasil: "É natural que Diogo 'Garcia, na volta, aportasse em S. Vi­
cente'para entFegar o intérprete: é provável que o bacharel fosse ou João Ra­
màlho, ou Antônio Rodrigues, que Martim Afonso de Sousa ali encontro; 
cinco anos depois." ('~) . ' 

O "bacharel", porém, não era nem'João Ramalho, nem Antônio Rodri­
gues, mas Cosme Fernandes'Pessoa quç mantevé entendimentos com Pêro 
Lopes de Sousa, irmão de Martim Afonso de Sousa. 

I _ _ _ '- \ 

, (*) Refutando as maliCIOsas informações de que João Ramalho era analfabeto, Alfredo Elhs J6nior, no Rtsumo 
da Hls/ória de São Pau/o. pondera. "Resta·nos examinar a objurgatóna de ter Ramalho sido analfabeto. As assina­
tuto. romalhana, ai estão grafadas de maneira identic., embora em ~poc •• muito diferentes. bso faz certo que e"as 
assinaturas foram feitas pela mesma pessoa". E acre",enta: "A asserção de ter .ido Ramalho analfabeto ~ inteira, 
mente gratUita e não tem base em prova alguma". -- -
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Afirma, ainda, que a certeza de se acharem ali portuguêses estabelecidos 
há alguns anos, e o testemunho de Herrera de que ali se embarcaram indígenas 
para Portugal em 1521, parece ser robusta prova de que havia ali feitoria, an­
tes mesmo da ~hegada de Martim Afon"o que, por sua vez, concedeu a-Pedro 
de Góis o dIreito de mandar certo número de aborígenes para o reino. 

E condui sua lógIca argumentação, que com a notícia que o navio de 
Diogo Garcia levou a Portugal em 1528 ou 1529, de que os castelhanos esta­
vam estabelecido" no rio da Prata e com o risco de que prosseguissem para 
leste do rio Uruguai, local que parecIa marcado pela linha divisória conven-

- danada. D. J~ão IH entregou à chefia de Martim Afonso de Sousa, que nas­
cera junto com o BraSIl: em 1500, uma poderosa expedição, ano de 1531, com 
omem nâo apenas parã preparar a defesa, construindo fortes e fortalezas. 
ma~, também. pdra cuidar do povoamento das terras, com a distribuição de 
terrenos àqueles que desejassem residência aqui. 

o Padre Baltazar Fernandes, após a descrição do sítio e da forma como 
alcançá-lo. lembrava que a terra e "como essa do Reino. fria e temperada, dã­
se nela vinho, azeite, se houver muitas oliveiras, havendo amostras disso; dá 
pão. corno lá, se o ~emearem". 

Para o jesuíta que vivia aqui. a comida era pobre, mas para o visitante, 
era po~sível sonhar com o azeite ("se houver muitas oliveiras"), ou com o tri­
go ("se o semearem") ... 

A terra, porém, nào podia ser melhor. 
Tinha razão o Pe. Baltazar Fernandes quando dizia que ela é terra "das 

boas que há no Reino e se dará nela. segundo parece quanto lá se dá", 
-refletindo-lhe grande mágoa ter tanta e tão boa terra perdida, sem quem a ha­
bite e cultive. 

Mais tarde, poderia Frei Vicente do Salvador acusar a presença da la­
voura de trigo e dos vinhedos para a fabricação do vinho. 

A Vila não 'tinha outros sacerdotes além dos que Nóbrega lhe destinou. 
Aos 10 de outubro de 1532, portanto cerca de vinte anos antes de Nóbre- A luta pela fixação da Vila de Piratininga não foi pequena. 

ga vir lucalizar o sítio para a construção da Igreja e do Colégio, e mais de vin- Algumas vezes, o atrativo das costas em contato mais fácil com as naus 
te e um anos antes da data consagrada à fundação de São Paulo, em 1554, européias e certo conforto que não era fácil obter-no clima frio do altiplano. 
Martlm Afonso .. isitou o campo de Piratininga, em companhia de João Ra- De outro lado, o nomadismo dã indígena referido, aliãs, pelo Pe. Luís da 
malho. 'Grã, em car1a de junho de 1556. constituia a maior dificuldade, pois essa gen-

Percebendo que o local era privilegiado, resolveu proibir que 05 brancos, te "n,ão atura num lugar senãô muito pouco; porque como as casas de terrã-
sem licença especial, ali se instalassem. que usam. ou de palma, não duram mais que três ou quatro anos, vão fazer 

Preocupava-se Martim Afonso não apenas em evitar o choque com os outras noutro lugar". 
índios. mas, especialmente, impedir o despovoamento das costas, fator que E o pior contado pelo Padre Grã não era a falta de fixação dos índios, 
animaria piratas e cprsários à sua ocupação, em prejuízo da Metrópole portu- propriamente. mas que eles se mudavam em grupos, ficando alguns remanes­

guêsa. centes com os quais pouco compensava o trabalho da catequese e, ainda, es-
João Ramalho. que obtivera exceção, instalou-se à meia légua da Borda tes, dentro de dois ou três anos, também iam embora. 

do Campo, fundando com outros europeus, provindos de São Vicente, a po- Em 1585, quando o visitador Padre Cristóvão Gouveia vieira inspecio-
voação de Santo André. - nar Piratíninga. sua descrição não diferia dos primeiros anos de vida da al-

De início, várias foram as arremetidas dos tamoios contra a povoação, deia. 

porém Tomé de Sousa autorizou João Ramalho e este construiu, a trincheira, A igreja ainda era pequena, mas muito enfeitada, com um fragmento do 
os baluartes. a cadeia. a Igreja e o pelourinho, e com a criação da Vila de San- "santo lenho e outras relíquias". 
to André. coube-lhe ser o alcaide-mor. O Colégio dos Jesuítas já "era uma casa bem acomodada, com um corre-

Com a liberação da fixação de brancos naquele sitio, em 1554, porém, dor e oito cubículos de taipa, guarnecida de certo barro branco e dispondo de 
muitos subiram a serra e vieram fixar-se na Vila de Santo André da Borda do oficinas bem acomodadas". 
Campo. no Patriarcado de João Ramalho, despovoando quase totalmente Tinha, também. um pomar com marmelos, figos, laranjas, além de plan-
Bertioga e Itanhaém, acontecimento. aliãs, que não escapara à previsão de - tação de legumes de Portugal. 
Martim Afonso. 

A~ novas obras do Colégio se haviam iniciado em 1556, a fim de compor-
Várias vezes destacou Anchieta a participação de João Ramalho nos pri- tar o grande número de interessados nas aulas de leitura, de escrita e de latim. 

meiros contatos com a terra de Piratininga e com as tarefas de edificação da O mestre de obras, Padre Afonso Braz. dirigira os trabalhos com o 
igreja e do colégio. auxílio dos índios que carregavam água em potes de barro e barro em cestos 

Têm Anchieta e seus companheiros em Piratininga, a ajuda de Tibiriçá, de palha. 
chefe dos guaianãs naquela região e pai da índia Bartira, companheira de Frei GasRar da Madre de Deus, em suas Memórias para a História da 
João Ramalho. - 'f . .. Capitania de São Vicente. dedica especial referência à undação de Plratmm-. 

Tibiriçá deixa sua taba de Santo André para auxiliar os jesuítas que já 
cantavam com a colaboração do velho chefe índio Caubi, senhor de Geribati- ga. 
ba, também da tribo guaianá, que se localizava em um arraial hoje conhecido Piratininga. vila indígena que ficava à margem de um córrego com o 
como o bairro de Pinheiros. mesmo nome e afluente do Tietê,é palavra tupi que se decompõe em dois vo-

A aldeia de Piratininga, graças ao núcleo de portuguêses que nela se 10- cábulos: pirá (peixe) e tininga (séco), isto é, peix.ê-seco. 
calizaram. escapou aos perigos do nomadismo do indígena e pode sobreviver. O motivo da denuminação se tornava fácil de explicar, pois que, após as 

enchentes do Rio Tietê, quando as águas retomavam o seu leito permanente, 
A ternura com que Anchieta reJembra Tibiriçã merece ser destacada. formavam-se bolsas onde, com a evaporação das âguas, se podia pegar peixe 
Quando de sua morte, em 25 de dezembro de 1562, Anchieta assim se re- quase no seco. 

feriu à sua vida e aos sentimentos que a todos envolveram: (Carta ao Estavam fixados, naquele aprazível território, os alicerces da grande Me­
Supenor-Geral Pe. Diego Laynes, de 10 de abril de 1563) "Fez seu testamento - trópole e ainda hoje se pode prescrutar, na antevisão de Nóbrega e Anchieta, 
e deixou encomendado a sua mulher e filhos que seguissem nossas palavras e que seu objetivo se fixava no Oeste, não apenas tentando ampliar os limites 
doutrina, e, no dia do nascimento de N. Senhor Jesus Cristo morreu para -nas- territoriais, mas pensando, especialmente, em não restringir os beneficios da 
cer em nova vida de glória como esperamos. Foi enterrado em nossa igreja civilização cristã à faixa litorânea. 
com muita honra, acompanhando-o todos os cristãos portuguêses com a cêra Guerra Junqueiro, na' dedicatória que apôs à História da Colonização 
de sua confraria. Ficou toda a Capitania com grande sentimento de sua morte Ponugêsa. afirmou que o Brasil, propriamente, nunca foi C olônia, pois "co­
pela falta que sentem, porque era ele quem sustentava todos os outros, consi- meçou logo a ser Pátria". 
derando todos muito gratos a ele pelo trabalho que executou em defender a Por certo, desejou significar que a defesa do território fora obra mais dos 
terra. Creio que nós da Companhia mais que todos lhe devemos. e por isso que aqui se encontravam, aliados aos índios, do que, exatamente, da Metró­
determInou-se considerá-lo benfeitor, mas ainda fundador e conservador da pole . 

...Qasa de Piratininga e de nossas vidas". E. se essa era a sua intenção, ao expender aquele conceito, sem dúvida al-

Se as cidades, como as pessoas, nascem com suas tendências e caracterís­
ticas, com sua personalidade, Piratjninga já possuía tr!lços definidos de alti­
vez e liberalidade. 

José de Anchieta ficaria como secretârio de Manuel de Paiva, 
encarregando-se da correspondência e dos relatórios. 

O estilo epistolar fixaria o nosso primeiro historiador de Piratininga. 
Sua~ de~crições não variavam das demais informações prestadas pelos 

que t'hegavam aos_campos do planalto. porém eram mais completas e mais 
precisa&, 

cançou em cheio o objetivo, porque o Brasil somente não se transformou em 
pequenos pedaços espanhóis, holandeses, ou franceses, porque o espírito na­
tivista e a coragem de sua população foram capazes de suprir, em ocasiões e 
locais os mais diversos. a omissão do império lusitano. 

Era assim que procediam os moradores de São Vicente, advertindo o Rei 
dos perigos a que se expunham as costas do Brasil e, ap_esar da insistência 
com que reclamavo/ll, insignificantes eram as providências. 

A própria mensagem que o rei enviava a Mem de Sá era fruto dessas re­
c\amações~ pois cuidava, três anos antes da missão de Nóbrega e Anchieta jun-
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-
to aos tamoios, da conclusão e aprovisionamento da Fortaleza de Bertioga, 
que, por sinal, viria a ser escala dos jesuítas no roteiro para Jperoig. 

Essa fortaleza havia sido erguida em face do Alvará régiõ, de 25 t!e junho 
de 1551 (Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Registro dp 
Conselho Ultramarino, L. 11, fl. 79), alvará esse que também relevava aos ofi­
ciais e moradores da Capitania de S. Vicente a reposição dos 1.800 cruzadôs 
das rendas da Coroa, que aqueles despenderam em defesa _~a dita Capitania 
"nas guerras ali ocorridas até fins de 1549". 

_ A Carta Régia a Mem de Sá, de 18 de março de 1560, está vasada nos se­
-guintes termos, segundo se verifica da Publicação de Documentos Interessan­
tes para a História e Costumes de São Pa.,u.lo, Volume XLVIII, página 33, 
edição de 1929, e que se baseia no Registro do Conselho Ultramarino, L. 11, fi. 
47, verso: 

"Men de saa, eu el Rey vos-envio muito saudar. Os moradores 
da Capitania de são vicente da costa do brasil me enviarão diser que 
a fõrtaleza'da bertioga que está na dita capitania estava por acabar e 
'muito desapercebida asy de polvora, camaras de bombardas como 
de bombardeiros e outras couzas de que tinhão muita necessidade 
pedindo que ovese por bem que das minhas rendas que tenho na 
dita capitania a mandasse prover e fortificar pera se poder soster e 
defender dos contrarios quando sobre ela viessen como algumas ve: 
zes vinhão, e asy que lhes enviasse quatro bombardeiros pera residi­
rem na dita fortaleza porque lá não avia quem-soubesse tirar com 
pes~s dartilhariajE visto seu requerimento ouve por bem que se lhes 
enviasse afora por antonio adorno morador na dita capitania que 
ora vay pera ela dez quintaes de polvora, bombarda pera provimen­
to da dita fortalezaje quanto aos bombardeiros e mais couzas que 
pedem ey por bem e vos mando que provejais sobre as_ditas couzas, 
'como vos parecer mais meu serviço, e lhes.façais dar os bombardei­
ros, camaras e pelouros que vos parecer qu~ averão mister pera sua 
defensão/ e o que lhes asy fiserdes dar se carreguará em receita 
sobre os escrivaes da dita capitania a que pertencef.'e do que nisto fi­
serdes dareis conta por vosas cartas/ Adrião lucyo a fez lixboa a 18 
de março de 1560. André soares a fez escrever / / /." (Reg. ant. mUs.) 

Não era :Sta a primeira reclamação que se fazia-chegar ao rei a respeito 
do abandono das nossas costas e da necessidade de enviar recursos para a sua 
defesa. -

Muito mais preocupado com a defesa ~o território estavam os morado­
res de "quem mar", do que os responsáveis mais diretos pela sor~e da Colô­
nia. 

A defesa do território era mais obra dos que estavam no Brasil, preocu­
pados em manter os liames co~ o império português que não-pretendiaJazer 
investimentos na nova colônia, talvez pelo desalento das longas e perigosas 
viagens oceânicas e pelo seu alto custo. 

Essa não era, porém, a decisão de outros povos colonizadores como os 
franceses e os holandeses, principalmente. 

A freqüência com-que naus francesas navegavam em nossas águas e seus 
tripulantés se instalavam em posso território, se abasteciam e chegavam a 
construir fortes, inclusive, não_era desconhecida dos responsáveis pela Colô­
nia, nem pelos dirigentes maiores, na Metrópole. 

Já aos 12 de maio de 1548, Luís de_Góis ~screvia da Vila de Sa~tos a EI­
Rei D. João 111, antecipando-se a alguns outros apelos de São Vicente, 
pedindo-lh~ que socorresse urgentemente as capitanias e ° litoral do Brasil, 
para que a coroa portugêsa não viesse a perder o território americano, con­
forme se verifica da publicação do Arquivo do I.H.G.B., coleção Tôrre do 
Tombo,-Livro I, fls. 263, transcrita na Publicação Oficial de Documentos Inte­
ressantes para a História e Costumes de São Paulo, editado pelo Arquivo do' 
Estado de São Paulo: 

"Senhor - já os dias passados por meu filho peto de guois es­
crevi a vosa Alteza algumas couzas que comprião ao serviço de 
Deos e seu.\ _ E nesta azy o farei _ porque antes quero ser reprendi­
do de ygnorante escrevendo a tam alto E poderozo principe que ma­
goar a fee E lealdade que lhe devo, Emcombrindo e calando E nam 
no fazendo sabedor do que tanto compre a seu serviço. E bem de 
seus -Reinos e Senhorios, E agora peço a vosa Alteza que com sua 
acostumada clemencia queira perdoar meu atrevÍ!nento. E receba 
em serviço minha vontade diguo muy Alto e muy "poderoso Senhor 
que se com tempo e brevidade vosa Alteza nam socorre a estas capi­
tanias e Costa do Brasil, que ainda que nos percamos as vidas e fa­
zendas vosa Alteza perderá a terra, E que nisto perqua pouco, aven­
tura perder muito, porque não esta a em mais de serem os francezes 
Senhores delas que em se acabarem de perder estas Capitanias que 

ficaõ, -E de ter eles um pee no Brasil ey medo adomde quererão E 
podem ter o outro, Eu quizera antes dizelo em pessoa a vosa Alteza 
que escreveHo porque tam periguossa estta a costa que não sey Esta 
Carta que fim averá _ de dous aÍlos'a -esta parte vem sete oito naôs 
cada anno ao cabo frio e Rio de Janeiro, já não ha navio que ousse 
parecer, porque a muitos tem éomitidos_ E alguns tomados. Em 
quanto os francezes nam passavaõ do Cabo de Santo Agostinho 
mais que ate a baya, naõ eram tam sospeitozos nem tam perguozos, 
mas se atreverem a passar os baixos E dobrar o Cabo frio, queira 
deos não se atrevão a dobrar o cabo de boa esperança, E aimda há 
outro Eméomveniente não menos periguozo que Este, porque acos­
tumando 'os francezes Esta tam sospeitosa navegação, como sam 
muitos E cobiçoios, não serA muito vir-lhe à memoria o que tam 
cuidado podêr ter, he E de crer que ou a ida, ou a vinda nellas forta­
lezas, pois dellas a Ilha de Santa Helena nom pode aver mais de tre: 
zen tas léguas, que sam as paraigens em que por fqr,ça as naôs da Im-
dia vaõ ter", etc.' ' 

1,-
-,' 

, Gaspár Gomes, de Ilhéus (citado por F. A: Varnhageri, em sua História 
Geral do Brasil, editada em 1907, cõm revisão de Capistrano de Abreu), tivera 

_sua nau, quando vinha de São Vicente, aprisionada durante dois meses e meio 
no Rio de Janeiro, por uma embarcação francesa, tendo também denunciado 
que outra n~u da mesma origem encontrava-se, nessa ocasião, carregando em 
Cabo Frio. 

Ao mesmo tempo; Luís Álvares, morador de São Vicente, informava ter 
encontrado outra- embarcação 'com 300 homens da qual conseguira escapar~ 
fugindo, e o próprio Brás Cubas, indo de Santos, teve oportunidade de obser­
var que os franceses copstruíam uma fortaleza, também em Cabo Frio, cujos 
encantos, aliás, seu fino gosto já 1parcar~-pela preferência,,: . ' -

Realmente, bem antes dó desemoarque _de Villegagnon na Guanabara, 
os franceses começaram a instalar-se em Cabo Frio, ali construindo uma for-
tificação. ' 

- De todas -as tentativas de fixação dos franceses em nosso território,- a 
mais importante delas foi, sem dúvida, a de Nicolau Durand Villegagnon, 
posto que, ante~ dele, apenas armador~s e marinheiros sem apoio- oficial, p!­
rateavam a costa. " 
'- " 
Gaffarel o considera um .dos personagens mais extraordinários do século 

XVI, qual!do pontilhavam pelo mundo das aventuras figuras que a história 
guardou num misto de lenda, embora concluísse, lamentando os des.entendi­
mentos que frustraram sua fixação definitiva, e sublinhando que, "por causa 
dessas querelas -lamentáveis a França perdeu um império" ... 

Gozava já Vjllegagnon a fama de ter transportado para a França a Rai­
nha Maria, da Escócia,.que se encontrava em Dunberton, burlando o podero­
so policiamen~o marítimo dos inglêses. 

Animado pelas- informações que tinha do Brasil, VillegagrlOn apresentou 
ao almirante francês Gaspar de Colligny sugestões para instalar-se em nosso 
território, criando um asilo para os protestantes, e facilitando o plano de 
Henrique- 11 que era dispersar as _atenções belicosas dos -espanhóis. 

Ao Rio chegou Villegagnon aos 10 de novembro de 1555 e tão definitiva 
parecia a disposição dos franceses de se fixarem aqui, que André The~et, no 
próprio título do seu livro publicado em 1558, Les Sin~larités-de la Frqnce 
Antartique, já nos havia trocado de nome... -

" A proximidade com a Capitania de São Vicente, preocupava os residen­
tes naquela região, inclusive Nóbrega e Anchieta, especialmente em-face de 
minuciosos informes dando conta da disposição em que estavam os franceses 
de uma fixação definitiva. 

Pêro de Magalhães Gandavo, no seu Tratado da Terra do Brasil, revelava 
que a Capitania de S.' Vicen-te já pr_oduzia trigo, embora essa cultura não 
prosperasse por haver na terra "outros mantiJ:Ilentos de menos custo", con­
tando já a Capitania com três povoações e uma fortaleza, que era a de Bertio­
ga. 

Logo à chegada, Villegagnon mandou à França um dos navios informar 
do êxito da expedição e solicitar mais reforços que, de fáto, foram enviados, 
num total de 300 homens e três navios, ao comando de seu sobrinho, Bois Le 
Comte. . 

Embora fqsse conhecido como hom~m severo entre seus'patrícios, Ville­
gagnon era condescendente e cortês para com os indígenas que -pretendia 
atrair para sua causa, não havendo dúvida de que os franceses punham nesse 
trabalho mais carinho e sucesso ql1e os colonizadores de Portugal. 

A penetração dos franceses era tão acentuada que Duarte da Costa reno­
vou as reclamações, solicitando reforços de Portugal para conter a massa 
crescente de invasores, sem obter, porém, resultado: 
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o próprio Nóbrega teve ocasião de expor essa situação à Metrópole e 
como o problema-do povoamento era mais importante do que o envio de tro­
pas organizadas, chegou a sugerir, inclusive, que se mandassem mulheres, 
pois, "todos se escusam q!lc não têm mulheres com que casem". 

Na carta dirigida ao rei, aconselhou-o que mandasse as que lá tinham di­
ficuldade de casar-se, pois "cá é fácil", e "as erradas mesmo servem, contanto 
que não hajam de todo pe~dido a vergonha a Deus e ao próximo; casarão 
muito bem". 

Era a visão do colonizador que não pleiteava, simplesmente, a vinda de 
soldados mercenários para uma defesa eventual do território, porém, que pre­
via a necessária formação de uma sociedade capaz de solidificar-se ~ garantir 
a continuidade que a força militar não seria capaz de manter, através dos 
ano~ e dos séculos. 

E a nova Canaã poderia absorver, sem preconceitos, mesmo as mulheres 
"erradas", que viriam diluir, através dos séculos, os seus dramas e mazelas, 
numa terra que abria os braços a todos, sem perguntar, sequer, por que vi­
nham. 

Afinal, Portugal dá a Mem de Sá a incumbênçia da administração geral 
do Brasil, e, aos 28 de dezembro de 1557, chega ele à Bahia de Todos os San­
tos. 

A sua chegada, nosso terceiro Governador, recolheu-se a um quarto, du­
rante uma semana, em exercícios espirituais, o que levou Roberto Southey, na 
sua História do Brasil. a levantar a suposição de que ele estivess,< fazendo um 
curso de política com Nóbrega, "o melhor político qU(! na terra existe". 

A opinião do historiador protestante inglês é de ser levada em conta. 
tendo-se em vista, ainda. que D. João III que nomeara Mem de Sá 
Governador-Geral, se correspondia muito familiarmente com Nóbrega dan­
do mais importância às cartas do jesuíta do que às informações oficiais que 
recebia. 

Mem de Sá partiu para o sul com duas naus e oito embarcações menores 
para enfrentar os francesses no Rio de Janeiro. onde, à entrada da barra, foi 
reforçado com mais um bergantim e muitas canoas de guerra que lhe foram 
mandadas de São Vicente. 

Os francesses se concentraram no forte Colligny, na ilha de Villegagnon. 
onde foram atacados durante dois dias e duas noite, ao fim dos quais, sem á­
gua nem pólvora, seus ocupantes capitularam. 

O forte, construido por Villegagnon, tinha posição tão feliz que o gover­
nador Mem de Sá, escrevendo à Rainha D. Catarina, sucessora de D. João 
111, morto antes que o novo governador que ele nomeara chegasse ao Brasil, 
descrevera: "Posto que vi llmito e li menos, a mim me parece que se não vi ou­
tra fortaleza tão forte no mundo". 

Outra não era a opinião de Simão de Vasconcelos: "Toda a ilha era for­
talela, e toda a fortaleza ilha cercada de penedia inacessível". 

Mas, os franceses já haviam envolvido mais de mil índios que os ajuda­
vam e que continuaram ao lado deles, mesmo após a queda da fortaleza da 
ilha de Villegagnon, e tão bons atiradores de arma de fogo se revelaram que 
Nóbrega os equiparava aos próprios franceses. ' 

Inicia-se, aí, a atuação mais pessoal de Anchieta, acompanhando Nóbre­
ga na árdua tarefa de salvar a unidade geográfica e espiritual do território. 

Villegagnon que se intitulava "Rei do Brasil", já se encontrava na Euro­
pa, para onde viajara algum tempo antes do ataque à fortaleza. 

Nóbrega se colocara ao lado de Mem de_Sá e defendia a tese de que os 
france-ses que haviam penetrado o sertão, recolhendo-se às Pov9ações indíge­
nas, graças a amizade que solidificaram com os tamoios, poderiam voltar a­
ocupar a fortaleza cavada na rocha da ilha. 

E aí estava colocada a alternativa: ou o portugueses se installfriam, ime­
diatamente, na ilha, povoando-a, ou teriam de devolvê-la aos franceses, por 
omissão, e estes, por certo, acabariam recebendo maiores reforços de sua Pá­
tria. 

Assim, segundo Nóbrega, a única solução seria fundar a Vila do Rio de 
Janeiro, providência que resulmria em grande reforço para a segurança e de­
fesa do E~pírito Santo e de São Vicente. 

Opina Simão de Vasconcelos, historiando a habilidade dos frànceses, an­
tes da queda do forte de Colligny; 

"posto que tão fortificados, os franceses não faziam, contudo,_ 
hostilidades. nem guerra ofensiva aos portuguêses, satisfeitos com 
gozarem da terra quietosa e tratando do que mais lhes convinha, 
que eram as drogas e riquezas do Brasil, que dali embarcavam em 
suas naus e esperavam fosse crescendo cada vez mais; contudo, os 
tamoios, nação guerreira de natureza e favorecida da potência fran­
cesa. andavam insolentes e pertl!rbavam a costa marítima e ainda' 
parte do sertão, dando assaltos e fazendo danos grandíssimos nas 
fazenda~ dos portuguêses. Em tanta maneira que era necessário an-

dar volantes em vivo exercício José, toda a sua-escola e todos mais 
missionários daquela parte, acudindo jamais aos danos das almas 

• ganhadas que ao ganho das que haviam de converter-se." 

Derrotados na ilha de Villegagnon, os francesés se reorganizaram com a 
ajuda efetiva da Confederação dos Tamoios, ocupando toda a região de Cabo 
Frio e São Vicente. 

Algumas naus da armada de Mem de Sá haviam sido atingidas, durante 
a refrega, e tiveram que ser consertadas. 

Quando ficaram reparadas, Mem de Sá dirigiu-se para São Vicente, em 
companhia de Manuel da Nóbrega, este, "com os pês inchados, a cara incha­
da, as pernas cobertas de postemas e outras enfermidades". 

Os franceses, animados com a retirada de Mem de Sã, e já refeitos d~ 
embate, usando os recursos dos tamoios, e mais particularmente, o seu co­
nhecimento-da costa_ e do sertão, pretendiam alcançar São Vicente, tendo 
como objetivo, também, a Vila de Piratininga. 

Mem de Sá, advertido' dessa intenção dos franceses, tomou várias provi­
dências para a defesa de Piratininga, inclusive determinando que a população 
que se encontrava na Vila de Santo André, Abandonasse a povoação e se con­
centrasse no planalto piratiningano, junto ao Colégio. 

Essa determinação está bem especificada no documento que a Câmara 
de São Paulo dirigiu à Rainha D. Catarina, em data de 20 de maio de 1561: 

"E asy mandou que a vyla de Santo André, omde amtes estava­
mos, se pasase pera junto da Casa de Sam Paulo, que hé dos Padres 
de Jhesu, porque nós todos lhe pedymos por huma pytição, asy por 
seu lugar mayes forte e mayes defemsavell e mayes seguro asy dos 
comtrayros-como dos nossos lndios, como por outras muytas cau­
sas, que a ele he a nós moverão." 

Os franceses treinavam os índios no uso das armas de fogo, fornecendo­
lhes instrumentos e pólvora. 
_ . Usavam, porém, de outras armas, especialmente a intriga, alimentando o 
odlO contra os portugêses e seus aliados. 

Os índios cercaram Piratininga aos 9 de julho de 1562. _ 
Avisado antecipadamente por um índio convertido, Anchieta_conferen­

ciou com Tibiriçá e este assumiu a defesa da povoação. 
Na carta que de São Vicente aos 16 de abril de 1563, dirigiu ao Padre 

Diego Laynes, Anchieta descreve pormenorizadamente os acontecimentos do 
ano anterior, em Piratininga. 

Recorda o receio que tinham do ataque dos índios que afinal declararam 
guerra contra Piratininga, embora muitos deles se passassem para a defesa do 
Colégio e dos jesuítas. 

Nada menos que populações de oito aldeias que se espalhavam em torno 
do planalto, participaram do ataque a ·Piratininga. _ 

A salv~ção da Vila, no entanto, deveu-se a Tibiiiçâ, que reuniu toda a 
sua gente de nada menos que três aldeias, abandonando suas casas para se re­
colherem sob suas ordens, e assistindo, depois, os invasores as destruírem. 

Narra Anchieta a disposição de defesa da Vila porTibiriçâ que enfrentou, 
inclusive. irmãos e sobrinhos: "Yanque alguns de sus hermanos y sobrinhos 
se quedaron en una Aldeia, que no quisieron seguirlo, y uno dellos venia jun­
tamente con -los enemigo!., y les mand6 poner grandes miedos que eran mu­
chos y avian de destruir la Villa, todavia tuvo en mãs el amor de nosotros y de 
los christianos que el de sus propriossobrinos que tienem en cuenta de hijos, 
alevantando luego bandera contra todos ellos, y una espada de paIo muy pin­
tada, y ornada de plumas de diversos colores que es senãl de guerra". 

Na manhã seguinte, isto é, aos 9 de julho, avançaram os índios inimigos 
sobre o planalto, pintados e emplumados, com gritos de guerra. 

Cruzaram-se flechas entre irmãos, primos, sobrinhos, tios, participando 
da luta dois filhos contra o próprio pai, mas, - diz o jesuíta - a mão de 
Deus parece ter intervindo na contenda, e impedido o massacre totae 

As mulheres se recolheram à igreja e à residência dos padres, onde as 
mestiças haviam varado a noite com velas acesas, em oração. 

Durou dois dias o cerco. 
Southey, na sua História do Brasil, referindo-se ao bloqueio de Piratinin­

ga, informou que um exército imenso de nações confederadas se reuniu para 
investir contra a Vila, esperando surpreender todos os seus habitantes, po­
rém, "um índio que antes tinha sido batizado pelos jesuítas, desertou e veio 
revelar o desígnio". 

Pofisso - prossegue Southey - "todos os índigenas da vizinhança ime­
diatamente se ~untaram na cidade debaixo de Martim Afonso (Tibiriçá), que 
era o chefe naquelas partes". 

B, depois, portuguêses e índios recompuseram a cerca e reforçaram as 
defe.<;a do sítio, de forma mais segura. . 

Na mesma carta em que narra o cerco de Piratininga e os reveses por que 
passaram seus habitantc:s, Anchieta, informa da morte de Tibiriçá, que fora o 
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grande comandante da defesa da povoação, djzendo que ele fizera "su testa- Jerônimo e ó Ribeirão'do Destêrro, e fazendo-o funcionar já em 1533, Antô­
mento y dejó encomendado a su mujer y hijos que siguiesen nuestras palabras nio Adôrno subiu a serra e associou-se a João Ramalho na produçãô do açú­
Y. doctrina, y dia de la N atividad de N. Senor Jesú Christo murió para nacer car que este ofereceu, mais tarde, através de carta do Padre Nóbrega, como 
en nueva vida' de glória como esperamos".' 'pagamento de uma certidão de óbito provável de sua mulher. 

Enterraram-no na própria igreja, já 'que a ele os que mais deviam, eram A influência de José Adôrno era tão acentuada que o próprio porto se fi-
precisamente os irmãos da Companhia que se não o tivessem na defesa da po- xara no lugar de interesse do seu engenho, sendo éle a principal figura da re­
voação, teriam sido trucidados e a vila destruída, tendo-se-Ihe, por isso, dado gião, e "o único cidadão da colônia que tinha crédito franco em Amsterdain, 
,6 título de benfeitor, de fundador e conservador d,a casa de Piratininga e de naquela altura, <;> maior porto comercial do mundo"; , 
suas vidas. " Fora ele, prectsamente, quem colocara todos os recursos à disposição de 

Percebe-se que a carta que era de 16 de abril de 1563 antecedia de apenas Nóbrega e Acnhieta para que fizessem a viagem a Iperoig. . 
dois dias a partida de Nóbregà e Anchieta para Iperoig. Tão.arrisc.ada, porém, era a tarefa, tantos os riscos daviagem, que ne-

~ rebilião dos tupis, insulfados pelos tamoios e'que culminara com o as- nhum prático de barcos quis levar os jesuítas a Iperoig, não tendo José Adôr-
salto a Piratininga,era uma seria advertência. no outra solução, dada a profunda estima que lhes dedicava, senão pessoal-

Por isso mesmo, ainda na cartá de 16 de abril, Anchieta revela o objetivo mente. levá-los ao local desejado. 
~a missão a Iperoig, dando ao Pãdre Diego Laynes, além das razões da via- Anchieta o descreve '''vestido com o saiote negro dos cavaleiros cruza-
gem os detalhes do percurso. dos, a espada descansando sobre os joelhos, sereno e altivo em meio do gentio 

Mas não ~scondia a sua preocupação e a de Nóbrega, dada a inquietação feroz". ' 
que dominava a Capitania com os ataques d~s franceses e dps índios por eles Era o mesmo José Adôrno a quem Nóbrega, mais tarde, faria novo ape-
insuflados. lo, quan.do Estácio de Sá se desesperava por não poder expulsar os franceses, 

Iriam tratar as pazes com os tamoios, e-co!JÍ eles permanecer até a con. e que ele atendia mandando o reforço 'necessário de barcos, munições, armas, 
'córdia. 'e cerca de 300 homens aliciados em Piratininga,São Vicênte e Santos. 

, A tarefa era das mais espinhosas e de arriscada éxecução. ' Era o mesmo José Adôrno que, aos 80 ano~ por ocasião da chegada a 
Os hábeis e temidos guerreiros tamoios preparavam-se para atacar São Santos de aventureiros inglêses, comandados por Edward Fenton, a 19 de ja-

Vicente. _ neira de 1583, (segundo a carta de André Higino, capitão da Armada do 
Além de prepará-los'no'manejo das armas de fogo, os franceses os con- Almirante Valdez, existente na Biblioteca Nacional, em cópia), e convidado 

venceram de que os portuguêses iam tomar-Ihês a terra e reduzi-los à escravi-' para uma visita a bordo, com outros importantes da terra, foi ali banquetea­
dão. 40, homenageado com continências militares. Nessa ocasião, foi ricamente 

Tentariam os dois jesuítás a conquista da paz, arriscando a própria vida. presenteado, mas ele devolveu os pres'entes, avisando que gente de S~ntos não 
Não pode essa extraordinária tentativã ser examinada sob o prisma me-' se corrompia e não se entendia éom piratas, determinando a imediata retirada 

ramente local, pois o que se fixava ali era a decisão de interesse internacional dos invasores, advertindo-os de que todos se aprestavam a combatê-los. 
que nos manteria na colonização português a ou nos levaria ao controle dos Realmente, dentro em pouco, Adôrno e sua gente se aliava à esquadra 
franceses que planejavam fundar no Brasil, a França Antártica. ' do almirante Valdez que chegava àquele porto e com fogo de mar e terra, pu" 

Em Iperoig não se necessitava de b!)ns guerreiros, porque por melhores seram em fuga os· aventureiros. 
que Ç.les fossem o meio lhes seria adverso, não' apenas pela facilidade com que Sua longa vida de mais de cem anos é toda ela 'um capítulo da vida de 
os índios armavam. as emboscadas, como pela dific,uldade em apanhá-los, Santos que, infelizmente, não foi devidamente anotada pela História e pelos 
posto que se embrenhariam pela mata cerrada. . historiadores, devendo-lhe como deve a Pátria os mais destacados serviços, 

E ninguém como eles conhecia a costa e o sertão litorâneo. ,sempr~ envoltos na modéstia de suas tarefas e na corajosa humildade com 
O que se necessitava era (fé bons dipiomatas que soubessem anular a há-, que executava missões como a de lêvar Nóbrega e Anchieta a Iperoig quando 

bil intriga dos franceses é convencer os índios de que estavam empenhados nenhu~ outro se apresentava- capaz de arriscar a 'vida~ naquela viagem. 
numa luta inglória e sem objetivo. I I " No dia 9 de maio estavam em Ipêroig, onde os de!xara José Adôrno que 

Nóbrega e Anchieta, dirigindo-se a Iperoigond~ chegaram a '5 de maio retornou, no mesmo barco, com seus' acompanhantes. , 
de 1563, fizeram penoso percurso que começara a 18 de abril do mesmo ano, 'Narra Anchieta, em carta de São Vicente: "Ao tempo que saimos naque-
com a partida de S. Vicente. , la fronteira de 'inimigos, tinha, os índios desta nação grande guerra junta 

Entremearam a viagem com estadias na fortaleza de Bertioga e na iiha de sobre os lugares dos ,cristãos, para o qual ,tinham aparelhadas duzentas ou 
São Sebastião. mais canoas ... Com estes seus navios ass~m juntos tinham determinado dar 

A missão, porém, não era uma idéia de última hora. nos cirstãos, não com g'uerra descoberta, senão de saltos, uns em uma 
Há dois àl}oS que Nóbrega pen'sava nessa interferência junto aos ta- parte, outros em outra; uns idos, outros vindos, de maneií'a que nunca a car­

moios, porém, que seria dele, gago; cheio- de varizes ulcerosas, não conhecen- reira estÍ\~esse sem eles. E junto_com isto, os que deles moram pelo sertão ha­
do a língua dos índios? - ,:iam de vir por terra com a mesma continuação, até destruirem tudo, se pu-

, A ida com Anchieta lhe tiraria algumas d~ssas preocupações e lhe possi- dessem. E é' de crer, segundo a pouca indústria que os cristãos têm em se de­
bilitaria o sucesso da empreitada, podendo apoiar-se no companheiro mais fender, que em este an,? se _hayi~ de ass~lar grande parte' desta capitania, se 
jovem, embora também curvado pela doença da espinha, nas caminhadas não intervieram estas pazes". (Cartas de Anchieta. Biblioteca Nacional, VoI. 
mais árduas, nas subidas mais pesadas. li, pág. 86). , '~ 

, A primeira escala era Bertioga, onde em torno da fortaleza já existiam al- Descreve; também, a d~sconfi~nça dos índios à sua chegada com N óbre-
guns moradores e' onde permaneceram durante cinco dias, esperando os bar- ga, informando (página 83 das Car.tas) que "caídas de parte a parte' as descon­
cos que viriam de São Vicente. fianças com a' troca de reféns, desejando eles' que saíssemos à terra a Ver os 

De Bertioga seguiram em dois,navios, viajando Nóbrega e Anchieta no seus lugares, para se acabarem de assegurar, saímos e, com nós outros, oito 
barco de José Adôrno, somente chegando a 30 de abrit; em São Sebastião, on- dos nove portuguêsCl§, ficando muitos dos inimigos nos riáv'ios". 
de, no dia seguinte, Nóbrega celebrou missa. 'Prossegue dizendo que na praia se colocarãm de joelhos, dando graças a 

José Adôrno era irmão de Antônio Adôrno, por intermédio de quem o Deus, mostrando, embora, todoª os prese!.ltes - homens e mulheres - muita 
rei mandara, segundo carta a Mem de Sá,-alguns quintais de pólvora. precisa- alegria em vê-los. 
mente, para a fortaieza de Bertioga. ., Os amigos de 'São Vicente que os foram levar, se despediram com muitas 

lágrimas, com se os deixassem "entre dentes de lôbôs famintos, e na verdade Aliás, mister se faz destacar a importância da contribuição dos irmãos' 
Adôrno nessa dura fase da colônia. - todos os cristãos desta costa e ainda a nossos Padres, que conhecem êsta bra-

Eram genoveses os' Adôrno (Jósé, Francisco, Antônio, Rafael e Paulo) va;. carniceira ~ação,~ cujas queixadas ainda estão cheias de .carne dos portu-' 
tendo se tornado José -amigo dos filhos de- Bartolomeu Marchioni;" gue~es, pareceu.lsto nao só grande faç~nha, m~s qu~se temeridade, sendo esta 
empregando-se aos seus serviços de armador a princípio como inspetor de naçao de mane11'a que cada um faz lei para SI e nao dâ nada pelos pactos e 

. d . . d' d fi . .', í Ilh ' cont1tos que fazem os outros " , navIOS e epOlS como rretor e uma eltona que oS,mesmos possu am na a ., .... . . 
da Madeira, onde iniciaram a cultura da cana-de-açucar e onde foi encontrá: . b, Nobrega e Anchl~ta levantaram um altar e celebraram a primeira 
los a atinada colonizadora de Martim Afonso, acabando por ;.rir ao Brasil, missa. 
com seus irmãos, em 1530, cuidar da fabricação daquele-produto. Assim descreve Anchieta a missa daqt1ele domingo: 

Enquanto José Adôrno fundava com seus irmãos ,o núcleo centraL da 
Vila de Santos, instalando o "Engenho de São João", entre o Ribeirão São 

"Em o primeiro domingo depois que saímos (9 de maio), fize­
mos um altar em um bo~que junto ao lugar e dissemos a primeira 
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missa naquela terra. E depois, aos 14 de maio, dentro do lugar nos 
aposentaram em uma casa, saindo-se todos dela, porque assim o 
deixou mandado seu dono, que era um principal dos cinco que fo­
ram no navio ao Rio de Janeiro, como acima disse. E nela celebra­
mos missa, aspergindo-a primeiro toda com água benta por estar 
mui contaminada de mortes e outros pecados que nela foram come­
tidos. O qual foi o dia dos Santos Vitor e Corona, em que pedimos a 
Nosso Senhor que nos desse vitória contra o demônio para concluir­
se e efetuar-se estas pazes, das quais se esperava resultar tanto bem e 
salvação de tantas almas, assim dos escravos e mulheres dos cristãos 
que cativam continuamente e têm por mancebas e depois as matam 
e comem, como dos seus mesmos, dos quais tem Nosso Senhor mui­
tos predestinados para sua glória. E daí em diante sempre dissemos 
ml~sa. comumen'lte ante'i do dia, por não ser perturbados dos índios, 
os quais se queriam achar presentes por curiosidade e eram-nos de 
alguma inquietação. E ainda com tudo isto nunca pudemos fazê-lo 
t.1o .,ecretamentc que não concorressem alguns e não se contenta­
vam sendO com chegar-se muito perto do altar e mirar mui bem a 
Imagem do crucifixo que alI tínhamos," 

Explicando que servira de intérprete de Nóbrega, Anchieta anota, mo­
destamc::nte que "por falta deotro mejor porque los más Hermano~ son man­
dado~ d la Ba)<i d tomar ordene,". 

A dgitação na Capitania era sem dúvida intensa, a ponto de se preocupa­
rem os seus moradores. ultimamente, somente em como deixá-Ia, segundo 
observou o próprio Anchieta, antecipando, porém, que se os inimigos dese­
jassem mandar emís~ários para o estudo da paz, eles se dispunham a ficar em 
suas terras. 

Na missiva histórica em que anunciara a viagem a Iperoig, advertira: 

"Estamos ya de camino para esta jornada. entregando-nos a Ia 
divina Providência como hombres mortidestinados, no teniendo 
más cuentas con muerte ni vida, que quanto fuere más gloria de Jesú 
Christo N. Seiíor Y provecho de las ánimas que el compró con su 
vida y muerte.·' 

As peripécias em Iperoig Anchieta as descreve em várias oportunidades, 
inclw,ive quando o tentam com as ofertas sensuais das índias nuas, quando 
ele se encontrava no vigor de sua mocidade. 

Tinham os emissários da paz que obter o armistício, mas não levavam se­
não a palavra de Deus e a argumentação lógica de seus sermões. 

Nada tinham a dar aos inimigos preparados para o ataque a S. Vicente, 
além da humilde oferenda de suas preces. 

O protestante Southey, ainda na sua História do Brasil, faz justiça a 
Nóbrega e Anchieta, narrando a viagem diplomática dos dois jesuítas: "De 
mais perigosa embaixada nunca ninguém se encarregara. Francisco Adôrno, 
fidalgo genovés. um dos homens mais ricos do Brasil. levou-os num de seus 
próprios navios. Apenas o barco se aproximou da costa, coalhou-se o mar de 
canoas, que vinham atacá-lo; mas, ao verem os hábitos dos jesuítas, soube­
ram os tamoios que tinham diante de si os homens cujas vidas eram inocen­
tes, e que. amigos de Deus, eram os protetores dos índios. Esta, posto que lin­
guagem dos jesuítas. é aqui também a verdade. Anchieta as arengou no seu 
próprio idioma; e apesar de todas as traições e perfidias que haviam sofrido, 
tanta era a confiança destes selvagens no·caráter da Companhia, que muitos 
subiram a bordo, escutaram o que lhes propunham e levaram o navio a porto 
seguro". 

É bem verdade que para experimentâ-Ios, narra o próprio Anchieta "co­
mo têm por grande honra quando vão cristão a sua casa dar-lhes suas filhas e 
irmãs para que fiquem por seus genros e cunhados, quiseram nos fazer tal 
honrd. oferecendo suas filhas. insistinto muitas vezes". 

Assim passavam os dias, com os olhos postos no mar, ora esperando que 
alguma surpresa amiga os acordasse das meditações. ora os esforços dos pró­
prio~ índIO, tamoio'l que eram aguardados. 

Mas. Anchieta parecia -=- como lembram seus biógrafos - um orfeu 
cristão, encantador de feras. I 

_ E as divagações, durante meses, diante da amplidão do mar e do céu, nos 
faz recordar os versos de Vicente de Carvalho. o poeta das praias paulistas: 

"Branca veIa errante, branca vela errante! -
Como a noite é clara! Como o céu é lindo! 
Leva-me contigo pelo mar ... Adiante! 
Leva-me contigo até mais longe. a essa 
Fímbia do horizonte onde te vais sumindo 
E onde acaba o mar e onde o céu começa ... " 

A 9 de junho, Nóbrega e Anchieta, da praia, divisaram uma canoa, em 
direção a eles. 

• • • 
Nóbrega doente teve que ser carregado por Anchieta. 
Ao atravessar um córrego, Nóbrega lhe escapou das mãos, ficando ainda 

mais pesado com a roupa molhada, tendo que tirá-la, descalçando as botas, e 
pro&seguindo a fuga apenas de camisa e bordão. 

Iam eles em procura de cabana de Pindobuçu, mas ali foram encontrar 
não o chefe indígena que pro('uravam, porém o filho deste que os pretendia 
matar. 

Tudo, no entanto. não passou de um susto, porque afinal. impressiona­
dos com o fervor das orações dos padres, acabaram os índios por desistir do 
intento. 

• • • 
Nóbrega e Anchieta trabalharam juntos durante dois meses, sem resulta­

do, porque os tamoios impunham condições incompatíveis com os princípios 
cristãos. fortalecidos que estavam pelo número e pelo armamento moderno 
que lhes haviam fornecido os franceses. -

N o planalto, os tupis, revoltados porque os fesuítas preparavam as pazes 
com os ;,eus inimigos tamoios, resolveram marchar contra Itanhaém. 

Os tamoios reagiram e aprisionaram alguns tupis, o·que agradou os por­
tugueses que acreditaram, assim, poder assinar as pazes com aqueles, dando­
lhes a impressão de que estavam de seu lado e que já se haviam colocado con­
tra os tupis. 

E, a&sim, calculando que a paz estivesse preparada, mandaram de São 
Vicente um barco para trazer os jesuítas que estavam em Iperoig. 

Não concordaram os tamoios com a volta dos jesuítas e, quando muito, 
um deles deveria ficar como refém. 

Nessa hipótese, ficaria Anchieta, mais jovem que Nóbrega e perfeito co­
nhecedor da língua dos indígenas. 

A 21 de junho, Nóbrega regressou para São Vicente. 
As notícias são as de que chorou. na despedida, enquanto Anchieta o 

consolava. 
Restariam para Anchieta mais três meses de paciente e hábil diplomacia. 
Entre as cláusulas preliminares da rústica diplomacia. quando os doisje­

suíta~ chegaram a Iperoig, havia-se fixado a de que eles ali permaneceriam, 
enquanto dois índios tamoios seguiriam para São Vicente, aproveitando as 
mesmas embarcações que transportaram Nóbrega e Anchieta e que teriam de 
voltar ao porto de origem. 

Os dois índios mandados para São Vicente eram os mesmos que haviam 
escapado à morte, entre os tupis, graças à intervenção dos jesuítas. 

Com Anchieta, em Iperoig, ficara, também, Antônio Luís Aires Fernan­
des, do qual se tem pouca notícia nas cartas e documentos da época. 

A situação para Anchieta, no entanto, era a de quem ficaria só, supor­
tando as dificuldades e enfrentando os problemas sem o amigo e confidente 
que retornara às plagas vicentinas. 

Certa feita, assistiu Anchieta uma cena dramática: descobriram os índios 
que uma de suas mulheres tivera um filho de pai inimigo e resolveram enter­
rar vivo o menino. 

O jesuíta, co_mpadecido da inocente criança, a desenterrou ainda com vi­
da, rogando-lhes que deixassem consigo o menino. 

Já não bastava o ridículo em que expunham seu sacrificio de celibatário, 
ainda agravavam as insinuações, chamando o menino de "filho do padre". 

A alimentação para a criança se tornava dificil. 
Quantas índias Anchieta encontrasse, rogava-lhes algumas gotas de leite 

para a criança. 
Convenceu-se, porém, de que a tentativa era inútil e, ele próprio, dias de­

pois, teve que enterrar o indiozinho, que morrera de fome. 
Tal era a resistência dos tamoios a uma conciliação que não ~e acreditava 

sequer pudesse Anchieta recuperar sua liberdade, quanto mais obter sucesso 
para sua missão pacificadora! . 

Mas, não apenas recuperou sua liberdade, como também impediu o ata­
que que se planejava a São Vicente, conquistando o armisticio com os ta­
moios, firmando, com essa vitória,- o primeiro tratado internacional em terras 
da América, posto que a decisão punha fim ao predomínio francês e ao sonho 
da "França Antárctica". 

So uthey afirma, por isso mesmo, que "foram os jesuítas que salv~ram Pi­
ratininga", admitindo, ainda, que a intervenção de Nóbrega e Anchleta, em 
Iperoig, teria sido a "salvação das colónias portuguesas". ., 

Mas, para essa conciliação muito se deve a Cunhambebe e ~lm~ere, . 
além de outros caciques tamoios que asseguraram, através do armlstíclO, a 
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paz que os dois jesuítas conquistaram, possibilitando a continuidade da obra 
evangelizadora do continente. 

Singular a identificação entre as duas figuras - Nóbrega e Anchieta­
abraçados a um ideal comum pelo qual ofereceram ~ vida, pelo qual sacrifica­
ram a juventude, não esperando-recompensas nem favores, mas recusando-
os, expressamente. _ 

Estavam identificados pelo trabalho de cada dia e se juntos se encontrã­
vam em Iperoig como mensageiros da pacificação, no momento em que, esta­
belecidos na Guanabara, os franceses organizavam a Confederação dos Ta­
moios contra os portugueses, juntos igualmente se encontravam nas tarefas 
de São Vicente ou nas responsabilidades de PiraÍininga. 

'Anchieta foi um dos sucessores de Nóbrega na direção geral dos jesuítas 
e foi o seu mais fiel biógrafo, porque, além da identidade que os confundia, 
fora, inclusive, o seu secretário e o seu intérprete. _ 

As virtudes lhes são comuns. 
Não apenas a modéstia que lhes ornava o caráter, mas a penitência, a 

persistência, e a visão do futuro. 
Nóbrega traçou planos e Anchieta os executou ou complementou. 
Nóbrega era o planejador, Anchieta o executor, mas chegaria a hora em 

que este seria, ao mesmo tempo, o planejado r e o executor. 
- Quando deixara Iperoig, aos cuidados de Anchieta, para que este prosse­

guisse no esforço de convencer os tamoios da necessidade do armistício, já es-' 
tava Nóbrega seguro da boa execução da tarefa, porque ele próprio havia ini­
ciado os contatos com a tribo. 

Rôcha Pombo destaca a identidade que os uniu em espírito e que lhes 
fortaleceu o trabalho e sublinha a audácia da empreitada de Iperoig. 

Anchieta fala aos índios, mas estes reclamam contra-os portugues-es: 
"Vós outros, quando nós começamos a guerra contra os temi­

minós, gente do Gato-Grande (Maracaiaguaçu), confiados na mul­
tidão de arcos de nossos inimigos, vós os ajudastes, pelejando com 

, eles contra nós ... " 
A Nóbrega coube responder: 

"Eil porque sei que Deus está irado contra os meus, me ofereci 
a vir tratar pazes convosco, para com isso o amansar; mas, agora, 
por parte dos portugueses não se hão de quebrar estas pazes que por 
isso trago eu cá a minha cabeça e a de meu companheiro, sem'medo 
algum porque trato de verdade." , 

Alcançando o significado e a ·profundidade daquele tratado, Rocha 
Pombo ressaltoq: "Estes dois vultos ficaram para sempre na Qossa História, e 
na fase heróica em que ela reveste alguma coisa mais do que o interesse restri­
to de nação, pois que sai da vida do próprio continente para entrar nos anais 
do mundo. Pela firmeza, perseverança e indefectível valor com que se fizeram 
medianeiros das duas raças, impedindo o-extermínio ou a completa degra­
dação dos aborígenes - estas duas grandes figuras, que representam naquele 
momento a civilização cristã, pertencem, legitimamente, à humanidade; hão 
de crescer com o tempo e não anda longe o dia em que uma' visão mais clara 
ou um simples instinto mais lúcido para abranger toda a grandeza do drama 
histórico - há de destacar naquele período, a função daqueles homens - a 
mais augusta que já coube na terra a um ideal religios'o". 

Seus dias em Iperoig podem ser reproduzidos, não apenas nas descrições 
feitas pelos irmãos da Companhia ou pelo próprio Anchieta em cartas e in­
formações daquela época, como através do próprio "Poema da Virgem", ali 
composto, primeiramente, na areia da praia.. , 

Diante do mar, das montanhas, da lua, do porto onde ancoraram os bar­
cos q~e os trouxeram, seu poema retrata o ~mbiente em que vivera aquele 
dramático períàdo. _ 

Assim é que, no verso,4l9 desse poema, Anchieta implora:-

"Tornas-me rijo para a luta os membros enfermiços; ungindo-os 
. com o óleo da piedade." 

A canseira da espera lhe esgotava as forças e, ainda uma vez (verso 380 e 
seguintes) ele revela seu estado: 

'.'Olha como todo se esvai o meu vigor, 
-como os joelhos fracos me vacilam: 
estende-me teu braço 
para que estes pés trementes não resvalem." 

.-
Quantas horas e dias não passara Anchieta a meditar, observando a 

areia da praia, sobre a qual a eterna esponja das ondas passava,-preparando­
lhe o chão para hovos versos: 

"mais depressa contaria as areias dos mares, 
as ervas dos campos, as gotas da chuva, 
as estrelas do firmamento, -os ramos da floresta" 

(806 e segs.) 

A influência da paisagem era preponderante nestes versos, ao contrário 
do que têm sustentado alguns críticos literários que isolam, estranhamente, o 
"Poema da Virgelp" das influências nativas: 

"Tu é a colina, 
onde a selva destila o perfume em torrentes, 
onde o cheiroso incenso-do tronco lacrimeja", 

"És o Depósito de água viva 
donde decorrem para todo_ o mundo 
os canais da divina fonte" 

"Tu és a Lua, 
cujo esplendor desconhece fases" 

, -

(385) 

(392) 

(426) 

.......................................................... 

"Tu és um Mar imenso: 
maior que o imenso abismo, escondes em teu seio 
exércitos inumeráveis" 

"Tu és ô Porto tranqüilo, 
a enseada segura dos navios, 
batidos pela fúria do mar enlouquecido" 

"As muralhas 40 céu, os recantos da terra, a 
vastidão do mar" 

(435) 

(448) 

(1.287) 

"Às mais remotas praias do oceallo infindo, 
até onde a estrela da manhã abre o caminho 

ao dia 
e Vésper lhe fecha o cortejo" 

(1.391) 

"Chuva torrencial de amor inexaurível, 
Jesus dissolve incessante as rochas do coração". 

"Nenhuma filha de Adão -te precedeú na marcha, 
deixando nas pegadas guia a teus passos, , 
Bandeirante única dos céus, subiste aos astros; 
desprezando o chão lodoso deste mundo." 

(1.435)_ 

(1.6} 9) . ................................................................. . 
A paisagem exuberante domina inteiramente o poema, retratando todo o 

quadro que a natureza pródiga lhe abria aos olhos perquiridores, e ao pensa­
mento que vàgava longe. 

Não eri! sem razão que a paisagem o empolgava. 
- O historiador inglês Buckle dizia que "no Brasil a vegetação é tão fecun­

da e tão vigorosa que a natureza parece entregar-se a uma orgia desregrada de 
pujança". 

-Os caminhos dificeis, cheios de pedras e espinhos, são descritos nos ver­
o sos com muita singeleza e naturalidade: 

"És -a primeira a rásgar estrada larga, 
entre, espinhais, vencendo horrores de caminhos 
És a primeira a empreender viagem 

por -trilho impraticável, r 

calcando, aos níveos pés, àsperos seixos." 

(164) 
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o mel e seus adoráveis favos (*) que, provavelmente, era um dos alimen-
tos prediletos de Anchieta, en_contra guarida em seus versos à Mãe de Jesu~: 

"Tu, põe-te cl escutar, 
pois só doçura paira nos ~eus lábios, 
mais doces do que um favo. 
EIS, VJI-se ahrir a boca da colmeia 
e a chuva de mel começa a cair,~' 

(1.985) 

Ou, no verso 2.983, ainda repetindo a doçura do poderoso alimento: 

"O doce colmeia do céu, que produziste um favo 
que supera todo o mel da terra." 

(2.983) 

Nem mesmo quando desamparado e doente, clama pelo auxílio daquela 
a quem dedicava os versos - e é prontamente atendido - deixa de dizê-lo, 
revelando esclarecimentos a detalhes de seu voluntário exílio entre os ta­
moio.,: 

"Arrebatado numa aluvião de males, 
apenas invoquei 

com minha voz cansada o teu socorro, 
mais veloz que o vento sul tu acorreste, 

bondosa Mãe, ao filho indigno, 
como ainda agora me assistes carinhosa," 

(3.757) 

E na~ comparações não impede que reproduza a própria chegada, depois 
de ume! viclgem de vários dias e com tantos incidentef e riscos: 

"porto e! que se acolhe a barca na procela". 
(4.487) 

Mas, ali, a natureza virgem abrigava milhares de pássaros e não ficava 
mal comparar a Mãe de Jesus a algumas daquelas avezinhas simples e puras 
do céu: (U) 

"Tu sempre gozaste as alegrias de um ninho plácido; 
porque voas, qual rôla, às serras altaneiras." 

(2.079) 

Ou. ainda, para localizar a oferenda com a lembra~ça local: 

"Pois não te apresentarás ao Senhor de mãos vazias, 
Um casal de rôlas será a oferta do teu Filho." 

(3.207) 

Mas, o encantamento que o envolvia nas paragens paradisíacas de Ipe­
roig denunciava sua fraternidade imensa, expressa neste verso: 

"abarcar todas as praias que gemem junto ao mar". 
(2.190) 

A leitura do "Poema da Virgem", feita verso a verso, nos permitiu sentir, 
diretamente, não apenas a influência que o meio exercia sobre o Apóstolo, 
mas, especialmente, os reveses e sofrimentos que ele pode revélar nas expres­
sões. nas comparações, nas exclamações, nas descrições, mas, ao mesmo tem­
po, a confiança que tinha em 5uperar todos os obstáculos, porque a Virgem 
era o porto tranquilo, a chuva torrencial, de amor, o depósito da água viva, 
onde mitigava a sede e revigorava suas energias combalidas, a sublimação vir­
tuosa de seus desejos. 

Se quisesse Anchieta descrever o litoral onde passara tantos meses de ex­
pectativa, reproduzindo-lhe 05 contornos, os detalhes, as cores, não o teria 
feito melhor do que através daquele poema, onde tudo rescende o encanto da 
paisagem, a alegria da natureza, a magnificência do infinito prolongando-se 
no mar e casando-se no céu com as estréIas, 

Ali estava toda a agressiva beleza de Iperoig, ainda hoje sensibilizando 
nossos olhos e nossos ouvidos em todo o percurso de Ubatuba e nos cami­
nhos que levam àquela histórica cidade. 

Cunham bebe, cumprindo sua promessa, levou Anchieta de volta a Ber­
tiogd, t:m .sua própria canoa, e ali chegaram a 22 de setembro de 1563. 

Os tamoios do Rio e de Cabo Frio recusaram-se a cumprir o acordo, mas 
não havia mais como escaparem ao compromisso, pois estava terminada para 
os francc!~es a colaboração das tribos que manteriam, a partir dali, a unidade 
em torno da decisão de paz. 

Estácio de Sá que voltara a Portugal, pela galera "Esaura", regressaria 
ao Rio com a incumbência de saneá-lo, povoá-lo e defendê-lo, trazendo con­
sigo doir. navios de guerra. 

I 

Em 6 de fevereiro de 1564, Estácio de Sá chegava à Guanabara, mas lhe 
faltava Nóbrega, razão pela qual mandou um b:irco especialmente para trazê­
lo de São Vicente, de onde o jesuíta veio juntamente com seu companheiro in­
separável, Anchieta, partindo aos 19 de março. 

Capistrano de Abreu, em nota à página 406, volume I, da História Geral 
do Brasil. de Varnhagen, informa: "Estácio de Sá, apenas chegou ao Rio, 
mandou um navio pequeno a São Vicente chamar Nóbrega para com seu 
conselho se assentar o que havia de fazer. Nóbrega, trazendo Anchieta, partiu 
à 19 de março e chegou ao Rio a 31, sexta-feira santa, à meia-noite. A esqua­
dra de btácio de Sá que saíra dOIS dias antes voltou obrigada pelo tempo, no 
sábado de aleluia. No dia seguinte, domingo de páscoa, foi celebrada missa -, 
solent: na Ilha de ViIlegaignon: carta de Anchieta de 8 de janeiro de 1565, que 
assim descreve o estado da ilha: "mandando logo à terra, a uma ilhota que foi 
dos Franceses, acharam todas as casas, onde os ngssos pousavam, queimadas ~ 
e alguns corpos de escravos que ali tinham morrido de uma doença, desenter­
rados, as cabeças quebradas, o que haviam feito os inimigos, por não se con­
tentar de matar os vivos: mas também desenterram os mortos e lhes quebram 
as cabeças para maior vingança e tornar novo nome". Estes cadáve~es, des~n­
terrados e de caheças partidas, eram evidentemente companhdros de E1>tácio 
de Sá que resistiu quase dois dias antes de se decidir a procurar S. Vicente". 

O Padre Leonardo do Valle, em carta escrita de São Vicente, aos 13 de 
junho de 1565. esclarecera que a maior parte dos índios que a armada levara 
consigo para povoar o Rio fora de discípulos de Piratininga que, embora 
tristes e sofrendo por deixarem suas mulheres e filhos, partiram para atender 
à convocação que lhes fora feita 

Passando os jesuítas, nessa ocasião, por Iperoig, não deixaram de fazer 
uma escala, pará cumprir uma promessa, saudando e abraçando os aliados 
tclmoios! 

A 31 de março estavam no Rio, ab lado de Estácio de Sá. 
Dando tudo o que tinha pela unidade do Brasil, Nóbrega interveio e fez 

com que todos os recursos de que dispunha a Capitania de São Vicente fos­
sem colocados à disposição de Estácio de Sá. 

No ano seguinte, todos os recursos de São Vicente foram enviados para 
o Rio, para onde também seguiu Anchieta, como cronista. 

Nóbrega, para suprir o abandono em que ficaria a Vila, permaneceu em 
São Vicente. 

A 19 de março de 1565, com o desembarque das tropas de Estácio de Sá, 
entre os morros Cara de Cão e Pão-de-Açúcar, considerou-se fundado o Rio 
de Janeiro. 

Anchieta deixou o Rio a 31 de março do mesmo ano, seguindo para a 
Bahia, onde fora ordenar-se sacerdote, pelo bispo D. Pedr.o Leitão. 

Ali, Anchieta escreveu, narrando a Mem de Sá a situação no sul, sugerin­
do reforços que realmente foram enviados para o Rio, ao mesmo tempo que 
Nóbrega, de São Vicente, mandava, além de material e homens, alimentos de 
que havia abundância na Capitânia. 

Chegando o auxílio da Côrte portuguêsa à Bahia, ali é reforçado por 
Mem de Sá, e, assim, a armada, sob o-comando do nosso terceiro 
Governador-Geral, acompanhado de Anchieta, já ordenado padre, dirige-se 
para a Guanabara, onde aporta a 18 de janeiro de 1567. 

A 20 de fevereiro desse ano, encerrava-se a luta contra os invasores fran­
ceses, exatamente quando Estácio de Sá tombava morto em conseqüênc,ia de 
ferimento recebido. 

A 18 de outubro de 1570, contando 53 anos, Nóbrega morre no Rio de 
Janeiro. ' 

Dois dias antes, saíra pela cidade, despedindo-se dos amigos e explican­
do a cada um deIe~ para onde ia, apontando o _firmamento. 

Sobre os ombros de Anchieta pesavam, agora, mais duras e acumuladas 
responsabilidades, com a ausência do companheiro de tantas tarefas. 

Mas, suas atribuições como Superior em São Vicente e em Piratininga, 
mesmo antes da morte de Nóbrega, já lle destacavam, inclusive, através das 
cartas dos irmãos da Companhia, como a de Baltazar Fernandes, de 5 de de­
zembro de 1567, que dá notícia da Capitania e da chefia de Anchieta. 

Novamente, em 1577 volta à Bahia, onde, como Provincial, segundo An­
tônio Franco, fez um governo que era "todo uma violência amável", a todos 

1°) A variedade de abelha, do Brasl! fOI obJelo de obseruçãe. de Auo. do Ca.al. em 'U.1 CorograJla Brasi/It'(1. 
apont.1ndo aquele histOriador a. "uruçu", de cor parda~ a "mumbuca'\ escura. n «mandcl!Sal~l"l negra e pequenJ. ,1 
Utuplm'\ tunda menor; a Uteúba'" amareJ.lda: a ucupmelmu que ocupa as caJa! J.bandonJdaJ do~ CUpInS, e que 
l.1bnc.1do bom mel. Uliltaíra'" "sanmho'" "getar", ucaruar..t". Hpregulços.a", "mo~qultmho"í "mxUl", e...tá ltlbnwn­
dl.) "'onU'-l(h t10 chel''l-'' de um mel amart)ado e saborosli!ilmO, que po!. fim fica com,'! J.'Wu .. J.r fI. .. tlnoldo·· 

( .. ) AIres do Casal. n~ .ua Carografta BraS/lira. reedIção de 1943. clta. enlle .. numero •••• >péCles de avO', de 
Sà<1l'.mlo. d' ról"'lpág 154), a<rescenlando (pág 56) que a "«pécle da, r.llas lambém e muno ,JrlJJ .... clt"nd,) 
à.'iJWlll~ que ~ão..t$ qUI: pJ.'i..tm da Afncaipara,} EUfupa durante a pruna .. era; as ·'rol.-u \'~dic.í",-l" que lMern un., es­
talos .... 'Offi as. 3.<;a$ qu.mdo Se levantam e que são lIndamente PlDtddd~ J~ branco •• u urôl.ls ~.lblJdJ.~", de Lor d~ tiJolo. 
as Ucardmguelra$" bem menores • .lJ de: u olâU branC"A" JemeIhantes aOI) pombos trocazec; dA Europa e as -UtrOCJIC! do 
pdr .. • que uo grand .. e lêm o biw ,errndho 
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cativando, mesmo porque o modo de mandar era sempre o_"podeis fazer is-
to?", "será bom que façais isto". _ 

Fernando Cardim, o _padre visítador e Anchieta se encontram em Porto­
Seguro e o cronisfã-assim descreve, um dos momentos de suas peregrina~ões: 

usando as próprias expressões do nativo, expl<?rando seu meio e seus hábito~, 
os animais que o rodeavam, as forças da natureza que o extasiavam, e adap­
tar tudo isso aos interesses da evangelizáção, inclusive convertendo Tupã em 
Deus Todo Poderoso ... 

Ignorante e simples. porém terno de coração, o indíç:ena necessitava de 
"Recebidos dos índios com uma dança mui graciosa-de meni-, algúem que o entendesse e fosse capaz de chegar até ele l_m o mesmo enter-

nos todos empenad_os com seus diademas na cabeça, e faziam suas neciriiento com que ele recebera os primeiros visitantes que aportaram com 
mudanças e invenções mui graciosas; dali tornamos à vila', e vindo Pedro t\}vares Cabral, e, apenas, na linguagem muda dos gestos, lanç~r os ar-
encalmados por uma praia, eis que desce de um alto monte uma cos e flechas ao chão, revelarido a disposiçáo de paz com que r~cebiam' os 
índia vestida como, elas costumam, com uma . porcelana da índia 

nossos primeiros visitan~es. -cheia de queijadinhas de açúcar, com um- grande púcaro de água 
d h As próprias imagens de santos que chegavam, eram motivo para as mo-fria,dizendo que aquilô mandava seu senhor ao Pa re Josep,_ que 

. h d' b' t d I b d' t dinhas com as adaptações indispensáveis ao interêsse do índio, misturando-se vm a e tras com as a as na-cm a, esca ço, em cansa o; e es e pa- , . . d 
dre um santo de grande exemplo e oração cheio de toda- a per- . com as muslca~ ou aJustan o-se ao teatro. .. 
<- . - d d -d . d - d' uma- coluna grande desta Os_ velhos e surrados temas do bem e do_ mal recebiam vestImenta nova lelçao, espreza or e SI e o mun o, d' " I . A h' - t I I' b d 
P " t "eito grande cristandade e conservado grande para os ISClp~ os, pOIS nc leta os preparava com o gos o oca; a ase o rovmCla, e em I' ~ I . d' . 
exemplo' de ordinário anda a pé, ri'em há tini-lo de andar sendo o clore m Igena. , . . '. _ . 

, . 'fê E-õ fi ' 'd-' t I' " Afirmam seus cntlcos que há, espeCialmente, em latim, versos extrabrdl-mUlto en ermo. n Im, a sua VI a e vere apos o Ica. . - --, . , . d 
o nários que revelam suas qualidades poetlcas e que o prenunciavam o gran e 

Simão de Vasconcelos o vê, de retorno a Bahia, "no gesto o menos poeta que ppderia ter sido se não permanecesse (!omo permaneceu, isolado 
aprazível, humilde, rôto, quebrado de costas".. em ambiente hostil e inóspito, completamente desligado das atividades lite-

Em Itaparica, sem nenhuma surprêsa - jlois que já o avisara aos Cir- rárias da Európa e de preocupações estéticas puras. E a esses argumentos 
cunstantes ~ recebe sua nomeação de Proyincial e assim justifica, em carta acrescentavam o de que, durante o resto de sua vida, não fizera qua1que.r ou-
de 7 de junho de 1578, sua-presença: "Resido nesta cidade da Bahia porque tro curso, ãlém dos estudos de Cõimb-ra: -
me deitaram às costas o cargo de Provincial". - . ' _ - No entanto, aos seus versQs se atribui musicalidade maior que a de Gil -

Depois de sete anos de Provincialàto, na Bahia; retornou ao Rio, mas le-_ Vicente, tendo o seu Auto de Mem de Sá, ainda nas comemorações Anchieta-
vou, sempre, a lembrança dos seus trabalhos naquela Província, onde co.n:o nas de 1966, sido comparado aos Lusíadas. _ 
chefe chorava duas ou três vezes diante de Deus, antes de chamar a atençao Insistimos, porém, que é preciso compreendê-lo dentro do ambiente em 
por uma falt~ aos seus subordinados, segundo documenta o Padre Pêro Ro- que vivia, fazendo de tudo, trabalhando nos mais diversos e pesados misteres, 
drigues. < sendo, ao mesmo tempo, o agrimensor, que abriu; atendendo ao apelo do 

Mas ele que fora conquistar a paz pelo amor em Iperoig e que peregrinã- Govein~dor, o caminho mais seguro entre o litoral e o planalto piratininga­
ria entre o Rio e a Bahia, acompanhand() o governa~or-gefal, que assi~t.ira a no; o escritor e o poeta, ora escrevendó"tla pr~ia 'e gravando na memória para 
derrocada dos franceses no Rio de Janeir(), qU,e durante sete-anos servma de reproauzi-Io, mais· tarde, no papel,. o Poema da _ Virgem, ora redigindo as 
Provincial e que se preparava para outras tarefas, apesar da i?~de e da saúde cartas-relatÓrio ao Superior-Geral da Companhia, ou aos seus irmãos de 

-abalada, poderia dizer, tranquilamcnte: a mão de Deus é mais forte, os céus Coimbra; o médico que não apenas fazia clínica_geral, mas que também exe-
se dobram e a justiça se faz! cutava certo tipo de cirurgia; o construtor, dirigindo as edificações da nova 

*** vila,-como em São Paulo de Piratininga; o ~dministrador do Colégio, ,em sua 
Anchieta, mais que o pórtico da literatura brasileira, foi merecidamente Vila dos Campos de Piratininga, ou em São Vicente, ou na Bahia, onde foi 

considerado o seu alicerce.' - - I Provincial, ou, ainda, no Espírito Santo, onde também dirigiu o "Colégio e as 
, Com ele tivemos as primeiras manifestações literárias de caráter tipica- Residências"; o catequista, conquistando péla palavra fluente e convillCente, 

mente local. 'o índigenà para a civilização cristã; o sertanista, penetrando os sertões à pro-
o Escrevêndo em latim, em espanhol, em português e em tupi, utilizava-se cura de pérolas para a vinha do Senhor; o mestre-escola, ensinando os curu­

de cada uma dessas línguas segundo o objetivo que visava e o· tema que abor- mins para que estes levassem aos índios velhos da tribo as lições do Divino -
I dava, de tal forma que usava o veículo lingilístico próprio para cada tipo de Mestre, fazendo deles o elo para o intercâmbio de duas civilizações que se 

leitor ou de ouvinte:- contras~avam mas que se procuravam e_ se atraíam; o botânico, a descrever os 
Em português e tupi escrevendo para os colonizadores de Portugal e inúmeros tipos de plantas do território;.o historiador, a fi!,ar, nas su!ls cartas 

para os índios, o fazia em linguagem mais simples, acessível,-despreocupada e minuciosas e sinceras, os acontecimentos mais importantes de sua época com 
m~~tas vezes chã, uma justa adaptação ao meio social a que se destinava o es-_ a agudezá' do an~listà imparcial. o _ ' , 

cnto. . " -Mas, sua obra não estaria completa, se a ela não tivesse dado as pincel a-
Já em espanhol e latim. escrevia para seu deleite pessoal; na sublimação I ,das de seus versos que a enquadraram em moldura de terna evocação. 

de seus ideais religiosos e lit~rários, ou para os seus pares, daqui ou d'além- Havia, nos ~eus versos, nas suas canções, nas suas modinhas, muito en-, 
mar. _ _ cantamento, musicalidade e simplicidade. 

- De qualquer forma, porém, as bases da literat1,1ra -nacional repousam No entanto, muito mais poesia continha sua vida, que desabrochara ao 
sobre seus escritos. o s~l tropical de nossa terra, derramando-se em multicores lampejos de"bonda-

O próprio indianismo nasceu com ele, elo que era, consciente ou incons- de. 
ciente, 'da literatura meâieval européia e da nova civilização que aquI se ins,.tª- , 
lava. o -

Não é possível isolá-lo-do meio social e geográfico em que fixou suas raí-
zes iiterárias. - - _ - _ - - ' . . 

Suas características nacionais se a(!.entuam não apenas pela obra eval1ge­
lizadora, mas, especialmente, pela to!:al integração de sua vida -espiritual, li­
terária e física na paisagem geográfica e humana. 

Jamais se preocupou em voltar à Europa de onde -viera aos 20 anos, 
tornando-se verdadeiramente brasileiro por adoção. 

Disse, mesmo, em certa-oportunidade, que não fora aos portugueses que 
viera -buscar aqui, mas aos' índios. _ , 

Essa integração em nossa literatura o faz muito. mais 110sso que'yários 
outros escritores ou poetas que nasceram no Brasil e que ficariam totalmente 
comprqmeticlos com a literatura de outros países.-_ " 

Com Anchieta começou a história de nossa vida -cultural e o interesse 
p~lo nativo, pelo índio, ºão apenas cbmo objeto de especulação literária, 
mas, na condição de pessoa humana, como veículo de cultura, e mais do que 
isso, cámo elemento de fixação de cultura. o , 

Não deve ter sid~ tarefa fácil descer até ao primarismo-do índio, para 
fazer-lhe versos, cànções, redondilhas, estribiihos, modinhas, ~9 seu g?sto, 

No-jovem noviço, que se amparava ao bastão para subir serras e monta-, 
nhas, haviª a poesia da juventude consagrada pelo amor fratern,? e divino. 

_ Havia muita poesia no carinho com que tratava o índio, colocan~o-o 
acima do colonizador, como objeto principal de sua tarefa. 

E 'quanta poesia. nos gestos de hu'miliÍade e de compreensão para com' 
aqueles que o cercavam com alegria, fazendo-se' forte para não envergonhar.­
se de ser carregado por irmãos de humanidade, quando já o corpo dobrava ao 
peso dos anos e da doença, e, levantar-se da rede, para, num extremo esforço, 
fazer a pé o percurso. o 

E que extraordinária poesia em seus anúncios premonÍtórios, marcando 
o local onde iria morrer, ou avisando a Gregório Serrão que ainda ficari~m 
juntos - como ficaram - vizinhos de lápide, na Capela'de São Tiago, n9 
Espírito- Santo. -

- Sua poesia foi escrita'em quatro línguas que ele dominava com a agilidá-­
de de mestre, mas sua vida toda rescende essa -doce e tranquila poesia de 
quem vive em paz consigo mesmo e consegue transm!~ir aos demais que o cer-
cam os ritmos harmônicos de seus gestos. . 

Foi Anchieta o nosso primeiro historiador, no sentido mais exato do ter­
mo, porque suas cartas são descrições de fatos históricos, fiéis à verdaçie, em-
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bora lhe anteceda, não com caráter de continuidade, Pêro Vaz de Caminha, a 
quem se deve, num documento isolado, a certidão de nascimento do Brasil. 

Ma!>, o nosso apóstolo, dadas as obrigações que tinha com a redação dos 
relatórios da Companhia, cultivava o gênero epistolar como poucos dos seus 
contemporâneos, e, através das suas "Quadrimestrais" retratou o Brasil com 
as cores berrantes de sua realidade selvagem. 

Se não teve preocupação nitidamente literária, nem por isso pode ser ex­
cluído de nossa história cultural, mesmo porque exercitou as letras, e, através 
delas conseguiu transmitir ao indígena ignorante uma noção cristã do mundo 
e da vida. 

E que poderia consagrar melhor um escritor que o ter ele alcançado o seu 
objetivo através de seus escritos? 

Não foi, como muitos, um demolidor de nossa formação, mas um cons­
trutor. 

A ele se deve a difusão do tupi, ou seja, da "Ifngua gera!" dos nossos 
índios, tesouro lingüístico que ele salvou. 

Seu método para conquistar àlmas e ensinar era hábil e sutil. 

Utilizava-se, por exemplo, das concepções indígenas para penetrar a al­
ma. o espírito do índio, seduzindo-o com a música e com os diálogos pedagó­
gicos dfl seu teatro. 

Tendo recebido aqui todas as influências, pode e deve ser considerado 
um poeta genuinamente brasileiro. 

Fez-se entender perfeitamente pelos indígenas, como poeta; como dra­
maturgo, como orador, como mestre-escola. 

Nào fora sem razão que uma devota dissera, ao ouvi-lo: 

"O Espírito Santo põe na boca do Padre o que há de dizer, 
.como a pomba na boca de seu filhote o que há de comer." 

Explorou a paixão do índio pc!la dança e pela música. 
E essa exploração didática das tendências do índio o coloca com enorme 

antecipação ao desenvolVimento da técnica educaci,onal- moderna. 
Mesmo sua dramaturgia era eminentemente didática. 
Sem que se apercebessem, os índios repetiam os cânticos religiosos, den­

tro do~ quais estavam os rudimentos da doutrina cristã. 

O teatro ao ar livre, com a representação de peças como o Auto da Pre­
gação Universal ou Jews na Fesra de São Lourenço. sempre continha debates e 
ensmamentos sodais, morais e filosóficos. 

A~~ fieis me~es de estudo do tupi, dominava-o completamente e, assim, 
escreveu a Arte da Gramática da Lmgua mai~ Usada na Costa do Brasil. edita­
da "com licença do Ordinário & do Preposto Geral da Companhia de lesu. 
Em Coimbra por Antônio de Mariz, 1595", o mais antigo e valioso monu­
mento da "língua-geral". 

Evidentemente, a edição é muito posterior à sua utilizaçãQ no Brasil, 
onde circulava através de cópias manuscritas. 

Gramatlzandu a "'língua geral" que era a mais usada no Brasil, partl­
I.uldrmente na faixa litorânea, Anchieta bem entendeu que ela "tinha todo ° 
a~pecto de língua de necessidade, criada para intercâmbio". (Schuchardt, Die 
LmguJ Franca. in Z.R. Ph. XXXII). 

Foi a Gramática de Anchieta, na opinião do historiador Max Fleiuss, a 
"verdadeira chave de Édipo para o enigma da multidão de dialetos bárbaros, 
instrumento maravilhoso de catequese, sem o qual seria impossível integrar a 
raça vermelha em nossa população". 

Nào lhe intere,sou cuidar da chamada "língua travada", porque esta era 
de pouco uso, além de dificil e complexa, segundo o próprio Padre António 
Vieira documenta, n9 59 Volume dos seus Sermões. a fls. 337: "Por vezes me 
aconleceu de e~tar com o ouvido aplicado à boca do bárbaro e ainda do intér­
prete, sem poder distinguir as sílabas. nem perceber as vogais ou consoantes 
de que se formavam, equivocando-5e a mesma letra com duas ou trés seme­
lhantes .. O primeiro trabalho é ouvi-Ia; o segundo percebê-Ia; o terceiro, 
reduzi-Ia à gramática e a preceitos: o quarto estudá-la; o quinto ... pronunciá­
la." 

Analisando a maneira como Anchieta se preparou para escrever a 'Arte 
de Gramárica. Teodoro Sampaio recorda que no estudar a estrutura do vocá­
bulo tupi, ele verificou a inexistência de grupos consonantais nasalados, 
como mb, nd, isto é, o b e o d nasais que não existem na língua portuguesa, 
bem como o i gutural característico do tupi que necessitou grafar de maneira 
especial, como ig. 

Esse i gutural, pronunciado entre o u e o i, era por muitos grafado nas 
duas formas, sendo, finalmente, em 1620, substituído na Gramática do Padre 
Figueira pelo :r. 

Ainda vale a pena reler Teodoro Sampaio, extraordinário estudioso e 
pesquisador de nossa vida colonial, para lembrar que no tupi, é singular o po­
der de nasalação para as sílabas que lhe ficam em contato num mesmo vocábu­
lo e que não há distinção nela entre singular e plural, pois essas distinções são 
feitas atravé& de proposições, o que no seu entender dá ainda maior encanto 
no falar. 

Considerou Teodoro Sampaio notável a riqueza dos verbos tupis, os seus 
singulares recursos e a sua força de expressão. 

O poder de síntese do tupi era admirável, a ponto de uma palavra encer-
rar todo um período. . 

Assim, um Cunhambebe (chefe dos tamoios) significava o homem da 
fala baixa; um Araigboya (chefe temiminó) que era cobra do mau tempo; Ya­
guanharão (um dos chefes tupis que assaltaram Piratininga), significava a 
onça brava: Tybereçá, o vigia ou inspetor da terra; e o chefe dos'potiguaras, 
Carobabé, traciuzia-se como cara de bicho perfeita. 

Outra curiosa singularidade da língua tupi. mencionada por Teodoro 
Sampaio, era a inversão total da frase, como se verifica pelo seguinte exem­
plo: o "Pelo sinal da santa cruz", na língua geral assim :se escrevia: "Santa 
curuçá rangáua recê". 

Na língua portuguesa, a frase começa pela preposição "pelo" enquanto 
em tupi, esta é a última palavra "recé". 

Alcançava Anchieta o objetivo, graças à simplicidade dos versos, capa­
zes de serem bem compreendidos pelo indígena, como em "Ao Santíssimo Sa-
cramento": . 

"o que pão, ó que comida, 
O que divino manjar 
Se nos dã no santo altar 

Cada dia! 

É fonte de todo o bem, 
Da qual quem bem se embebeda 
Não tenha medo da queda 

Do pecado! 

Por caber dentro de nós 
Vos fazeis tão pequenino 
Sem o vosso ser divino 

Se mudar! 
Meu Esposo, meu Senhor, 
Meu Amigo, meu Irmão, 
C entro do meu coração, 

Deus e Pai! 

Seja minha refeição, 
E todo meu apetite. 
Seja graclO~õ convite 

De minha alma. 

Ar fresco de minha- alma, 
Fogo de minha frieZ1l 
Fonte viva de limpeza, 

Doce beijo. 

Mitigador de desejo, 
Com que a vós suspiro e gemo, 
Esperança do que temo 

De perder. 

Comendo de tal penhor 
Nela tenha a minha parte 
E depois de vós me farte 

Com vos ver. 
Amem." 

O "Poema da Virgem" (De Beata Virgine Mater Dei Maria"), não foi 
mencionado na longa carta que escreveu, na época, Anchieta ao Superior­
Geral em Roma, porém, não era de seu ~ábito fazer referências às-suas ativi­
dades literárias, a não ser quando algum acontecimento de interesse mais ge­
ral o exigisse. 

Essa omissão justificou, durante algum tempo, a equívoca especulação 
em torno da autoria do poema, especulação que se destruía por si própria, eis 
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que até na dedicatória dos versos, a identidade do autor se tornava tão clara, 
e tão evidentes os objetivos do poema: 

"Eisos versos que outrora, ó Mãe Santíssima 
Te prometi em' voto, . 

Vendo-me cercado de feros inimigos 

Enquanto a minha presença 
amansava os tamoios conjurados 
e os levava com jeito à suspirada paz, 

tua graça me acolheu -
eu teu materno colo 

E teu/poder me protegeu intato corpo e alma. 

As inspirações do céu, 
em muitas vezes desejei penar, 
cruelmente expirar em duros ferros. 

Mas sofreram merecida repulsa os meu~' desejo~: 
só a heróis 
compete tanta glória!" 

acontecimentos ali desenrolados, lançando um pouco mais de esclarecimento 
aos dias agitados que antecederam a paz com os tamoios. 

Escrevê-lo em latim que era, praticamente, a língua universal naquele sé­
culo, era uma providência que lhe possibilitaria maior difusão, pois que mes­
mo em tupi, sua leitura não desceria à compreensão primária do gentio. 

Se os seus Versos em tupi eram propositadamente pobres de conteúdo e 
de imagens literárias, e .se os escritos em português também mantinham o 
mesmo nível intelectual, esse fato só servia para explicar a'preocupação.do 
autor em ser bem compreendido pt;lo sílvicola quando, igualmente, alcançava 
o colonizador português, cuja idade mental não estava distante da do índio. 

A própria crítica aosv~rsos escritos por Anchieta em tupi deve-se, mui­
to, às criminosas deturpações feitas, segundo opinião generalizada de estu- I 

djosos, sob o título de traqução, pelo Padre João Cunha, em 1732 e reedita­
das, com muita infelicidade, em 1923 e, de outro lado, as cópias feitas por 
curiosos, deturpando-lhe as palavras e mesmo o sentido. 

Já com o "Poema dq Virgem.", as cópias manuscritas não foram feitas 
por cunosos e se obteve, relativamente cedo, (1663), a edição patrocinada por 
Simão de Vasconcelos, que C? fez imprimir como anexo à sua Crônica da 
Companhia de Jesus no Brasil. 

Há várias explí~ações sobre a redação original do Poema da Virgem. 
A maioria aceita a versão segundo a qual, tendo excelente memória, An- Se essas cautelas não tivessem existido, talvez o trabalho estivesse, hoje, 

chieta. depois que escrevia os poemas na areia da' praia, em Iperoig, os grava- totalmente perdido ou estropiado. 
va definitivamente na memória e, somente muito mais t!lrde, os transmitia ao As imagens próprias de quem tinha diante de si a imensidão do céu e do -
papel. mar, e a moldura de uma exuberante natureza tropical e selvagem, se suce-

Alguns, no entanto, entendem que após escrevê-los na areia da praia, dem no poema, ajudando as comparações e facilitando as interpretações filo-
voltava Anchiet.a à cabana, em Iperoig, e os passava ao papel. sóficas ou religio~as: o~, aind~, ~~per~a~do-~ J;>ara a revelação de u~ ~ovo 

Outros, finalmente, afirmam que Anchieta os guardou de memória até o mun~o, fiel. ao Cnstlamsmo pnmltIvo, a SimpliCidade da sua pureza or,lgmal. 
seu regresso a São Vicente, quando os escreveu definitivamente. E os que ' ~'por ISSO que se cuida das "ondas do mar sem limites", da "ondulação 
adotam essa versão, argumentam, inclusive, com o fato de que Anchieta, em e~qUis~ta do ma(', da ':onda preguiçosa", sublinhando, em certo momento: 
Iperoig, não teria tanto papel-à sua disposição. 

Aliás, a escassez do papel obrigava, mesmo em São Vicente, ou em Pira­
tininga, naquela época, o aproveitamento dos restos de cartªs dos comercian­
tes, além da utilização do couro cru, das folhas secas de pacova que eram_ usa­
ãas da mesma forma que o papiro, enquanto a tinta era fabricada pelos índios 
com um tipo de corante, e tão boa era a tinta que atravessou séculos sem-es­
maecer. 

Tendo 5.732 versos, o Poema nã~ é, apenas, a narração da vida de Ma­
ria, mãe de Jesus, sua infância, a encarnação do Verbo, o nascimento de Je­
sus, a glória do Filho e da Mãe,.mas também, transmite, robustamente, a in­
fluência do meio em que o escrevera, cercado pela natureza agreste e os índios 
em revolta. 

Respeitosamente, discordamos de Plínio Ayrosa ("Os Versos de Anchie­
ta", Revista da Academia Paulista de Letras, vol. 31), quando opina que "o 
Poema à Virgem, esboçado nas areias alvas e históricas de Iperoig, num ins­
tante decisivo para a pequenina Vila de São Paulo, e, quiçá, para a coloni­
zação portuguesa no Brasil, é um longo poema inteiramente estranho pela 
forma, pelo fUndo e pela língua ao ambiente brasílico", e que:'nada ali reflete 
a larga paisagem misteriosa em que o seu,aufor se moveu"! 

A Bíblia e o Br'eviário que o acompanhavam, levados com alguns perten­
ces em uma "caixa", são fontes principais do poema. 

A opinião generalizada dos críticos é a de que Anchieta é um prolonga­
mento de Gil Vicente, embora com mais musicalidade em seus versos que 
aquele. E afirma-se que Anchieta o relembra, especialmente, no Colóquio da' 
Anunciação. 

Longaro Degliondi, em 1738, escrevia (Publicações da Academia Brasi­
leira de Letras, I I; História, pág. 545), que "tal era l'armonía e deoc~zza deI 
suo comparTi in versi latini, che in grazia di essi era chiamato il Canario, aJlu­
dendo com gracioso escherso e alIa Patria_e agli angeletti di tal nome tanto ce-

• lebri apresso tutti per la soavità deI canto". 
Seus mestres de Coimbra preferiam Virgílio e Ovídio e essa influência 

marcou, acentuadamente, a obra poética de Ancnieta. 
Aliás, "foi devido à graça Com que os imítava que o apelidaram, brincan­

do com o seu patronímico, de o canário". 
Não nos parece justa a observação de Plínio Ayrosa e de outros estudio­

sos da vida e da obra de José de Anchieta quando afirmam que o "Poema da 
Virgem" nenhuma contribuição tenha trazido à nossa história, pois, além da, 
dedicatória, numero~as são as referências às dificuldaaes que o autor enfren­
tara na solidão das paragens praianas, quando o escÍ'evia, no aguardo das de­
cisões de Iperoig, utilizando-se em suas imagens literárias, das belezas natu­
rais da região e dos animais que a povoavam. 

É evidente que não tem o poema o mesmo valor histórico do De Gestis 
Mendi de Sãa, mas constitui, ainda assim, excelente contribuição à n~ssa his­
tória, 'inclusive, -estimulando e possibilitando. o interesse pelo estudo dos 

"Se o mar revolto por hó.rrida procela, ameaça 
_ tragar nas .ondas a vida ao marinheiro, ' 

Tu alisas o mármore das águas,' 
abrandando os ventos, 

qual mansa brisa soprando em mar tranqüilo". 

(2150) 

O céu que se lhe 'escancara ao sol tropical ou às noites de estrelas, penetra 
em seus versos, ajudando a formação de belas imagens, acordando as mais 
pl!ras ::moções da terra, como: . 

"Antes de lançar com a sua palavra os mundos pelo espaço". 
95) . 

- , ................. '" .............................. - ......... . 
"Rasgaram-se os nimbos,. ~orriram os pórticos do céu,_ 

, e o firmamento aplacado 
mos!rou de novo seu festivo rosto" (120). 
.......................................................... 

"O turbilh-ão dõs astros, 
habitados por infinita floração de anjos". (120) 

... .......................................................... . 
"campos esmaltados de estrêlas". (500) 
••• ••• •••••• • ••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••••••••••••••• 

"És a árvore da' vida, 
fértil de frutos eternos, 
cujas raízes se escondem nas entranhas da .' 
terra, 
cujas fiãnças sublimes chegam 'às estréias 
do céu". 

'; ••• 'O ..................................................... . 

"Porém aos olhos do Pai celeste ela refulge 
em todo o seu brilho 

e inunda de resplendor~s as moradas etéreas". 
, (965) 

"nas asas do espírito-voas até aos astros" . 
( 1.005) 

-.......................................................... 
"Quando virás arrancar o mundo às trevas, 

- Sol, que nã~-terás poente?" (1.008) 
.. .. , .............................................................................. .. 

"Tanta é a luz que me sepulta os olhos!" -
(1.'095) 

• 0_ .............................................................................. .. 
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A natureza está presente nos versos de Anchieta e, lendo-os, não se pode 
silenciar em torno da injustiça que lhe fizeram, quanto ao Poema da Virgem. 
como um trabalho estranho à vida, aos costumes, aos hábit03 e à geografia de 
nossa terra. 

Rocha Pita, referindo-se ao Brasil, na sua História da América Portuguê­
sa. não o descreve diferente da Anchieta, pois que anota que "em nenhuma 
outra região se mostra o céu mais sereno, nem madruga mais bela a aurora; o 
sol em nenhum outro hemisfério tem os raios tão dourados, nem os reflexos 
noturn01> tão brilhantes". 

A Anchieta.não escapa, no exame geral da paisagem, dentro de um qua­
dro Iíriço, simples e envolvente, os raios e os córregos de água pura e as rolas, 
comuns à região que descrevia: 

"Nem deslizava o rio em curvas caprichosas" 
(25) 

"Inda que a fresca noite 
Deixassem de destilar o branco orvalho 
e de soltar sua água as nuvens carregadas; 
inda que as fontes límpidas 
negassem ao viajante os olhos borbulhantes 
nem fosse transparente 
a linfa do regato que desliza" (240) 

"Tu és a Rosa, 
que entre espinhos nasceste sem risco, 
no esplendor eterno da eterna primavera" 

(460) 

"Teus tristes arrulhos, rôla imaculada" 
(1.l55) 

"Por que voas, qual rôla, às serras altaneiras?" 
, (1.175) 

"As aves têm seus ninhos, 
Suas tocas têm seguras as rapôsas, 
para abrigar a si e a seus filhos. 
E tu, Senhor dos céus, Pai do Universo, 
não tens onde pousar a fronte augusta". 

(2.655) 

Parece-nos evidente que o Poema foi escrito na praia e, depois, passado 
ao papel na cabana de lperoig, ou em São Vicente, provavelmente com algu­
mas alterações, pois é o próprio autor quem esclarece: 

"Ao cantar tuas glórias, 
irrompe de um caudal outro caudal. 
Nem sei que dique poderá repressar 

tantas torrentes! 
Não há medida que abarque tuas glórias, 
e aqui é a matéria que supera arte! 
Quando a mão desiste de continuar o encetado, 
Tu mesma lhe pões de novo nos dedos a caneta". 

(2.050) 

Sua" dificuldades, preocupações, doenças e angústias, em lperoig, são re­
produzidas em alguns dos seus versos, ora de forma clara e definida, orà nas 
entrelinhas do Poema: 

"Olha como todo se esvai o meu vigor, 
como os joelhos fracos vacilam: 
estel)de-me o braço 
para que estes pés trem entes não resvalem". 

(380) 

''Tornas-me rijos para luta os membros enfermiços, 
ungindo-os com o óleo da piedade". 

(415) 

"Nem as pedras do caminho te embaraçam". 
(415) 

A beleza dos verso~, às vezes, nào se perde dentro do tom realista, com 
que. vez por outra, pincela o poema, escrito entre índios nus, correndo os 
campos, caçando, pescando. amamentando o:> filhos. 

E, ante o realismo da paisagem humana, lembra o Menino Jesus ao colo 
de Maria: 

"Sem o ardor da paixão o deste ao mundo 
- e o t!streitas agora nos teus braços, 

metendo-lhe nos lábios 
o botão florido do teu peito." (2.745) 

Não perdê o realismo e a originalidade em cena tão repetida quanto 
aquela que marca o nascimento da Divina Criança: 

"Mas, tu só anseias dores e asperezas: 
Molezas, nos palácios dos reis é que se 
aninham. 
Queres que te façam o berço de estreita mangedoura, 
que seja tua enxerga um punhado de palhas. 
Repousa, pois, aí, ao bafo de animais, 
que doce sono o teu sobre estas palhas." 

Ao lado de sua produção meramente literária, indispensãvel examinar 
seus escritos dirigidos aos ~uperiores da Companhia ou aos seus irmãos de 
Coimbra e que constituem excelente contribuição à história natural brasilei­
ra, a qual nào falta o detalhe pessoal do observador arguto e atencioso, bem 
assim os seus sermões que se constituíram nos primeiros ensaios da ~loqi1ên­
cia sacra no Brasil. 

No prefácio que escreveu para as Cartas Inéditas do Padre José de An­
chieta. traduzidas pelo Prof. João Vieira de Almeida, o Dr. Augusto César de 
Miranda Azevedo ob~erva que, se o Brasil teve a sorte de encontrar uma tes­
temunha para escrever na primeira página correspondente ao seu primeiro 
dia de vida para a civilização, também encontrou uma inteligência privilegia­
da que logo firmou os delineamentos de sua história natural, dando os nomes 
indígenas aos exemplares de nossa rica fáuna e flora. E destaca que as primei­
ras informações claras e precisa" sobre nossa flora e fauna devemos, exata­
mente a Anchieta. 

Depois do Colégio dos Jesuítas, em Coimbra, não mai, freqUentaria uma 
escola, mas ali adquirira um sólido preparo humanista que o credenciaria a 
ser o redator das "Cartas Quadrimestrais", cujo códice manuscrito em latim, 
datado do -século XVI, chegaria, juntamente com as de outros jesuítas até os 
nossos dias, graças à oferta que fez o conselheiro Lara Ordoi'iez à nossa 
Biblioteca Nacional, quando da permanência de D. João VI no Brasil, sob o 
título de Uvro do Registro das Cartas dos Padres. da Companhia de Jesus sobre 
o Bra.lil - 1549-1586. 

Quem estranhamente conservara o precioso UI'ro do Registro fora nada 
l11ai\ nada menos que o IHarquéj de Pombal. de quem Ordoiicz o recebera como 
doa,ão 

Estudando a correspondência de Anchieta. afirma Max Fleiuss que seu 
estilo, além de grande singeleza, tinha uma viva força de expressão, possuin­
do clt! o~ dons de narrador epistolar, e não teve dúvida em localizá-lo entre os 
que melhor exploraram esse gênc:;ro literário, a saber: Cícero, com sua corres­
pondência. revelando os interesse" em jogo no mundo romano; Madame de 
Sevigné, de delicado sabor feminino, sobressaindo como em fmaj6ia os melhores 
quilates do gênio francés; e, finalmente, Voltaire, num dilúvio de mais 
de nove mil cartas que maravilham pela agilidade e variedade dos temas, e "a­
bertas a toda~ as idéids, todos os gostos, todas as paixões, não somente de um 
homt!m, mas de um século inteiro". 

De suas poesias em tupi, salvam-se as traduções feitas por M. L. de Pau­
la Martins, publicadas em 1945, traduções essas realizadas à base de fotocó­
pias fornecidas pelo Padre Frota Gentil, e com a evidente presença de Plínio 
Ayrosa, dado que a tradutora era assistente da Cadeira de Etnografia e 
Língua Tupi-Guarani, na Faculdade de Filosofia da Universidade de São 
Paulo. 

Sua poe~ia tupi, no entanto, não está desligada da mú&ica e da arte cêni­
ca, mt!smo porque para impressionar o indígena, tornava-se indispensável 
atraí-lo pelas mãnifestações artísticas. 

Por isso mesmo é que um observador da primeira missa no Brasil pudera 
exclamar: "Tt!nho mais esperança de afugentar o demônio com música"; e 
Manuel da Nóbrega, ano~ depois, pudera -afirmar que "com música e harmo­
nia eu me atrevo a trazer a mim todos os indígenas da América". 

As próprias tendêncla~ artisticªs dos indígenas observadas pelos primei­
ros cronistas faziam-nos descobrir os tupinambás imitando vozes de animais 
ou trovando "por comparações", e "com rimas consoantes'" segundo obser­
va no seu Tratado Descritivo do Brasil em 1857 Gabriel Soares. 

Gabriel Soares dIZ, claramente. quanto aos tamoios, que "~ão grande~ 
componedores de cantiga., dt' improviso, pelo que são muito ebtimado~ do 
gentio. por onde quer que vJ.o", e quanto aos tupmambá!>. mforma ql!t! "to­
do~ t:.wtam por um tom e o' músico~ falem mote~ de lmprovi~o e SUd~ voltas 
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gue acabam no consoante ,do -mote; um só diz a~cantiga e ()S outr98 respon-
- dem com o fim do mote". - - , 

, Não são eles nem mais nem menos que os nossos repentistas do interior 
de São Paulo e de Minas, ou mesmo, do Nordeste, especialmente de Pernam-
búco! Paraíba e Cearão ' I 

A diferença entre as línguas tupi e guarani não era tão grande. 
Couto de Magalhães, procurando mostrar essa semelhança, comparavª=, 

as ao espanhol e ao português, rep~oduzindo as seguintes perg~ntas e respos-
~~ , 

- Como é o vosso nome? 
O tupi diz assim: . '" 
- Maan pa ende rera? 
em guarani:: 
- -Embae pá 'ende rera? 
- Traze fogo para mim. 
Em tupi: 
- Reruri tatá chebe. 
Em guarani: 
- Erú tata chebe.-:-~ 

, ' 

~Anchieta aproveitou-se dessa semelhança e, ao gramatizar a língul;! tupi, 
tentou-uniformizá-Ia,_ou absorvendo o guarani, ou facilitando aos povos das 
duas línguas a. mês~a possibÚidade de leitura e compreensão;fçrçando, em-
bora habilmente, a generalização da ~"língua geral". - ' 

'E é ainda Couto de Magalhães, a quem D. Pedro II incumbira de prepa­
rar um trabalho para a exposição norte-americana de 1877, ao lado de outros, 
sobre raças e línguas americanas, a ~bservar qU,e "quando duas senhoras bra­
sileiras conversam, 'ouve-se, muitas vezes, este ,dissílabo - em em; ora, este 
em-em das senhoras é o sim na língua tupi. 

Outro exemplo que dá o nosso ilustre sertanista é o de que, não possuin­
do o tupi a letra I, ainda hoje, a influência dessa ausêl1cia se constata em cer­
tas r.!!giões do interior onde o caboclo não pronunciã o I com o h, e, assim, 
não diz "melhor", "mulher", "milho", mas "mió", "muié" e "mio". -

Àinda assim, não fosse~ as cópias que se localiz~ram do De Gestis Men­
di de Saa (*), como se poderia republicá-lo,'hoje, Se os manuscritos ()riginais 
foram destruídos em um incêndio? . 

Nã9 o considerassebom poeta; por certo, Fagundes V'arela não teria fei­
to o apelo a que lhe ensinasse a musa a linguagem celeste, em seu "Anchieta ' 
ou o Evangelho nas Selvas". 

"AÚna inspirada de Anchieta -ilustre, 
Éspírito do apóstolo das selvas! 
Sãbio e cantor, luzeiro do futuro! 
Tu, que nas solidões do Novo Mundo 
Sob~e as alvas areias borrifadas 
Das escumas do mar, traçaste os vérsos 
Do- poema da Virgem, e ensinaste 
Aos povos_do -deserto a lei sublime 
Que ao reino do Senhor conduz os seres: 
Ensina à minha_musa timorata -
k linguagem cele~te que 'falavas!" 

No Gestis Mendi de Saa, Anchieta não,apenas ressalta o 'herói que é o 
ponto céntral de sua epopéia, mas os feitos militares e históricos que têm cul-
minância na vitória sobre o forte de Villegagnon em 1560. _. , 

Embora 'testemunha de outros fat!Js, como· a batalha naval de 20 de ja­
neiro de 1567, que deu causa à fundação da cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro, primeiramente o modesto arraial de Estãcio de Sã e depois, a fi­
xaçãõ definitiva no Morro do Castelo, dessa batalha não cuida o poema. 

A produção épica de Anchieta tivera, por certo, tàmbém, o objetivo de 
tentar uma revisão histórica capaz de assegurar ao seu herói a glória da fun­
dação da cidade do Rio de Janeiro, apesar da preferência dé outros na fixação 
eventual de Estãcio de Sá junto ao Pão de-Açúcar em 19 de março de 1565. 

Santa Rita Durão no seu Caramuru também dedica várias estrofes a ~ 
Mém de Sá, porém seus versos não têm a ressonância nem o valor histórico 
dos que escreveu Anchieta, emb-ora omitisse Anchietá uma parte importante 
dos acontecim-entos, precisamente no período em que esteve mais diretamente 
ligado aos fatos, revelando, assim, provavelmente, a modéstià de quem se co-

'É pena que as traduções dos trabalhos'de Anchieta tenham sido tão es- locava sempre entre os menores e mais humildes colaboradores. 
tropiadas, através dos séculos, e não tivesse sido possível e~amínar os origi- Embora encontrado poema épico dedicado a Mém de ~ã junto com o 
nais ou cópias autênticas da maioria dos seus escritos em época que impedisse Poe'!la dÇl Virge~. ,em Algorta'(perto de Bilbao), e parecendo tratar-se o ma­
essa deformação. . - nuscrito da própria letra de Anchieta, verificou-se, posteriormente, que era 

Para que se tenha uma idéia da-deturpâção dos trabalhos de Anchieta, uma:cópia de terceiro ,com in~meras incorreções, algumas delas retificadas, 
. ou dos equÍvocos e enganos nas suas várias traduções ou publicações,. basta- outras por corrigir.lamentando~se que não tenha chegado até nós a cópia es­
ria citar um dos e.!'emplos colhidos por João V.ieira de Almei~a, que t~aduziu correita original que' o Apóstolo, por certo, entregou' ao seu herói. 
do latim as Cartas Inéditas de Anchieta: ' Entre essas fal~as; o Padre Armando Cardoso observa na tradução que 

fez do-poema épico que "os ,erros do copista são em geral devidos à troca de 
"Mas, esses e outros descuidos não alteram o senydo; nem pro- uma letra por outra", lembrando que "o r cursivo anchietano, grafado à ma­

duzem uma verdadeira, incongruência, como no perÍodo,importante neira de v,e ligado por cima é freqüelJtemente confúndido com t, alguma vez 
que relata o clima e fenômenos meteorológicos de S .. Paulo. Na pâ- com'Q e s ou vice-versa". 
gina 276 dos Anais, lê-se: "Não há muitos dias" estando nós em fi- InsistÍ1!los na precariedade dessas 'traduções, porque, infelizmente, elas 
ratininga, começou, depois do pôr-do-sol, o ar a turvar-se de repen- têm dadó causa a análise apressada quando ao estilç~ e quanto aos próprios 
te, a enublar-se o céu, a amiudarem'-se os relâmpagos e trovõi8,' fatos históricos. 
levantando-se então o vento sul a cercar pouco a pouco á terra, até A impor!âncill do Poemá parl! o c.onhecimentq daquele período da vida 
'que, chegando ao CORO (?) (onde quase sémpre costuma-aparecer" brasileira não pode ser relegaoa a segundo plano, não apenas porque estã 
~ tempestade), invadiu-o (?) tão fortemente, com tal sanha, que pa- fundamentada em document!Js,. em cartas de seus irmãos de Companhia, 
recia amêaçã-Io o Senhor com a destruição". Agora, o original: c0!110 também em informações orais qut:: colheu através de testemunhas ocu­
"Non muItis ante diebus cum e~semus fn Piratiningae, post occasum lares, ou pela própria observação pessoal de Anchieta. 
solis caeppit aer commisceri subito,' obnubilari coelum, tonitruisque Não ,guardam os três ,livros de que se compõe o 'De Gestis Mendi de Saa 
et fulguribus crebis minitari: tum ventus ab Austro consurgens pau- proporcionalidadç no número de versos, posto que se o primeiro tem 701, o 
latim ambire terram, donec ad CORUM perveniens (unde fere sem-' segundo apresenta 913 e o terceiro 1.322 versos. 
per solet exoriri tempestas) acceptis viribus tantopere invaluit, ut As caracferísticàs c1ásiicas do poema se ressaltam,jric1usive, nos discur­
existium minari Dominus videretur". Nem os próprios paulistas '50S dos personagens, para não mencionar a escolha do tema e a própria expo­
aqui residentes serão capazes de entender o que quer dizer o tradu- sição cios .fatos. 
toro Que CORO seria esse a que se refere; onde quase sempre costu- O poema leva_à Europa, não somente os feit9s heróicos de Mém de Sá e 
ma a tempestade a aparecer que estava _ ameaçado de ser ,destruÍ- as r~fer~ncias à terra e à paisagem, mas os aspectos da vida do homem ameri­
do? .. E isso no tempo em que a igreja uma "paupérrima e estreita cano, do indígena, aliado algumas vezes dos franceses nos grandes combates 
casinha", cuja construção não podia nem de leve admitir um-simu~ que empreengeram e que obedeciam ao plano traçado de construir aqui a sua 
lacro de coro~ N~o - a culpa não é de Anchieta, que traçou com ".França Antártica". _ 
elegância e admirãvel fidelidad~ o que qbservou, o que aindá hoje é - Através dele, Anchieta et~rniza na história a vitória sobre a fortaleza da 
observado êm São 'Paulo - as tempestades repentina? que \s-e' for- ilha de Villegagnon: 
mam ao Noroeste. O pecado aqui é do traduttore - tradittore-; 
que não quis refletir s()bre a obrigação' que se impõe de sempre res­
peitarmos a correspondência -exata de um vocábulo pelq outrQ equi­
valente, entre-as duas línguas que se traduzem." 

_, I 

As pi'ores traduções, no entantõ, foram as que se realizaram com base em 
cópias manuscritas de terceiros, já deturpadas nas reproduções sucessivas. 

"Vês como de,nada valeu ~ esses ninhos altivos de pedra, 
_ toda a estratégia das posiçÕes achadas. 

(*) o Padre Mateos, durante as conferênCiaS anchletanas, em 1965, chamando Anchieta de,"O Camões do Bra­

stI", Informou que o orIginal do poema sobre Mem de Sá queImou-se durante a guerra espanhola, em BII~Jo. más 
um padre haVia tcrado deI!!! cópIas fotográficas que o conferencJstJ: examinou. . , , 



1566 Quarta-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL J unho de 1980 

Inexpugnáveis embora à força humana as ameias erguidas 
pelo hábil f~ancês no cimo dessa penha, 

Àquele que rege com seu braço o universo estrelado 
e pode com um aceno volvê-lo e revolvê-lo, 
franqueou-te ó vencedor, o forte de rochas horrendas 
e a soberba de suas moles sob os teus pês meteu, 
nem sofreu te barrassem o passo as frechas aladas 
nem as balas que vomita a poderosa pólvora. 

••••••••••••••••••• o •• I ••••••••••••• I ••••••• •••••••••••••• 

Quando já te faltavam as forças e tua esquadra cedia 
desfalcada pelo baque de muitos de teus heróis, 
quando já se acabara a pólvora que alimenta o incêndio 
e que ao fogo voraz vem_provocar as iras; 

.1 •••••••••••••••• o ............................... •••• 00 ••• 

Bem sabes que o brilho fementido do mundo 
foge ligeiro e leve, e se desfaz na fuga. 
Como se esvai pelas fendas da jarra partida 
o Hquido, e baldado procura enchê-la, 
Assim, a honra fugaz, como água flui e se escapa 
por entre os dedos que segurá-la tentam." 

Mas, acima de tudo, foi Anchieta o autor na nossa primeira Cartilha, do 
ABC tupi, através do qual os corumins abriram as portas da civilização, sole-
trando as primeiras letras. . 

Afrânio Peixoto o considera o "iniciador da literatura brasileira", e José 
Osório de Ojiveira. na sua Breve História da Literatura Brasileira, editada em 
Lisboa, relembra que se o Brasil nasceu sob o :signo literário, com a carta de 
Pero Vaz de Caminha, prosseguiu sua predestinação com Anchieta. 

Aliás. um trecho citado por José Osório de Oliveira e atribuído a Anchie­
ta, que ele classifica como o "primeiro escritor brasileiro", embora dos mais 
expressivos. nào é de sua autoria, mas de Fernão Cardim: "Todo o Brasil é 
um jardim de frescura e bosques e não se vê em todo o ano árvore e nem erva 
séca. Os arvoredos se vão às nuvem, de admirável altura e grossura e varieda­
des de e,pécies. Muitos dão bons frutos e o que lhes dá graça é que há neles, 
mUlto~ passarinhos de formosura e variedade e em seu canto não dão vanta­
gem aos rouxinóis, pintassilgos. colorinos e canário~ de Portugal e fazem u'ma 
harmOnIa quando um homem vai por este caminho, que é para louvar ao Se­
nhor, e os bo&que<; sào tão frescos, que os lindos e aritificiais de Portugal fi­
cam multo abaixo". 

Não fOi. aliás, o crítico português, o principal responsável pelo equívoco 
da cltaçào. 

Provavelmente ~e ba<;eara em Capistràno de Abreu que em seus Jl,fatc­
fia0 <' Achegas se eqUIvocou, atribuindo ao jesuíta canarino um trecho de 
Fernão Cardim. 

A verd<lde, porém, e que a CItação não alterou fundamentalmente. me5-
mo sob o evidente engano, o retrato que Anchieta fazia das terras brasileiras. 

E tal era a identidade das descnções e a elegância com que o fazia, que o 
próprio Capistrano. cauteloso. meticulo~o. eXigente, atribuiu a descrição a 
Anchieta. 

Ao defellder José Osório de Oliveira a opinião de que Anchieta deve ~er­
considerado escntor brasileiro - e o pnmelro deles - lembra que a origem é 
o que meno~ Importa no escritor para sua fixação nacional. 

A"'lm. Anchieta nào é um escntor espanhol por ter nascido na Espanha: 
nem um escritor português, pelo fato de ter estudado em Coimbra. mas brasi­
leiro, não apenas porque aqui chegou com vinte anos de idade. mas, especial­
mente, porque vivendo aqui quase meio século, sem retornar à Europa, aqui 
trabalhou, cumprindo fielmente a tarefa que se impusera, catequisando' 
índios e escrevendo sobre nossas coisas e nossa gente. 

Por b~o mesmo, o Padre Antônio Vieira, embora nascido" em Portugal, é 
mais brasileiro que português, enquanto o moralista Antônio José da Silva 
(Matias Aires), autor de O Judeu. embora nascido no Brasil, é genuinamente 
luso. 

Não precisaria, sequer pçrguntar, como perguntou, se Tomás Antônio 
, Gonlaga, português de nascimento, seria um brasileiro dos mais legítimo~? , 

E nào consideramos Anchieta apenas brasileiro pela temática de sua 
obra, pelo simple~ enunciado de nossos problemas e coisas, pois assim teda­
mo~ que também integrar no Brasil o português FerreIra de Castro, autor de 
A st'Hã. que traduz a vida e o drama da paIsagem amazónica, num extraordi-
náno romance-documentário. . 

Alguma ... vezes. nos retraímos durante a redação deste trabalho, preocu­
pado.; em que o entusla~mo com que estudamos a vida do Apóstolo não "e-

nha a ser responsável pelo excesso comum aos biógrafos que vêem seus bio­
grafados nas condições mais excelsas e inigualáveis. 

Quando, porém, essa preocupação nos assalta, na redação e pesquisa 
histórica da vida de Anchieta, nova perspectiva se abre para apresentar. em 
outro ângulo essa figura ímpar que cresce ao correr dos séculos e à obser­
vação do tempo distante. 

Referindo-se às Informações de Anchieta. publicadas como Hütória Na­
tura/ do Brasil. e que, por espaço de quase três séculos ficou em manuscrito, 
vindo a ~er editada pela Academia Real de Ciências de Lisboa, em 1812, o Pa­
dre Lub Gonzaga Cabral exclamava; "Em pleno século XVI, entre os primei­
ros jesuítas evangelizadores da Amêricq Portuguêsa, nada menos que aquele 
assombroso Anchieta, que parecia chegar para tudo, escreveu uma História 
Natural do Brasil". 

É o próprio observador quem documenta a admiração de Saint Hilaire 
por esta História Natural, dizendo que este se extasiou "diante dela e procla­
mou a José de Anchieta, por um dos homens mais extraordinários do seu 
tempo", citando Borges de Barros, em trabalho publicado na Bahia, em 1916 
- pág. 25 - sob o título Ã margem dos assuntos. 

Nem necessitaria acrescentar sobre a utilização do teatro para a conver­
são do gentio e a alfabetização deste e dos próprios colonizadores ou de seus 
filho~ já nascidos aqui, mais que a opinião de Castro Ney quando anotou que 
"o escritor das primeiras carta& quadrimestrais, o autor das primeiras obser­
vações sobre a Histórica Natural brasílica, o cantor da Virgem, o homem que 
reuniu em si a austeridade do santo, a coragem do herói e a suavidade do 
povo - o venerável Pe. José de Anchieta, cujo estro plasmou com mão de 
mestre as mais antigas peças e os Diálogos mais antigos de que se pode blazo­
nar o teatro no Brasil". 

Foi ele, sem dúvida, o fundador do teatro nacional. aquele que primeiro 
escreveu as peças, montou 05 palcos, treinou os meninos-artistas. escolheu as 
cenas e os cenários, abrandando as tempestades para a execução cênica ... 

O teatro de Anchieta atingia, plenamente, o seu objetivo social, moral, 
religioso. pob tinha ele uma compreensão exata das relações íntimas da arte 
com a p\icologia, particularmente, a psicologia das multidões. 

Era o seu teatro eminentemente didático. feito ao alcance mental do 
índio e do coluOlzador. antecipando, de vários sêculos, os próprios métodos 
m ontessorianos. 

Era teatro com objetivo. com conteúdo, e com extraordinária expressão 
popular. 

Tomemos, por exemplo, o auto Na Vila de Vitória. 
O local é a Vila de Vitória, no Espírito Santo. 
Surgem, primeiramente, no palco Satanás e Lucifer numa disputa de pre­

domínio, num vaidoso debate a respeito de suas "virtudes" e de suas "vi­
tórias", até que "São Maurício", padroeiro da Vila, com sua espada, os ex­
pulsa da Capitania. 

É de imaginar-se o índio assistindo a peça, entremeada de cânticos e de 
música, interessado na sua trama, ou mesmo o colonizador, sem outra diver­
são, deixando-se penetrar pelos ensinamentos morais que ela encerra. 

Euclides da Cunha sublinhara que "o missionário reagia à frente do:, 
bárbaros arrancados às selvas contra os bárbaros oriundos das terras civiliza­
das". 

E não apenas se apar\(onariam os índios, como também os colonizado­
res, com o "suspense" da peça. 

De repente, (rrompe no palco, geralmente montado ao ar livre, uma gro­
tesca figura de mulher a aguçar, ainda mais, a curiosidade dos assistentes, 
criando as melhores condições psicológicas para a difusão dos princípios cris­
tãos. 

Era a "Ingratidão" que assim se apresentava. 

Criticam-se, então, os vícios da época. os pecados chamados "mortais" e 
se exalta a virtude. 

Entram em cena o "Temor de Deus" e o·"Amor de Deus", com o objeti­
vo de valorizar as virtudes cristãs, enquanto o Bom Governo se compromete 
com a Vila de Vitória para o seu futuro, numa exaltação final a que não fal­
tam as palavras de confiança do seu "protetor". 

Toda a trama e o agitado dos diálogos, prendendo a atenção dos índios, 
os levavam através dos enleios do teatro e dos encantos da música, à desco­
berta das verdades cristãs, dentro dos princípios de-moral em que Si devia as­
sentar a sociedade que nascia. 

Não se encontrava veículo mais fácil e suave que o teatro popular de An­
chieta para arrancar do indígena os vfcios milenares da antropofagia, das 
guerras fratricidas e tantos outros! 

Na ocasião de suas representações, vinham indígenas de aldeias distantes 
de cinqUenta léguas, como ocorreu,quando da execução do auto O Mistério 
de Jesus que atraiu aimorés. tamoios e colonizadores. 
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Extasiavam-se todos com as figuras dos anjos, dos demônios, de Júpiter, 
Nero, São Lourenço e Saravaia, de braços dados com a Virgem Maria, ou 
São Sebastião cachimbando nos intervalos dos atos ... 

O Auto de São Lourenço, peça teatral trilingüe (espanhol, tupi e portu­
guês), tinha seu título original Nafesta de São Lourenço, e foi apresentada na 
aldeia do mesmO" nome que fica do outro lado da baía de Guãnabara. 

Os originais examinados por M. L. de Paula Martins ("José de Anchieta, 
auto representado na festa de São Lourenço", Documentação Lingüística, 
Boletim I, Ano I, 1948, São Paulo), foram fotocopiados pelo Padre Frota 
Gentil do próprio manuscrito de Anchieta que se encontra em Roma. 

Ã representação assistiram, além de colonizadores, índios de Piratininga 
e de São Vicente, remanescentes tamoios, temiminós do Espírito Santo e 
índios de Araribóia. 

Cuida o primeiro ato da morte de "São Lourenço" nas grelhas e labare­
das. 

ro: 

É o martírio dignificado pela fé na vida eterna. 
Essa primeiro ato é todo em castelhano, porém, igualmente simples e cla-

"EI fuego dei fuerte amor 
o mio Dios, con que me amas, 
más me quema que las flamas 
y brasas con su calor." 

Surgem do fogo do inferno três personagens e, a seguir duas chamas to­
mam formas e surgem ao~ olhares extasiados dos expectadores: o "Temor de 
Deus" e o "Amor de Deus". . 

Já õ segundo até é inteiramente em tupi e nele se movimentam três dia­
bos e três.anjos: o anjo da guarda da aldeia, "São Lourenço", e "São Sebas­
tião", este, protetor do Rio de Janeiro. 

A forma de apresentação já atraía intere~sadamente o indígena, pois que 
"São Lourenço" morrera queimado e "São Sebastião" atravessado por setas. 

Até nos detalhes para a escolha dos heróis, Anchieta procurava identifi­
car o drama real com os hábitos e vícios locais. 

A forma psicológica de interessar o índio era a mais hábil, inclusive ado­
. tando temas que eram ou tinham sido dos seus mais arraigados hábitos. 

Dos três demônios, dois têm nomes populares entre os índios. 

Um deles fazia a pregação diabólica: 

"Odios, mortícínios, 
Antropofagia, caças de escravos 
amancebamentos, desonestidades, 
alcovitices, meretrício: 
- não quero que os índios deixem isso." 

Quando uma velha entra em cena, o colorido realista acorda a 
natural curiosidade do índio, podendo-se facilmente observar a pe­
netração obtida pelo diálogo e seus efeitos imediatos: 

"Upa! Este deve ser o diabo! 
Pois como se incomoda o seu fedor!" 

Um diabo chama outro e conta os sucessos que tem tido em outras 
Províncias, junto aos índios, conseguindo mantê-los nos velhos vícios e tam­
bém narra ~eu desapontamento com o fracassQ d~ um grupo que resolvera 
acompanhar os padres. . 

E continuavam os diabos a repetir: 

"Vem, pois, tentá-los 
para que eles transgridam a lei de Deus 
bebam cauim, furtem, 
vivam fazendo assaltos, 
levem uma vida má, 
vão-se embora desta aldeia.:' 

" 

Entre outros objetivos estava o de combater o nomadismo do índio, pro­
curando fixá-lo na aldeia em condições mais estáveis e, assim, possibilitando 
a permanência do grupo para igualmente permitir o trabálho de alfabetização 
e de catequ~se. 

O predomínio de "São Lourenço", nos diálogos, tinha sempre uma fun­
damentação lógica e psicológica ajustável exatamente à compreensão do indí­
gena. 

Guaixará - um do~ diabos :::. exibe os chifres e os dentes. 
Aimberé - outro demônio - exibe as garras, a cauda comprida e o gan-

cho. . 

Os "santos" amarram os diabos, restando um deles - Saravaia (nome 
que é uma adaptação da palavra tupi significando selvagem) ao qual o anjo se 
dirige: 

"Que está ali calado? 
Será um morcego, 
Uma borbolea, ou uma êuíca? 
... Sapo troncho! 
Não, gambá é qlle é." 

Imagine-se o índio encantado em ver seus bichos selvagens promovidos 
para o palco, inclusive a maritacaca e até a lombriga. 

U término do segundo ato já é uma exaltação à vitória contra o mal, ali 
personificado pelos demônios. 

Também o terceiro ato é em túpi, Irias nele já os demônios são serviçais 
dos anjos. 

DevJam os corumins rejubilar-se e regalar-se com as figuras (só homens· 
representavam nas peças de Anchieta, inclusive executando papéis femini­
nos), como na ocasião em que Jaguarussu entrou em cena empunhando um 
tacape: 

"Eis aqui o tacape pintado, 
para eu quebrar a cabeça do maldito 
e devorar os seus miolos. 
Eu SQU o grande lôbo, a onça, 
a onça pintada devoradora de gente." 

Não sentiriam os indiozinhos (e os adultos que tinham sua idade mental) 
a mesma emoção que na história do "Chapeuzinho Vermelho e do lobo 
mau?" 

Passa-se ao diálogo dos imperadores Décio e Valério, agora novamente 
em castelhano. 

Aí, Anéhieta aproveita-se para criticar os colonizadores mais preocupa­
dos com a riqueza material e coloca os dois reis nas mãos dos demônios que 
os arrebatam, enquanto os índios tupis assumem o trono do Império Roma­
no, segundo Lemos Barbosa, como se vissem nos índios-diabos, vestidos de 
anjo de luz, o "anelo jesuítico do triunfo da causa indígena sobre o neopaga­
nismo colonial, eterna e amarga ameaça aos desígnios da catequese". 

O quarto e quinto atos ~ão apresentados em português e espanhol, 
encerrando-se com procissão, danças e outros festejos. 

Deu Anchieta, juntamente com alguns dos nossos primeiros escritores, à 
língua portuguesa - fazendo-a receber o impacto do tupi - a movimentação 
de que ela carecia, pois do contrário, em vez de língua viva, em permanente 
evolução, poderíamos tê-la como língua morta, estacionada, ou estudada 
apenas pela semântica, convertida em um "sânscrito" camoniano! 

As línguas evoluem e se alteram no tempo e no espaço e não foi por ou­
tra razão que Machado de Assis advertiu que "querer que a nossa pare no sé­
culo de quinhentos, é um erro igual ao de afirmar que a sua transplíintação 
para a América não lhe inseriu riquezas novas". 

Se não tinha Anchieta a sensibilidade política de Nóbrega, nem o tino 
administra,tivo de Luís' da Grã, a verdade é que nenhum deles lhe toma a pal­
ma nas atividade-culturais, educàcionais ou literárias, propriamente ditas. 

- Mas, era, ao mesmo tempo, o mestre-escola e o aluno. 
Aliás, duplamente mestre-escola, porque aos seus irmãos de Companhia 

ensinava o latim, e aos índios, a Cartilha Brasílica do Tupi, enquanto era, 
também, o aluno que pesquisava e aprendia as palavras da língua nativa, 
sorvendo-lhe os sons, as sílabas, as particularidades. 

Era o mestre-escola curvado à mesa tosca e à luz mortiça, articulando as 
linhas· das primeiras letras para o Brasil-Criança; ou o aluno que estudava 
com os corumins a pronúncia e o sotaque tupi, para melhor alfabetizá-los 
dentro dos rigores da gramática. 

Dupla missão de mestre-aluno, apreendendo os primeiros traços da cul­
tura aborígene e difundindo as primeiras letras do alfabeto indígena com o 
amor de quem nascera aqui e que para esta terra viveria. 

Vários trabalhos de Anchieta continuam inéditos até hoje e alguns ou­
tros se extraviaram. 

Não se editaram a Doutrina do V. Padre Joseph de Anchieta que se encon­
tra nos Arquivos da Companhia de Jesus, em Roma, e O Confessionário, es­
crito em tupi. 

Também se extraviaram os ôriginais de um trabalho em que Anchieta 
gramatizou, igualmente, a língua dos tapuias, segundo documenta Quirício 
Caxa, em livro publicado logo após a sua morte, eis que foram contemporâ­
neos. 

Nas suas Càrlas Inéditas, prefaciadas pelo Dr. Augusto César Miranda 
de Azevedo, encontramos este trecho em que Anchieta pede pela terra onde 
veio trabalhar e morrer: "Pedimos pelo amor de Deus que todos se lembrem 
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de nós em suas orações, e que nenhum esquecimento invada os nossos irmãos 
a respeito desta nação, perante o Senhor". 

Fagundes Varella bem interpretou esta total dedicação de Apóstolo à 
terra brasílica. quando escreveu, colocando como palavras de Anchieta estes 
versos: 

"Pátria querida, pátria gloriosa! 
Continua fitando os horizontes, 
Se meu berço não foi teu grêmio ilustre 
As primícias te dei da mocidade, 
Os labores do estudo, as flores d'alma, 
O sentimento e a vida'" 

Quanto ao seu Auto da Pregação Universal, escrito em tupi e português, 
para servir, ao mesmo tempo, ao indígena e ao colonizador, culturalmente ni­
velado~, e o escrito para "impedir as indecências em autos representados na 
Igreja'" considera-se a primeira peça do nosso teatro, escrita no Brasil, opi­
nião de Serafim Leite que Péricles da Silva Pinheiro adota plenamente em seu 
trabalho sobre Manifestações Literárias em São Paulo na Epoca Colonial. 

Não sendo encontrados os originais ou cópias autorizadas, correm desse 
Auto da Pregação Universal deturpações ou reproduções duvidosas que não 
autorizam exame mais sincero no seu aspecto literário. 

Valemo-nos, ainda, de Péricles da Silva Pinheiro para a localização de 
Anchieta face às primeiras_manifestações literárias em São Paulo. 

"Alia, assim, o canarino, às qualidades de orador sacro, as inte­
lectuais para compor excelentes sermões, de sólida estrutura, vigo­
rosos em substância e expressivos como produto literário, como 
essa da conversão de S. Paulo. Anchieta, nas condições do quinhen­
tismo paulistano, é a única figura que realmente sobressai e marca 
com a versatilidade de seu engenho e de seus pendores artísticos, 
consubstanciados em produtos, em atos concretos de criação lite­
rária, a paisagem deste recanto da colônia porJuguêsa na América. 
Depois dele e durante largo espaço, a crónica quinhentista não re­
gistra em seus anais nenhuma outra personalidade como a sua no 
âmbito restrito da atividade intelectual e literária, que tenha de certa 
forma contribuído ou acelerado o proce&so da formação do pensa­
mento brasileiro, no cenário humano e cultural de São Paulo." 

Foi não apenas o nos~o primeiro escritor. 
Foi o responsável pela elevação do nosso índio ao respeito da sociedade 

e até mesmo pela sua participação na vida social, obrigando a Europa orgu­
lhosa a examinar-lhe os costumes e as tendências, e, ao mesmo tempo, cha­
mando a atenção dos europeus para oütros aspectos do novo mundo que não 
eram apenas de conquista de terras ou de riquezas materiais, mas que revela­
vam ser o continente um celeiro espiritual, ansioso pelas luzes que clamava da 
escuridão da~ selva~, e pela civilização com que sonhava, soletrando com o 
Apóstolo as primeiras letras, espiando das trevas a imensidão do céu, reco­
berto de sóis. 

Uma dd5 singulares facetas da atividade do Apóstolo em terras brasilei­
ras é sua dedicação à saúde do índio e ao estudo das medidas' de combate a 
determmados tipos de doença que grassavam no território. 

Anchieta encontrou São Vicente e Piratininga, particularmente, numa é­
poca em que o tratamento era um misto de magia e de terapêutica rudimen­
tar. 

Os males predominantes eram, então, as disenterias e as febres. 
É claro que então se confundiam muitas das moléstias que hoje estão 

perfeitamente caracterizadas e diagnosticadas, mas naquela época, uma série 
delas era incluída na denominação geral de disenterias, se bem que a maior 
parte tivesse nítida origem bacilar e caráter epidêmico. 

~ que é conhecida, hoje, como disenteria bacilar era a aguda e contagio­
sa, enquanto a outra, cuja cronicidade posteriormente ficou bem diagnostica­
da, apresentava-se com sérias complicações, assustando, por isso mesmo, 
mais que a primeira. 

A própria febre-malária que grassou em São Paulo de Piratininga, nas 
suas diversas manifestações e quase permanentemente, não-era como tal co­
nhecida e, emborajá existisse na região amazôn1ica, foi trazida para o sul pelo 
português, encontrando aí campo fácil, graças aos seus mais eficientes veíçu­
los: o pântano e o mosquito. 

Veio ela de Portugal, onde o susto que provocava, com a denominação 
de "sezões" ou "sezonismo" não poupou sequer a pena de Gil Vicente que a 
referiu em seus escritos. 

Jean de Lery, o missionárhcalvinista que viera ao Brasil acompanhando 
Bois Le Comte, escreveu na sua Histoire d'un voyage Jait en la terre du Brésil 
autremtnte dit Amerique, que "os selvagens são mais fortes, mais robustos e 

cheios, melhor dispostos e menos sujeitos a doenças do que os europeus e en­
tre eles são raros os coxos, os cegos e deformados de qualquer natureza, mui­
tos chegam à idade de 100 e 120 anos, e mesmo em tal idade muito poucos se 
vêem de cabelos brancos". 

A medicina não ia, então. além das benzeduras e dos exorcismos. 
Esclarece Frei Vicente do Salvador que os médicos - e os melhores -

eram "os acautelados e que padeceram as mesmas enfermidades, os quais, a­
plicando ervas ou outras medicinas com que se acharam bem, saram os enfer­
mos; mas, se a enfermidade é prolongada ou incurável, não há mais quem os 
cure e os deixam ao desamparo". 

Observa, também, que "não há entre este gentio médicos sinalados senão 
os seus feiticeiros, os quais moram em casas apartadas, cada um per si, e com 
a porta mui pequena, pela qual não ousa alguém entrar, nem tocar-lhe em al­
guma cousa sua, porque se alguém lhas toma, ou lhes não dá o que eles pe­
dem, dizem: vai, que hás de morrer, a que chamam lançar a mort!"" 

Piratininga só viria ã ter médico, e assim mesmo um "autorizado", quan­
do se reconheceu em Antônio Ruiz, "barbeiro", "homem experimentado e e­
xaminado", o "primeiro médico", a quem foi atribuído o papel de ''juiz do 
oficio dos fIsicos", aos 16 de agosto de 1597. 

Das febres, grassavam a tífica e a amarela, sendo que desta o primeiro 
surto verificou-se com a chegada de Villegagnon, e São Paulo de Piratininga 
sentiu-lhe os efeitos entre 1555 e 1556. 

De algumas febres e doenças, livrou-se o Campo de Piratininga, graças 
às imensas muralhas naturais que resguardavam o planalto e de outras, so­
mente bem mais tarde recebeu o impacto. 

A bexiga foi responsável pela morte de muitos no vilarejo. 
Não existiam entre ps índios a lepra, que chegou mais tarde com os colo­

nos e os negros; a tuberculose, também trazida pelos colonizadores e pelos es­
cravos, embora sua etiologia somente .se aclarasse, muito mais tarde, 
confundia-se, então, com outras doenças; a própria sífilis que também foi 
contribuição dos colonizadores (não se pode confundi-Ia com a úlcera ve­
nérea, encontrada entre os índios e muito comum naqueles primeiros tem­
pos), ou, mesmo, a bouba, que também deveria ser nativa e que, dadas as se­
melhanças com as manifestações sifilíticas provocou uma confusão que so­
mente se esclareceu com a descoberta do seu agente, em 1905; finalmente, o 
tracoma, que veio com os primeiros -Imigrantes italianos. 

As "feridas bravas" sobre as quais encontramos em documentos da épo­
ca inúmeras referências não deveriam ser senão a úlcera de Bauru, cujo agen­
te, a leshmania, também muita confusão permitiu, durante séculos. 

As verminoses, de terríveis conseqüências sociais, com a praga dos opila­
dos, na ancilostomiase, foram referidas pelo cronista Gabriel Soares de Sousa 
e por Sigaud, os quais observaram entre os índios o costume de comer terra, o 
que lhes teria propiciado a anemia, a fadiga, e a propalada indolência. 

Chegava Anchieta ao grande campo de trabalho para as sangrias, os par­
tos, os curativos, as cauterizações, incutindo, primeiramente, entre os índios 
as noções de higiene e de profilaxia. 

Simão i:le Vasconcelos, um dos seus primeiros biógrafos, observava: "tu­
do quanto é dores alivia, advogado das febres, de partos e apostem as" . 

Os recursos da época, mesmo na civilizada Europa eram reduzidíssimos. 
Anchieta teria que lançar-se aos recursos nativos, à virtuosidade medici­

nal dos mandacarus, cragoatás, carobas, ananazes, enfim, à flora exuberante 
do Brasil que iria ganhar nome, inclusive, em Portugal, onde ficaria famosa a 
receita da "T riaga Brasflica", que continha nada menos que 21 raízes do novo 
mundo. 

Jã a manipulava o Irmão André da Costa, segundo Bettendorff, "opti­
mus pharmacopula" e "quimicus insignis", com plantas e raízes cultivadas 
nas quintas e fazendas da Companhia de Jesus. 

Mas, apesar das moléstias que aqui grassavam, nativas ou importadas, o 
clima e as condições de cura eram de tal ordem, que muitos dos jesuítas vie­
ram em busca de saúde. 

Quando instalaram a Igreja e o Colégio, em Piratininga, também aí loca­
lizaram a primeira enfermaria, segundo o próprio Anchieta informa na epís­
tola quadrimestral de maio a setembro de 1554: " ... em uma pobre casinha 
feita de barro e paus, tendo catorze passos de comprimento e apenas dez de 
largura, onde estão ao mesmo tempo, a escola, a enfermaria, o dormitório, o 
refeitdtio, a cozinha, a dispensa"... _ 

_ O próprio Anchieta, que sofria da espinha desde o acidente em uma esca­
da, em Coimbra, sendo franzino e de aparência doente, teria vindo para o 
Brasil, também, em virtude de sua saúde abalada, segundo algtms. 

A tarefa do Apóstolo na assistência médica aos índios e aos t:olonos (es­
tes, trazendo moléstias até então desconhecidas no continente americano), 
era mais que um sacerdócio, merecendo lembrar que somente com Tomé de 
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/ - - -
Sousa vieram cerca de 400 degredados, I?ortadqres dos piores vícios e doenças teriormente verific,ou-se não se tratar do m~l de Hansen, m!!! que, de qual-
do velho mundo, , -: _ quer forma, ele descreve como um patologista: \ 

- Há referências suas às bexigas, às febres, às priorises, ao tabardilho, às _"Cobre-se todo o corpo dos pés àcábeça de uma lepra mortal... 
- câmaras de sangue, ao sarampão, à malária e às mordeduras-de animais_ - .morrendo em 3 a quatro dias.,. quebra-s~-lhes a carne pedaço a pe-

Utilizava-se ele de várias plantas medicinais e de suas- raízes, caules, fo- daço, com tanta podridão de matéria, que sai deles um terrível fe-
lhas, bagos, sementes, sucos, cascas, pólen, etc., destacando-se entre elas a i- dor". _ 
pecacuanha, _ou a ipecaconha, e a quina que os jesuítas revelaram aos euro- A necessidade, porém, <> fazi~, constantemente, o ginecologista,_o partei: 
peus, na composição de drogas, entre as quais, a chamada "mezinha, dos pa- ro, o cl!nico que não receia o contágio e' que enfrenta todos os riscos. 
dres da Companhia", , - - ' Narrando a extirpação de um flegmão, assim explica a providência: 

, fi • , . d - F ld d d L tras da . "Entre esses enfermos houve um que veio com intenção de me - Rocha Bnto, em con erencla pronuncia a na acu a e e e . h ~ , d 
U ' 'd d d C' b b t't I "A t d 'B '1 Me' dl'co" matar, ao qual se mc ou uma mao de tal maneira que to a se cor-DlverSI a e e olm ra, so o I U o spec os o rasl , -- , ' 
(B 'I' C" b 1942) I b A h' t m- c bras vene rompeu, a qual eu lhe abn em duas partes com uma lanceta e Junto rasl la, Olm ra, , em rou que nc le a enu erara as o - 'Ih I b ' b" 
nosas, os sintomas de envenenamento e o mecanismo da mordedura, subli- _ co~ lst~ se e empo ou o r~ço ate-os om ros. 
- h d ,,' , , , 'b'b ~ d cr'tas om exatl' Sua dedlcaçao no trabalho preventivo ou na cura ou no tratamento das n an o que as Jararacas, a cOlcmmga, a I loca, .. sao es I c - I" , 6 ' I' , d h 'd -d~" . - - mo estiaS que assolavam_o ternt no, naque a epoca, e por to os recon eCI a.-

ao , lonatas SerranO afirma que a lição mais fecunda que ele ministrava era a 
_ E é Anchieta o primeiro a constatar a imunidade obtida com uma pri- do sacrificio pessoal. _ - -

meira mordedura de cobra venenosa, tendo claramente informado, E é preciso imaginá-lo entre os índios que àquela época já praticavam o 
referindo-se à jararaca, que os índios quando "mordidos sucessivamente não aborto com a ingerência de baberagens e_ da contração abdominal., 
só não correm risco de vida, como mesmo sentem menor dor, o que tivemos - E indispensável observá-lo no cuidaóo aos índios que, àquela época, já 
mais uma vez ocasião de observar". tratavam o cáncro (não o sifilítico, que só apareceu no continente mais tar-

Foi ele um- dos nossos primieros imunologistãs, - de, trazido pelo colonizador), conforme-a descrição que faz em uma de suas 
Não menciona~a, simplesmente, a-imunidade conseqüente das sucessJ'vas cartas: 

mordeduras, pois- sua observação englobava o fenÔmeno da vacina, abrindo 
amplo campo para.o seu tratamento. 

-E a observação era de 1560, quando tão distante nos séculos se encontra­
ria a possibilidade de fabricação da vacina antiofidica: 

"Porro id apud Indos sic habet ut si seme! icti a colubio mor­
tem evadunt, percuss(deinceps non solum in discrim~n vital non ve­
niant, sed multo etiam minus sentiant doloris, quod non semel ex­
perti "sumus," 

Mas, sua observação e seus estudos não ficavam- a~ limitados, 
Preparava o ytecopê para a tosse e a expetoração, enquanto usava a lpe­

caconlía como vomítico e antidiarréico. 
As virtudes das plantas nativas lhe eram conhecidas. 
Os indígenas, aliás, já usavam a abstinência alimentar; faziam suas dietas 

com mingaus de carilT!ã; empregavam o emplastro; praticavam a transpi­
raçãõ ~rtificial com o "banho turco", acendendo fogueiras sob as redes em 
que se deitavam, para transpirar; utilizavam-se das folhas de carova e do suco 
de jenipapo, para o tratamento da boubat aplicando, também, ungüentos de 
jenipapo e de urucu para picadas de insetos. -

- Conjugava Anchieta as a-tividades de curador e-cirurgião com as de sapa­
teiro, pois que, segundo informa em uma de suas cartas, no tempo de Piratinin­
ga servira de médico e barbeiro,.curando e sangrando muitos índios, mas, 
aprendera, também, o ofifio que a necessidade lhe ensinou - conforp1e ele 
próprio observa - q~e é o de· fazer alpargatas, do que já era bom mestre, 
confeccionando-as, inclusive, para os seus colegas de Companhia, visto que 
andar por estas paragens com _sapatos de couro- não era possível. 

Ele próprio confessa o pesado trabalho na ocasião da~ .epidemias, decla­
rando que "quando há dõenças gerais, como houve cá muitas vezes de bexi­
gas, priorises, tabardiiho, câmara de sangue, etc., não há descansar; e nisto se 
gasta cá a vida dos nossos, com quê se tem ganhado, em todo o Brasil, muitas­
almãs ao Senhor". , 

Vale a pena reproduzir o depoimento de Quirício Caxa, seu contemporâ~ 
neo emtarefas da Bahia:-'~O quantas vezes o vimos assentado sobre um tição 
pegaâo com a rede do índio doente, e às vezes de doenças que podiam caúsar 
horror, consolando-o- e esforçando-o com não memos afeto e brandura, do 
que uma mãe pode ter em tal tempo com um filho que muito ama. E parece 
verdadeiramente que assim como seu gosto em vida foi tratar com 'os índios e 
empregar-se todo em' seu remédio, assim Deus lhe quis dar por última conso- . 
lação que morresse entre eles", - _ , _ ' 

Mas, Quirício Caxa que o conheceu de perto, pôde testemunhar, ainda 
'1ue "muitas vezes lhe acontecia levantar-se de noite e atiçar o fogo e botar 
brasas debaixo das redes dos índios com quem caminhava, estando ,eles dor­
mindo", .,' _ --

Certa feita, uma estranha epidemia assolou Piratininga, e Anchieta 
enfrentou-a, utilizando-se de um canivete que servia para preparar penas de 
escrever que, nessa época, se faziam de penas de aves, e. com o instrumento, 
bem amolado, passou às sangrias, -

Utilizava-se, também, de tesoura para extirpar os tecidos mortos em um 
...: tipo de doença que ele classificava como uma forma de lepra, porém, que pos-

"O cancro (que lá é tão dificil de curar), cura-se facilmente pe­
los índios." 

- Aquecem ao fogD um pouco de barro bem amassado, desse que 
serve para se fazerem os vasos, e tão quente quanto a carne o possa 
suportar e aplicam-aos braços do cancro, os quais morrem pouco a 
pouco e tantas vezes repetem esse curativo que o cancro se solta e 
cai por si. Isto foi há P9uCO provado por experiência com uma es­
crava dos portugueses, a qual sofria desta doença," 

'O anotador de 1812 indagava se esse não-era o carcinoma: "An autem 
vera essent Carcinomata, de qúibus Anchieta loquitur?" 

- Na carta de mãio de 1560, faz Anchieta um completo relato de nçssa flo­
ra e fauna, distinguindo, inclusjve, no y/icopê, o contraste de suas sementes 
venenosas, quando a árVore servia para "acalmar a tosse e descongestionar o 
peito". 

A própria planta carnívora foi localizada e descrita pelo nosso meticulo­
so observador: "Entre outras há uma erva disseminada por toda parte (mui­
tas vezes -a vimos e tocamos), que chamamos viva, e parece animada dum 
como que sentido; pois tocando, ainda' que de leve, com a mão ou qualquer 
outro objeto, logo as suas folhás se recolhem em si, juntam e como que se co­
lam; e depois, com pouca demora, tornam-se a abrir". 

Uma resina, de' cheiro suavíssimo, é utilizada para curar feridàs, de tal 
forma que '~em pouco tempo nem sinal fica da cicatriz", segundo sua obser-
vação. 

As medidas exatas na utilização de resinas medicinais já eram fixadas 
pelo estudioso e transmitidas aos europeus, cõmo nesta infonnação, também 
de sua carta de maio de 1560: "Há uma árvore, da qual, cortando-se a casca 
com faca ou qúebrando-se um ramo, sai um líquido.branco, parecido ao leite, 
mas mais espêsso, o qual, se se beber pouco, desembaraça os intestinos e lim­
pa_ó- estômago com um vômito de grande violêncià; mas, se houver demasia' 
na porção, por pouco que seja, mata: Convém tomar-só o que c~be numa 
unha, e diluído com muita água". . _ ' 

lá se procurou identificar essa árvore com- a Gameleira - Ficus deliaria 
- de Martius, com()_ o mara;eço, (também purgativa), que se calcula: seja a ;s-
pelina tomba., _ . _ - -

-- Nas- observações daquela lo-~ga ~minuciosa ~arta-relatÓrio -que ain-da 
hoje constitui fonte de inesgotável estudo de nossa flora e fauna, lembra An­
chieta que entre os índios qua~e não se encontralJl cegos, surdos, aleijados, 
j _. - - • -
coxos. -, , 

Na carta dirigida aos 30 de julho de 1561 ao Padre Diego Laynes, An­
chieta, aludindo à epidemia qúe, nesse ano, grassou' em Piratininga, e do tra­
balho que a doença trouxera- à. sua atividade já sobrecarregada, informava 
que "de dia e de noite não cessávamõs de confessar e de acudir com os remé­
dios que podíamos, miÍXim em Piratininga ondé os Irmãos são médicos espi­
rituais e corporais, e tudo aependé deles, onde não havia casa sem doentes e 
em algumas havia três, quatro, de maneira que bem era necessário o dia e par-
te da noite para os _sangrar, curar, confessar':. -

Conformado, Anchieta falava' de Manuel da Nóbrega e de suas muitás e 
contínuas enfermidades e das doenças de outros irmãos da Companhia, com 
febres, pleurisia, "mas t:l qu~ las da las cura por sua misericordia, que en la 
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ti erra pocas medicinas ay pera ello, bendito sea él por todo". (Carta de março 
de 1562 ao Padre Diego Laynes). 

Muitas vidas se salvaram graças à sua intervenção pronta e oportuna. 
Fosse de dia, fosse de noite, não se esquivava ao atendimento. 
E essa dedicação ao índio doente lhe abria as portas ao gentio e lhe facili­

tava o trabalho de catequese. 
Por isso mesmo, salvou muitas almas, impedindo o aborto, o homicídio, 

a antropofagia, apenas se utilizando das armas da inteligência e da caridade 
para conguistar a confiança do gentio e convencê-lo da condenação daquelas 
prãticas injustas ou delituosas. 

Poder-se-ia perguntar se ele não fora muito mais médico do que aquele 
nomeado em 1597 como ''juiz do oficio dos fisicos", e se a históriá da Medici­
na no Brasil não o localizarã como marco inicial, fixado no sacrificio sem te­
mores das moléstias contagiosas a cujo tratamento ele se entregava com o en­
tusiasmo de um sacerdócio? 

Não era o Brasil, ou particularmente, São Vicente e Piratininga, simples­
mente a meca dos doentes incurâveis de Portugal e Espanha? 

Era, também, o centro para onde convergiam ladrões, assassinos, fugiti­
vos da justiça do velho mundo, mulheres de vida duvidosa, além de condena­
dos à morte ou degredados, com toda uma série variadíssima de doenças a 
transplantar para o continente americano? 

O próprio D. João III decretara a abertura dos portos do Brasil a todos 
os criminosos do Reino, inclusive os condenados à morte, exceção feita ape­
nas a alguns delinqUentes que a coroa preferia tê-los por lá, à vista, como os 
moedeiros falsos. 

Diz o decreto-real: 

Levantava e deitava doentes. E, se era preciso pernoitar vigiando algum 
deles, mandava que o enfermeiro fosse dormir e vigiava por ele. 

O mesmo fazia quando se encontrava nas selvas, ou nos vilarejos, entre 
os índios. 

Sem dúvida que o Senhor lhe reservou a vida de bem-aventurança que 
desejava, a única recompensa, o único prêmio a que aspirou. 

* * * 
Como um novo Paulo, Anchieta era o peregrino de terras novas e estra­

nhas, cercado de surpresas e de emboscadas. 
Não as que lhe preparavam os índios, mas que lhe armavam, às vezes, os 

que se encontravam mais próximos deles. 
Uma dessas inconcebíveis injustiças nasceu, exatamente, com uma refe­

rência comprovadamente falsa, levianamente endossada por Frei Vicente do 
Salvador, a propósito do chamado caso "Bollés". 
- E essa referência comprovadamente falsa teve origem na informação de 

um "irmão nosso", segundo depõe Pêro Roiz, no seu livro escrito dez anos 
após (1607), a morte de Anchieta. 

Pêra Roiz não cita o nome do "herege muito pertinaz", nem o nome do 
informante, mas a dubiedade da informação e a malfcia do anonimato desse 
informante deu azo a Frei Vicente do Salvador e a outros a que se desse foro 
de verdade à inominãvel injúria. 

É preciso ter em vista que tanto Nóbrega quanto Anchieta reclamavam 
contra o comportamento de certos "irmãos", havendo desabafos em lingua­
gem pesada contra os que aqui vinham desmanchar o que háviam feito! 

Não é de estranhar que algum dentre eles pudesse armar a injustiça, 
dando-lhe a impressão de reves!i!::se de verdade. 

"Atendendo El-Rei a que muitos vassalos, por delitos que co- Mesmo nas citações referentes ao suposto sacrificio de BoIlés, mesmo 
metem, andam foragidos e se ausentam para reinos estrangeiros, admitindo. por absurdo. para argumentar que o fato fosse verdadeiro, no 
sendo aliás de grande conveniência que fiquem antes no reino e se- momento em que repreendera o algoz, dando-lhe "ordem como o fizesse 
nhorios, e sobretudo que passem para as capitanias do Brasil, que bem". segundo a frase de Pêro Roiz, a informação se ,deturpou, porque se en­
vão de novo se povoar, hã por bem decretá-los couto e homizio para tende que a tradução da conjunção cum (quum), deveria sé-lo que, o que mu­
todos os criminosos que nelas quiserem ir morar, ainda que, já con- daria sensivelmente o sentido da frase. 
denados por sentença, até em pena de morte, excetuados somente os Assim, teria Anchieta, _ preocupado com o sofrimento do condenado, 
criminosos de heresia, traição, sodomia e moeda falsa. Por outros dito ao algoz que o fizesse bem, e não "como o fizesse bem". 
quaisquer crimes não serão de modo nenhum inquietados." Frei Vicente do Salvador, a quem se deve um excelente documentário 

Não era de estranhar, por isso mesmo, que a luta de Anchieta tivesse que histórico, na sua-História do Brasil, que teria sido ultimada em 1627, teve 
ser desenvolvida contra a prática do alcoolismo que jã existia entre os índios, uma edição desse trabalho lançada em 1918, pelos Editores Weisflog Irmãos, 
mas que se acentuava com a vinda de "povoadores" como estes, de tão péssi- com anotações de Capistrano de Abreu. 
mos antecedentes e hábitos e para os quais D. João 111 abria as portas do Era o mesmo Frei Vicente de Salvador que se deliciava com as tricas e fu-
novo território, prometendo, não os inquietar. tricas da Côrte, mas que tinha a preocupação, nem sempre hábil, porém sutil, 

O próprio Anchieta denuncia o colonizador alcoolizando o nativo e con- de colocar mal alguns personagens, poupando outros por omissão consciente. 
tra isso se rebelava: "Vencido, àssim, pela longa importunação, acedeu ao Assim é que, na sua História do Brasil, enquanto a alguns preconcebida­
convite e entregou-se à bebida, pelo que caiu em gravíssima languidez a que mente colocava mal, a outros encobria-lhes os defeitos e erros, como no caso 
se seguiu à morte". de D. Luís de Vasconcelos, Governador do Brasil, filho do arbecispo de Lis-

Sua luta contra as doenças, não apenas quando elas se manifestavam, boa, e que ele apenas menciona como "muito amigo deste fidalgo"; nas desa­
como o seu trabalho preventivo e profilático, mereceria estudo mais profun- venças entre Duarte de Costa e o bispo D. Pedro Fernandes, quando alega ig­
do e longo, completando-se com o exame dos vários produtos medicinais norância para não intervir; sobre a capacidade de D. Fradique, na Bahia, do 
aqui utilizados e levados também à Europa, como a quina, por exemplo, que que guarda a maior discrição, etc.; algu~~ d.as várias observações que Capis­
durante muito tempo foi conhecida como "pó dos jesuítas". trano faz para. colocar à mostra a maneIra Injusta com que aqu.ele auior trata-

As próprias Casas de Misericórdia se ergueram sob sua inspiração, e a' va os acontecImentos e as pessoas que neles estavam envolVIdas. 

do Rio de Janeiro teve em Anchieta, senão o seu fundador, um dos seus mais Ã página 191, ainda de sua História, informa que entre os primeiros 
sólidos esteios. franceses que vieram ao Rio de Janeiro, em companhia de Nicolau Villegag-

Augusto de Lima em Anchieta, o erudito, afirma: "Para o que nos inte-- non, chegara "um herege calvinista chamado João Gouller" que teria fugido 
ressa, basta_e cumpre que se assinale que, pelo ano de 1582, estando José de para a Capitania de S. Vicente, onde os portuguêses o receberam.pensando 
Anchieta em visitação ao Colégio, lançou, segundo é tradição, os fundamen- que fosse católico, e ·como talo admitiam em suas conversações, por ser ele 
tos da Santa Casa de Misericórdia desta cidade". também versado .em línguas. escrituras sagradas, etc. 

Sua Carta aos Irmãos Enfermos de Coimbra, datada de São Vicente; em Denunciado ao bispo, fora ele - -continua Frei Vicente do Salvador -
1554, não apenas se constitui num convite a que venham às terras salutares do condenado e mandado ao governador, o qual o teria condenado à morte. 
Brasil, mas revela sua constante preocupação com os problemas de saúde. E acrescenta: "Achou-se ali pera o ajudar a bem morrer o Padre J oseh _de 

Acenava-lhes com a cura de suas moléstias e a muitos talvez assim con- Anchieta, que já então era sacerdote, e o tinha ordenado o mesmo bispo D. 
vencesse e os atraísse às terras do novo mundo. Pedro Leitão, e, posto que no princípio o achou rebelde, não permitiu a divi-

Ele, propriamente, não esperava senão a recompensa da vida eterna e de na providência que se perdesse aquela ovelha fora do rebanho da igreja, se-
sua eterna bem-aventurança. não que o padre com suas eficazes razões, e principalmente com a eficácia da 

Em carta que escreveu da Bahia, aos 28 de dezembro de 1584, afirmou graça o reduzisse a ela. Ficou o padre tão contente deste ganho. e por conse­
que não procurava "nenhuma espécie de prêmio ou recompensa, esperando guinte. tão receoso de o tornar a perder que, vendo ser o algoz pouco dextro 
unicamente aquela vida de bem-aventurança que o Senhor promete aos tra- em seu ofício, e que se detinha em dar a morte ao réu e com is~o o angustiava 
balhadores de sua vinha". e o punha em perigo de renegar a verdade quejá tinha confessado, repreen-

Pêro Rodrigues declara que ele exercitava sua humildade e caridade com deu o algoz e o industriou pera que fizesse com presteza seu oficio, escolhen­
os enfermos, onde quer que estivesse, com muito boa vontade e sob a admi- do antes põr-se a si mesmo em perigo de incorrer. nas penas eclesiásticas, de 
raçã.o de todos, tanto quando Provincial quanto em toda a sua vida. que logo se absolveria. que arriscar-se aquela alma às penas eternas". 
_ E acrescenta que no Colégio da Bahia era o mais diligente ajudante com E não escapou à pena maliciosa. habilmente ferina de Frei Vicente do 
que o enfermeiro contava, em todo o serviço da enfermaria. Salvador, esta outra observação: "Casos são estas que desculpa a divina dis-
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pensação e a caridade, que é sobre toda a lei, e, sem isto,-mais são pera admi­
rar que pera imitar". 

Muitos dos biógrafos de Anchieta recusam-se ao exame de tão ndícula 
acusação. de tão leviana malícIa. 

E essa recusa tem possibilitado a exploração injunta do falso aconteci­
mento, em detrimento da verdade histórica. 

Entendemos que o historiador deve enfrentar os fatos e trazer ao exame 
dos estudiosos as conclusões a que chegou, não evitando o estudo de aspectos 
considerados negativos do biografado, sob pena de comprometer a própria -
pesquisa realizada e deixar em suspenso, como espada de Dâmocles, uma' 
acusação que o leitor menos avisado poderá considerar uma fuga a esse exa­
me. 

Ainda há pouco, nas conferências anchietanas, promovidas' pela Comis­
são Nacional designada pelo Sr. Presidente da República, em nenhuma das 
pàlestras dos vários estudiosos da vida de Anchieta (e assistimos a todas elas), 
o fato foi sequer mencionado. 

Aliás, Vicente Themudo Lessa em seu trabalho de defesa de Jean de 
Bollés e de acusação a Anchieta, bem se aproveita da fuga de seus biógrafos 
mais recentes ao exame dessa acusação. . 

Cumpre verificar até onde o acontecimento foi verdadeiro, com bases em 
documentação irrefutável. 

Capistrano de Abreu, nas próprias anotações à História do Brasil, de 
Frei Vicente do Salvador - página 140 - confessa que custara muito apurar 
a real identidade de Jean de Bollés, mas que hoje, sabe tratar-se de "João 
qointa de Crespin et Lery, senhor des Boulez, au~or de um folheto cuja exis­
tência primeiro apurou Ramiz Galvào". 

O caso se iniciou com um inquérito para apurar a infiltração calvinista e 
que esbarrou, diretamente, no francês conhecido como "Monsieur de 
Boullés", fugido do Rio de Janeiro em 1558 ou 1559, e refugiado em São Vi­
cente. 

A difamação ou a injúria mais pérfida é exatamente aquele que se apr6~ 
veita de um fato originalmente' verdadeiro e deturpa consé!ientemente a verda­
de, dando aspectos de legitimidade à mentira bem arquitetada. 

Jean -ou João de Bollés, como ficou mais conhecido, teve seu inquérito 
iniciado na Capitania de S. Vicente, prosseguindo depois na Bahia, e, final­
mente, em Lisboa. 

Verifica-se na documentação existente no Arquivo Nacional daTôrre do 
Tombo, de Lisboa (Inquisição de Lisboa, processos n9s 1.586 e 5.454), que 
João de Bollés foi absolvido em 1564, tendo tido grande influência nessa ab­
solvição, a opinião de Mem de Sá que reconheceu os seus serviços prestados 
no Brasil, especialmente no ataque com sucesso ao forte de Coligny, na forta­
leza de Villegagnon, quando Bollés teria revelado os acessos secretos ao redu­
to militar francês. 

Em Lisboa, interrogado qual o seu nome, disse chamar-se "Joauano 
Contá. natural de Bollés, lugar da França, da jurisdição de Toia, Cãopanho, 
do Arcebispado de Saans" (Anais, XXV, 255). . 

Acrescenta Serafim Leite que, nessa região, se encontra Coligny e tam­
bém um pequeno lugar que atualmente se denomina Le Bloulay, segundo o 
Dictionnaire Géographique de la France, Paris, 1869, e mais, que o apelido de 
família aparece na pena de Villegagnon, como Cointat, e na de Crespin, como 
Cointac, e que, assim, a consoante (t ou c) suprimida na pronúncia e na escri­
ta, leva à acentuação '-da vogal final: Cointá. 

Não era Jean de Bollés levado a -sério, mesmo entre os seus compatriotas, 
ainda que antes dos aconteCimentos referidos, pois Lery assim observara "Le 
dimanche vingt & uniene de mars (1556) que la saincte cene de Nostre Seig­
neur Jesus Christ fut cêlebrée la premiere fois, au fort de Coligni em l'Améri­
que, les ministres ayant auparavant preparé & catechisé tous ceux qui y de­
voyent comuniquer, parce qu'ils n'avoyente pas bonne opinion d'un certains 
lean Cointa, qui se faisoit appeler monsieur Hector, autre COls rlocteur de 
Sorbonne, laquel avoit passé lá mer avec nous; il fut pré par eux qu'avant de 
se presenter iI fist confession publique de la foy; ce qu'il fit: & par mesme 
moyen devant tous, abiura papisme". 

O próprio Lery (Capítulo VI, pág. 67), na sua Histoire d'un Voyage.jait 
en la terre du Brésil, autr.ement dit Amérique, anota: ..... -parce qu'i1s n'auoyent 
pas bonne opinnion d'un certain Iean CoiDt qui se faisoit appelcr Monsieur 
Hector autrefoi docteur de Sorbonne, lequel auoit passé la mer avec nous .. ;". 

Era exatamente,lo Jean de BolIés que adotara como sobrenome o da pró-
pria terra de origem; " 

Do auto que Gónsalo Monteyro, ouvidor eclesiástico, mandara fazer a 
requerimento do Padre Luís da grã, verificamos quais eram as "heresias" de 
Jean de Bollés, resullÍidamente: que tanta dignidade tem um bispo 'quanto um 
Papa; q1.!e o Papa é um homem como nós; que as bulas do Papa são uma falsi­
dade, que não há pUl!gatório; que Deus não impede que os padres sejam casa-

dos; quanto ao pão e vinho "consagrados", que ele comeria e tomaria como 
qualquer outro, etc. 

E a petição continuava: 
"E, por tanto, requeiro a vosa mercê que devase sobre tudo e , 

achando culpado ao dito Monsior de'BoIlés, o retenha que não se vá 
para o Reino, porquanto está de caminho nesta naoo, que hora par­
te para o Reino; e faça deligência com brevidade; e, porque todos os 
seus companheiros, que com ele vierão, tem a mesma causa, deva-se 
também sobre eles; o que lhe asi requeiro da parte da Santa Madre 
Igreja e da Santa lnquisyção, a quem requeiro que os remetta com 
as culpas ou -ao Senhor Bispo à Baya, Luiz da Graam,." 

Em torno dessa petição, foram ouvidas as testemunhas, na residência de 
Gonsalo Monteyro, ouvidor, na Vila de Santos, aos 22 de abril de 1560, sen­
do escrivão do feito Antônio Rodrigues d'Almeida. 

A primeira testemunha ouvida, nessa ocasião, foi o Padre Manuel da 
Nóbrega, o qual, entre outros fatos, narrou alguns ocorridos quando viajara 
na mesma nau com Bollés e com o governador Mem de Sá. 

Foi Anchieta a segunda-testemunha. Seu depoimento foi pequeníssimo, 
comparado ao de Nóbrega, e igualmente tomado pelo escrivão Antônio Ro­
drigues d'Almeida . 

Interrogado sobre a petição, ou melhor, sobre a peça acusatória, Anchie­
ta, quejurara sobre os Evangelhos, apenas transmite informaçaões de Pero de 
la Cruz ("as quais palavras dizia Pero de la Cruz como opinião do dito Mon­
sior de Bollés, e não como referindo opinião de outros"), acentuando, espe­
cialmente, que as declarações do francês não e'ram feitas de público, mas em 
segrêdo. 

Havia o evidente interesse de Anchieta em não comprometer criminal­
mente o réu, ora acentuando que transmitia informações de terceiros, ora 
destacando que o mesmo não fizera tais declarações em público, e além disso 
apenas referidas por outros. 

Do seu curto depoimento tiramos mais este trecho: "E dise ele testemu­
nha que ouvira dizer ao dito Pero de La Cruz que dizia ho dito Monsior de 
BoIlés que estas cousas lhe tivese em muito segredo, díguo, em muito grande 
segredo". ' 

A terceira testemunha, o Padre Fernão Luis, também só transmitiu in­
formes de terceiros, o que ainda ocorreu com a quarta, o Padre Silvestre Lou­
renço, vigário-geral e mestre-escola da Sé, ollvido em 20 de janeiro de 1561. 

Várias outras testemunhas foram inquiridas, já então pelo escrivão Joam 
Marante, entre elas, os padres Adão Gonçalves e Gaspar Pinheiro. 

A 'devassa prosseguiu na Bahia, onde afinal, Jean de BoIlés, foi confiado 
ao mestre da nau "Barrileira", a 8 de maio de 1563, que o levaria de volta ao 
velho mundo, e a 28 de outubro do mesmo ano, passava a ocupar uma cela da 
Inquisição, em Lisboa. 

Somente ficou livre a 15 de novembro de 1564, embora sua sentença te­
nha sido publicada a 12 dé agosto daquele ano, com o esclarecimento de que 
ele fora luterano, confessando-se, arrependendo-se, e recebendo a comunhão 
católica. _ 

A 22 de agosto do mesmo ano, isto é, dez dias após a sentença absolu­
tória, ingressou no Convento de S. Domingos em Lisboa, e ali aguardou a li­
berdade que ainda tardou quase três meses. 

Capistrano de Abreu, dedicado e minucioso pesquisador de nossa his­
tória, depois de bem examinar o assunto, é categórico em suas conclusões, no 
livro Ensaios e Estudos, 2' série, página 347: 

"Desta história, pouco edificante, têm-se aproveitado incréus e 
protestantes. Será verdadeira? Manca pelo menos num ponto capi­
tal: BoIlés não morreu no Rio, mas na India, para onde foi manda­
do depois de anos de vida ruidosa no Brasil e de um processo rigoro­
so no Santo Oficio de Lisboa. Se vítima houve, não foi certamente e-
1e." 

José Maria Morais, no livro Nóbrega, o primeiro jesuíta do Brasil, con­
clui, face à documentação consultada em Portugal, nos Arquivos do Tombo, 
que BoBés, incompatibilizando-se com VilIegagnon, fugira da Guanabara 
para São Vicente, onde o prenderam e o enviaram a D. Pedro Leitão que, da 
Bahia, o mandou para Portugal, na nau que levaria' Estácio de Sá, e "lá se ate­
ve com a Inquisição seguindo depois para a India". 

É o próprio Anchieta a informar que com medo de Villegagnon, Jean de 
Bollés fugiu com outros para São Vicente, em canoa dos tamoios; fazendo es­
cala, primeiramente, na fortaleza de Bertioga, onde permaneceu algum tem­
po, indo, depois, para São Vicente. 

Dali é que fora mandado pelo Padre Luís da Grã ao Bispo da Bahia, D. 
Pedro Leitão, o qual, por sua vez, o enviou para Portugal "e de Portugal à 
lndia e nunca mais apareceu"~ conclui Anchieta. 
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Se Anchieta tivesse alguma informação nobre a morte de Bonés e, espe­
cialmente, se houvesse sido seu assistente na hora final, não lhe escaparia o a­
contecimento, mesmo porque não lhe escapou o caso de um outro francês de 
menor nomeada, mencionado em sua "Informação" de 1584: 

"Oficio da Jnquisição não houve até agora, posto que os bispos 
usam dele, quando é necessário, por comissão que têm, mas dando 
apelação para o Santo Ofício de Portugal; e com isso se queimaoujá 
na Bahia um francês herege." 

É bem verdade que Altino Arantes cita o caso de um francês que foi 
queimado e que, portanto, também não teria sido ,Bonés apontado como 
morto por asfixia de corda. -

Quanto a este caso, Frei Vicente do Salvador que o descreve poderia ter 
explicado, também, a provável origem do equívoco envolvendo o nome de 
Anchieta, segundo depõe Altino Arantes: 

"Na história dos colégios do Brasil, refere o respectivo autor, a 
seu turno, que em 1573, foi queimado como relapso, um herético 
cujo nome não cita, "condenado em um auto que se fez da Inqui­
sição (que foi o primeiro no Brasil) no qual pregou um padre dos 
nossos, sendo também ajudado pelos nossos até dar sua alma a 
Deus." 

Em outro volume, Capistrano de Abreu (Ensaios e Estudos). 3' série, Li­
vraria Briguiet, 1938), estudando o caso BoIlés, reconstituiu, precisamente os 
fatos, iniciando essa reconstituição pelo primeiro indício revelado pela exis­
tência de um livro na Biblioteca NaCional, de autoria de João de Cointa, Ra­
miz Galvào em artigo publicado na Revista Brasileira, de 1879, indagava se 
João Cointa, já conhecido pela narrativa de Lery, não seria o mesmo Jean de 
Bonés das crônicas jesuíticas. 

Na Revista do Instituto Histórico. Cândido Mendes afirmava, na mesma 
época, que João Cointa e Jean de Bollés eram a mesma pessoa, podendo de­
clarar que nem este sofrera o suplício anunciado pelos cronistas, nem Anchie­
ta executara o papel que se lhe havia atribuído. 

Em 1900, segundo também documenta Capistrano de Abreu, em Lisboa, 
Sousa Viterbo, nos Anais da Academia afirmava, como conclusão de pesqui­
sa, que João Cointa, autor de dois livros editados naquela cidade, era o mes­
mo Jean de BoIlés. 

Mas, não ficara, apenas, nessa identificação. _ 
Localizou o processo a que Jean de Bollés respondeu na Inquisição de 

Lisboa e, com esses dados, possibilitou reconstituir, plenamente, a vida e a a­
tividade do suposto mártir. 

A observação de Capistrano, nessa altura, é por demais valiosa, quando 
acentua que era "pois, o mesmo fato descoberto independentemente três ve­
zes por pessoas diversas, duas auxiliares pelo acaso, Cândido Mendes levado 
só pela força de sua inteligência, por consideração intrínseca e atirando 199o a 
barra mais adiante que os dois". 

O processo de BoIlés, promovido pela Inquisição, encontra-se na Torre 
do Tômbo, porém a Biblioteca Nacional recebeu cópia, e sua repro.dução se 
encontra no volume 25, páginas 215 e 308 dos Anais da Biblioteca Nacional. 

Foi poss[vel, com o auxílio desses importantes documentos, reconstituir 
a vida e as aventuras de Jean de Bollés. 

Tratava-se de pessoa culta, de argumentação fácil e lógica, porém pre­
tensiosa, o que bem faz ressaltar da carta que dirigiu ao Bispo da Bahia e onde 
diz: 

"Dizem que V. S. põe gran diligencia em perscrutar se eu sei le­
tras e se as que sei são sacras ou profanas. Para tirar V. S. deste traba­
lho, saiba que eu me prezei sempre de cavalheiro, e tenho por-grande 
pulha chamar-me letrado, pois ainda que minha meninice e mocidade 
gastei em letras, passei minha juventude em armas, para as quais nas­
ci... Não aprendi letras para ganhar algo com minha ciência, mas estu­
dei nas profanas por desenfado, e as sacras por descaso de minha cons­
ciência. Sei dizer ainda a V. S. que andei por França, Espanha e Itália, 
nunca achei quem me levasse vantagem em gramática, retórica, dialé­
tica, lógica, fIsica e filosofia, e nunca achei meu igual, nem quem me 
chegasse de uma légua em metafIsica, profundeza de escritura sagrada, 
e na especulativa profana ou teologia prática." 

Quando Mem de Sã preparou a expedição para atacar o Forte de Ville­
gagnon. por aproveitar os serviços de BolIés que resolveu acompanhá-lo face 
às cartas da Rainha mostrada pelo primeiro, onde se lia que o rei da França 
garantia nada ter com Villegagnon e que Portugal tinha liberdade de expulsá­
lo quando quisesse. 

Capistrano anota: 

"Diz Cointa que deu o ardil para a tomada da fortaleza, e Mem 
de Sá de fato jurou que ele dera um ardil sem, entretanto, 
manifestar-se quanto à sua importância." 

As observações de Capistrano de Abreu são perfeitamente lógicas, quan­
do esclarece que o ardil teria sido para o ataque ao forte Coligny, tanto que a 
forma como atingiram a ilha e como conseguiram apreender as máquinas de 
guerra, apossando-se da pólvora, só teria sido possível com a assistência de 
alguém que bem conhecesse os pontos fracos e de acesso à mesma, os depósi­
tos de material, etc. E Frei Vicente do Salvador informa que na luta pela for­
taleza. valentes soldados portuguêses, subindo por uma parte que parecia ina­
cessível. conseguiram penetrar no castelo, apossando-se do principal e levan­
do, assim, o desânimo aos sitiados que acabaram deixando a ilha. 

Quando Estácio de Sá partiu de Santos, em navio que pertencera aos 
franceses, com o objetivo de ir à Europa, levou em sua companhia Jean de 
Bollés. 

No entanto, quando aportou na Bahia, aos 28 de dezembro de 1950, 
Bollés foi preso por ordem do bispo D. Pedro Leitão. 

Ali, entre outras cousas, BolIés afirm,ou, remem orando, por certo, a 
orientação que forneceu para o ataque à fortaleza da ilha de ViIlegagnon, cu­
jos segredos ninguém melhor do que ele conhecia, que "tinha feitos muitos 
serviços a El-Rei que ainda que ele quebrara a cabeça a Jesus Cristo que lhe 
houvera guardar dois ou três dias para que ele saísse fora". 

Nesse mesmo dia, desembarcado, foi entregue ao aljubeiro Antônio Fer­
nandes, porém,já no mês seguinte, isto é, em janeiro de 1561, eram ouvidas as 
testemunhas nó processo preparatório e no dia 26 de junho do mesmo ano era 
interrogado. 

Mas já se dizia católico, não se sabe se por manha ou por convicção, em­
bora fazendo algumas ressalvas, como o caso da excomunhão papal que,- se­
gundo ele, "não atava nem desatava". 

A 3 de agosto, submetia-se a novo interrogatório, mas ai já sabia de cor 
"os mandamentos da lei de Deus", os "pecados mortais", o Padre-Nosso, a 
Ave-Maria, o Credo, resvalando, apenas, na "Salve-Rainha", de que "não se 
lembrava ..... 

Antes, porém, de findar o mês de agosto, (dia 25) o bispo despachou o 
processo, determinando a ida do mesmo com o réu para Lisboa, onde a In­
quisição cuidaria dele. 

Escreveu Bollés nova carta ao bispo, o qual, por sua vez, mandou anexã­
la aos autos do processo porque entendia que existiam nela elementos que o 
incriminavam. 

Desta carta, para que se possa ter uma idéia da personagem de Bollés, 
vejamos este trecho: 

I "Não deixo, todavia, de ter lido e ainda decorado quase todos 
os comentários dos doutores antigos hebraicos, gregos e latinos. V. 
S. me terá por parvo, porque demasiadamente me gabo; mas, a fim 
de que possa rir à boca aberta, outra vez digo que muito mais me 
fica por dizer que não tenho escrito." 

Mem de Sá, ouvido no processo da Inquisição contra Boll~s, compietou 
a convicção de que o francês, conhecendo o segredo da fortaleza da ilha de 
Villegagn~n, levara as tropas portuguêsas à vitória sobre a ilha inexpugnável: 
" ... falara ,ao suplicante fosse em sua companhia, o qual o fizera de boa von­
tade, e lá pelejara bem e mostrara bom ardil de tomar a fortaleza aos franceses 
como se tomara". 

Bollés continuou preso e o processo parado, mas aos 9 de janeiro o Car­
deal Infante Il!quisidor-Geral, mais tarde "EI-Rei D. Henrique", o avocara 
para o Tribunal de Lisboa, e, assim, a 8 de maio de 1563, seguiu para o velho 
mundo, confiado ao mestre da nau "Barrileira". 

Em Lisboa, sucederâm-se as audiências do seu processo, a partir das rea­
lizadas a 5 e 11 de novembro daquele ano, nas quais declarou que ficara três 
anos preso por ordem do bispo da Bahia e que não fizera nenhuma decla­
ração contra a Igreja de Roma. 

Tudo - segundo ele - não pass~ra de uma exploração pois que era ca­
tólico, embora tivesse sido passageiramente luterano. 

Lembrou que algumas das confissões e declarações que então formulava, 
não as fizera ao bispo, na Bahia, porque este jamais o deixaria vir para o Rei­
no. O que poderia acontecer é que o mandassem de volta a França e, como ele 
conhecia perfeitamente o Brasil, inclusive suas entradas seguras, os franceses 
o fariam regressar, aproveitando-se dele para tentar apoderar-se do território 
e que esse fato poderia ser muito prejudicial a Portugal. 

Mas, a mais provável versão ele não enunciou. 
Provavelmente, se o processo não fosse tão grave, não seria ele enviado 

para o Reino em companhia do réu, mas seria resolvido aqui mesmo, culrni· 
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nando, por certo, com sua expulsão para a França. E, o que é mais importan­
te, Bollés, certamente, temia represálias porque fora um traidor dos seus como, 
patriotas, revelando a Mem de Sá os segredos para o ataque à fortaleza da 
ilha de Villegagnon, segredos que permitiram o sucesso do ataque. 

Novas audiências, a 25 de novembro, 7 de dezembro, e 4 de janeiro de 
1564. . 

A 3 de fevereiro, foi apresentado contra ele libelo acusatório, que contra-
riou no dia 10 do mesmo mês. • 

A sentença, porém, somente foi enunciada a 12 de agosto e dela extraí­
mos o seguinte trecho. 

" ... Ellhe !llandam que abjure seus Heréticos errores em forma 

-vro sério e atual, Le probleme des mtracles, os examina sob o aspecto científi­
, co e filosófico, citando Claud Bernerd, segundo o qual, tais fenômenos não se 

chocam com a ciência, 'simplesmente porque estão fora dela, 
Reconhecend'o que as chamadas "curas milagrosas são de todos os tem­

pos e religiões", demora-se no exame dos "milagres evangélicos" e aproveita 
para fazer uma paraboxal citação de Voltaire que afirmara que "tudo é mila­
gre na natureza, porque tudo é admirável desde a formação dos mundos até o 
movimento dos astros, o retorno periódico das estações, os cursos dos rios, a 
vegetação, a vida dos animais, enfim, o p~nsamento do home~". 

Examina Lhermitte esses fenômenos, dividindo-os, com a profundidade 
de um observador duplamente idôneo que, como médico, chegara às culmi-

'_ e em penitência deles lhe assinam,cárcer pelo tempo que lhe parecer 
aos Inquisidores somente, o qual árcer será naquela parte e lugar 
que lh~ será assinado, e nele será instructo nas cousas que cumprem, ' 
para a salvação de sua alma, como nos tais casos se requer, e fará a 
dita abj.uração na mesa diante dos Inquisidores e seus oficiais, e,aÍ 
será absolto' in forma eclesiae da dita excomunhão, maior que en-

nâncias da Academia de Medicina da França. _ 
Assim, considerava a morte sob dois aspectos distintos: a mort'e rela e a 

morte aparente, divisão i~dispensável para a anáiise dos referidOS fen6!llenos. 
Quando, apesar da decomposição dos teCidos, a vida se restabelecia, e O 

organismo recuperava sua normalidade orgânica, inclusive se reconstituindo, 
voltava-se de uma morte. real. 

Quando, porém, a vida era recuperada para um corpo cujos tecidos não 
haviam entrado na fase da decomposição ou da necrose, a morte fora aparen­
te. 

correu. , 
E se confessará às três paschoas do ano e nela receberá o sétimo 

(talvez santíssimo) sacramento de conselho do seu confessor, que 
isso mesmo lhe será assinado; resará os sete salmos penitenciais em 

, todas as quartas e sextas-feiras da semana, por tempo de um ano, 
com suas'preces e ladainhas e mais orações, fazendo todos os mais 
autos de bom católico e cristão, e sé guardará muito da comuni­
cação de pessoas suspeitas e que lhe possam causar dano à sua alma 
nas co usas da fé. . 

E da mais pena de penitencia pública e ordinária que pelo caso 
. ,merecia relevem, havendo respeito à qualidade do dito caso, e de 

como passou e assim à qualidad~ da dita confissão e de sua pessqll e 
ser estrangeiro, e do lugar onde cometeu as ditas culpas, com outras 

Ico!1siaerações que nisso se houveram: E,não sait:á do Reino, sem li-
cença dos Inquisidores." ' 

Sucedem-se vártos acontecimentos na vida de BoIlés, após a sentença: a 
22 de agosto, é recolhido ao Mosteiro de São Domingos; a 16 de setembro, 
o,btém licença para ir duas vezes Ror semana à cidade, contanto que não pro­
'cure falar com Sua Alteza; dia~ depois, pede que relax~m sua -prisão, ainda 
que S. Alteza o mandasse para onde lhe conviesse, pois ali não tinha como 
manter-se; a 15 de novembro,' afinal, obteve decisão favorável ao seu pedido. 

Era esta a decisão: 

"Há sua alteza por bem usar com ele de misericórdia, e lhe ale­
vanta a mais penitência ,do cárcer que, ainda tinha por cumprir e 
manda que seja solto e possa sair do Mosteiro de S. Domingos 'que 
lhe foi assinado por cárcer; e porém cumprirá as mais penitências 
que Í'!a dita sentença lhe foram assinadas e que prometeu em sua ab­
juração e rtão sairá do Reino sem licença do dito Senhor." 

O processo durara cinco anos. 
Saindo do cárcere, passa a escrever, publicando um livro dedicado a São 

Seb.astião, a 19_ de janeiro dç 1566, visto ç aprovado pela "Santa Inquisição" , 
intitulado Paradoxo ou Sentença Filosófica, e o segundo, "Católica e,Religio­
sa Amoestação e Sujeitar o Homem -sem Entendimento, à Obediência da Fé 
com Breve e Clara e Douta Exposição dos Símbolos", este lançado a 10 de 
março do mesmo ano. 

Chegamos ao ponto fundamental dos argumentos. , 
A suposta. execução de BoIles teria ocorrido, segundo seus informantes, 

_ em ,1567, isto é, um ano após sua libertação do cárcere de Lisboa. 
_ Não teria retornado ao Brasil; mesmo porque sua viagem dependeria de 

autorização da Inquisição que seria conheéida na hipótese afirmativa, po~ém, 
por o,:,tra r~zão igualmente lógica: não lhe seria permitido voltar ao continen­
te americano dadas as incompatibilidades que aqui criou e intransponíveis, 

- da mesma maneira como à Inquisição não o mandaria de volta a França, onde 
poderia vir a ser utilizado para orientar novas,incursões de corsários e aven­
tureiros no território, cujas saídas e entradas tão bem ele conhecia'. 

Por isso-mesmo, é que Capistrano de Abreu adota como exata a versão 
que é, também, do próprio Anchieta, segundo a qual Bollés foi mandado para' 
a Inquisição de Lisboa, a fim de responder processo~---= como respondeu - e 
dali para a lndia, de onde não mais voltou, 

Numerosos são os fen~menos paranormais na vida de Anchieta, classifi­
cados <:9mo "milagres" nas várias de suas biografias e que o envolvem na len­
da, mas que atravessam os séculos, dando à sua figura uma projeção extrater­
rena. 

Jean Lhermitte, membro da Academia de Medicina da F.rança, -em um 
dos mais curiosos e documentados estudos sobre esses fenômenos, em um li-

Com essas premissas, dividida os-"milagres evangélicos", para o efeito 
da análise científica, entre os que exigiam a reconstituição dos tecidos e os 
que não os necessitavam, dadas as condições ainda hígi~as do corpo. 

_ O caso da ressurreição de Lázaro é ali examinado como um exemplo da 
chamada morte real. 

Citando as "curas" evangélicas, narrou o exemplo transmitido por Ma­
teus, de um leproso que, aproximando-se de Jesus, prostou-se diante dele, di­
zendo:, "Senhor, se vós dtlsejais" podeis cur!!r-me'~ ao-que o Divino Mestre, 
estendendo a mão, o tocolLe disse. "Eu o desejo, estás curado". E, no mesmo 
instante, sua lepra desapareceu". ,_ 

Mas o melhor exemplo é o de cura à distância, como o de Cafarnaum, 
quando o centurião pediu,~ Jesus que curasse seu servo, que estava distante e 
que foi curado com a adyertência do Mestre quanto à fé que o animava, na­
quele pedido, muito maior do que a dos demais que o cercavam e o acompa­
nhavam na jornada. 

_ A mulher, atingida por uma hemorrogia, há 12 anos, segundo narra Ma­
teus, foi curada pelo poder da fé, na observação do Divino Médico: "Tendes 
confiança, minha filha, vossa fé vos salvou". - - , 

Não há, na vida de Anchieta nenhuma dessas curas fenômenos que en­
volvam a chamatla morte real, segundo a classificação de Jean Lhermitte, po­
rém ocorrem vários deles que se enquadram nos casos de morte aparente, in-
clusive a do índio Diogo, de que cuidaremos mais adiante, ' 

É indispensável, portanto, lembrar que, enquanto a chamada "morte 
real" é atestada pela decomposição dos elementos constitutivos do organis­
mo, a "morte aparente" consiste na suspensão da atividade fisiológica, ape­
nas, possibilitando o reencontro do corpo com seus órgãos intactos e com a 
absoluta possibilidade de retomar o ritmo de ativida4e específicas de cada um 
e de todos, na harmonia do conjunto. 

Segundo os racionalistas, para os quais esses fenômenos são de uma im­
possibilidade absoluta, constituindo~se em observações mal estabelecidas"seu 
fundamento é, simplesmente, a ilusão. 

-Vivemos; hoje, o mesmoclima da época anchietana, quando a humani­
dade ~e dividia, apaixonadamente, entre os que se indentificavam com o ma­
terialismo totâl e os que s~ escravizavam à religiosidade cega e ilimitada, isto 
é, a ausência de fé racionada. _ 

Mas, tais fenômenos paranormais não se encontravam, na vida de An­
- chieta, apenas quando susfav'a as tempestades, quando comandava o movi­

mento dos passáros, quando curava os doentes, quando promovia a ressu­
- reição do índio, mas, em outras ocasiões, 'inclusive quando levitavà(*), e as­

sim era surpreendido pelos seus irmãos de Companhia; quando, inutilmente, 
o chamamavam, dado o estado de êxtase em que se'encontrava. 

Segündo Lhermitte, o 'que sepàra radicalmente a arte médica da técnica 
dos "curadores", respoflsáveis pelos "milagres", é que aquela estâ considera­

Lvelmerite enriquecida, a ponto de não ser possíVel sequer comparar o estágio 
da ciência médica do início do século XIX ao da ciência médica contemporâ­
nea, enquanto, em contraposição, a ação do "curadôres" modernos em nada 
difere da ação e dos fenômenos do início da era cristã, 

.t*) Ahãs, os fenômeno. de leVitação foram e,"u.tivamente estudados, na. v{ma. tentativas cientificas de sua lO' 

terpretação, por Leroy, em La Li.iatlon. Contnbullon Hlslarlqut oI Crltlqut à I'Eludt du Mervel//eux, vai I. Edit du 
Cerf, 1928, por FllllOzal, em,Les L(mltesdu Pourolr Ifumalndans L·!tu!e, e Les Llmllesdo L'Humam, pela Pro,se Mé­
dlcale. outubro de 1936, em Document, Recuelli, aux Indes ,ur I .. Yogu. anahsado. por Laubry e There.e Bro.,e; 
por Robert Tosquet, em Tout /'Occulllsme Déloble i\.fédums, Falar. VO)anleS vai I, Amlot-Dumont, P.lrI~. 1952, 
por Léon Hypohttc Demzard RivaIl. e tanto! outros 
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As palavras, as denominaçõe_s, podem ter mudado, porém, o ~entro do 
mecanismo continua o mesmo. 

Os vários fenômenos aqui referidos e constantes dos depoimentos de 
várias testemunhas do processo de canoniz..tção são, especialmente, fenôme­
nos de cura. de premonição, de levitação, tendo Anchieta como agente, e não 
podem ser atribuídos, simplesmente, como em alguns casos poderIa ocorrer, à 
sugestão ou à influencia sobre a fisiologia das glândulas endócrinas. tão bem 
estudadas em nosso século. 

Esses fenômenos revelam a força extraordinária do seu espírito ~ os po­
deres especiais que o revestiam numa missão que ultrapassava a transitorie­
dade fisica da vida. 

Certa ocasião, uma índia, na presença de Luís da Grã e Inácio de Azeve­
do, entregou duas velas a Anchieta. dizendo que as usasse numa missa por 
sua intenção. quando fosse santa_ 

Algum tempo depois, em distância de cerca de trinta léguas, Anchieta a­
cendeu as velas e celebrou a missa e, como Nóbrega lhe perguntasse que santa 
havia mencionado em sua oração, respondeu que era para uma "santa índia" 
que dl.:abava de entregar sua alma d Deus. 

Realmente. algum tempo depois, confirmou-se a- visão de Anchieta: a 
índia havia sido morta pelos índios tamoios de Cabo Frio, que a haviam leva­
do cativa, tendo sido o sacrifício assistido por várias pessoas que. tempos de­
pois, o testemunharam_ 

Outro fato que merece destaque, é o da ressurreição do índio Diogo. que 
falecera em casa_ de Domingos Dias, na Vila de Santos. 

Horas depois de constatada sua morte, o índio passou a mover-se e pediu 
aos presentes, assustados, que fossem procurar o Padre para o batizar, pois 
que o .'.eu espírito o encontrara junto ao riacho, tendo Anchieta determinado 
que ele voltasse ao corpo. 

Encontrava-se Anchieta em São Vicente, que fica hã duas léguas da resi­
dência de Domingos Dias. 

Foram buscâ-Io e, quando chegou, o índio dirigiu-se a ele, perguntando­
lhe pelo relicário que ele mostrara, no encontro do caminho, ao que Anchie­
ta, tirando-o do peito, exibiu-o aos presentes que choraram de emoção, en­
quanto o padre dizia que só aquele acontecimento era suficiente para conside­
rar bem empregada sua vinda ao Brasil. 

A esposa de Domingos Dias, Grácia Rodrigues, testemunhou o fato. 
Um outro acontecimento, referido por muitas testemunhas, no processo 

de sua canonização e considerado, então, público e notório, é narrado na His­
tória do Colégio do Rio de Janeiro e suas Residências, tendo a respeito dele de­
clarado Anchieta ao Padre Pedro Leitão: "Eu não adverti quando a canoa se 
virou, porque estava rezando as horas de Nossa Senhora da Conceição, e, as­
sim, assentado como estava, me fui ao fundo e continuei com a reza sem que 

I ' 
a água me fizesse mal". 

Essa história do fundo do rio, está assim narrada naquele livro: 

"Havia, em São Vicente, uns mestiços, homens esforçados; um 
destes, sem temor de Deus, se foi com mulher e filhos para o deserto 
entre os gentios. Levou consigo um homem branco casado (Domin­
gos Luís Grou), com toda a sua família, para viver à sua vontade, 
mais como gentios que como cristãos. Muitas vezes foram chama­
dos assim pelo Capitão como por outras pessoas honradas, mas não 
quiseram vir: davam esperança que, se fosse o Padre José em sua 
busca, se tornariam. O padre, com desejo de remediar aquelas al­
mas, foi com o Padre Vicente Rodrigues em companhia de um ho­
mem branco (Manuel Veloso) e alguns índios. 

No caminho, livrou-os Nosso Senhor de um grande perigo. 
Iam em uma canoa por um rio abaixo e à tarde viram uma cachoei­
ra. e, com o impeto da água que descia, sumiu-se a canoa e nunca 
mais apareceu. Foram-se todos ao fundo e saiu nadando o homem 
branco com alguns índios, depois o Padre Vicente Rodrigues que sa­
bia nadar alguma cousa. O Padre José não sabia nadar e assim este­
ve grande tempo debaixo d'água, encomendando-se a Deus e à Vir­
gem Nossa Senhora, de quem é muito devoto. Ia naquele tempo re­
zando as horas da Conceição. 

Um índio (Araguassu) por duas vezes foi ao fundo em buscar e 
trazendo-o uma delas às costas, com o peso o soltou, ficando lá o 
Padre_ Tornol} o índio ~ com grande esforço, dizendo: "não se sofre 
que este Padre se nos fique aqui", e assim o tirou a salvo. sem ter be­
bido nenhuma água. 

Foram então todos pelo mato adentro, por grandes montes e 
arvoredos sem achar caminho, mortos de frio e bem molhados e as­
sim de noite, tentando, foram dar com o caminho que ia para a al­
deia onde aqueles homens estavam. 

Vendo virem os Padres daquela maneira, moveu-lhes Deus 
muito o coração à compaixão, assim dos Padres como de si mesmos. 
pois para remediar suas almas, tinham os Padres tomado tanto tra­
balho e, depois de ter descansado alguns dias, tornaram com eles a 
São Vicente. Causou isto grande alegria e edificação a todo o povo, 
especialmente por haver muitos indícios que eles queriam chamar os 
gentios e vir dar guerra aos brancos." 

Além do índio Diogo, vale anotar O caso ocorrido com um outro índio 
que Anchieta batizou com o nome de Adão. 

Penetrando a mata de Itanhaém. Anchieta surpreendeu. junto a uma ár­
vore, um índio tão velho e de feições diferentes dos habitantes daquela região, 
logo concluindo que ele chegara ali graças a alguma força superior, mesmo 
porque forças fbicasjá não tinha para andar, segundo narrou ao Padre Pedro 
Leitão_ 

O velho índio, dirigindo-se a ele. passou a explicar algumas passagens 
bíblIcas e, depois, tomando da água que alguns cáctus daquela região litorâ­
nea recolhem. batizou-o, encomendando-lhe a alma a Deus. 

Algumas vezes, do local onde orava. eram emitidos feixes de luz, obser­
vados pelos seus contemporâneos. 

Martim Gonçalves, vigário-geral do Rio ôe Janeiro, ouvindo "Afonso 
Gonçalves que ali residia, tomou conhecimento de um desses fatos, ocorrido 
em Bertioga. 

Visitando os índios miramonis, numa aldeia junto àJortaleza de Bertio­
ga, entre os quais estivera algum tempo, e dentre os quais tinha um amigo 
mais íntimo que havia salvo em Piratininga. Anchieta se recolheu e, a certa 
hora da noite, a mulher de Afonso Gonçalves ouviu cânticos suavíssimos que 
partiam da igreja_ onde se recolhera o padre e de onde escapavam feixes de 
luz. através dos beirais e das telhas, iluminando feericamente u alpendre. 

A mulher de Afonso Gonçalves chamou o marido que imediatamente 
abriu a janela da fortaleza, onde moravam, tenfando, depois, caminhar em 
direção à igreja, mas sentiu que seus passos foram tolhidos, não conseguindo 
prosseguir. 

No dia seguinte, porém, falaram ao padre do que viram, porém, Anchie­
ta proibiu-lhes de transmitir a notícia do que haviam visto e ouvido, e somen­
te cinco anos depois de sua morte é que o revelaram. 

Algumas vezes, seu espírito se ausentava do corpo, como transportado a 
outros locais. conforme ocorreu. certa feita. quando pregava em ltanhaém. 
segundo descreve o Padre José da Frota Gentil. 

Anchieta. no púlpito, na véspera da festa de Nossa Senhora da Con­
ceição. pareceu desmaiar e o corpo pendeu como se fosse despencar-se ao 
chão. 

A assistência se angustiou, mas, logo em seguida, levantou ele o busto, 
explicando: "Quereis saber as mercês da Virgem? Pois ainda agora voltou de 
assistir a uma devota sua que a tinha chamado; por sinal que traz os vestidos 
umedecidos de orvalho". 

A 4 de agosto de 1578. encontrando-se em Bertioga, entre os índIOS mira-
monis, revelara grande tristeza. 

Indagaram-no do motivo e Anchieta explicou: "Nestes dias se preparam 
grandes trabalhos para o mundo". 

Aquele dia marcava a catástrofe de Alcácer-Kibir e tantos meses o sepa­
ravam de qualquer notícia do local dos acontecimentos! (*) 

Vários são os fatos narrados pelo Padre Antônio Franco revelando as­
pectos dessa extraordinária força de Anchieta, reveladora do poder divino. 

O Padre Gaspar Sampores, por exemplo, afirmou sob juramento que, 
"pregando o Padre Anchieta, se lhe pôs no ombro esquerdo uma avezinha 
como canário. todo com meneios festivais. e por mais que o padre com o me­
neio das ações o despedia do ombro, ele tornava a seu posto". 

Aliás. o bispo D. Pedro Leitão costumava dizer que "mais gostava de 
ouvir este só canârio em seus sermões que todo o bando de pregadores". 

Conta-se que, pregando na Vila de Santos) Anchieta disse do púlpito, 
dirigindo-se às ·autoridades: "Eu sou cão da casa do Senhor; não hei de deixar 
de ladrar; digo-vos, da parte de Deus que não deixeis sair deste porto uns 
dois navios, que estàode verga d'alto para fazer viagem aos Patos, Jndios que 
estão em paz conosco e são amigos nossos, a cativá-los com suas costumadas 
injustiças, e troças. De outra sorte, hão de ver os que forem a ira do Céu sobre 
si" . 

Çpmpletando a narrativa do fato, acrescenta que. levados pela cobiça de 
terem escravos, não deram atenção ao aviso e os navios foram ao fundo, res­
tando dois sobreviventes para contar a história. 

(0) "N. m .. ma hora em que noJ plaino. de Alclcer-Klbir se consumava a grande catã,trofe do exérCIto de D. 
Seba.tiilo. e,tava José de Anchieta na Cd!a do fupírito Santo. ". ~ndo-lhe revelada. eser .... o histOriador Rocha 
PJtta. em vlsão, e5ta trag~dla. lalU da oração \,.:'Orno fora de '1. ex.clamando com (numa!. 5USp1fO~ e copiouslã.grlmas. 
que :se perdera a batalha, e computado depOIS pelas naUela, o tempo, fOI no mesmo dIa e hora que ela se dera". (A 
Cltaçilo e de Rocha PIU •• HIs/6na da ..Im/rica Portugu~a. ~.I. 111. n' 70 •• refefénda do Pc Lu!. Gonzaga C.bml) 
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Anchieta partira com um irmão-auxiliar,-segundo outra'_narrativa da é- e, enquanto a população se aterrorizava, em março de 1582, ele a acalmava, 
poca, e já haviam andado cerca de oito léguas, quando perguntou pelo bre- prevenindo: "Ninguém se inquiete, porque a armada não é inimiga; antes, 
viário que o jovem auxiliar havia esquecido em casa. Este fez menção de vol- vem nela um bom çarpinteiro.que entrará na Companhia e será homem de 
tar para trazê-lo, mas o Padre Anchieta não o consentiu. A hora da oração, grande virtude". 
no entanto. na Igreja, o Padre entregou o breviário ao jovem, recomendando- De fato, a armada era de Diogo Flôres Valdez que o Rei Felipe 11 man-
lhe que não descuidasse outra vez! . dara para o estreito de Magalhães e o carpinteiro que permaneceu na Ordem 

Costumava rezar com o Evangelho à mão, e geralmente, antecedida à até morrer seria o fufuro padre Franeisco de Escalante. 
oração, a leitura do texto sagrado. - Sua suave linguageIl! envolvia os animais e os tornava dóceis às suas or-

Ainda das informações do Pe. Antônio Franco tiramos duas, narrativas denso -., 
em que Anchieta aparece na casa de uma senhora, cujo marido estava na ca- Quando da pescaria na lagoa de Maricá, em fins de 1548, já novamente 
ma. Feita a leitura do Evangelho pelo doente, este se levantou e acabou cean- no Rio, Anchieta' ora apontava aos pescadores os locais onde se concentra­
do com os presentes. vam os cardumes de peixe e as redes se enchiam; ora ordenava às aves de rapi-

Em o~tro leito de enferma, a descrição é, praticamente, a mesma: na gue se fossem é que só voltas,sem depois de recoihidos os peixes grandes na 
"Chegando-se ao leito, tocou com a mão a cabeça da enferma, rezando sobre praia"e elas o obedeciam; ora, ainda, sua mão com um simples toque fazia 
ela o Evangelho", e "a enferma se levantou sã de todo". deslizar ao mar uma canoa, que os índios mais fortes não conseguiam empur­

Tod~ vez, porém, que lhe interrogãvam sobre as curas que por seu inter-, rar, senão com grande sacrifício .. 
médio se obtinham, respondia com a maior humildade que elas eram devidas Certa feita, foi surpreendido sentado sobre as ondas que o cercava, sem 
à fé que os beneficiados po.ssuíam. o perturbar-lhe a tranqüilidade da oração, deixando uma faixa de mar livre, até 

Nada jamais o afastava da trilha humilde e do método simples de vida 'a praia, enquanto absorto nas suas meditações, sequer ouvia os que os cha-
que levava, mesmo quando nos povoados maiores. - mavam da terra. . 

Mesmô quando seus irmãos de Companhia escreviam aos superiores, No processo de sua canonização, depondo Antônio Cubas e Melchior 
"por ~omissão do padre reitor Joseph de Anchieta", como se verifica da Car- Ferreira que se encontravam em um barco, na travessia feita,' certa ocasião, 
ta de Baltazar Fernandes, escrita de S. Vicente, aos 22 de abril de 1568, reve- juntamente com Anchieta, de São Vicente e ltanhaém, disseram que o sol esta­
lavam a preocupação _dessa vida de simplicidade evangélica fiel ao Cristianis- va abrasador, e o jesuíta, a um pe~ido deles, respondera: "Tendes ânimo, ha­
mo primitivo: vereis de ter sombra". Logo a canoa cobriu-se de soItlbra de graças, colherei-

. "Andamos, ordinariamente, descalços"passando águas, que há ros, guarás e gaivotas que lhe~ fizeram um parasol durante meia hora ... 
{lluitas nesta terra e isso não uma vez senão freqüente; passamçs ca- Duas vêzes, no Espírito 'Santo, suas premonições salvaram a Capitania 

-minhos e matos mui trabalhosos, e muitas vezes não temos nem um do assalto dos corsários. ' 
pun-hado de farinha da terra pera comer, porque esta pobre gente é Numa delas, já à noite, chamou um moço e mandou que este avisasse o 
tão miserável e coitada que espera que lhe demos dd nosso, quanto. capitão para que preparasse a def~sa, porque haveriam de vir corsários, que, 
mais dar-nos ela do seu." - .. realmente vieram, mas acabaram recuando ante a resistência que se havia 

E sua humildade fez es~ola. ': . preparado com a oportuna Imtecedência.' . -
Ãs cartas de seus irmãos de Companhia, anos depoii, seguiam-lhe a tri- Noutra oportunidade, mandou tocar os sinos e prevenir de um ataque 

lha. que.:se planejava contra a Capitania, no dia seguinte, o que permitiu livrá-Ia, 
Assim é que Antônio Gonçalves. por "comissão do _Padre Braz Lou- ainda uma vez, de invasão inimiga. . 

'renço'~, na carta de 15 de fevereiro de 1566, assinava-se "Indigno filho de V. O Padre Pêro Roiz descreve vários outros acontecimentos em que pre-
Revm.", ou Baltazar Fernandes, na carta de 5 de dezembro de 1567 monições, vis'ões, transportes, levitações, envolvem a vida' de Anchieta. 
subscrevia-se "servus inutilíssimus" ou o Padre Francisco Gonçalves, em car- Uma dessas descrições refere a primeira apresentação teatral em São Vi-
ta da Bahia, de 1568, "por comissão dô padre Reitor" ;assinava-se "De V.P. cente, ao ar livre. ," 
servo inútil", etc. . Uma imensa nuvem negra que já fazià cair algumas gotas escureceu o céu, 

As expressões finais eram as mesmas que identificaram a farta corres- ameaçadoramente. Os assistentes' começavam a retirar-se, quando Anchieta 
pondência de Anchieta aos seus superiores e aos seus irmãos de Coimbra. lhes disse: "Aquietem-se todos e ninguém se vá, porque não hit de chover até 

Suas premonições- se tornaram conhecidas e famosas. se não acabar a obra". --
- A tempestade esperou três horas; isto é, o fim do espetáculo, quando se 

Um aviso premonitório se constatou com o -martírio do Padre FranCisco precipitou sobre a .vila, com grande fúria. o 

Pinto nos sertões do Ceará, pelos índios da serra do Ibiapaba, em janeiro de Transcrevemos, aqui, alguns desses fenôm'énos descritos pelo Padre Pêro 
1608. Roiz: em 1607: 

Quando em 1579. na Bahia, estava sendo concedida extrema-unção ao referi-
do sacerdote, numa enfermaria, ali entrou Anchieta e disse: "V. Reve­
rência queriá ir-se ao céu de mãos lavadas? Pois n'ão há de ser assim. Longa 
tibi restat via, terá ainda que fazer muito serviço a Deus na Companhia'e não 
mo~rerá de morte descansada. Levante-se V. Reverência, vá ao côro dar 

_ graças ao Santíssimo Sacramento que Ele é servido conceder-lhe saúde". E, 
dirigindo-se ao enfermeiro, completou: "Irmão, dê-lhe suas vestes e não tõrne 
este Padre mais à enfermaria". .. 

Outras premonições revelam que esses-acontecimentos não eram isola-­
dos, passíveis de dúvida, face à c~ntinuidade e à segurança com que ocorriam 
os fenômenos previs~os por Anchieta. ' 

O pedreiro João 'Fernandes era casado em Portugal, onde vivia sua mu­
lher; no entanto, quando o mesmo colocava o sino no companário do Colé­
gio, na Bahia, por volta de 1581, Anchieta advertiu-o: "Segurai-o bem, sereis 
vós o primeirô da Companhia em cujo entêrro dobrará este sino". - . 

A mulher de João Fernandes faleceu, e,,'no estado de viúvez, este ingres­
sou na Companhia de Jesus, e quando doente, Anchieta o visitou, repetindo a 
profecia e marcando, a data do seu desenlace: "O agradecimento que vos 
peço deste benefício, que por amor da Senhora vos faço, é que vos lembreis de 
mim quando . estiverdes na sua presença de hoje a sete dias". 

O sino do campanário do Colégio dos Jesuítas que João Fernandes insta-
lara dobroú pela primeira vez. _ . 

Todos estes fatos vêm documentadamente narrados nos primeiros livros 
que a seu respeito escreveram, e logo após sua morte, especialmente, nos de­
poimentos ~omados no processo de sua_canonização. 

Teríamos que enumerar, ainda, o caso da esquadra de Diogo Flôres que, 
inesperadamente, surgiu no horizonte do Rio de Janeiro, com dezesseis velas, 

I . 

". ~ os I companheiros, olhando para trás, não o viam, e 
buscando-o com os olhos o viam diante de si, sem darem fé quando 
passara por eles". ; 
........................ o ••• • ou ........... ! ................ . 

" ... acompanhado do Padre Reitor Gregório Serrão, e de ou­
tros, pa?res, todos a cavalo; só o Padre José ia de trás pé, muito lon-

-g~ -, 
. Disse que fossem embora, que ele logo ia, foram todo a cami­

nhõ os padres com o:Bispo; o Padre Pêro da Costa, que tinha cuida­
do da aldeia, saiu a receber o Bispo com procissão e cruz levantada, 
e o Padre José ao mesmo tempo se achou na procissã(), descalço 
como tinha vindo, do 'que o Bispo se espantou muito, mas aos pa-
dres não fói cousa nova". -

-.......................................................... 
" ... estando o Padre' José em São Vicente, dali a doze léguas; eis -

se não quando naguehi Capitani~ aparece só, antes do jantar, sem 
companheiro", ' 
.................................. ; ....................... . - . 

"Estava um Irmão, por ordem de seus Superiores, em uma fa-
o zenda a que se não podia ir senão por mar; sucedeu-achar-se uns 

dias mui afligido, sem ter com quem se consolar; nisto andando ao 
longo da casa, passeando no caminho, vê, de súbito ao Padre José 
com seu bordão na mão, ~em viva pessoa consigo; deu-lhe as boas­
vindas, e o padre lhe dIsse: só por amor de vós venho cá. 
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Tratou com o padre o que importava a sua alma, com muita 
consolação sua, e o padre se ausentou, sem o Irmão saber mais parte 
dele, como ou em que ou que passara o mar, à ida, ou tornada". 

U Escrevo a minha irmã, disse o Irmão. O Padre sorrindo-se dis­
se: "- Ide-me vos dar de comer, a mim (porque o padre andava mal 
disposto e o Irmão era enfermeiro), e a vossa írmã mandai-lhe cartas 
ao céu". Daí a algum tempo soube o Irmão por outra via, ser morta 
sua irmã e que morrera no mesmo tempo em que o padre lhe disse-
ra." 

Ainda o Pe. Pêro Roiz narra uma advertência premonit6ria de Anchieta. 
Anchieta e o Padre Vicent~ Roíz partiram de São Vicente com destino a 

Piratininga e se hospedaram na serra, em uma choupana, enquanto alguns 
homens que vinham de São Paulo se hospedaram em outra, meia légua dis­
tante da primeira. 

Chamou Anchieta um índio e mandou àqueles um aviso de que viessem 
logo até ele, para -dormirem ali, pois àquela noite, cairiam árvores sobre a 
choupana em que estavam abrigados. 

Na manhã seguinte, continuando a caminhada, encontraram a casinha 
sob os pesados troncos das árvores caídas. Salvaram-se os viajantes com o 
aviso. e a história foi transmitida ao Padre Pêro Leitão pelo Padre Vicente 
Roiz que era o companheiro de Anchieta, naquela caminhada. -

O Padre Provincial [nácio de Toloza levara do sul Anchieta até à Bahia, 
em 1577. 

Anchieta havia permanecido em São Vicente de 1567 a 1577, onde o Pa­
dre Inâcio de Azevedo o deixou como Superior. 

H umilde, franzino, sem imponência fIsica, Anchieta, ao chegar à Bahia, 
provocara uma pergunta de um irmão de Companhia a ele próprio: "Que 
vem fazer isto aqui?" 

Anchieta, porém, surpreendeu-lhe o pensamento, e respondeu cOncor­
dando com a maliciosa pergunta do irmão: 

- "Assim é, assim é, meu Irmão. Entre tantos, s6 v6s me conhecestes". 
E assim dizendo, abraçou o irmão irreverente e presunçoso, o qual, des­

coberto em seus mais íntimos pensamentos. envergonhou-se publicamente do 
gesto. (Vida Ilustrada do v.P. José de Anchieta.) 

Julgavam seus pares que ele fora para ocupar o lugar de Reitor do Colé­
gio, na Bahia. 

Aliás, alguns meses antes, em Piratininga, ele gracejara com o Irmão 
Agostinho de Matos e outros presentes: - "Olhai: dizem que hei de ser Pro­
vincial. Vêde que costas estas minhas para tal pêso! Dizem mais que hei de ser 
Reitor da Bahia: virá patente, porém eu não o hei de ser". 

De fato, o Padre Geral Everardo Mercuriano o nomeara como Reitor do 
Colégio da Bahia, porém os próprios Irmãos da Bahia expuseram ao mesmo 
a imprudência de colocar Anchieta em tão alta posição, pois que sequer tinha 
presença. Essas informações pretensiosas, no entanto, chegaram com as escu­
sas de Anchieta, o qual humildemente se declarara não estar à altura da atri­
buição que lhe era conferida. 

AS-Ronderações. porém, surtiram efeito exatamente contrário, pois em 
lugar de ser nomeado para Reitor do CoJégio da Bahia, sua nomeação foi 
para Provincial dos Jesuítas do Brasil. 

Nessa ocasião, encontrava-se Anchieta-na Ilha de Itaparicã, a três léguas 
da cidade de Salvador, na Bahia\ ouvindo a confissão de uma índia doente e 
sentado numa acha de lenha, quando lhe ofereceram melhor assento. 

u_ Outro assento - disse Anchieta - me está esperando, pata o qual 
sc-rei chamado antes que daqui me levante e será de menos gosto para mim." 

Mal fazia a revelação, entregavam-lhe a carta de Provincial e o ato de 
sua nomeação que ele leu, com os olhos marejados de lâgrimas. 

Era Anchieta o 59 Chefe Provincial dos Jesuítas no Brasil, devendo durar 
oito anos sua gestão. 

Os fatos paranormais que envolvem sua vida, o credenciam como um 
espírito excepcional de virtudes, sobre o qual as benesses do céu descem, 
coroando-lhe a fronte. 

Se em 1552 Nóbrega, escrevendo ao Rei D. João 111, pedia auxiliares que 
amassem o Brasil, a Providência mandara, entre tantos ope_rários de boa von­
tade. aquele que haveria de amá-lo mais que ninguém: Anchieta. 

Ao mesmo tempo que o vemos converter a água em vinho, extirpar as 
carnes mortas do leproso e pensar-lhes as chagas, mandar lançar as redes à A­
gua. no pior tempo, e estas subirem repletas, o encontramos convertido em 
sapateiro e em pedreiro, pois para não ser pesado aos outros. como os outros 
não eram a ele, tudo adquiria com o suor do pr6prio rosto. 

O Padre Luís Gonzaga Cabral, descrevendo uma das levitações de An­
chieta, informou que, algumas vezes, iam encontrá-lo com os joelhos dobra­
dos, "de mãos postas, com o rosto esbraseado, o olhar penetrando os c~us, os 

lábios amorosamente sorridentes, todo ele enlevado em Deus, não raro levan­
tado dois ou mais côvados da terra, na êxtase da oração, no arroubo do 
além". 

E, na chamada ao pé da página 117. anota em seu livro Jesu(tas no Brasil, 
de um destes êxtases com levitação lhe sucedeu diante de várias testemunhas, 
na ermida de Nossa Senhora da Escada, que tivera ocasião de visitar. 

José Maria Vigueiros Barreiro, professor da Universidade de Madrid, 
impressionou-se com a cura definitiva de uma epilética, simplesmente com 
tocar-lhe a cabeça, ou com a informação de fatos ocorridos a grande distân­
cia, no mesmo momento em que se verificaram, como aconteceu com a morte 
de um condiscípulo seu, na Itália. . 

E cita, como outro exemplo, o da cura de_um menino mudo de nascimen­
to, quando, numa festa de aldeia, dois cidadãos disputavam um prêmio, que 
consistia em um pato. 

Solicitaram a Anchieta que fosse o juiz. 
Na oportunidade de decidir, Anchieta dirigiu-se ao menino, mudo de 

nascimento, perguntando-lhe:: - "De quem é o pato?". 
E o menino respondeu: "- O pato é meu, quero levá-lo para a minha 

mãe". 

Em uma das cartas de Ancheita, publicada no volume de suas Cartas 
Inéditar. prefaciado por Augusto César de Miranda Azevedo, encontramos 
um trecho significativo, ã página 52: "Esta e uma outra que estava doente 
eram visitadas por n6s. e uma delas se restabeleceu, após alguns dias, e 
perguntando-lhe a mãe como estava, ela respondeu que ia muito bem, e que 
não havia que admirar, visto que o padre lhe tinha imposto a mão; por isso é 
que as mulheres nos demonstram extraordinária estima". 

Quando procuravam elogiá-lo pelas curas e "milagres", no entanto, ele 
redargüia: "Boas costas são estas para lançardes sobre elas cousas tão gran­
des; andai, andai, que não sabeis quem sou". 

E conta-nos Antônw Franco, que quando observavam, na presença de 
Anchieta, que os pássaros o obedeciam e pousavam no seu bordão, no seu 
braço, no seu breviário, ele atalhava: "Bom dito! Grande milagre! E não se 
põem eles nos monturos e nas forças?". 

Ele era um legítimo intermediário da vontade divina. 

Através de suas mãos, curas eram produzidas, ora retratando a expres­
são frat~rna do homem, ora refletindo a compreensão sublime do Apóstolo. 

... ... ... 

Em 1586 Anchieta passou a viver no Colégio do Rio de Janeiro, onde era 
reitor o Padre Fernão Cardim. 

O Padre Fernão Cardim, citado por Capistrano de Abreu, nos seus En­
saios e Estudos, (2' série), retrata Anchieta em traços que se gravam, definiti­
vamente, em nossa memória; "O Padre vinha de trás, a pé, com as abas na 
cinta, descalço, bem cansado; é este padre um santo de grande exemplo e 
oração, cheio de toda a perfeição, desprezador de si e do mundo, uma coluna 
grande desta Província, e tem feito grande cristandade e conservado um gran­
de exemplo; de ordinário, anda a pé, nem hâ retirá-lo de andar sendo muito 
enfermo". 

Adoecendo, gravemente, ainda no Rio, ali, teve que advertir, dirigindo­
se aos seus irmãos de Companhia, tão preocupados com sua saúde, de que 
não haveria de morrer naquela cidade, mas no Espírito Santo. 

De fato, melhorando, foi transferido para o Espírito Santo, tendo viaja­
do em companhia do Padre Diogo Fernandes, fixando residência na aldeia de 
Reritiba, hoje, Anchieta. 

A carta que então dirigiu ao Padre Ignácio Toloza e transcrita pelo Pa­
dre Antônio Franco bem explica sua viagem para a aldeia onde passaria os 
últimos dias de sua vida; 

"O Padre Provincial me mandava licença para que estivesse em 
qualquer parte da Província que quisesse; não quis tanta liberdade, 
porque vai ser causa de cegueira e errar caminho, não ;abendo o ho­
mem escolher o que lhe convém. E fora grande desatino, havendo eu 
42 anos que deixei em tudo à livre disposição de mim na mão dos su­
periores, querer agora no cabo de minha velhice dispor de mim. 

Pus-me nas mãos do Padre Fernão Cardim, Reitor do Colégio 
do Rio de Janeiro, e ordenou Nosso Senhor que acompanhasse ao 
Padre Diogo Ferpandes nesta aldeia de Reritiba, para o ajudar na 
doutrina dos índios, com os quais me dou melhor que com os Portu­
guêses, porque àqueles vim buscar ao Brasil, e não a estes; e já pode­
rá ser que ordene a Divina Sapiência que o acompanhe ao mesmo 
Padre em alguma entrada ao sertão, a trazer alguns deles ao grêmio 
da Igreja; e, pois não mereço por outra via ser mártir, ao menos me 
ache a morte desamparado em aÍguma destas montanhas - Ubi 
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possam animam meám pro fratibus meis. A disposição corporal é 
fraca, mas esta basta com a força da graça, que da parte do Senhor 
~ão faltará; e porque eu da minha parte não falte -=- Possige tu dex-

- tram, et benedic mihi filiolo tuo in Christo JESU Domino Nostro. 
- Joseph." ; 

Comparava, certa -feita, com o Padre Jerônimo Soares o desejo que ti­
nham alguns irmãos de morrerem em algum colégio ou residência; a fim-de 
qué pudessem ser âssi~tidos devidamente, quando a sua vontade era a de mor- , 
rer pelos montes e lagoas, no socorro aos seus irmãos necessitados, no socor-
ro ao seu próximo. - . ' " 

Ainda fez uma outra viagem à B'ahia, a fim- de participar da assembléia 
da Congregação,Provincial onde o Padre Luís da Fonsecá foi eleito Procura­
dor a Roma, mas logo em seguida retornava à aldeia de Reritiba. -

Apesar de curvado ao pes~ das dura-s- tarefus, da id·ade e das doçnças 
que já o visitavam, não pode recusar a d~terminação do padre Pr~incial que 
lhe confiara a responsabilidade da direção da Casa ,do Espírito Santo e de 
suas Residências. 

Não queria entregar-se antes do tempo, e ele que percorrera a pé t~ntos e 
longás caminhos, agora apoiando-"se mais firmemente no bastão que lhe des­
cansava as dores da espinha,já não podia penetrar o sertão e,visitar as aldeias 
indígenas mais afastadas. 

Submeteu-se, finalmente, aos costumes nativos, aceitando que o carre­
gassem na rede de uma para outra das várias aldeias que estavam sob ajuris­
diçãÕ da Companhia, na -Provín-cia do Espírito Santo. .:-

Dormia com a roupa diária, preocupado em atender a emergência de al­
gum chamado de enfermo. 

E que roüpa era a sua? _ 
Uma de suas biografias (Edição da Federação das Congregações Maria­

nas, São Paulo, 1934), editada com o "imprimatur" do Monsenhor Gastão 
Liberal Pinto, explica que "no cubículo não permitia roupa senão a precisa, e 
essa remendada e a pior da casa". 

Não tinha sequer c~neta que pedia de empr~stimo quando queria escre-
ver." . , 

Disse: fraco estás, e velho; 
Mas pode ser que Deus quer, 
Que vivas para o conselho~" 

Ainda lhe foi possível ir a Goaraparim, já tão bom lugàr para sua saúde, 
onde per~apeceu durante Vários meses, como Superior da Casa e Residências 
enquanto não chegava o Padre Pedro Soares que fora designado para as 
funções. . ' 

Os que se haviàm despedido dele julgavam vê-lo pela última vez, porém 
o Apóstolo lhes advertiu: "esteja de bom ânimo, que nos hemos de tornar a 
ver nesta vida; desta _não hei de morrer". '- - --, 

Já o repetira Anchieta, muitas vezes, que seus últimos dias-estavam con­
taDOS e que a aldeia de Reritiba era sua última morada, nesta terra. 

Fáguodes Vare!la assim resume aquele momento: 

. ,"Exclama o verdadeiro missiónário -
Oh! Não choreis, irmãos, que sinto nalma 
A paz dlvina_ qúe precede a aurora 
Da verdadeira vida!" 

- -Para ali retornou, cumprindo-se assim, a profecia. 
Recolheu-se, definitivamente, ao leito. 
Mas, certo dia, quando fora preciso preparar o medicamento para um 

_enfermo, armou-se de ~.e de coragem, levantando-se para o preparo da dro-
ga. ' 

~ -Suas fo~ças já não suportavam aquele sacrificio. 
Caiu como morto, o corpo enregelado e duro. 
Carregaram-no para a cama. 
Voltou a si, ,mas jamais recobrou as forças. 
Era domil!go, 9 de junho de 1597; contava Anchieta 64 anos de idade, 

dos quais 44 vividos em terras do Brasil, a serviço da ,Pátria que ajudara a 
construir. quando seu espírito deixou a terra que tanto amou o corpo franzi:-
no que voltava ao pó. . ' ' 

- Ó autor de Anchieta e o Evangelho nas Selv'as reproduziu o derradeiro 
ins~ante em versos I~pidares: . 

E ele que caminhara tanto, e a pé, varando serras e sítios, rios e lagos, ma-
,tas e charcos,.grutas e precipícios, agora-tinha que ser carregado_em rede. .. ... a voz sumiu-se 

Nem da montaria se utilizava, porque o mal da espinha não lhe permitia, No seio enfraquecido do profeta, 
oú, para usar s~as próprias palavras, porq!1e "lhe-fazia mal ao desconcerto - . As pálpebras cerraram-se tranqüi/às, 
das costas". - _ - ' , _ Os> lábios entreabriram-se, e um sorriso 

. Foi esse o período em_que os seus chamados "milagres", foram mais nu- Ditoso de criança que adormece, 
merosos, não apenas n~ cura de vários enfermos, na premonição de diversos Deixóit passar o alento derradeiro!" 
aconteci!l1entos, nas' advertências proféticas, na obediência que lhe deviam- os Colocaram-no' num -caixão de madeira. 

'a-nimais, de tal formá a reafirmar a-sua força divina. - - ,,- ,-' , As descrições são idênticas em.Antônio Franco, Simão de Vasconcelos, 
~ Conta-nos um de seus biógrafos que quando ia pregar em outras igrejas, Teixeira de Melo, Brasílio Maçhado, Xavier Marques e muitos outros, quan-

dois pássaros "canindés", o acompanhavam a pé e voando." - -- to ao cortejo e à emoção que dominou a todos. 
Pousavam no campanário e, quando a pregação ultrapassava o período 

normal, as ~ves grasnavam irrequietas, e Anchieta, do púlpito, lhes respondia 
:As aldeias ficaram despovoadas, pois adultos e crianças vinham chorar a 

morte do padre, 'alguns deles queixando-se ao céu de o ter levado. 
"logo' acabaremos", ou 9bservava aos seus ouvintes: uÉ bem que acabemos. - 'dO , , DecI lU-se que 9 ~orpo fosse enterrado na Igreja oe Vila Vitória, à cerca 
porque têm razão ... " -' . . de 15 léguas de Reritibà. 

Afinal, ainda mais cansado das lutas diárias, deixou o'governo do Colé- " -I Ã frente, junto à cruz, o Padre João Fernandes, com sua estola branca e 
gio dos Jesuítas do Espírito Santo; recolhendo-se, finalmente, à sua aldeiazi-nha de Reritiba. . a massa de índios c'horando e cantando cànções ,fúnebres. , -

E assim viajaram dia' e noite, çarregando-o sem que sentissem sequer o 
-A-essa época, somente poderia ser transportado em rede,-dada a extr~ , peso do seu-corpo, que em yez do mau cheiro natural, os envolvera num- odor 

ma debilidade e o agravamento da moléstia da espinha. . suavlssimo como se viesse do céu, segundo revelou, 'inclusive, o Padre Pedro 
_ _ No entanto, Deus. lhe dera forças Supremas pará que, logo à 'saidâ da ci-Si' -. !:lares. J 

dade, quando a deixava com destino à Reritiba, envergonhado de ser carrega- - Ch d à V'I V'tó' d .. d . 'd t d .. d di' d' t b' . ~ h 'd d -1 d d - . - egan o I a I na, epOlS o mCI en e o rIO, em ponto on e este 
tO re ~s m lOS, a~ em,s.:us Ir~aos e~ :mam a e, pu ou a re e lehteve, , se choca com,o mar, e em cujo local as águas revoltas serenaram para o trans­
andas.lhorças pai ra aze! a p~ a maior par e o percurso que nem os me ores pQrte- do corpo em canoà, abriu-se o esquife para que os que esp'eravam pú-

an an . os o a cançaram., - . - - - d t d d -
A d 1 à d' 1 '1 .. ' d' .' essem ma ar sau a es. 

oença o evou cama e to os o JU gava,nos, u tlmos las de VIda. . Ali esta~am; entre outros, o capitão de terra Miguel de Azevedo, o padre 
No entanto, sua visão profétic!l aindà se fez presentc;, quando, dirigindo - administrador Bartolomeu Simões, e João Soares, além dos padres da Miseri-

_alguns versos ao Padre Jerônimo que lhe visitara, dizia que iria viver algum córdia, de São Francisco e das demais Confrarias. 
tempo "para conselho", o que de fato ocorreu quando chegou correspondên- O Padre Antônio Franco afirma: "Aqui se'viu como, havendo quatro 
cia do Superior, determiqando que nada àli se ,fizesse sem sua orientação 'e 
conselho. ' - - J ,'- , dias que era falecido, andando ao sol e sereno dois dias, estàva incorrupto e 

Os vers,os,a.o Pa_dre Jerôn, imo Rodrigues est~vãm assim redigidos: sem aJgum ruim cheiro, sendõ- assim que nenhuns defensivos se tinham com' 

"Padre Jerônimo, ' 
Vi-me agora neste~espelho, 
E comecei 'a dizer: 
Cõrcoz, toma bom conselho, 

, E faze bom aparelho, .. 
Porque cedo há de morrer. 
Mas, com juntâmente ver 
O beiço _ um pouco vermelho, 

ele usa'do". ,-
Enterraram-no na Capela de São Tiago, ao lado da lápide de Gregório 

Serrão, que fora seu irmão de Comp~nhia e seu companheiro de tarefas' em 
Piratiniriga. 

Em 1611, parte de seus restos mortais foi para o Colégio da Bahia, por 
decisão do Padre Geral Cláudio Aquaviva e guardados ao' lado do altar prin­
cipal da igreja. 

Pelo decreto "Non cultu", de Urbano VIII, foram seus restos mortais re­
tirad~s daquele local e levados para ouiro, sendo que uma parte deles seguiu 
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para Roma, havendo recente informação transmitida ao presidente da Co­
mb~ào NacIOnal das Comemorações de Anchieta, jornalista Júlio de MesqUI­
ta Filho. lk que retornariam ao Brasil. çom autorIzação papal. o que. de fato. 
ocorreu. 

Pelas informações históricas colhidas por Xavier Marques, e pelas referi­
das por Brasília Machado, parte dos despojos ficara na capela de São Tiago 
da Vitória, no Ebpírito Santo. 

A fim de esclarecer a dúvida existente, Xavier Marques dirigiu-se ao Dr. 
João Lordello dos Santos Sousa, que exercia as funções de diretor do Serviço 
Sanitário do Espírito Santo, e em carta datada de 10 de agosto de 1913, este 
lhe respondera: 

"Prazerosamente, após a leitura de sua missiva. fui em busca 
do jazigo do padre Anchieta, de acordo com as informações que me 
deu. A capela de São Tiago, que fica junto ao Palãcio do Governo, 
está sendo demolida, por ter sido desapropriada para a criação de 
um estabelecimento - Museu do Estado. Indagando, soube que ha­
via uma lâpide em frente ao altar-mor, onde consta ter sido inuma­
do o Padre José de Anchieta. Mandei proceder a uma pequena esca­
vação. Sob os escombros da demolição, de fato, encontrei a referida 
lápide com os seguintes dizeres textuais: "Hic jacuit venerab. P. Jo­
sephus de Anchieta Soe. Brasilae Apost. et novi orbis novus Thau­
maturg. obiit Reritibae chie IX Jun. Ann MDCVn". Não existe po­
rém a sepultura do Padre Gregório Serrão. Pela inscrição verifica-se 
que aí fora supultado o Padre José de Anchieta, visto dizer jacuit e 
pelos documentos existentes na Biblioteca Pública do Estado cons­
tar que efetivamente os ossos foram em 1611 transladados para o 
Colégio dos Jesuítas na Bahia. No entanto, ainda existe um fêmur 
que esteve muito tempo guardado na Tesouraria da Fazenda e per­
tencente ao esqueleto do bem-aventurado extinto. 

Quanto ao 29 quesito, tenho a declarar a existência do fêmur, 
tendo eu também encontrado falsas costelas e outros o,sos (vér­
tebras, etc.), na sepultura sobre a qual estava a lápide, não sabendo 
se de fato pertencem a Anchieta. Não existem documentos que pro­
vem a existência dos despojos nesta cidade, tendo tido informação 
fidedigna sobre o fêmur, de um respeitável serventuário federal. 
Tive ocasião de visitar a capela de Reritiba, hoje Anchieta, edificada 
pelo mesmo e que ainda existe, bem como a cela. Fica no alto de um 
pequeno morro, donde se descortina o alto mar. Alguns objetos, 
bem como o breviário e a cadeira, estão, segundo soube, em poder 
de um prático de' farmácia, Álvaro Rocha." 

Xavier Marques observou uma divergência de grafia entre a cópia dos 
dizeres da lápide, fornecida pelo Dr. LordelIo e a constante da conferência de 
Brasília Machado, reproduzida de um trabalho deJ. M. Pereira de Vasconce­
los, publicado em 1858. Assim, enquanto um copiou "Hic jacuit", Brasflio 
Machado citou "Hic jacet". 

Mas, o próprio Xavier Marques pondera que "Jazeu ou jaz, como quer 
que seja, a inscrição não importa ao fato da transladação por todos afirma-
d ,­a . 

Na Bahia, Xavier Marques procedeu a várias investigações, especialmen­
te junto à Igreja do Colégio, entendendo-se com o então capelão Monsenhor 
Flaviano Osório que lhe disse não existir nenhum documento e nenhum indí­
cio na Catedral que for!! colégio até 1765, e que indicasse a existência de des­
pojos de Anchieta, ali. 

Apenas encontrou, naquela igreja, o retrato, na galeria que ocupa o for­
ro do consistório e que, aliás, a abalizada opinião de Aureliano Leite conside­
ra o mais fiel e perfeito. 

Restava saber, agora, que destino teriam algumas dessas peças, quando 
mudadas de lugar, pai;.. apenas uma parte dela seguiu para Roma. Foi inútil 
a pesquisa realizada por Xavier Marques. 

As cinzas do corpo ilustre voltaram ao pó, em terras da Bahia, onde, pela 
primeira vez, pôs os pés em território brasflico, empolgado pelos sonhos da 
juventude que conservou durante os 44 anos que no Brasil.serviu o seu seme­
lhante, particularmente. o gentio. 

A dúvida de que os holandeses, durante a ocupação tivessem dado desti­
no ignorado a essas relíquias não tem qualquer procedência, embora a preo­
cupação de alguns parecesse fundamentada pelo fato de que, segundo Frei 
Vicente do Salvador, o Colégio foi usado por eles para loja de negócios e a 
igreja como enfermaria e adega! 

Ora, se os restos mortais de Anchieta foram retirados e levados parcial­
mente para Roma, de acordo com o decreto papal promulgado em I3 de 
março de 1625. e confirmado em 2 de outubro do mesmo ano, conforme 
consta da Biblioteca do Seminário de Santa Teresa, na Bahia, esses despojos 

teriam escapado à ação dos calvinistas holandeses, mesmo porque, segundo 
observa Xavier Marques, "a sua transferência para aquele "outro lugar" foi 
posterior à restauração da cidade e ao r!!stabelecimento do culto na Igreja dos 
Jesuítas e demais templos da Bahia". 

Aliás, já se encontra no Brasil uma tíbia do jesuíta, cedida como relíquia 
pelo Vaticano que o guardava, em Roma. 

Informação de Lisboa, por outro lado, (O Estado de S. Pau/o. 3-9- I 965) 
esclarece que alguns outros ossos do Padre Anchieta estão encerrados em 
uma urna preta de jacarandá. guardada na Faculdade de Ciências de Lisboa. 

A mformação foi transmitida pelo Prof. José Sarmento, vice-reitor da 
Univer~idade CJfu.sica de Lisboa, o qual afirmou que as relíquias foram en­
contradas, acidentalmente, em 17 de abril de 1964, na Faculdade de Ciências, 
durante pesquisas que ali estavam sendo realizadas para a localização dos res­
tos mortais de um dos fundadores do Colégio de Cotovia, de Lisboa, estabe­
lecimento de ensino que fora destruído por um incêndio no dia 22 de abril de 
1845. 

Os ossos de Anchieta teriam sido transportados da Bahia para Lisboa 
em 1760, por determinação do Marquês de Pombal e a urna, face aos docu­
mentos existentes, corresponde à descrição feita por jesuítas na própria época 
da trasladação. 

Nas suas cartas, em geral. apenas assinava "José", preferindo não regis­
trar o sobrenome "Anchieta" que lhe vinha da família, com traços de sangue 
nobre. 

Mas, não assinava apenas José. 
Antecedia-lhe o nome a humildade de "Minimus Societatis Iesu" (cartas 

de Julho de 1554 e de lI' de setembro de 1554, dirigidas ao Padre Inácio de 
Loiolft); ou de o "pobre e inútil José" (carta de 20 de março de 1555 aos ir­
mãos Enfermos de Coimbra); ou o "Mínimo de la Compania de Jesú" (carta 
de 19 de junho de 1560 ao Superior Padre Diego Laynes). 

Essa humildade se repete em todos os atos de sua vida, inclusive quando 
no Poema da Virgem, falando da infância da mãe de Jesus, oferece os versos: 
"Recebe ó bela Virgenzinha, os versos que em teu berço depõe este pobre 
mendigo, este enjeitado", ou quando se declara, ali, "o último entre seus ser­
vo~'·. 

Ao definir o predestinado consciente de sua tarefa histórica. José Bonifã­
cio de Andrada e Silva o retratou: o homem grande é modesto; _ homem 
medíocre baduleja as suas menores vantagens, assim como os rios majestosos 
correm em silêncio e os regatos correm ruidosamente pelos seixos ... 

Sua humildade, sua ternura, sua eloqüente fraternidade envolveram a 
Pátria que lhe serviu de lar durante quase toda a sua vida e seu espírito privi­
legiado paira sobre todos nós como uma benção vigilante na defesa de sua 
Vila de Piratininga convertida em Metrópole, e da Pátria maior que os paulis­
tas ajudaram a construir empurrando em todas as direções os limites irreais 
das Tordesilhas, como se lhe seguissem os passos firmes através dos sertões, 
procurando fixar, com coragem e renúncia, as linhas divisórias que fariam o 
nosso território conter a área de um verdadeiro continente. 

Mas, a altitude de sua figura nos permite olhar, em visão panorâmica, o 
amplo território como se ele fosse o luzeiro sobre as selvas escuras e selva­
gens. 

A Pátria de hoje, que já o consagrou como um Apóstolo, não seria sur­
presa para quem ontem assim a desejou e a sonhou, porque ela é a Pátria do 
Evangelho, guardando nos contornos geográficos a figura de um coração 
como o seu, pulsando pelo mundo angustiado sem paz e sem amor. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas, mais que UIJ1 ato de autoridade religio­
sa que reconheça as virtudes deste servidor da humanidade e de nossa Pâtria 
nascente a homenagem a Anchieta é o coroamento do preito de gratidão que 
lhe devemos como cidadãos do mundo que sonham para os filhos e a terra a 
prãtica cristã da caridade e do amor. (Muito bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - As justas, eloqüentes e eruditas 
palavras que acabam de ser proferidas, nesta sessão do Congresso Nacional, 
são o testemunho de que as pegadas de Anchieta, através das praias do Brasil, 
embora decorridos quat~o séculos, ainda continuam bem vivas e presentes. 
São as pegadas não apenas do Santo, mas do autor da nossa primeira gramá­
tica, do pacificador de índios, do médico, do criador de cidades, do fundador 
de colégios, enfim, do educador. São essas pegadas que aí permanecem e per­
manecerão eternamente, traduzindo o reconhecimento do Brasil, o reconheci­
mento da nacionalidade por tudo quanto fez aquele frágil e extraordinário 
homem, representante da benemérita Companhia de Jesus, na sua obra de 
mi~sionário. 
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Vale dizer que Anchieta, antes de subir aos altares, como acaba de ser demais person~lidades da Igreja que aqui vieram para conosco celebrar este 
proclemado pelo Vaticano, ele jã estava em outros altares, que eram os alta- grande acontecimento, para todos nós, que é a beatificação do grande José de 
res da Pátria brasileira. - - . Anchieta. (Palmas.) I . . 

Desejo agradecer, aqui, a presença dó Sr. Dom Geraldo d'Ávila, Bispo 
Coadjutor de 1!!asília e representante do Sr. Arcebispo Dom José Newton e ' 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Estã encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 15 minutos.) 

-ATA~ Di\ ·i54\\ SESSÃO CONJUNTA, ÉM 24 DE JUNHO D_E -1980 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 46' Legislatura 

PRESIDíNCIA DO SR. LUIZ VIANA 
-. 

ÃS' 18 HORAS E 30 M1NUTds, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS,- PP; Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha-
SENADORES: PMDB:Octacílio.Queiroz - PMDB; Wilson Braga - PDS. 

- Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Evandro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel 
Hermes -=- Jarbas Passàrinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
- Alberto Silva - Bernardino Viana - AlmIr Pinto- José Lins - Mauro 
Benevides - Agenor Maria - Cunha Lima - Humberto ~ucenâ - Milton 
Cabral- Aderbal Jurema - Nilo Coelho - Luiz Cavalcante - Teotônio 
Vilela - GIlvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pôrto - Jutahy Ma-

'galhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - Moacyr 
Dalla - Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Franco Montoro - Ores­
tes Quércia - José Caixeta - Henrique Santillo - Lázaro Barboza - Bene­
dito Canelas - Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Mendes Canale- Pedro 
Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite 

'Chaves - Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Paulo Bros­
sard - Pedro Simon - Tarso Dutra. 

E OS SRS, 'DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Qúeiroz - PDS; Geraldo Fle­
ming - PMDB; Nll,bor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS, 

Amazonas 

Jo~l Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Máno Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; UbaldinQ Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes -=- PP; Jorge Arbage --PDS; Lúcia Vivêiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo-- PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão' - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB: Freitas Diniz - PT; joão Alberto - PDS; José RibaÍnar Màchado 
- PDS: Luiz Rocha:.- PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel - PDS; 
TemístocIes Teixeira; Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 
-

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel 
Ribeiro - PDS: Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz' - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra.- PDS; Antônio Morais - PDT; Cesário Barreto­
PDS; Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado 
Leite - PDS: Gomes da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; lranildo 
Pereira -:" PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marce­
lo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Aranpe -:- PDS; Paes 
de Andrade - PMDB: Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto; DJalma Mannho - PDS: 
Henriqj.le Eduardo Alves - PP; Joãà Fausiipo - PDS; Pedro Lucena - PP; 
Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Par~íba 

Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -
PDS: AntôniO Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud -

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lücena :...- PDS; Carlos Wilson - PP: 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho .:..- PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS;-Oswaldo Coelho 
-= PDS; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PMDB; Sérgio Murilo - PDT; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

. Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Qeraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT: . 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - PP. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PDS; Carlos Sant'Anna - PP; Djalma Bessa­
PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fernando 'Magalhães - PDS; Francisco 
Benjamin - PDS; Francisco Pinto - PMDB; Henrique Brito - PDS; Hil­
derico Oliveira; Honorato Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Al­
ves - PDS; Jorge Vianna; José Amorim - PDS; Leur Lomanto - PDS; 
Manoel Novaes -'PDS; Marcelo Cordeiro; Menandro Minahim - PDS; 
Ney Ferreira - :PDS;Odulfo Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; 
Raymundo Urbano; R'ogério Rego - PDS; Rômulo Galvão - PDS; Roque 
Aras; Ruy Bacelar-- PDS; Sloessel Dourado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; 
Vasco Neto - PDS;. Wilson Falcão - PDS. 

E~pírito Santo 

Cristiano Lopes - PDS; Feu Rosà - PDS; Gerson Camata ~ PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico F~rraço - PDS. 

. Rio de Janeiro 

Alair Féfreira - PDS; Aleir Pimenta - PP; Álvaro Vàl1e - PDS; Ben­
jamim Farah - PP; Célio Borja - PDS; Célso Peçanha - PMDB; Daniel 
Silva - PP; Darcílio Ayres - PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos Santos 
- PMDB: Edison Khair -PT; Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hy­
dekel Freitas':""" PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; JG de Araújo Jorge 
- PDT; Jorge Cury- PTB; Jorge Gama- PMDB; Jorge Moura- PP; Jo­
sé Frejat - PDT; José Maria'de Carvalho - PMDB; José Maurício - PDT; 
José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS;.Leônidas 
Sampaio - P~; Lygiã Lessa Bastos - PDS; Mac Dowel Leite de Castro -
PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Márcio Macedo - PP; Miro Teixeira­
PP; Modes~o da Silveira - PMDB; Osmar LeItão - PDS; Oswaldo Lima­
PMDB; Paulo Rattes -PMDB; Paulo Torres - PP; Pedro Faria - PP; Pei­
xoto Filho --PP; PéricIes Gonçalves - PP; Rubem Dourado - PP; Rubem 
Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; Simão Sessim - PDS; Walter 
Silva - RMDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha -'- PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda: Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifácio de An­
drada - PDS; Carlos Cqtta - PP; Castejon Branco - PDS; Christóvam 
Chiaradia - PDS; Darío Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; Edgard 
Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib 
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PI\IDB; Gcmval Tourinho - PDT; Hého Garcia - PP; Hqmero Santo~­
PDS; Hugo Rodrigues da Cunha - PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo 
~Iagalhãe~ - PDS: João Hercuhno - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge 
Varga~ - PP; Jo~é Carlos Fagundes - PDS; Juarez Batista - PP; JúnÍa Ma­
rbe. Leopoldo Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal - PP, Luiz 
Vasconcellos - PDS; Magalhães PInto - PP; Melo Freire - PP; Moacir 
Lopes - PDS; Navarro Vieira Filho - PDS; Newton Cardoso - PP; No­
gueml de Re.lende - PDS; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo­
PDS: Renato Azeredo - PP: Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano 
- PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Telêmaco Pompei -
PDS; Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

AddlQerto Camargo - PDS: Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandnval- PMDB; Airton Soare" - PT: Alcides Franciscato - PDS; Al­
herto Goldman - PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Rus~o­
P1'>IDB: Antonio Zacharias- PDS: Athiê Coury - PDS; Audáho Dantas­
PM DB: A urt:lio Peres - PM DB: Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio 
- PT: Bezerra de Melo - PDS: Caio Pompeu - PP; Cantídlo Sampaio­
PDS; Cardoso Alves - PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson 
- PMDB: Del Bosco Amaral- PMDB: DlOgo Nomura - PDS: Erasmo 
Dias - PDS: Flávio Chaves - PMDB; Francisco Leào - PDS: Freitas 
Nobre - PMDB: Gióia Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert 
Levy - PP: Horácio Ortiz - PMDB; brael Dias-Novaes - PMDB, Jayro 
Mdltoni - PDS; João Arruda - PDS; João Cunha - PT; Jorge Paulo -
PDS; JO\t: Camargo - PDS; José de Ca,tro Coimbra- PDS; Maluly Netto; 
M:lrio Halo - PMDB; Natal Gale - PDS: Octacílío Almeida - PMDB: 
OctáVIO Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves - PMDB; Pedro Carolo -
PDS: Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph BJaSI- PM DB; Roberto Carva­
lho - PDS; Ruy Códo; Ruy'Silva: Salvador lulianelli - PDS; Samir Achôa 
- PMDB; Santilli Sohrinho - PMDB: Tidei de Lima - PMDB; UI)',,~es 
Guimaràes - PMDB: Valter Garcia - PMDB. 

Goiá.!> 

Adhemar Santillo - PT; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha­
PMDB; Francb\.:o Ca~tro; Genésio de Barro~ - PDS; Guido Arantes -
PDS; HÍ!lio Levy - PDS; lram Saraiva - PMDB: Iturival Nascimento -
PMDB. J05(: Frein: - PrY1DB; Paulo Borge'i - PMDB; Rezende Monteiro 
- PDS; Siqueira Campos - PDS: Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Gro~50 

Bento Lobo - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Correia da Costa - PDS: 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rocha - PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato GrosMI do Sul 

Antônio Carlos .de Oliveira - PT; Leite Schimldt - PDS; Levy Dias­
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Álvaro Dias - PMDB; Alípio Carvalho -
PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio Annibelli: Antônio Mazurek -
PDS; Antônio Ueno - PDS; Ary Kffuri - PDS; Aroldo Moletta - PDS; 
Borge;, da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Ernesto DaIl'Oglio -
PMDB; Heitor Alencar Furtado - PMDB: Hélio Duque- PMDB;-Hermes 
Macedo - PDS; Igo Losso - PDS; halo Canti - PDS: Lúcio Cioni -
PDS; Mário Stamm - PDS; Maurício Fruet - PMDB: Nivaldo-Krüger­
PMDB: Norton Macedo - PDS: OlivIr Gabardo - PMDB; Osvaldo Mace­
do - PMDB, Paulo Marques - PMDB; Paulo Pimentel - PDS; Pedro 
Sampaio - PP; Roberto Galvani - PDS; Sebastião Rodrigues Júnior -
PMDB: Vilela de Magalhães PP; Walber Guimarães - PP; Waldmir Belinati 
...:... PDS. 

Santa Catarina 

Arnaldo S\.:hmitt - PP; Artenir Werner - PDS; Ernesto de Marco -
PMDB: Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardoni - PMDB; João Li­
nhares - PP; Juarez Furtado - PMDB: Luiz Cechinel - PT; Mende~ dt:: 
Mdo- PP: Pedro Collin - PDS; Pedro Ivo - PMDB: Victor~Fontana­
PDS: Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Horfmann - PDS; Alcebíades de Oliveira- PDS; Alceu Colla­
rc~ - PDT; Aldo Fagundes - PMDB; Alexandre Machado - PDS; Aluízio 
Paraguassu - PDT; Ary Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani; Carlo~ 
Chiarelli - PDS; Carlos Santos - PMDB: Cláudio Strassburger _- PDS; 
Ddrcy PO.lza - PDS; Eloar Guazzelli - PMDB: Eloy Lenzi - PDT: Emídio 

Perondi - PDS; Fernando Gonçalves - PDS: Getúlio DIaS - PDT; Harry 
Sauer; Hugo Mardmi - PDS: Jairo Brum - PMDB; João Gilberto -
PMDB: Jorgt:: Uequed - PMDB; Júlio Costamilan - PMDB: Lidovino 
ranton - PDT; M.lgnus Guimarães - PDT: Nelson Marchezan - PDS: 
Pedro Germano - PDS; Ro~a Flon:s - PMDB, Telmo Kirst - PDS: Túlio 
Bdrcello~ - PDS; WaldIr Walter- PMDB. 

Amapá 

AntÔnIO Ponte~ - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 

Jerommo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campo~ - PDS. Júlio Martins - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 58 Srs. Senadores e 409 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Pas~ando-se ao período destinado a breves comunicações. concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Milton Brandão. 

S. Ex' não está presente. 
. Tem a palavra o nobre Deputado P~ixoto Filho. 

O SR. PElXOTO FfLHO (PP- RJ. Pronuncia o seguinte discurso.)­
SL Presidente, Srs. Congressistas: 

A comissão de técnicos do Ministério da Previdência Social encarregada 
de estudar a questão da contagem recíproca de tempo de serviço para ob­
tenção da aposentadoria, nas áreas estadual e municipal, encerrou os seus tra­
balhos apre<;entando ao Ministro Jair Soares anteprojeto de lei que estende 
aos servidores públicos estaduais e municipais a possibilidade de computação 
do tempo de serviço exercido no setor privado. para efeito de aposentadoria. 

Os funcionários públicos civis da área federaI- aí inclu-ídos os servido­
res dos Territórios e DIstrito Federal- obtiveram o benefício da contagem 
do tempo de serviço ao se transferirem para empresas particulares ou vice­
versa, através da Lei n9 6.226, de 1975. A extensão da medida para as áreas 
estadual e municipal. tentada desde então, esbarrou sempre no obstá~lo da 
definiçào de quem deveria arcar com as despesas de custeio. A questão é bas­
tante complexa. tanto que na Câmara Federal, de 1976 até este ano, já foram 
apresentados cerca de 25 projetos. 

A principal dificuldade encontrada pelo Grupo de Trabalho do MPAS 
(instituído há dois meses) também foi tornar viável a parte de execução da 
fonte de custeio. Outro ponto que teve que ser contornado foi o de caracteri­
zar a proposta. de forma a não ferir o dispositivo constitucional que concede 
autonomia ao~ Estado~ e Municípios. 

Sr. Presidente, depois de longo período de intenso trabalho, através de 
discursos e de projetos de lei, eis que o Governo se sensibilizou com a si­
tuação discriminatória a que foram relegados os funcionários públicos civis 
dos Estados e municípios diante da Lei n9 6.226. de 1975, que concedeu o be­
nefício da contagem recíproca de tempo de serviço público e de atividade pri­
vada, graças ao alto espírito de justiça que tem norteado a ação do nosso ilus­
tre colega Jair Soares à frente do Ministério da Previdência e Assistência So­
cial. 

Outrossim, impõe-se-me o dever de ressaltar a dedicação do economista 
Francisco Mauro Dias, Secretário de Administração fluminense, que fez côro 
com os nossos seguidos apelos, tanto que o Estado do Rio já está preparado 
para cumprir qualquer decisão do Governo federal em torno da contagem 
recíproca de tempo de serviço para a aposentadoria de seus funcionários. Os 
contra-cheques emitidos pela Superintendência da Despesa de Pessoal, órgão 
subordinado à Secretaria de Estado de Administração, começarão a apontar, 
este mês, o tempo de serviço prestado por funcionários a empresas privadas, 
com descontos comprovados para o INPS . 

Por outro lado, cnega-me a notfcia de que recentemente em Manaus, Se­
cretários de vários Estados reunidos no 49 Encontro, discutiram e aprovaram 
os critérios de elaboração de um projeto uniforme, estabelecendo a contagem 
recíproca para funcionários públicos estaduais e municipais, computando-se 
o tempo de serviço também na empresa privada para fins de aposentadoria. 

.. Já não é preciso aditar outras razões para justificar minha presença nesta 
tribuna, certo de que o nosso esforço não foi em vão, eis que foi encontrada 
uma solução pafa a extensão dos beneficios da Lei n9 6.226, de 1975, aos ser­
vidores públicos estaduais e municipais, vítimas de injustificável discrimi­
nação. 

'Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado José de Castro Coimbra. 



Junho de 1980 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 25 1581 

o SR. JOsf: DE CASTRO COIMBRA (PDS - SP. Pronuncia o se­
-guinie discurso. Sem revisão'do orador,) - Nobre Presidente, Srs. Congres­
sistas: ' 

Algumas leis vão muito bem enquanto não são cumpridas. Quando al­
guém procura f~ com que essas leis sejam cumpridas, surge então o grande 
prob-lema. E o que está acontecendo com a Lei n9 5.965 que, efetivamente, 
dentr~ do nosso contexto atual, é absurda e impraticável, como a classifica o 
Presidente do Sindicato do COlnércio Varejista dos Produtos Farmacêuticos 
do Estado de São Paulo, José Monteiro. 

Isto vem chamar a atenção para um problema que já focalizamos aqui, 
algumas vezes. EssaJei, no seu art. 15, § 19, diz õ seguinte: 

"A presença do técnico responsável será obrigatória durante 
" todo o hor,ário de funcionamento dô' estabelecimento." . -

Isto quer dizer que o farmacêutico, aquele homem que, normalmente, 
dentro da nossa legislação, apenas dá o nome à farmácia, muitos deles, sem 
nem saberem onde se situa a farmácia; muitos deles morando em'Estado dife­
~ente daqueles onde estão situadas as farmácias, obviamente nunsa poderiam 

,estar nas farmácias durante todo o tempo. Isto tem criado uma injustiça mui­
to grande para o provisionamento de prático, oficial de farmácia credenciado 
mas não provisionado, porque esse homem, que tem a verdadeira vocação 
para a farmácia, apesar de ter uma vivência muito grande e apesar até da le~ 
gislação protegê-lo, encontra uma dificuldade muito grande nos Conselhos 
Regionais e no Conselho Federal de Farmácia, para ser o responsável pela 
suaJarmácia, em beneficio daquele outro que, éfetivamente, não aparece na 
farmácia. 

Bastou o.Secretário de Saúde do Estado de São Paulo, Dr. Adib Jatene, 
resolver fiscalizar, para verificar se a Lei n9 5.965 estava sendo cumprida, 
para que surgisse toda esta grita que, de alguma forma, tem um aspecto posi­
tiv.o, o de orientar, no sentido da reformulação'dessa legislação, para que ela­
seja mais realista, pára que ela aten~a, também, aos wteresses dos proprie- " 
tários de farmácias. Se for levada à risca esta legislação, não teremos, de ago­
ra em diante, farmácias abertas à noite em plantão, porque é impossível e in­
viável a presença do técnico durante os plantÕes. E teremos u!TI prejuíZO mui­
to grande da população que se serve, nas urgências, dessas farmácias de plan­
tão. 

, Então, queríamos, nesta oportunidade, chamar a atenção do Ministério 
da Saúde para a necessidade urgente e premente, no sentido de uma reformu­
lação realística, dentro da nossa realidade alual, para que esta Lei n9 5.96S 
possa ser atualizada, para que ela possa ser cumprida. < 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) ...... 
, ' 

O SR: PRESIDENTE (Luiz Viana) --: Concedo a palavra ao nobre De-
putado Maurício Fruet. .,' 

O SR. MAURICIO FRUET (PMDB - fR. PronunCiá o "seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Consoante denúncia formulada pelo Sindicato dos Médjcos no Estado 
do Paraná, , divulgada pelo combativo Deputado Estadual Gernote Kirinus, 
do PMDB, graves irregularidades estão senao pratic!ldas por hospitais cre­
denciados pelo INAMPS no Município de Marechal Cândido Rondon, que 
estão impedindo o livre exercício profissional de médicos credenCiados pelo 
Instituto no atendimento de segurados da Previdência SociaL 

Informa-se, na denúncia em questão, que os responsáveis pela direção 
dos nosoCÔmios, Hospital e Maternidade Filadélfia, Hospital Ma~hal Cân-

,dido Rondon e Policlínica Rondon vêm sistematicamente recusando o inter­
namento de pacienJes - segurandos do INPS - que desejam continuar sendo 
atendidos por seu médico-assistente, credenciado pelo INAMPS, só permitin­
do que sejam internados se passarem a ser assistidos por médicos vinculados 
ao hospital. ' , 

Simultaneamente, os responsáveis por referidos hospitais vem pressio­
nando vários médicos credenciados pelo INAMPS a abrirem seus consul­
tórios nas dependências dos respectivos estab~lecimentos hospitalares, sem o 
que não mais poderão atender a clientes-segurados da Previdência Social em 

'suas instalações. 
, A situação, evidentemente, é grave, pois além de estar sendo impedido o 

,li~re exercício da medicina, estão sepdo diretamente atingidos e seriamente 
prejudicados os segurados da -Previdência Social. 

Segundo nos informou o Deputado Estadual,Gernote Kirinus, a Supe­
rintendência Regional do INAMPS no Paraná, cientificada a respeito dos fa­
tos, ainda não adotou qualquer medida concreta a -respeito. 

Nesta conformidade, desejamos, desta tribuna, dirigir veemente apelo ao 
Sr. Ministro da Previdência e Assistência Social, no sentido dêque-a denúncia 
seja urgentemente apurada e adotadas as'providências que se fizerem neces-
sárias. (Muito bem!) --

• O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado João Menezf?s. 

O SR. JOÃO MENEZES (PP. - PA. Pronuncia o seguinte discurso.)­
-Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

A análise que pretendo fazer aqui revela e explica a rF ão de críticas des­
temperadas que certos setores governamentais vêm fazehdo ao comporta­
mento da Igreja, inclusive identificando â conduta de seus ilustres membros 
com-movimentos de formação ideológica de fundo marxista-leninista, consi-

,derando essas suspostas vinculações como,espúrias, maculadas pelo pecado 
de estarem traindo a doutrina da Igreja. E, com isso, procurando maliciosa­

-mente incompatibilizar'os repre,sentantes da Igreja com os diversos seguimen­
tos da comunidade católica. ' 

Não penetraremos nesta seara de discutir se está ou não a Igreja vincula­
da, incluída nelite contexto de fazer parte, corrio um todo, ou apenas fração 
dela, representada por inúmeros-prt:lados brasileiros, nos movimentos de for­
ma9ão ideológica marxista-leninista, da internacional socialista de origem 
alemã, soviética ou até chinesa. Mesmo porque, apesar de ter opinião forma­
da se devem, ou não, os membros da Igreja, como cidadãos, tomar parte nas 
discussões político-ideológicas, não_ sou autoridade para tratar do assunto 
muito menos estou autorizado a fazê-lo. 

Mas o fato é que toda a pressão que sofre a Igreja, por parte de certos se­
tores situãdos no gover-no e adjacências, quando sofrem seus membros, da 
Igreja, verdadeiras agressões e ameaças no seu elementar direito de orientar o 
seu povo'e alertá-lo contra as más influências e violações que sofrem de forma 
crescente e acintosa. É que a Igreja não abre mão do direito de denunciar e lu­
tar contra os grandes males praticados contra a humanidade, particularmente 
quando esses males atingem às classes menos favorecidas da população. -

Temos que reconhecer que, com exceção de algun"s setores"altamente rea­
cionârios, a Igreja tem se comportado com a maior- dignidade e elevado 
espírito público em favor das grandes causas em que estâ em jogo o interes~e 
da coletividade. A defesa que a Igreja tem feito em favor dos direitos huma­
nos é um exemplo frisante de como tem sido seu comportamento, não só no 
Brasil, mas em todo o mundo. Iss(J incomoda. E, com isso, só tem conquista-

, do a repúlsa, a represália dos grupos'dominantes. 
Na reunião de Itaici, realizada em fevereiro do corrente anô, a CNBB 

aprovou o que eles convencionaram chamar "Documento da Terra". Neste 
documento a Igreja situa sua posição bem clara no que tange ao problema da 
terra no Brasil, um desafio de ànos, mas que nos últimos tempos tem sofrido 
sua maior e mais nefasta orientação, porque contra o pequeno proprietário, 
contra {) verdadeiro trabalhador rural e, invariavelmente, em favor dos gran­
des grupos econômicos, nacionais e estrangeiros. 

Denunciou a Igreja"no '~Documento da Terra", como aliásjã o fizemos 
desta tribuna, que os incentivos fiscais representam o grande fator de "espe­
culação fundiária e grandes negócios com a propriedade da terra". 

, A propriedade da terra, é preciso que isso'seja repetido, paráp~der ficar 
gravado, deve obedecer fundáínentalmente aos interesses sociais. 

A especulação, que tem sentido capitalista, deve ficar reservada para ou­
tros setores da economia que não atinja, que não ameace e não agrave o 
problema social.. . 

Pois bem. A Igreja troux~ à colação de dados estarrecedores que revelam 
a nefasta política econômica deste governo no que tange à propriedade da ter­
ra, intimamente ligada ao instituto dos incentivos fiscais. Esses dados revelam 
que-_esses grandes empreendimentos agropecuários, por exemplo, que de 
grande só têm o nome e o poder de influência política, eis que o capital delas é 
insignificante em relação ao usufruído pelas benesses do incentivo fiscal, qüe 
recebem de mã~-beijada e que saem do bolso do contribuinte do imposto de 
renda, assalariado na sua maioria. Isso é de estarrecer. 

-Mas vejamos os dados trazidos pela1greja: - Atéjulho de 1977, a SUo" 
DAM havia aprovado 336 projetos agropecuários, num montante de investi­
mento previsto para 7 bilhões de cruzeiros. Desses 7 bilhões, apenas 2, menos 
de 30%, representam recursos próprios das empresas. Os demais 70%, 5 bi­
lhões, foram desviados dos incentivos fiscais, retirados dos sacrificados bol­
sós do contribuinte do imposto de renda para enriquecer esses numerosos 
grupos econômicos. 

E diz ~ais o Documento da Terra: "A política de incentivos da Amazô­
nia não aumentou a produtividade das grandes fazendas de gado, que apre­

'sentam uma taxa de utilização da terra inferior à dos pequenos produtores". 
, É a política, isto sim, do incentivo ao latifúndio. Portanto, esses grupos 

econômicos se beneficiam das vantagens oferecidas de graça pelos incentivos 
fiscais. E isso se agrava, quando sabemos, comprovadamente, que o governo 
não tem controle dos investimentos feitos pelos grandes grupos econômicos. 
Logo - é a conclusão - a política de incentivos fiscais serviu única e exclusi­
vament~ para agravar o problema fundiário, tuml!ltuando e dificultando a 
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distribuiçào de propriedades agrícolas, favorecendo criminosamente a espe­
culação fundiária e os grandes negócios com a propriedade da terra. 

Para exemplificar, cito a Cia. Vale do Rio Cristalino Agropecuária, em­
presa pertencente à Volkswagen do Brasil, que especula numa área de 

. 139,892 ha, cujo projeto de aplicação de capital se previu o montante da or­
dem de Cr$ 352.5 milhões e apenas Cr$ 80.3 milhões (22,7%) pertencem a in­
vestimentos próprios da empresa, sendo que Cr$ 240.9 milhões foram desti­
nados pelos incentivos fiscais e Cr$ 31.3 milhões obtidos de "recursos ou­
tros" . 

O mesmo se projeta em relação à Cia. Agropecuária do Rio Araguaia, 
do grupo Bradesco, que especula na área de 6?748,8 ha, com o investimento 
previsto da ordem de Cr$ 19 milhões e apenas Cr$ 5 milhões se originaram 
de recursos próprios e Cr$ 14 milhões obtidos dos incentivos fiscais. 

Outras empresas poderiam ser citadas, como a Cia. Berocan de Pecuária 
e a Juruparanã Agropastoril, do grupo Bardela, que, somados, previu-se a 
aplicação de Cr$ 48.453 milhões e apenas Cr$ 12.288 milhões de recursôs 
próprios, obtendo o restante, Cr$ 36.165 milhões, dos incentivos fiscais. 

Esse o quadro sinótico da nefasta polftica de incentivos fiscais, que tirou 
da região amazônica substancial ajuda para propiciar o seu verdadeiro desen­
volvimento, para favorecer a grupos econômicos na especulação imobiliária. 
Agora, o que retoma em favor do povo, oriundo dos incentivos fiscais, é fácil 
concluir: miséria, fome, molestia. E, pelo menos, o quadro que temos presen­
ciado nas regiões dominadas por esses grupos econômicos. 

Mas não pára aí a desorientação que tomou conta dos governos da revo­
lução de 19 de abril de 1964. 

Vamos trazer para os anais desta Casa, alguns dados fornecidos pelo 
próprio INCRA que bem revelam os crimes que se praticam contra esta 
Nação, calada e manipulada pelos governos implantados pelo arbítrio, pelo 
golpe e contra-golpe desferidos pelos detentores do poder. 

A lei que disciplina a aquisição de terras por estrangeiro estabelece que o 
estrangeiro não pode adquirir área superior a 250 mil ha, salvo com autori­
zação especial do Presidente da República. Inobstante essa proibição, o IN­
CRA revela que 990 estrangeiros (apenas pessoas fisicas) possuem área bem 
acima deste limite legal. Isso porque, como declara o Sr. Paulo Yokota, não 
tem o INCRA condições de controlar o investimento estrangeiro no País. 

E tem mais. De cerca de 100 milhões de ha de terras cadastradas de uma 
area situada na Amazônia legal, de uma previsão de 500 milhões de ha, 11 % 
se encontram nas mãos de 433 empresas, representando -11 milhões de ha que 
se encontram nas mãos de grandes empresas como a Jari Florestal, Super­
gasbras e Bradescó. Ora, partindo dos dados de que, no período de 1972 a 
1976 o total de imóveis rurais pertencentes a pessoas jurídicas cresceu na or­
dem de 259% e que, neste mesmo período e região, a propriedade rural de em­
presas estrangeiras cresceu em 60,9%, chega-se a triste conclusão que a Ama­
zônia legal se encontra praticamente alienada a grupos não só econômicos, 
mas estrangeiros. 

Isso é crime ou o que nome tem, quando sabemos das limitações legais 
expressamente contida em nossa sistemática escrita'? E quais os responsáveis 
por todos esses procedimentos que infelicitam a Nação? Não é difícil identifi­
car, mas garanto que é extremamente difícil se exigir suas responsabilidades. 
E o Conselho de Segurança Nacional, encarregado de fiscalizar essas ques­
tões e que se tem demonstrado tão zeloso na salvaguarda da segurança n~cio­
nal, que papel representa nisto tudo'? 

Apesar dislo, a nossa luta continuará! 
Eis aí, em síntese, porque sofre a Igreja acusações levianas de toda ordem 

e origem dirigidas a seus mais representativos membros. Simplesmen_te por­
que se preocupam verdadeiramente com os problemas da coletividade, de­
nunciam e lutam contra esses erros que se cometem em prejuízo da economia 
nacional e se voltam contra os crimes que se praticam vitimando o trabalha­
dor rural. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado Júlio Campos. 

O SR. JÚLIO CAMPOS_(pnS - MI. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Recebi o seguinte manifesto: 

"As lideranças de nível nacional das diferentes categorias pro­
fissionais, em reunião de 13 de junho, em Brasília, manifestam-se fa­
vorável à aprovação da implantação do Receituário Agronômico, 
ora em tramitação na Comissão de Agricultura e Política Rural da 
Câmara dos Deputados. 

A adoção destejnstrumento visa a regulamentara-comerciali­
zação dos defensivos agrícolas_no País, coibindo seu _uso abusivo 

que tantos problemas tem acarretado na contaminação ambiental e 
alimentar. 

O Receituário Agronômico é um elemento não só de defesa da 
saúde pública brasileira; como dé defesa dos agricultores que tem 
tido aumento no custo de produção agrícola em função do uso ex­
cessivo dos caros defensivos, em sua quase totalidade importados. 

O aumento do uso indiscriminado dos defensivos agrícolas, exi­
ge a adoção de medidas regulamentares de sua comercialização. 

Por isso, na confiança da aprovação do referido projeto de lei, 
um dos quais, o de n9 1.582/79 é de autoria deste Parlamentar, pelos 
Senhores Deputados da Comissão de Agricultura e Política Rural 
como legítimos defensores dos anseios da população brasileira, es­
sas Entidades aguardam a comunicação da manifestação desta 
nobre Comissão. Assinam: 

Eng. Agr. Walter Lazzarini Filho - Presidente da Federação das 
Associações de Engenheiros Agrônomos do Brasil- F AEAB 

Arq. Fernando Burmeister - Presidente do Instituto dos Arquitetos do Bra­
I sil - IAB - Direção Nacional. 

Eng. Wilson Ribeiro Gonçalves - Presidente da Federação Brasileira de As­
sociações de Engenheiros. - FEBRAE -

Geog. Carlos Walter P. Gonçalves - Presidente da Associação dos Geógra­
fos Brasileiros - AGB. 

Geol. Nelson de SaIles Guerra Guzzo - Presidente da Coordenação Nacio­
nal dos Geólogos - CONAGE. 

Eng. Darcy Aleixo Derenusson - Representante da Associação Brasileira 
de Eng. Civis - ABENC. 

Eng. Luizaugusto B. da Silva Nen -19 Vice-Presidente da Federação Nacio-
nal dos Engenheiros - FNE. I 

Eng. Fernando Santos Herkenhoff - Representante da Sociedade Brasileira 
de Engenheiros Florestais. 

Arq. Alfredo Paesani - Presidente da Federação Nacional dos Arquitetos 
-FNA. 

Eng. Nilton Able - Presidente da Associação Brasileira dos Engenheiros 
Eletricistas. 

Geo. _Marília L. Peluso de Ohveira - Representante da Associação dos Geó­
grafos Brasileiros - Seç. Brasília. 
Eng. Agr. *oacir J. C. Pinto de Almeida - Representante da Fede­

ração das Associações de Engenheiros Agrônomos do Brasil -
AEAB 

Arq. Jamil Carlos Coelho Vaz - Representante do Conselho Superior do 
Instituto dos Arquitetos do Brasil - IAB. 

"Federação das Associações de Engenheiros Agrônomos do Brasil 

A NECESSIDADE DO RECEITUÁRIO AGRONOMICO NO 
PAIs 

A Federação das Associações de Engenheiros Agrônomos do 
Brasil - FAEAB, representando 15.000 Engenheiros Agrônomos 
no país, vem publicamente manifestar sua posição sobre um assunto 
da maior importância social e econômica: a obrigatoriedade de re­
ceita para aquisição de defensivos agrícolas. 

Histórico 

O Receituário Agronômico, antiga reivindicação de setores res­
ponsáveis da sociedade preocupados com a saúde pública e a econo-

- mia nacional, foi parcialmente implantado no Rio Grande do Sul, 
em fevereiro de 1978, com o apoio de entidades governamentais, en­
tidades privadas, cooperativas, e dos próprios produtores rurais. 
Naquele estado tornou-se obrigatória a apresentação de receita no 
momento de operações que envolvam financiamento bancário para 
a compra de agrotóxicos. 

Os resultados já alcançados no Rio Grande do Sul são muito 
positivos e contam com plena-aceitação dos-agricultores, apesar do' . 
pouco tempo de vigência do Receituário. 

A extensão da medida a todo o país tem sido objeto de muitas 
lutas; os opositores do Receituário são as firmas produtoras dos ve­
nenos agrícolas, quase todas multinacionais. Compreende-se sua 
objeção, pois a utilização criteriosa e controlada dos agrotóxicos, as­
sociada a_medidas de controldntegrado de_ pragas e doenças, redu­
ziria sua aplicação (e portanto a venda) a menos da metade,_a curto _ 
prazo, e a níveis muito menores a médio- e longo prazo. 
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Em abril de 1980, o Ministro da Agricultura ,declarou que o 
problema das contaminações dos alimentos por resíduos de pestici­
das, das il!toxicações de seres humanos, e o prejuízo à' saúde:dos 
consumid9res, "serão contornados com a entrada em vigor do Re-
ceituário Agronômico". . 

A oportunidade dessa medida aí está: a Comissão de Agricultu­
ra e Política Rural da Câmara dos Deputados dará, nos próximos 
dias, parecer a respeito de quatro projetos de lei sobre o Receituário 
Agronômico. Esses projetos são os de autoria dos Senhores Dep'u­
tados Augusto Trein, Freitas Nobre, Júlio Campos e Délio dos SJn­
tos, e já foram aprovados pela Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara. 

A Situação Atual 

A venda dos agrotóxicos é livre: qualquer pessoa, inclusive 
crianças, podem comprá-los, mesmo os venenos mais violentos. 

Os vendedores das firmas produtoras podem também oferecê­
los e prescrevê-los aos agricultores, sem que nenhuma responsabili­
dade assumam pela quantidade comprada e aplicada. Quanto maior 
a quantidade vendida e a freqUência das vendas, maior a comissão. 

Há hoje, no Brasil, cerca de 3.000 diferentes formulações de 
agrotóxicos, livremente comercializadas. O Brasil é hoje um dos 
maiores consumidores mundiais desses produtos. Na última década, 

, a quantidade vendida em nosso país aumentou em cerca de 600% 
(seiscentos por cento). " 

Em um esp'aço de apenas três anos foram registrados 432 casos 
de doenças e mortes causadas em plantações de algodão, em São 
Paulo, por Paration (fosforado). O mesm~ veneno atacou toda a po­
pulação de duas cidades no interior de Goiás, em 1973. No RÍo 
Grande do Sul, 433 pessoas foram atacadas, e seis morreram, por 
inseticidas em culturas de soja. Em Icá, no Ceará, 206, pessoas 
(vá~ias dessas também morreram) foram intoxicadas por umjnseti­
cida organofosforado na água que ingeriram_o Os dados reais devem 
ser muito mais elevados, já que muitos casos de envenenamento não 
chegam ao conhecimento público por uma série dê razões (Almeida, 
W. F. - "Toxicologia dos Defensivos Agrícolas" - 1976), 

Em abril, registrou-se no Rio Grande do Sul uma contam i-
, nação de tomates por fungicida mercurial. O caso despertou à 

atenção de todo o país, visto ser o mercúrio um produto perigosíssi­
mo para o homem. O Ministro da Agricultura, talvez como resposta 
à onda de protestos que se seguiu, anunciou a implantação de medi­
das visando controlar a venda dos pesticidas. As medidas anuncia­
das contêm graves imperfeições; uma delas ê que os produtos' mais 
tóxicos continuariam a ser vendidos sem receita, por "empresas de 
prestação de serviços fitossanitãrios" e "pelas'respectivas firmas re­
gistrantes (ou seja, os fábricantes ou seus representantes, em ambos 
os casos); além disso, poderão ser comercializados "através de apre­
sentação de Receita ou (o grifo é nosso) Projeto Técnico Fitossani­
tário." Esse Projeto nada mais é que uma forma destinada a tornar 
inócuo o Receituário Agrônomico. O Projeto Técnico Fitossanitário 
é uma criação dos fabricantes dos agrotóxicos, e deixará, na prática, a 
.comercialização tão livre e perigosa como na atual situação. Pelo 
Projeto, como tem sido propõsto, o agrônomo relacionaria anteci­
padamente as possíveis ocorrências de pragas em determinada cul­
tura, e prescreveria formas de seu combate, antes de sua ocorrência. 
Isto pôde inclusive agravar o problema já sério da aplicação preven-

;tiva, unanimemente condenada. 

P~r que-o Receituá~io_Agronômico ' 

, Alega-se que a medida seria 'uma burocratização da ;venda da­
queles insumos. A_obrigatoriedade da receita médica, por exemplo, 
para- medicamentos perigosos, não é burocratização. A Receita 
Agronômica é também bastante simples, ,podendo ser prescrita no 
campo, no próprio local da cultura, sem problema algum e sem 
maiores exigências. É preciso, apenas, responsabilidade e conheci­
mentos profissionais. 

Outra alegação refere-se à possível falta de estrutura para a fis­
calização das vendas, caso o Receituário seja implantado, trazendo 
novamente o exemplo dos remédios vendidos nas farmácias, diz-se 
que mesmo sem receita médica, é possível comprar-se qualquer me­
dicamento. Ocorre que uma possível falha naquele sistema não sig­
nifica que ele não seja necessário; o que tem de ser feito é aperfeiçoá­
'lo e não destruí-lo. Além disso, a pessoa que compra um remédio 
visa seu uso p~rticular e individual; deve tomar certos cuidados, e a 

responsabilidade e os efeitos restringem-se à sua própria pessoa. No 
caso dos agrotóxicos, o uso indevido vai prejudicar parte da popu­
lação, intoxicando-a diretamente ou por meio de resíduos nos ali-

. mentos. Esses _resíduos, geralmente, acumulam-se no organismo 
com o passar do tempo. Outra característica que facilita a adoção 
do Receituário Agronômico, e que não ocorre com os medicamen­
tos, é que a quase totalid~de dos agrotóxicos é adquirida, no Brasil, 
por meio de financiamento bancário. O banco, portanto, pode per­
feitamente c~>ndicionar a liberação do dinheiro à apresentação da 
receita. 

A luta cada vez maior pela adoção do Receituário Agronômico 
justifica-se, principalmente: 

.:.... pela preocupação com a saúde da população; é mais um ins- _ 
trumento que a sociedade terá para se proteger; 

- pela defesa da economia do produtor rural, com diminuição 
de seus custos: atualmente há grande excesso de aplicação dos agro­
tóxicos; 

- pela d!!fesa da economia nacional, já que grande parte desses 
produtos é importada; 

- pela defesa do trabalhador rural, que aplica o veneno sem 
orientação e freqüentemente-adoece, ou mesmo morre; 
~ pela defesa do meio ambiente e da grópria agricultura; tra­

balhos de especialistas na matéria m'ostram que <? uso abusivo dos 
agrotóxicos, como tem se dado no Brasil, ê um dos grandes respon­
sávj:is pel~ aumento das pragas na agricultura, por ação de mecanis­
mos genéticos e destruição dos inimigos naturais dos predadores. 

Omclusão 

A Federação das Associações de Engenheiros Agrônomos do 
Brasil conclama aos Deputados da Comissão de Agricultura e Polí­
tica Rural da Câmara, e a todos os Deputados de todos os partidos 
políticos, a se unirem nessa campanha em prol da saúde da popu­
lação na defesa dos agricultores, dos trabalhadores rurais e da sobe­
rania brasileira, e aprovarem o Projeto de Lei que institui o Recei­
tuário Agronômico, e não alternativas como o "Projeto Técnico Fi­
tossanitário", e outras. 

- Eng? Agrl' Walter Lazzarini Filho. Presidente." 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavrlt ao Deputado 
Milton Brandão. 

O SR. MILTON BRANDÃO (PDS - PI. Pronuncia o seguinte discur­
so. Sem revisão do orador.) .:... Sr. Presidente, Srs. Congressitas: 

Estamos vigilantes quanto ao que se passa no Nordeste. Ultimamente, 
tell10s lido a imprensa daquela Região, que nos traz notícias estarrecedoras. f: 
que, em certas áreas do Nordeste, as populaçõesjâ estão se alimentando com 
o cactus, com a palma, com o mandacaru, com o xique-xique, com a macam­
bira, com a mucunã, e alguns desses cactus são tóxicos, têm alto grau de toxi­
dade. 

De modo que não só é lamentável esta ocorrência, Sr. Presidente,' como 
também é motivo de providências por parte do Governo. Aqueles nossos ir­
mãos estão quase abandonados, estão quase na indiferença de certos setores 
da administração, para não dizer de muito setores. f: preciso que para lá se­
jam canalizadas as verbas do tesouro, para mitigar a sede e saciar a fome da­
queles ~ssos brasiIeiros;,daqueles nossos bravos patriotas que residem,na-

- quela-ârea. Eles estão emigrando em procura de outros'pontos do Brasil, das 
grandes cidades_mes~o. É'uma mão~de-obra não qualificada que irá, certa­
,mente, .. desorganizar,' cada. vez mais, a vida das grandes cidades. 'E, além do 
mais, por certo, irão ser es~ravizados, porque não existem meios de colocá-los 
de modo a que eles consigam a sobrevivência nos grandes centros'. 

I Sr. Presidente, o homem do Nordeste precisa ficar naquela área para ofe­
recer, no futuro, uma produção agropecuária capaz de contribuir--para o 
equilíbrio da nossa balança comercial; pelo menos para minimizar esta si­
tuação difícil que estamos enfrentanpo, em que a desvalorização do nosso di­
nheiro, estampada a cada dia, é assustadora e nos compromete cada vez mais. 

Sr. Presidente, mais uma vez, queremos dar o nosso brado, digamos mes~ 
mo, de protesto, porque já fizemos muitos apelos, e se estão insensíveis aos 
nossos apelos, é porque não querem atender às determinações do Presidente João 
Figueiredo, que tem-demonstrado sensibilidade com as populações do Nordeste, 
sentimento de solidariedade humana. Mas, queremos traduzir que as 
suas determinações, as suas manifestações, os seus decretos não estão sendo 
cumpridos naquela área. As frentes de serviços começam a ser suspensas; a 
emergência jã não estã mais funcionando; os projetos de financiamentos à 
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-terra, às pequenas glebas, à média gleba de terra daquela região, aos seus pro­
prietários, também, estão suspensos. Perguntamos, Sr. Presidente: "Para 
quem recorrer nesta hora de dor, nesta hora de fome e de.miséria? (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRÉSlDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao nobre De­
putado Benedito Marcilio. 

O SR. BENEDITO MARClUO (PT - SP. Pronuncia o seguinte dis-
curso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, . 

Cresce a indignação e aumentam os protestos nas cama~as mais pobres 
da sociedade brasileira. Em São Paulo, o bairro proletário de Freguesia do O 

. se recusa a aplaudir a figura do Governador biônico Paulo Salim Maluf, este 
autêntico representante do arbítrio que, há 16 anos, insiste em marginalizar e 
sufocar os trabalhadores e demais camadas assalariadas e populares deste 
País. 

Este regime quer, a todo custo, se popularizar, se tornar simpático para 
impedir que este povo se organize e lute por melhores salários, contra o de­
semprego e por melhores condições de vida e trabalho. Estamos vivendo sob 
um capitalismo que fere os mais sagrados princípios dos direitos humanos, 
que submete a classe operária brasileira a jornadas de trabalho estafantes, 
obrigando os trabalhadores a fazerem horas extras, sob a ameaça do desem­
prego que hoje atinge.milhares de trabalhadores brasileiros. . 

Enfrentando ameaças e cumprindo o seu dever, companheiros e Deputa­
dos do Partido dos Trabalhadores, a quem tenho,a honra de pertencer, estive­
ram presentes aos protestos da população indignada da Freguesia do O, sen­
do então violentamente espancados por grupos para-militares. A população 
protestava contra mais uma atitude do Sr. Maluf, desta vez, querendo insta­
lar naquele bairro o seu governo intinerante. Este senhor deveria saber que ja­
mais seria possível instalar seu governo junto a um bairro operário. Que se 
gosta de governar através de passeios e de pulos de um lugar para outro, que 
escolha 0<; seus verdadeiros ouvil)tes e admiradores. Que se instale então, nos 
salões atape}ados da FIESP, nas sedes, clubes e associações dos banqueiros, 
empresários e latifundiários. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o que aco. ~ceu na Freguesia do Ú é 
de extrema gravidade. É necessário denunciar à N.1Ção para que se mobilize 
para por fim a mais esta trama das forças da ultradireita, sob a proteção ou 
omissão do Governo do Estado de São Paulo, para que, em nosso País, não 
se repitam os acontecimentos vividos pela Itália de Mussolini e pela Alema­
nha de Hitler. 

É necessário se apurar quem estã armando e finanéiando grupos de ex­
trema direita para reprimir a população e os trabalhadores, numa repetição 
vergonhosa dos métodos usados pelo nazi-fascismo para assumir o poder. Sa­
bemos que este grupo agiu em acordo com o DOPS e que, muito ao sabor dos 
grupos fascistas, não respeitaram a presença dos parlamentares ali presentes. 
A pancadaria levou vários companheiros a serem hospitalizados, inclusive o 
companheiro Geraldo Siqueira Filho, Deputado filiado ao Partido dos Tra­
balhadores, que foi agredido com soco inglês, saindo com o nariz fraturado e . 
duas costelas quebradas. 

A repressão incluiu, além do DOPS, a P-2, polícia especializada em re­
pressão de massas, funcionários das Administrações regionais Rota, e polícia 
militar. O bairro amanheceu ocupado por forças pgliciais que se localizavam 
principalmente nos pontos finais dos ônibus para impedir que os populares 
chegassem ao local da manifestação. 

Os trabalhadores e a população explorada não podem ficar à mercê des­
tes grupos antidemocráticos. Exigimos imediata apuração qas responsabili­
Jlades e o principal interessado deve ser o próprio .Governador Maluf, que 
deve uma explicação ao povo brasileiro. Que se descubra os responsáveis e, se 
ficar provado que o Governo do Estado de São Paulo, por ação ou omissão, 
está envolvido nesta fama nazi-fascista, então, soou definitivamente a hora 
deste regime e é necessário que se acabe, de uma vez por todas, com esta re­
pressão, este obscurantismo, que se convoque imediatamente uma Assem­
bléia Nacional Constituinte, Popular e Democrática, com eleições livres e di­
retas em todos os níveis.e para todos os cargos. 

Se assim n?o agirmos, Sr. Presidente, estaremos sendo cúmplices desta 
conspiração que ameaça liquidar os bolsões da democracia ainda existentes 
no País e no~ desmoralizaremos, definitivamente, perante este povo que nos 
confiou um mandato e que espera que saibamos honrá-lo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Sobre a mesa, Expediente que vai 
sér lido pelo Sr. 19-5ecretário. 

E lido o seguinte 

ASSEMBLtIA DA REPÚBLICA 
Gabinete do Presidente 

Lisboa, 17 de Junho de 1980 
Senhor Presidente e Caro Colega, 
Foi com imensa satisfação e não menor emoção que tomei conhecimento 

da sessão especial com que o Congresso Nacional quis homenagear a me­
mória do nosso Poeta. 

Actos como este testemunham bem os laços vigorosos que unem os nos­
sos países, pelo que solicito a Vossa Excelência se digne aceitar o profundo re­
conhecimento que, elTI-meu nome pessoal e no da Assembleia da República, 
tenho a honra de lhe expres5ar. . 

Aapresento a Vossa Exceléncia os meus respeitosos cumprimentos e 
mais cordiais saudações. Leonardo Ribeiro de Almeida 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - O Expediente lido vai à publi­
cação. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Está encerrado o período destina­
do para breves comunicações. 

Esgotou-se, no dia 21 de junho corrente, o prazo de tramitação das Pro­
postas de emenda à Constituição n9s 7, 8 e 9. de 1980. 

Esclarecendo que as matérias con1>taram da Ordem do Dia em duas ses­
sões sem que houvesse deliberação por falta de quorum, a Presidência, nos ter­
mos dos artigos 48 da Constituição e 84 do Regimento Comum, declara pre­
judicadas as propostas, determinando a remessa dos r~spectivos processos ao 
arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão em turno único, do Projeto de Lei n9 lO, de 1980-
CN, que cria o Corpo Auxiliar Feminino da Reserva ita Marinha 
(CAFRM), e dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORÃVEL, sob n9 98, de 1980-CN da Comis­
são Mista. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar fazer uso da palavra, encerra-

rei a discussão. 
Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. -Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau­

sa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
O projeto vai à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - A Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 10 minutos, destinada à discussão 
dos Projetos de Decreto Legislativo n9s 34, 35, 36 e 40, de I 980-CN , referen­
tes respectivamente, aos Decretos-leis n9s 1743, 1744, 1745 e 1746, de 1979. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Nada mais havendo a tratar, de­
claro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 20 minutos.) 

ATA DA ISS' SESSÃO CONJUNTA, EM 24 DE JUNHO DE 1980 
2' Sessão Legislativa- Ordinária, da 46' Legis.Jatura 

PRESIDtNCIA DO SR. LUIZ VIANA 

ris jQ HORAS E /O MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. Hermes-Jarbas Passarinho-Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
SENA DORES: - Alberto Silva - Bernardino Viana - Almir Pinto - José Lins - Mauro 

Ada1berto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles Benevides - Agenor Maria - Cunha Lima - Humberto Lucena - Milton 
Evandro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Cabral- Aderbal Jurema - Nilo Coelho - Luiz Cavalcante - Teotônio 
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Vilela - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Pa~sos Pôrto - Jutahy Ma- Bahia 
galhães - Lomanto ~únior .:- Lu!z Viana - Dirceu Card~so - Moacyr Ângelo Mag4lhães _ PDS; Carlos Sant'Anna - PP; Djalma Bessa-
Dalla - Alberto Lavmas - Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fernando Magalhães - PDS; Francisco 
Saturnino - Itamar Franco - Tancredo N,eves - F,ranco Montoro - Ores- . Benjamin _ PDS' Francisco Pinto - PMDB' Henrique Brito - PDS' Hil­
tes Quércia - José Caixeta - Hen.rique Santillo_- Lázaro Barboza - Bene- derico Oliveira' H~norato Vianna - PDS' H;rácio Matos - PDS' João Al­
dito Ca~elas - Valdon Varjã~- Vicente Vuolo- Mendes,Ca~ale- Ped.ro ves _ PDS; J~rge Viánna; José Amorim' - PDS; Leur Lomant~ - PDS; 
Pedrosslan - Saldanha DerzI - Affonso Camargo - Jose RIcha - LeIte Manoel Novaes _ PDS; Marcelo Cordeiro' Menandro Minahim - PDS; 
Chaves - Evelásio Vieira - Jaison Barret9 - I,.enoir Vargas - Paulo Bros- Ney Ferreira _ PDS; Odulfo Domingues":"" PDS; Pri~co Viana - PDS; 
sard - Pedro Simon - Tarso Dutra. Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galv~o - PDS; Roque 

Aras; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel Dourado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; 
E OS SRS. DEPUTA'DOS: Vasco Neto :- PDS; Wilson Falcão - PDS. 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz.:.... PDS; Geraldo 'Fle­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. .. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Espírito Santo 

Cristiano Lopes - PDS; Feu.Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Ben­
jamim Farah - PP; Célio Borja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel 
Silva - PP; Darcílio Ayres - PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos Santos 
- PMDB; Edison Khair - PT; Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hy­
dekel Freitas - PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; JG de Araújo Jorge 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; -Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. -

- PDT; Jorge Cury - PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; Jo- _ 
_ sé Frejat- PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício - PDT; Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira - 'José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leônidas 
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowel Leite de Castro­
- PDs;"iUiz'Rocha - PDS; Ma~ão Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Márcio Macedo - PP; Miro Teixeira-:­
Temístoc1es Teixeira; Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. PP: Modesto da Silveira - PMDB; Osmar ,Leitão - PDS; Oswaldo Lima-

PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo Torres- PP; Pedrõ Faria- PP; Pei­Piauí 
xoto Filho - PP; Péric1es Gonçalves - PP; Rubem Dourado - PP; Rubem 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel Medina _ PDS; Saramago Pinheiro _ PDS; Simão Sessim - PDS; Walter 
Ribeiro -_.PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo Silva _ PMDB. 
Ferraz -:- PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PDT; Cesário Barreto -
PDS; Claudino Sales - PDS;"Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado 
Leite - PDS; Gomes da Silva - PDS; Haroldo Sãnfórd - PDS; Iranildo 
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marce­
lo Linhare~ - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes 
de Andrade -, PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Pa~lo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto; Djalma. Marinho ~ PDS; 
Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Lucena - PP; 
Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes­
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud -
PP; Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha -
PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wilson Braga - PDS. 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena :- PDS; CarIos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Men.donça Bézerra - PDS~ Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho 
- PDS; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo-Fiuza·- PDS; Roberto Freire -
PMDB; Sérgio Murilo - PDT; Thales Ramalho - PP. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda; Bento Gonça,Ives - PP; Bias Fortes - PDS; BonifácIO de An- . 
drada - PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Christóvam 
Chiaradia - PDS; Darío Tavares - PDS; Delson Scarano _-.lpDS; Edgard . 
Amorim - PMDB; Edilson' Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib '­
PMDB; .Genival Tourinho - PDT; Hélio Garcia- PP; Homero Santos -
PDS; Hugo Rodrigues da Cunha - PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo 
Magalhães - PDS; João Herculino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge 
Vargas - PP; José Carlos Fagundes -'- PDS; Juarez Batista- PP; Júnia Ma­
rise; Leopoldo Bessone - PP; Luiz-Baccarini - PP; Luiz Leal- PP; LUIZ 
Vasconcellos - PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo 'Freire - PP; MoacÚ 
Lopes - PDS; Navarro'Vieira Filho - PDS; Newton Cardoso - PP; No­
gueira de Rezende - PDS; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Renato Azeredo - pp.; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo R~mano 
- PP; Sérgio Ferrara -=- PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Telêmaco Pompei -
PDS; Vicente Guablroba - PDS. 

São Paulo . 

'Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho"': PDS' Airton 
Sandoval"': PMDB; Airton Soares - PT; Alcides FrancisC'ato - PDS; AI­
·berto Go!dman ....:. PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo­
PMDB; Antônio Zacharias - PpS; Athiê Coury - PDS; Audálio Dantas­
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Baldacci Filho - PDS' Beneclito Marcílio 

. ' ". - PT; Bezerra de Melo - PDS; CalO Pompeu - PP; Cantídio Sampaio _ 
PDS; Cardoso Alves - PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson 
- PMDB; Del Bosco Amaral- PMDB; Diogo Nomura - PDS; Erasmo 
Dias - PDS; Flávio Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas 
Nobre -, PMDB; Gióia Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS' Herbert 

Alagoas .. Levy - PP; Horácio Ortiz -,PMDB; Israel Dias-Novaes - PMDB; Jayro 
Albérico Cordeiro _ PDS; Antônio Feri:eira ..::. PDS; Divaldo Suruagy . Malt.oni -=- PQS; João Arruda ~ PDS; João ~unha - PT; Jorge Paulo -

_ PDS; Geraldo Bulhões; José Costa _ PMDB; Mendonça Neto _ PMDB; P~S: J.ose C~margo - PDS; JQse de Castro COImbra - PDS; Maluly Netto; 
Murilo Mendes _ PDT . Mano Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílio Almeida - PMDB; 

. Octávio Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves - PMDB; Pedro Carolo _ 
Sergipe PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralgh Biasi - PMDB; Robêrto Carva-

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem- lho - PDS; Ruy Côdo; Ruy Silva; Salvailor Julianelli - PDS; Samir Ach·ôa 
berg- PDS; Jackson Barreto- PMDB; Raymundo Diniz- PDS; Tertulia- - PMDB; Santilli Sobrinho - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses 
no Azevedo - PP. Guimarães - PMDB; Valter Garcia - PMDB. 
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Goiás 

Adhemar Santillo - PT; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha -
PMDB; Frandsco Castro; Genésio de Barros - PDS; Guido Arantes -
PDS; Hélio Levy - PDS: Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB: Jos~ Frein: - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rt:zendd"lonteiro 
- PDS; Siqueira Campos - PDSi Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Grosso 
Bento Lobo - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Correia da Costa - PDS: 

Cri~tina Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rocha - PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias­
PMDB: Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS: Álvaro Dias - PMDB; Alípio Carvalho -
PDS: Amadeu Geara - PMDB: Antônio AnnibeIli; Antônio Mazurek -
PDS; Antônio Ueno - PDS: Ary Kffuri - PDS; Aroldo Moletta - PDS; 
Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Ernesto DaIl'Oglio -
PMDB: Heitor Alencar Furtado - PMDB; Hélio Duque- PMDB; Hermes 
Macedo - PDS; Igo Losso - PDS; halo Conti - PDS; Lúcio Cioni -
PDS: Mário Stamm - PDS; Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Kr(Jger­
PM DB: Norton Macedo - PDS; Olivir Gabardo - PMDB; Osvaldo Mace­
do - PMDB: Paulo Marques - PMDB; Paulo Pimentel- PDS: Pedro 
Sampaio - PP: Roberto Galvani - PDS; Sebastião Rodrigues Júnior -
PMDB; Vilela de Magalhães PP: Walber Guimarães - PP: Waldmir Belinati 
- PDS. . . 

Santa Catarina 

Arnaldo Schmitt - PP; Artenir Werner - PDS; Ernesto de Marco­
PM DB; Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardoni - PMDB; João L1-
nhares - PP: Juarez Furtado - PMOB; Luiz Cechinel - PT; Mendes de 
Melo - PP; Pedro Collin - PDS; Pedro Ivo - PMDB; Victor Fontana­
PDS: Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS: Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu CoJIa­
res - POT; Aldo Fagundes - PM OB: Alexandre Machado - PDS: Aluízio 
Paraguassu - PDT: Ary Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani; Carlos 
Chiarelli - PDS: Carlos Santos - PMDB; Cláudio Strassburger - PDS: 
Darcy Pozza - PDS; Eloar GüazzeIli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT: Emídio 
Perondi - PDS: Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry 
Saul!r: Hugo Mardini - PDS; Jairo Brum - PMOB; João Gilberto -
PMDB: Jorge Uequed - PMDB: Júlio Costamilan - PMDB; Lidovino 
Fanton - PDT; Magnus Guimarãe~ - PDT: Nelson Marchezan I- PDS: 
Pedro Germano - PDS: Rosa Flores - P.MDB; Telmo Kirst - PDS; Túlio 
BarceIlo~ - PDS; Waldir Walter - PMDB. 

AmaplÍ 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 
O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - As listas de presença acusam o 

comparecimento de 58 Srs. Senadores e 409 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Não há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - A Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se amanhã, às 10 horas, neste plenário,.destinada à discus­
são do Projeto de Lei n9 9, de 1980-CN, que define a situação jurídica do es­
trangeiro no Brasil, cria o Conselho Nacional de Imigração, e dá outras pro­
vidências. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Sobre a mesa, comunicação que 
será lida pelo Sr. 19-5e~retário. 

t 

E /ida a seguinte 

Ofício n9 88/80 

Senhor Presidente: 

Brasília, 24 de junho de 1980. 

Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência os nomes dos Senhores De­
putado:> Jorge Arbage e Djalma Be~sa para integrarem, em substituição aos 

dos Senhores Deputados Joel Ferreira e Ney Ferreira, a Comissão Mista in­
cumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 12-CN, de 1980, que 
"altera dispositivos da Lei n9 5.821, de 10 de novembro-de 1972, que dispõe 
sobre as promoções dos oficiais da ativa das Forças Armadas, e dá outras 
proVIdências" . 

Aproveito para renovar os protestos de estima e elevado apreço. - De­
putado Nelson Marchezan, Líder do PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Serão feitas as substituições soli­
citadas. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 34, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 57, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n9 1.743, de 27 de dezembro de 1979, que altera o limite 
percentual da Gratificação de que trata o Decreto-lei número 1.698, 
de 3 de outubro de 1979. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos Srs. Congressistas quiser fazer uso da palavra, vou encer-

rar a discussão. 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
• Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Item 2: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 35, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 58, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n9 1.744, de 27 de dezembro de 1979, que fixa alíquotas 
do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias 
(ICM), nos Territórios Federais. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos Srs. Congressistas quiser fazer uso da palavra, vou encer-

rar a discussão. -
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE lLuiz Viana) - Item 3: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo n9 36, de 
1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclusão de seu Parecer 
n9 59, de 1980-CN), aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.745, de 27 de de­
zembro de 1979, que reajusta os vencimentos, salários e proventos'dos servi­
dores das Secretarias do Superior Tribunal Militar e das Auditorias da Jus­
tiça Militar, e dá outras providências. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos Srs. Congressistas quiser fazer uso da palavra, vou encer-

rar a discussão. 
Encerrada., 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pau~a.) 

Aprovado. 
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o SR. RRESIDENTE (Luiz Viana) - Item 4: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n940, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 67, de 1 980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei nQ 1.746, de 27 de dezembro de 1979, que altera a Lei n9 

'6.732, de 4 de dezembro de 1979, e dã outras providências. 

Em\:\iscussão' o projeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos Srs. Congressistas quiser fazer uso da palavra, vou encer-

rar a discussão. 
Encerrada. 
Em votação. 
Os· Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados 

/ 

(Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) -:: Os projetos de decreto legislativo 
que acabam de ser aprovados pelas duas Casas do Congresso Nacional, dis­
pensada a redação final, nos termos"regimentais, vão à promulgação. 

, 
O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Sobre a mesa, expediente que será 

Jidç pelo Sr. 19-5ecretãrio. . 

~ lido e deferido o seguinte 

24~de junho de 1980. 
Sénhor Presidente: . I _ 

Na qualidade de Presidente da Comissão Mista 90 Congresso Nacional, 
incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição 
n9 48, de 1980 (CN), que "altera a redação do § 35 do artigo 153 da Consti­
tuição Federal"; solicito a Vossa Excelência, 'a prorrogação por mais 30 (trin­
ta) dias do prazo concedido a este Órgão para apresentação do parecer, que 
se encerra hoje, dia ~4 de junho. de ·1980. 

Outrossim,-esclareço que tal pedido se justifica pela importância da ma­
téria, objeto de estudo, e que irã exigir do Senhor Relator, Senador Jorge Ka­
lume, um prazo mais dilatado para elaboração do pa~!!~er. 

. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa E,,:celência os protestos 
de estima e con~ideração. - Deputado Aud~lio Dantàs; 'presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Está encérrada a sessão. 

,-(Levanta~se a sessão às 19 horas e 20 minutos.) 
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